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Editorial 

Caro(a) leitor(a), 

A Faculdade de Odontologia do Campus de Araçatuba, UNESP 
realizou nos dias 15 e 16 de agosto de 2025 o “IV SimpOdonto 2025 “IV 
Simpósio em Odontologia da FOA/UNESP”. 

O evento, além da apresentação de trabalhos acadêmicos, contou com 
Minicursos sobre os temas “Bruxismo, Sono e Saúde", ministrado pelo Prof. 
Dr. André Pinheiro de Magalhães Bertoz; “Derivados da Matriz do 
Esmalte: Aplicações na Regeneração Periodontal", ministrado pelo Dr. 
Luiz Luiz Guilherme Fiorin e “Métodos Contemporâneos para Acabamento 
e Polimento de Restaurações Indiretas”, ministrado pelo Doutorando 
Victor Alves Nascimento. 

A relação mais direta entre a Universidade e a Comunidade é 
proporcionada pela Extensão Universitária, elemento de ligação entre as 
Instituições de Ensino Superior e os demais setores da sociedade, entendida 
como um processo interdisciplinar educativo, cultural, científico e político, 
que sob o princípio da indissociabilidade, promove a interação 
transformadora entre a Universidade e os demais setores da sociedade, na 
medida em que a Universidade se coloca como espaço singular para o 
debate, intercâmbio e compartilhamento de conhecimentos e experiências. 
O “IV SimpOdonto 2025 “IV Simpósio em Odontologia da FOA/UNESP” 
coloca-se assim, como campo para a difusão de conquistas e benefícios, 
resultantes de produção científica e tecnológica, potencializando a 
interlocução e o intercâmbio, interligando/conectando a Universidade 
com a sociedade, realçando a relevância social do ensino e da pesquisa em 
sintonia com as demandas sociais, respeitando o compromisso social da 
Unesp, enquanto cria e recria conhecimentos, enquanto se mostra sensível 
e capaz de contribuir para a transformação da sociedade, enquanto 
integra e articula a vida universitária como um todo. 

. 

Comissão Organizadora 
IV SimpOdonto 2025 

IV Simpósio em Odontologia da FOA/Unesp 
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Trabalhos Premiados – Pós-Graduação 

1º Lugar 

A CONCENTRAÇÃO DE FLÚOR, CÁLCIO E FOSFATO NA SALIVA DE CRIANÇAS COM 
CÁRIE SÃO ALTERADAS PELO TRATAMENTO RESTAURADOR ATRAUMÁTICO COM 
IONÔMERO DE VIDRO de autoria de Adrielle Ouchi Lopes, Rayara Nogueira de Freitas, Renan 
Jose Barzotti, Caio Sampaio, Antonio Hernandes Chaves-Neto e Cristina Antoniali Silva 
 

ATIVIDADE ANTIBIOFILME DA TERAPIA FOTODINÂMICA COM AZUL DE METILENO 
COMPARADA À ABLAÇÃO A LASER COM INDOCIANINA VERDE EM CANAIS 
RADICULARES CONTAMINADOS COM CANDIDA ALBICANS E ENTEROCOCCUS FAECALIS 
de autoria de Nayara Gabriely Dourado, Gladiston William Rodrigues Lobo, Laura Cesário Oliveira, Yuri Gabriel 
Chamorro de Moraes, Lucas Guilherme Leite da Silva e Rogerio de Castilho Jacinto  
 

AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DOS FLOCKINGS NAS PROPRIEDADES ÓPTICAS 
DE SILICONES FACIAIS PIGMENTADOS, CONSIDERANDO AS ALTERAÇÕES 
PROVOCADAS PELO ENVELHECIMENTO NATURAL E O IMPACTO NA ESTÉTICA 
PROTÉTICA: ESTUDO IN VITRO de autoria de Bruna Mike Barros Nakano, Marcelo Coelho 
Goiato, Beatriz Miwa Barros Nakano, Lívia Maria Alves Valentim da Silva, Clóvis Lamartine de 
Moraes Melo Neto, André Pinheiro de Magalhães Bertoz e Daniela Micheline dos Santos 
 

DANO OXIDATIVO E CONTAGEM DE UNIDADES FORMADORAS DE COLÔNIA EM CANDIDA 
ALBICANS: AVALIAÇÃO COMPARATIVA ENTRE ABLAÇÃO A LASER MEDIADA POR 
INDOCIANINA VERDE E TERAPIA FOTODINÂMICA ANTIMICROBIANA COM CURCUMINA 
EM MODELO EXPERIMENTAL IN VITRO de autoria de Lucas Guilherme Leite da Silva, Gladiston 
William Rodrigues Lobo, Laura Cesário Oliveira, Rayara Nogueira de Freitas, Nayara Gabriely Dourado, Yuri Gabriel 
Chamorro de Moraes, Natália Amanda Gomes e Rogério de Castilho Jacinto  
 

DESEMPENHO DE COROAS IMPLANTOSSUPORTADAS EM TIBASE CONFECCIONADAS 
EM CERÂMICAS MONOLÍTICAS SOB DESAFIO EROSIVO E CICLAGEM MECÂNICA de 
autoria de Gabriel Vinícius Rebecchi de Rossi, João Pedro Justino de Oliveira Limírio, Ana Beatriz 
Albegardi, Ronise Straiotto Piato, Beatriz Sartori Colman, Eduardo Piza Pellizzer e Jéssica Marcela 
de Luna Gomes 
 

DIAGNÓSTICO PRECOCE E TRATAMENTO DA ATRESIA MAXILAR COM EXPANSÃO 
RÁPIDA DA MAXILA EM PACIENTE PEDIÁTRICO - BENEFÍCIOS NO PADRÃO 
RESPIRATÓRIO E NAS FUNÇÕES DE LÁBIO E LÍNGUA: UM RELATO DE CASO CLÍNICO de 
autoria de Heloísa Caroline da Mota, Wirley Gonçalves Assunção, Livia Maria Alves Valentim da 
Silva, Victor Perinazzo Sachi, Leticia Conceição dos Santos, João Pedro Prohonoski Santos, Daniela 
Micheline dos Santos, Anderson Catelan e André Pinheiro de Magalhães Bertoz 
 

EFEITO DO VINHO TINTO DESALCOOLIZADO NA INFLAMAÇÃO E PARÂMETROS 
SANGUÍNEOS EM RATOS COM PERIODONTITE APICAL de autoria de Romulo de Oliveira 
Sales-Junior, Rafaela Ricci, Bharbara de Moura Pereira, Murilo Catelani Ferraz, Rayara Nogueira 
de Freitas, Renan Jose Barzotti, Antonio Hernandes Chaves-Neto, Luciano Tavares Ângelo Cintra 
e João Eduardo Gomes-Filho 
 

ESTRATÉGIA REMINERALIZADORA E ANTIPROTEOLÍTICA BASEADA EM FLUORETO E 
POLIFOSFATO PARA TRATAMENTO DA DENTINA de autoria de Isabela dos Santos de Deus, 
Gabriel Pereira Nunes, Marcelle Danelon, Letícia Cabrera Capalbo, Renata de Oliveira Alves, 
Juliano Pelim Pessan, Marília Afonso Rabelo Buzalaf e Alberto Carlos Botazzo Delbem 
 

ESTUDO LONGITUDINAL DOS FATORES DE ESTRESSE AMBIENTAL ODONTOLÓGICO 
VIVENCIADOS POR ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO de autoria de Monica Moreno de 
Carvalho, Vitória Parmejane de Oliveira, Giulia Rodrigues Santos, Celso Koogi Sonoda, Glauco 
Issamu Miyahara, Daniel Galera Bernabé e Aline Satie Takamiya  
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Trabalhos Premiados – Pós-Graduação 

1º Lugar 

FILME POR PLASMA E ESTABILIDADE DE COR EM CERÂMICAS COM MATRIZ RESINOSA 
APÓS DESAFIO EROSIVO E IMERSÃO EM SOLUÇÕES CORANTES de autoria de Amanda 
Martinelli Moretti, Beatriz Marques Pereira, Victor Alves Nascimento, Mariana Nogueira Bianchi, 
Gabriel Nunes Sampaio, Yasmin Caldeira Pontes, Laís Ribeiro Teles, Heloisa Siviero Capeloza e 
Aldiéris Alves Pesqueira 
 

FRATURA DE MANDÍBULA POR TRAUMA DE ALTA ENERGIA EM COMPETIÇÃO DE 
MONTARIA DE TOUROS: RELATO DE CASO E MANEJO CIRÚRGICO de autoria de Juliana de 
Aguiar Silveira Meira, Maria Eduarda Freitas Santana Oliveira, Martina Andreia Lage Nunes, Arthur 
Henrique Alécio Viotto, Izabela Fornazari Delamura e Osvaldo Magro Filho  
 

IMPACTOS DA EXPANSÃO RÁPIDA DA MAXILA EM CRIANÇAS COM HIPERTROFIA 
ADENOTONSILAR E APNEIA OBSTRUTIVA DO SONO: ESTUDO CLÍNICO PROSPECTIVO 
DE COORTE de autoria de Victor Perinazzo Sachi, Daniela Micheline dos Santos, Livia Maria 
Alves Valentim da Silva, Manuel Martin Adriazola Ique, Luy de Abreu Costa, Natália Pereira Ribeiro 
e André Pinheiro de Magalhães Bertoz  
 

INFLUÊNCIA DA ISOTRETINOÍNA NO TECIDO ÓSSEO: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DE 
ESTUDOS IN VIVO de autoria de Luy de Abreu Costa, Mayra Fernanda Ferreira, Gabriel Pereira 
Nunes, Antônio Hernandes Chaves Neto, Alexandre Henrique dos Reis Prado, Mariana Pagliusi 
Justo, Carla Ferreira-Baptista, Natália Amanda Gomes, Victor Eduardo de Souza Batista, Alberto 
Carlos Botazzo Delbem e Marcos Rogério de Mendonça  
 

INTEGRAÇÃO DE FLUXO DIGITAL E PILAR FRICCIONAL EM REABILITAÇÃO IMEDIATA 
PÓS-EXTRAÇÃO: RELATO DE CASO COM FOCO NA PRECISÃO E PRESERVAÇÃO 
TECIDUAL de autoria de Henrique Cassebe Ledo Pelegrine, Ana Carla Gonçales Souza, Ricardo 
Fantasia, Marco Túlio Delaim Freitas e Fellippo Ramos Verri 
 

PASSO A PASSO DA TÉCNICA DE MOLDAGEM EM PACIENTES QUE ESTÃO EM 
TRATAMENTO ORTODÔNTICO COM APARELHO FIXO UTILIZANDO SILICONE DE 
CONDENSAÇÃO E HIDROCOLÓIDE IRREVERSÍVEL PARA A CONFECÇÃO PRECISA DE 
MOLDES ODONTOLÓGICOS de autoria de Heloísa Caroline da Mota, Christine Men Martins Batista, 
Aljomar José Vechiato Filho, Fellippo Ramos Verri, Anderson Catelan e Victor Eduardo de Souza Batista 
 

POTENCIAL TERAPÊUTICO DA QUERCETINA EM TECIDOS DENTAIS MINERALIZADOS: 
UMA REVISÃO SISTEMÁTICA de autoria de Matheus Henrique Facciolli Ragghianti, Gabriel 
Pereira Nunes, Renata de Oliveira Alves, Alexandre Henrique dos Reis-Prado, Priscila Toninatto Alves de 
Toledo, Tamires Passadori Martins, Ana Paula Miranda Vieira, Geórgia Rondó Peres e Cristiane Duque  
 

REABILITAÇÃO CIRÚRGICA DE QUERATOCISTO ODONTOGÊNICO MANDIBULAR COM 
ENUCLEAÇÃO E OSTEOTOMIA: RELATO DE CASO de autoria de Isadora Castaldi Sousa, 
Laura Vidoto Paludetto, Vinicius Franzão Ganzaroli, Idelmo Rangel Garcia Júnior e Roberta 
Okamoto 
 

TRANSTORNOS PSICOLÓGICOS E NÍVEIS DE CORTISOL SALIVAR EM PACIENTES COM 
CÂNCER DE CABEÇA E PESCOÇO COM MUCOSITE ORAL de autoria de Monica Moreno de 
Carvalho, Vitória Parmejane de Oliveira, Giulia Rodrigues Santos, Celso Koogi Sonoda, Glauco 
Issamu Miyahara, Daniel Galera Bernabé e Aline Satie Takamiya  
 

TRATAMENTO DE MESIODENS IRROMPIDO E SUPRANUMERÁRIO INCLUSO EM PACIENTE 
COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA: RELATO DE CASO COM ABORDAGEM 
CLÍNICA, CIRÚRGICA E ORTODÔNTICA de autoria de Claudia Simões de Souza, Leandro 
Pimentel Cabral, Fernanda Consolaro Pontes, Marcos Rogério Mendonça e Alberto Carlos 
Botazzo Delbem 
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Trabalhos Premiados – Pós-Graduação 

2º Lugar 

ABORDAGEM CIRÚRGICA NO MANEJO DO ABSCESSO APICAL CRÔNICO ASSOCIADO A 
LESÃO PERIAPICAL EXTENSA: UM RELATO DE CASO CLÍNICO de autoria de Yuri Gabriel 
Chamorro de Moraes, Laura Cesário Oliveira, Gladiston William Lobo Rodrigues, Nayara Gabriely 
Dourado, Lucas Guilherme Leite da Silva e Rogério de Castilho Jacinto 
 

ASSOCIAÇÃO DE TÉCNICAS PARA TRATAMENTO DE MUCOCELE EXTENSA EM LÁBIO 
INFERIOR: RELATO DE CASO de autoria de Raquel Borges Amancio de Lima, Lucas Fernando 
Oliveira Tomáz Ferraresso, Leonardo Antônio de Morais, Vitoria Bittencourt Aguiar, Cristiano 
Gama da Silva, Jéssica Silva Santana, Caio Sampaio, Juliano Pelim Pessan, Thayse Yumi Hosida 
e Alberto Carlos Botazzo Delbem 
 

ATIVIDADE MUSCULAR E FORÇA DE MORDIDA EM USUÁRIOS DE PRÓTESES TOTAIS 
CONVENCIONAIS E IMPRESSAS EM 3D: ESTUDO CROSSOVER de autoria de Beatriz Sartori 
Colman, João Pedro Justino de Oliveira Limírio, Gabriel Vinícius Rebecchi de Rossi, Ana Beatriz 
Souza Albegardi, Fernanda Pereira de Caxias, Ronise Satriotto Piato, Eduardo Piza Pellizzer e 
Jéssica Marcela de Luna Gomes 
 

AVALIAÇÃO COMPARATIVA DA ATIVIDADE DE AMILASE SALIVAR EM PACIENTES COM 
DIAGNÓSTICO DE PULPITE IRREVERSÍVEL SINTOMÁTICA de autoria de Laura Cesário 
Oliveira, Gladiston William Lobo Rodrigues, Yuri Gabriel Chamorro de Moraes, Nayara Gabriely 
Dourado, Lucas Guilherme Leite da Silva, Ana Paula Morimoto, Rayara Nogueira de Freitas, 
Renan José Barzotti, Larissa Victorino Sampaio, Antônio Hernandes Chaves Neto e Rogério de 
Castilho Jacinto 
 

AVALIAÇÃO DA ACURÁCIA DA RESSONÂNCIA MAGNÉTICA NA IDENTIFICAÇÃO DE 
MARCOS ANATÔMICOS MANDIBULARES RELEVANTES PARA O PLANEJAMENTO DE 
IMPLANTES DENTÁRIOS EM MANDÍBULA EDÊNTULA: UMA ALTERNATIVA À 
TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA de autoria de Letícia Espicalquis Baptista, Hian Nivaldo 
Parize, Lauren Oliveira Lima Bohner, Newton Sesma e Ricardo Armini Caldas 
 

AVALIAÇÃO DO DANO OXIDATIVO E DAS DEFESAS ANTIOXIDANTES NAS GLÂNDULAS 
SUBMANDIBULARES DE RATOS EXPOSTOS À CARBAMAZEPINA de autoria de Yasmin 
Andrade dos Santos, José Vitor Furuya de Lima, Rafaela Yumi Gregório Fuzishima, Guilherme 
Eduardo Rocha Silva, Renan José Barzotti e Antonio Hernandes Chaves Neto 
 

CORPOS ESTRANHOS ADERIDOS ÀS ESTRUTURAS DA CAVIDADE BUCAL DE BEBÊS: 
RELATO DE DOIS CASOS CLÍNICOS de autoria de Vitória Bittencourt de Aguiar, Robson 
Frederico Cunha, Mariana Emi Nagata, Leonardo Antônio de Morais, Jéssica Silva Santana, 
Cristiano Gama da Silva, Mirella Rosa Ozório Luz, Alberto Carlos Botazzo Delbem, Lucas 
Fernando Oliveira Tomáz Ferraresso e Thayse Yumi Hosida 
 

DO DIAGNÓSTICO À PROSERVAÇÃO: A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL COMO ALIADA NA 
PRÁTICA ENDODÔNTICA – UMA REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA de autoria de Yuri 
Gabriel Chamorro de Moraes, Laura Cesário Oliveira, Gladiston William Lobo Rodrigues, Nayara 
Gabriely Dourado, Lucas Guilherme Leite da Silva e Rogério de Castilho Jacinto 
 

EFEITO DO CAFÉ NA FLUORESCÊNCIA DE UMA RESINA COMPOSTA SUBMETIDA AO 
REPOLIMENTO de autoria de Vitória Marques Gomes, Bruna Perazza, Alice de Oliveira Santos, 
Jully Anna Cardoso Correa, Heloísa Caroline da Motta, Guilherme Miguel Moreira de Oliveira, Érika 
Mayumi Omoto, Karen Milaré Seicento Aidar, Lara Maria Bueno Esteves, Ticiane Cestari 
Fagundes, André Luiz Fraga Briso e Anderson Catelan 
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Trabalhos Premiados – Pós-Graduação 

2º Lugar 

EFEITOS DO GEL DE ÁCIDO HIALURÔNICO 0,2% COMO TRATAMENTO ADJUVANTE NÃO 
CIRÚRGICO NA PERIODONTITE: REVISÃO SITEMÁTICA de autoria de Mariella Boaretti 
Deroide, Izabela Bequer Dias, Mariana Martins Guerreiro, Fernanda Leal Vieira, Joel Ferreira 
Santiago Junior, Letícia Helena Theodoro e Eduardo Piza Pellizzer 
 

EFICÁCIA PROTETORA DE GÉIS COM FLUORETO, TRIMETAFOSFATO DE SÓDIO E 
CISTATINA SOBRE A EROSÃO DENTINÁRIA: ESTUDO IN VITRO de autoria de Isabela Maria 
Passarela Gomes, Tamires Passadori Martins, Isabela Ferreira da Silva, Alexandra Schmidt, Sarah 
Barke, Bianca Rohland, Marilia Afonso Rabelo Buzalaf, Flávio Henrique-Silva, Annette Wiegand e 
Juliano Pelim Pessan 
 

IMPACTO DE SOLVENTES ORGÂNICOS NA RUGOSIDADE E FORMAÇÃO DE BIOFILME EM 
BLOCOS DE PMMA PARA CAD/CAM de autoria de Amanda Martinelli Moretti, Yasmin Caldeira 
Pontes, Ana Beatriz de Souza Albergardi, João Pedro Justino de Oliveira Limírio, Victor Alves 
Nascimento, Mariana Nogueira Bianchi, Gabriel Nunes Sampaio, Laís Ribeiro Teles, Heloisa 
Siviero Capeloza e Aldiéris Alves Pesqueira 
 

O PAPEL DA EQUIPE MULTIDISCIPLINAR NO DIAGNÓSTICO DA SÍNDROME DE SJÖGREN: 
UM RELATO DE CASO de autoria de Stella Martiano Turrini, Ana Lívia Santos Sousa, Renata 
Callestini, Marina Peres Verdi de Almeida, Vitor Bonetti Valente, Glauco Issamu Miyahara e Daniel 
Galera Bernabé 
 

O USO DO ENXERTO ÓSSEO AUTÓGENO EM BLOCO COMO UMA ESCOLHA 
ALTERNATIVA EFICAZ PARA A REABILITAÇÃO DE ÁREAS COM FALHA DE IMPLANTE 
DENTÁRIO: UM RELATO DE CASO CLÍNICO de autoria de Gabriela Carrara Simionato, Luiz 
Guilherme Fiorin, Otávio Augusto Pacheco Vitória, Ester de Oliveira Santos, Elisa Mara de Abreu 
Furquim, Ruan Henrique Delmonica Barra e Juliano Milanezi de Almeida 
 

POTENCIAL TERAPÊUTICO DA FOTOBIOMODULAÇÃO EM LESÕES MAMILARES 
DURANTE A AMAMENTAÇÃO: REVISÃO SISTEMÁTICA E META-ANÁLISE DE ENSAIOS 
CLÍNICOS RANDOMIZADOS de autoria de Renata de Oliveira Alves, Matheus Henrique Faccioli 
Ragghianti, Larissa Pereira Nunes, Mayra Fernanda Ferreira, Priscila Toninatto Alves de Toledo, 
Túlio Morandin Ferrisse, Tamires Passadori Martins e Gabriel Pereira Nunes 
 

RELAÇÃO ENTRE PERIODONTITE APICAL E PROCESSOS NEUROINFLAMATÓRIOS NO 
HIPOCAMPO: ABORDAGEM EXPERIMENTAL SOBRE OS EFEITOS NEUROPROTETORES E 
MODULADORES DA MELATONINA EM MODELO ANIMAL DE DOENÇA PERIFÉRICA COM 
REPERCUSSÕES NO SISTEMA NERVOSO CENTRAL de autoria de Anna Clara Cachoni, Ana 
Carla Thalez Ywabuchi Nobumoto, Angela Vermelho Sarraceni, Bianca Elvira Belardi, Bruna de 
Oliveira Alves, Estêvão Lopes Pereira, Marco de Luca Monteiro Sturaro, Maria Sara de Lima 
Coutinho Mattera, Anielly Gonsalves, Camila Conrado França, Kelly Fernanda da Silva Soares, 
Louise Elias de Carvalho, Mariana Campanha Hilário Pereira, Vinicius de Toledo Oliveira Coelho, 
Luciano Tavares Ângelo Cintra e Doris Hissako Matsushita, 
 

RESTABELECIMENTO ESTÉTICO DE DENTES ANTERIORES COM RESINA COMPOSTA: 
RELATO DE CASO de autoria de Bruna Perazza, Gabriela Duarte Lima, Ticiane Cestari 
Fagundes, André Luiz Fraga Briso, Anderson Catelan e Caio César Pavani 
 

SEGURANÇA E EFICÁCIA DA PIEZOCIRURGIA NA MANIPULAÇÃO DO NERVO ALVEOLAR 
INFERIOR EM MANDÍBULA ATRÓFICA de autoria de Henrique Cassebe Ledo Pelegrine, Cláudio 
Maldonado Pastori, Marcos Tadeu Adas Saliba, Jean Paulo Rodolfo Ferreira, Ana Carla Gonçales 
Souza, Ricardo Fantasia, Marco Túlio Delaim Freitas e Fellippo Ramos Verri 
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Trabalhos Premiados – Pós-Graduação 

Menção Honrosa 

ABORDAGEM ESTÉTICA EM FRATURA DE DENTE ANTERIOR CAUSADA POR 
TRAUMATISMO DENTOALVEOLAR: RELATO DE CASO CLÍNICO de autoria de Vitória 
Bittencourt de Aguiar, Ticiane Cestari Fagundes, Lucas Fernando Oliveira Tomáz Ferraresso, 
Leonardo Antônio de Morais, Jéssica Silva Santana, Cristiano Gama da Silva, Caio Sampaio, 
Juliano Pelim Pessan, Alberto Carlos Botazzo Delbem e Thayse Yumi Hosida 

 
ABORDAGEM MULTIDISCIPLINAR EM CRIANÇA DIAGNOSTICADA COM TALASSEMIA 
MENOR - RELATO DE CASO de autoria de Bianca Tiemi Uehara Lima, Lucas Fernando Oliveira 
Tomáz Ferraresso, Leonardo Antônio de Morais, Vitória Bittencourt Aguiar, Jéssica Silva Santana, 
Caio Sampaio, Cristiano Gama da Silva, Juliano Pelim Pessan, Alberto Carlos Botazzo Delbem e 
Thayse Yumi Hosida 
 
ADAPTAÇÃO DE PRÓTESE PARCIAL REMOVÍVEL SUPERIOR PARA FECHAMENTO DE 
COMUNICAÇÃO ORONASAL EM PACIENTE COM LEISHMANIOSE: RELATO DE CASO de 
autoria de Mariana Nogueira Bianchi, Amanda Martineli Moreti, Victor Alves Nascimento, Gabriel 
Nunes Sampaio, Delise Pellizzaro, Edwin Fernando Ruiz Contreras e Aldiéris Alves Pesqueira 
 

AGENTES CLAREADORES DOPADOS COM TRIMETAFOSFATO DE CÁLCIO: UMA 
ABORDAGEM INOVADORA PARA A TÉCNICA DE CLAREAMENTO IN-OFFICE de autoria de 
Isabela dos Santos de Deus, Ana Vitória Pereira Fernandes, Gabriel Pereira Nunes, Priscila 
Toninatto Alves de Toledo, Tamires Passadori Martins, Renata de Oliveira Alves e Alberto Carlos 
Botazzo Delbem 

ANÁLISE ABRANGENTE DA EFICÁCIA DA QUITOSONA COMO AGENTE ANTIFÚNGICO NA 
PREVENÇÃO, CONTROLE E TRATAMENTO DE BIOFILMES MICROCOSMOS SALIVARES 
CONTENDO CANDIDA ALBICANS de autoria de Natália Pereira Ribeiro, Heitor Ceolin Araujo, 
Wilmer Ramírez Carmona, Camila Sato, Victor Perinazzo Sachi, Juliano Pelim Pessan e Douglas 
Roberto Monteiro 
 
AVALIAÇÃO DA CITOTOXICIDADE DE TRIMETAFOSFATO DE SÓDIO E NANOPARTÍCULAS 
DE PRATA PARA APLICAÇÃO EM NOVOS BIOMATERIAIS de autoria de Victória Tchares 
Esteves dos Santos Morais, Caio Sampaio, Leonardo Antônio de Morais, Thayse Yumi Hosida, 
Francisco Nunes Souza Neto, Lucas Fernando Oliveira Tomáz Ferraresso, Thamires Priscila 
Cavazana, Juliano Pelim Pessan e Alberto Carlos Botazzo Delbem 
 
BIOMATERIAL FUNCIONALIZADO DE TRIMETAFOSFATO COM SUBSTITUIÇÃO IÔNICA DE 
SÓDIO POR CÁLCIO PARA ENGENHARIA ÓSSEA de autoria de Renata de Oliveira Alves, 
Gabriel Pereira Nunes, Carla Ferreira Baptista, Catarina dos Santos, Alberto Carlos Botazzo 
Delbem e Maria Helena Fernandes 
 
CARCINOMA ESPINOCELULAR SINCRÔNICO EM MUCOSA JUGAL BILATERAL de autoria 
de Stella Martiano Turrini, Diovana de Melo Cardoso, Pedro Victor Silva Duarte, Vitor Bonetti 
Valente, Glauco Issamu Miyahara, José Cândido Caldeira Xavier Junior, Everton Pontes Martins 
e Daniel Galera Bernabé 
 
CITOTOXICIDADE E LIBERAÇÃO DE ÍONS DE MATERIAIS DE FORRAMENTO À BASE DE 
SILICATO DE CÁLCIO – UM ESTUDO IN VITRO de autoria de Raquel Borges Amancio de Lima, 
Priscila Tiyoko Souza Shimokomaki, Leonardo Antônio de Morais, Thamires Priscila Cavazana, 
Bianca Tiemi Uehara Lima, Lucas Fernando Oliveira Tomaz Ferraresso, Juliano Pelim Pessam, 
Thayse Yumi Hosida e Alberto Carlos Botazzo Delbem 
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Trabalhos Premiados – Pós-Graduação 

Menção Honrosa 

CURATIVO BIOATIVO À BASE DE QUITOSANA E XANTANA COM AÇÃO TERAPÊUTICA 
PARA REGENERAÇÃO DE LESÕES CUTÂNEAS de autoria de Murilo Henrique Silva de Almeida 
e Márcia Zilioli Bellin 
 

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DE DENTES SUPRANUMERÁRIOS: UMA SÉRIE DE CASOS de 
autoria de Jéssica Silva Santana, Lucas Fernando de Oliveira Tomaz Ferraresso, Fernanda Gomes Ruy, 
Vitória Bittencourt de Aguiar, Caio Sampaio, Leonardo Antônio de Morais, Thamires Priscila Cavazana, 
Juliano Pelim Pessan, Alberto Carlos Botazzo Delbem e Thayse Yumi Hosida, 
 

EFEITOS CITOTÓXICOS DO HIDRÓXIDO DE CÁLCIO E SUA RELAÇÃO COM NECROSE A 
TECIDUAL: REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA de autoria de Laura Cesário Oliveira, 
Gladiston William Lobo Rodrigues, Yuri Gabriel Chamorro de Moraes, Nayara Gabriely Dourado, 
Lucas Guilherme Leite da Silva, Gabriele Fernandes Baliero, Heloise Martins dos Santos e Rogério 
de Castilho Jacinto 
 

EFEITOS INTERGERACIONAIS DA DOENÇA PERIODONTAL MATERNA SOBRE 
PARÂMETROS METABÓLICOS DA PROLE MASCULINA EM RATOS WISTAR de autoria de 
Bruna de Oliveira Alves, Maria Sara de Lima Coutinho Mattera, Bianca Elvira Belardi, Anna Clara 
Cachoni, Ana Carla Thalez Ywabuchi Nobumoto, Angela Vermelho Sarraceni, Estêvão Lopes 
Pereira, Marco de Luca Monteiro Sturaro, Anielly Gonsalves, Camila Conrado França, Kelly 
Fernanda da Silva Soares, Louise Elias de Carvalho, Mariana Campanha Hilário Pereira, Vinicius 
de Toledo Oliveira Coelho, Flávia Lombardi Lopes e Doris Hissako Matsushita, 
 

ESTUDO DE FIXADORES E PIGMENTO EM RESINA ACRÍLICA TERMOPOLIMERIZÁVEL NA 
AVALIAÇÃO DA ALTERAÇÃO DA ESTABILIDADE DIMENSIONAL, REPRODUÇÃO DE 
DETALHES, COR, RUGOSIDADE E MICRODUREZA SUPERFICIAL: ESTUDO IN VITRO de 
autoria de Beatriz Miwa Barros Nakano, Daniela Micheline dos Santos, Bruna Mike Barros Nakano, 
Bárbara Luíse Medeiros dos Santos, Camila Paes Aikawa Marques, Clóvis Lamartine de Moraes 
Melo Neto e Marcelo Coelho Goiato 
 

FOTOBIOMODULAÇÃO COMO ESTRATÉGIA ADJUVANTE NA REGENERAÇÃO ÓSSEA 
GUIADA” de autoria de Douglas Sadrac de Biagi Ferreira, Arthur Henrique Alecio Viotto, Izabela 
Fornazari Delamura, Ana Maira Pereira Baggio, Marco Adriano Picolini Filho, Marcos Eduardo 
Gomes Alves e Ana Paula Farnezi Bassi 
 

HEMATOMA SUBGALEAL MACIÇO COM EXPANSÃO RETROBULBAR EM PACIENTE 
PEDIÁTRICO: DO DIAGNÓSTICO AO TRATAMENTO de autoria de Juliana de Aguiar Silveira 
Meira, Melissa Koto Murai, Ynara Maria Gomes de Souza, Ana Paula Ribeiro Miranda, André Luís 
da Silva Fabris, Idelmo Rangel Garcia Júnior e Ana Paula Farnezi Bassi, 
 

INFLUÊNCIA DE GÉIS CLAREADORES DOPADOS COM CÁLCIO: INSIGHTS DE UMA 
REVISÃO SISTEMÁTICA E META-ANÁLISE de autoria de Estela Pacifico Nishio, Renata de 
Oliveira Alves, Gabriel Pereira Nunes, Geórgia Rondó Peres, Matheus Henrique Facciolli 
Ragghianti, Alexandre Henrique dos Reis Prado, Carla Ferreira Baptista, Priscila Toninatto Alves 
de Toledo e Alberto Carlos Botazzo Delbem 
 

MANTENEDOR DE ESPAÇO FIXO ESTÉTICO-FUNCIONAL COMO ALTERNATIVA EM CASO 
DE TRAUMA DENTOALVEOLAR: RELATO CLÍNICO de autoria de Jéssica Silva Santana, Lucas 
Fernando de Oliveira Tomaz Ferraresso, Vitória Bittencourt de Aguiar, Caio Sampaio, Leonardo 
Antônio de Morais, Thamires Priscila Cavazana, Juliano Pelim Pessan, Alberto Carlos Botazzo 
Delbem e Thayse Yumi Hosida 
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Trabalhos Premiados – Pós-Graduação 

Menção Honrosa 

MONITORAMENTO POR RESSONÂNCIA MAGNÉTICA DE FRATURAS MANDIBULARES 
REABILITADAS COM PLACAS DE TITÂNIO: AVALIAÇÃO DA INFLUÊNCIA DO PROTOCOLO 
DE REDUÇÃO DE ARTEFATO NA QUALIDADE DAS IMAGENS PARA ACOMPANHAMENTO 
CLÍNICO de autoria de Letícia Espicalquis Baptista, Guilherme dos Santos Trento, Hian Nivaldo 
Parize, Ricardo Armini Caldas e Lauren Oliveira Lima Bohner 

 
PREPARO, CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA E EFEITO ANTIFÚNGICO DE UM 
NANOCARREADOR DE FLUCONAZOL de autoria de Gabriela Leal Peres Fernandes, Taynara 
Maria Toito de Lima, Juliano Pelim Pessan e Douglas Roberto Monteiro 
 

REMOÇÃO CIRÚRGICA DE DENTE SUPRANUMERÁRIO INCLUSO EM CRIANÇA - RELATO 
DE CASO de autoria de Bianca Tiemi Uehara Lima, Lucas Fernando Oliveira Tomáz Ferraresso, 
Leonardo Antônio de Morais, Vitória Bittencourt Aguiar, Jéssica Silva Santana, Mirella Rosa Ozório 
Luz, Juliano Pelim Pessan, Thayse Yumi Hosida, Thamires Priscila Cavazana e Alberto Carlos 
Botazzo Delbem 

 
REPOSICIONAMENTO ESPONTÂNEO EM LUXAÇÃO INTRUSIVA SEVERA: RELATO DE 
CASO CLÍNICO EM PACIENTE PEDIÁTRICO de autoria de Giovanna Lima Fortunato, Gabriela 
Leal Peres Fernandes, Robson Frederico Cunha e Marcelle Danelon 
 
RETRATAMENTO RESTAURADOR DE DENTES ANTERIORES APÓS UM ANO DE TRAUMA 
DENTÁRIO de autoria de Vitória Marques Gomes, Bruna Perazza, Alice de Oliveira Santos, Jully 
Anna Cardoso Correa, Heloisa Caroline da Mota, Érika Mayumi Omoto, Karen Milaré Seiscento 
Aidar, Lara Maria Bueno Esteves, Caio Cesar Pavani, Ticiane Cestari Fagundes e Anderson 
Catelan 
 
SÍNDROME DA APNEIA OBSTRUTIVA DO SONO EM CRIANÇAS E SUA RELAÇÃO COM A 
MUCOSA E COM A COMPOSIÇÃO DA MICROBIOTA INTESTINAIS: UMA REVISÃO 
SISTEMÁTICA de autoria de Luy de Abreu Costa, Livia Maria Alves Valentim da Silva, Victor 
Perinazzo Sachi, Letícia Conceição dos Santos, Yan de Abreu Costa, Victor Eduardo de Souza 
Batista, Fernanda Vicioni Marques, Wirley Gonçalves Assunção e André Pinheiro de Magalhães 
Bertoz 
 
TRAUMATISMO DENTÁRIO DE INCISIVOS SUPERIORES PERMANENTES EM PACIENTE 
PEDIÁTRICO: RELATO DE CASO de autoria de Victória Tchares Esteves dos Santos Morais, 
Ticiane Cestari Fagundes Tozzi, Thayse Yumi Hosida, Lucas Fernando Oliveira Tomáz 
Ferraresso, Leonardo Antônio de Morais, Juliano Pelim Pessan, Alberto Carlos Botazzo Delbem e 
Caio Sampaio 
 
TRIMETAFOSFATO DE SÓDIO NÃO INTERFERE NA ESTÉTICA E REDUZ ALTERAÇÕES NO 
ESMALTE de autoria de Julia Maria Batista da Silva, Amanda Scarpin Gruba, Gabriel Pereira 
Nunes, Marcelle Danelon, Mariana Marques Takatu, Priscila Toninatto Alves de Toledo, Renata 
de Oliveira Alves e Alberto Carlos Botazzo Delbem 
 
USO DE PINOS DE FIBRA DE QUARTZO NA ODONTOLOGIA RESTAURADORA: REVISÃO 
DE LITERATURA de autoria de Julia Maria Batista da Silva, José Vitor Quineli Mazaro e Adriana 
Cristina Zavanelli 
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Trabalhos Premiados – Graduação 

1º Lugar 

AVALIAÇÃO DA TOXICIDADE DO CLORIDRATO DE DOXORRUBICINA SOBRE GLÂNDULAS 
SALIVARES DE RATOS WISTAR ADULTOS JOVENS: ANÁLISE DO FLUXO, COMPOSIÇÃO 
BIOQUÍMICA E MARCADORES DO ESTADO REDOX SALIVAR APÓS TRATAMENTO CRÔNICO 
Ana Clara Emilio Padovezi, Guilherme Eduardo Rocha Silva, Yasmin Andrade Santos, Larissa Victorino 
Sampaio, Renan José Barzotti, Rayara Nogueira de Freitas, Antonio Hernandes Chaves-Neto 
 

AVALIAÇÃO DO PERFIL SENSORIAL EM CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO 
AUTISTA de autoria de Priscila Turelo Bordin, Ester Oliveira Santos, Mariana Cury Salomão, João Victor 
Soares Rodrigues, Juliana Dela Líbera, Karine Franco Francisco, Marcella Santos Januzzi, Larissa Viana 
Pinheiro, Giovanna Montilha de Flavia, Leticia HelenaTheodoro e Karina Helga Turcio de Carvalho 
 

AVALIAÇÃO HISTOLÓGICA E HISTOMORFOMÉTRICA DO EFEITO DA AMOXICILINA 
ASSOCIADA OU NÃO A PENTOXIFILINA E TOCOFEROL NA PREVENÇÃO DA OSTEONECROSE 
DOS MAXILARES INDUZIDA POR MEDICAMENTOS de autoria de Anna Luisa Ferreira Perri, Maisa 
Pereira da Silva, Maria Eduarda Freitas, Mateus Torres e Silva, Paulo Matheus Honda Tavares, Celso 
Fernando Palmieri Junior e Francisley Avila Souza 
 

CANDIDOSE PSEUDOMEMBRANOSA ORAL EM BEBÊ - RELATO DE CASO de autoria de Amanda 
Vitória Freitas da Rocha, Lucas Fernando Oliveira Tomáz Ferraresso, Leonardo Antônio de Morais, 
Jéssica Silva Santana, Vitória Bittencourt Aguiar, Marcel Vicente da Silva, Caio Sampaio, Juliano Pelim 
Pessan, Alberto Carlos Botazzo Delbem e Thayse Yumi Hosida 
 

CARCINOMA ESPINOCELULAR DE BOCA EM PACIENTE EX TABAGISTA CRÔNICO HÁ 20 ANOS 
de autoria de Andressa Thais Lages Rodrigues, Diovana de Melo Cardoso, Marcelo Macedo Crivelini, 
Vitor Bonetti Valente, Eder Ricardo Biasoli, Glauco Issamu Miyahara e Daniel Galera Bernabé 
 

DENTE NATAL E NEONATAL EM RECÉM-NASCIDO - ACOMPANHAMENTO LONGITUDINAL DE 
30 MESES de autoria de Cristiano Gama da Silva, Lucas Fernando Oliveira Tomáz Ferraresso, Caio 
Sampaio, Jéssica Silva Santana, Leonardo Antônio de Morais, Luigi Pedrini Guisso, Thamires Priscila 
Cavazana, Juliano Pelim Pessan, Alberto Carlos Botazzo Delbem e Thayse Yumi Hosida 
 

DESEMPENHO MICROESTRUTURAL DE CERÂMICAS MONOLÍTICAS PARA CAD/CAM COM 
DIFERENTES POLIMENTOS FRENTE À EROSÃO ÁCIDA de autoria de Heloisa Siviero Capeloza, 
Gabriel Nunes Sampaio, Marcio Campaner, João Pedro Justino de Oliveira Limírio, Beatriz Marques 
Pereira, Amanda Martinelli Moretti, Yasmin Caldeira Pontes, Lais Ribeiro Teles, Victor Alves 
Nascimento, Mariana Nogueira Bianchi e Aldiéris Alves Pesqueira 
 

DIAGNÓSTICO DE ANOMALIAS DENTÁRIAS: O PAPEL ESTRATÉGICO DOS EXAMES DE 
IMAGEM de autoria de Lucas Mateus Grassiano Gregui, Murilo Miranda Viana, Wilton Mitsunari 
Takeshita, Leda Maria Pescinini Salzedas e Naara Gabriela Monteiro 
 

EFEITO DO SCAFFOLD DE ALGINATO DE SÓDIO COM SINVASTATINA NO REPARO ÓSSEO E 
CICATRIZAÇÃO TECIDUAL NA OSTEONECROSE DOS MAXILARES de autoria de Bianca Mayumi 
Danno Chiarioni, Maria Eduarda de Freitas Santana Oliveira, Maisa Pereira da Silva, Mateus Torres e Silva, 
Paulo Matheus Honda Tavares, Gabriel Cardoso Pinto, Nuno João Oliveira e Silva e Francisley Ávila Souza 
 

ESTUDO LONGITUDINAL DOS FATORES DE ESTRESSE AMBIENTAL ODONTOLÓGICO 
VIVENCIADOS POR ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO de autoria de Monica Moreno de Carvalho, 
Vitória Parmejane de Oliveira, Giulia Rodrigues Santos, Celso Koogi Sonoda, Glauco Issamu Miyahara, 
Daniel Galera Bernabé e Aline Satie Takamiya 
 

EXTENSO CARCINOMA ESPINOCELULAR DE LÍNGUA EM PACIENTE SEM HÁBITOS DE RISCO 
de autoria de Maria Eduarda Silva Moreira dos Santos, Diovana de Melo Cardoso, Tamara Fernandes 
de Castro, Cristiane Furuse, José Cândido Caldeira Xavier Júnior, Glauco Issamu Miyahara, Vitor 
Bonetti Valente e Daniel Galera Bernabé 

 



 

 
Proceedings of the IV SimpOdonto 2025/ Simpósio em Odontologia da FOA/UNESP                                                                               Arch Health Invest 2025:14 (Special Issue 4)  
DOI: http://doi.org/10.21270/archi.v14i16.6621                                                                                                                                                                                               ISSN 2317-3009  © - 2025 

 

 14 

Trabalhos Premiados – Graduação 

1º Lugar 

GEL CLAREADOR COM CONCENTRAÇÃO REDUZIDA DE PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO 
CONTENDO NANO TRIMETAFOSFATO DE SÓDIO E FLÚOR: UMA ESTRATÉGIA 
PROMISSORA PARA O CLAREAMENTO IN-OFFICE de autoria de Lívia Vitória Viana da Silva, 
Gabriel Pereira Nunes, Mariana Takatu Marques , Priscila Toninatto Alves de Toledo, Renata de 
Oliveira Alves, Tamires Passadori Martins e Alberto Carlos Botazzo Delbem 
 

HIPOMINERALIZAÇÃO MOLAR-INCISIVO EM GÊMEAS: INFLUÊNCIA GENÉTICA E 
FATORES SISTÊMICOS ASSOCIADOS de autoria de Beatriz Campos Lopes, Ana Beatriz De 
Souza Albergardi, Beatriz Bueno Falquetti, Daniela Alvim, Maria Beatriz Mello, Cristiane Duque e 
Juliano Pelim Pesan 
 

IMPACTO DA REABILITAÇÃO PROTÉTICA COM OBTURADORES PALATINOS NA 
HALITOSE E DISFAGIA DE PACIENTES COM COMUNICAÇÃO BUCO-SINUSAL de autoria de 
Sandy Gabrielle Giorgetti Pereira, Maria Eduarda da Silva Fernandes, Marcelo Coelho Goiato e 
Daniela Micheline dos Santos 
 

MODULAÇÃO DA RESPOSTA ANTIOXIDANTE EM RATOS ADULTOS, PROLES DE RATAS 
COM LESÃO ENDO-PERIODONTAL VERDADEIRA de autoria de Mariana Campanha Hilário 
Pereira, Bianca Elvira Belardi, Maria Sara de Lima Coutinho Mattera, Anna Clara Cachoni, Ana 
Carla Thalez Ywabuchi Nobumoto, Angela Vermelho Sarraceni, Bruna de Oliveira Alves, Estêvão 
Lopes Pereira, Marco de Luca Monteiro Sturaro, Kelly Fernanda da Silva Soares, Anielly 
Gonsalves, Camila Conrado França, Louise Elias de Carvalho, Vinicius de Toledo Oliveira Coelho, 
Luciano Tavares Ângelo Cintra e Doris Hissako Matsushita 
 

MUCOCELE CONGÊNITA EM RECÉM-NASCIDO: RELATO DE CASO CLÍNICO de autoria de 
Viviane de Oliveira Vieira, Thayse Yumi Hosida, Lucas Fernando Oliveira Tomáz Ferraresso, 
Leonardo Antônio de Morais, Marcel Vicente da Silva, Caio Sampaio, Jéssica Silva Santana, 
Rafael Orbolat1, Thamires Priscila Cavazana, Juliano Pelim Pessan e Alberto Carlos Botazzo 
Delbem 
 

PROPRIEDADES DO ESMALTE, CITOTOXICIDADE TRANS-AMELODENTINÁRIA E EFEITO 
DE AGENTES CLAREADORES INCORPORADOS COM QUERCETINA: ESTUDO IN VITRO de 
autoria de Denise Maria Fagundes, Renata de Oliveira Alves, Gabriel Pereira Nunes, Tamires 
Passadori Martins, Priscila Toninatto Alves de Toledo, Matheus Henrique Faccioli Ragghianti e 
Alberto Carlos Botazzo Delbem 
 

QUIMIOTERÁPICO DOXORRUBICINA INDUZ DISFUNÇÕES NA HISTOMORFOMETRIA E NO 
ESTRESSE OXIDATIVO DAS GLÂNDULAS PARÓTIDAS DE RATOS WISTAR de autoria de 
José Vitor Furuya de Lima, Guilherme Eduardo Rocha Silva, Ana Clara Emilio Padovezi, Renan 
José Barzotti, Larissa Victorino Sampaio, Rayara Nogueira de Freitas e Antonio Hernandes 
Chaves Neto 
 

RELATO DE CASO CLÍNICO: FRATURA EM COMPLEXO-ZIGOMÁTICO-MAXILAR POR 
ACIDENTE MOTOCICÍSTICO de autoria de Caio Jesus de Souza, Maria Eduarda de Freitas 
Santana Oliveira, Jozeias Fernandes de Souza, Juliana de Aguiar Silveira Meira, Idelmo Rangel 
Garcia-Junior e Francisley Ávila Souza 
 

TRATAMENTO MULTIDISCIPLINAR EM CRIANÇA DIAGNOSTICADA COM DISPLASIA 
ECTODÉRMICA HIPOIDRÓTICA - ACOMPANHAMENTO DE 10 ANOS de autoria de Cristiano 
Gama Silva, Aimée Maria Guiotti, Lucas Fernando Oliveira Tomáz Ferraresso, Caio Sampaio, 
Leonardo Antônio de Morais, Jéssica Silva Santana, Juliano Pelim Pessan, Mariana Emi Nagata, 
Alberto Carlos Botazzo Delbem e Thayse Yumi Hosida 
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Trabalhos Premiados – Graduação 

2º Lugar 

ABORDAGEM DE CLAREAMENTO PELA TÉCNICA COMBINADA (MEDIATA E IMEDIATA) 
EM DENTE NÃO VITAL: RELATO DE CASO COM ACOMPANHAMENTO DE 12 MESES de 
autoria de Isabella Silva Araújo Sales, Renato Ferreira Gandra Neto, Vitória Marques Gomes, 
Bruna Perazza, Heloísa Caroline da Mota, Lara Maria Bueno Esteves, Isabela Ribeiro Madalena, 
Jader Camilo Pinto, Anderson Catelan e Guilherme Miguel Moreira de Oliveira 
 

AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO MECÂNICO E DESADAPTAÇÃO MARGINAL DE 
ABUTMENTS FABRICADOS POR DIFERENTES TÉCNICAS APÓS SIMULAÇÃO 
MASTIGATÓRIA de autoria de Emilia de Paula, João Pedro Justino de Oliveira Limírio, Ana 
Beatriz Albegardi, Ronise Straiotto Piato, Beatriz Sartori Colman, Gabriel Vinícius Rebecchi de 
Rossi, Eduardo Piza Pellizzer Jéssica Marcela de Luna Gomes 
 

CIRURGIA DE FRENECTOMIA LINGUAL EM PACIENTE ODONTOPEDIÁTRICO: RELATO DE 
CASO de autoria de Stéfani de Lima Rondon, Lucas Fernando Oliveira Tomáz Ferraresso, Alberto 
Carlos Botazzo Delbem, Leonardo Antônio de Morais, Vitória Bittencourt de Aguiar, Jéssica Silva 
Santana, Thamires Priscila Cavazana, Caio Sampaio, Juliano Pelim Pessan e Thayse Yumi Hosida 
 

DEGRADAÇÃO ÓPTICA E SUPERFICIAL DE PMMA PARA CAD/CAM SUBMETIDO A 
SOLVENTES SIMULADORES DE ALIMENTOS de autoria de Yasmin Caldeira Pontes, Ana Beatriz 
de Souza Albergardi, Victor Alves Nascimento, João Pedro Justino de Oliveira Limírio, Amanda 
Martinelli Moretti, Mariana Nogueira Bianchi, Gabriel Nunes Sampaio e Aldiéris Alves Pesqueira 
 

DIFERENTES TEMPERATURAS DE QUEIMA E SUA INFLUÊNCIA NAS PROPRIEDADES 
ÓPTICAS DE CERÂMICA MONOLÍTICA PIGMENTADA: ESTUDO IN VITRO de autoria de 
Letícia Moretti, Sandy Gabrielle Giorgetti Pereira, Ana Carolina da Conceição Sanches, Debora 
Novais da Silva, Cássia Cunha de Lima, Matheus Morcela de Souza, Natália Almeida Bastos 
Bitencourt, José Vitor Quinelli Mazaro e Daniela Micheline dos Santos 
 

EFEITOS DA TERAPIA HORMONAL NA SAÚDE PERIODONTAL DE MULHERES PÓS 
MENOPÁUSICAS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA de autoria de Rebeca Baroneza Fantin, João Pedro 
Justino de Oliveira Limírio, Isabela Dornellas Neves Mendonça, Ana Beatriz Albegardi, Beatriz Sartori 
Colman, Gabriel Vinícius Rebecchi de Rossi, Eduardo Piza Pellizzer e Jéssica Marcela de Luna Gomes 
 

EFEITO DE INTERVENÇÃO EDUCACIONAL NO CONHECIMENTO DE PROFESSORES 
SOBRE PRIMEIROS SOCORROS EM TRAUMATISMO DENTÁRIO NA DENTIÇÃO 
PERMANENTE de autoria de Marcela do Amaral Alcântara, Bruna Perazza, Érika Mayumi Omoto, 
Rogério Castilho Jacinto, Karen Milaré Seicento Aidar, Vitória Marques Gomes, André Luiz Fraga 
Briso e Ticiane Cestari Fagundes 
 

EFEITOS DO LASER FOTONA® NO REPARO ÓSSEO EM RATOS: AVALIAÇÃO PRELIMINAR 
de autoria de Bruna Leal Barbosa, Isadora Breseghello, Fernando Costa Neto, Laura Vidoto 
Paludetto, Fernando Costa Júnior, Fábio Roberto de Souza Batista, Sabrina Cruz Tfaile Frasnelli, 
Idelmo Rangel Garcia Junior e Roberta Okamoto 
 

IMPACTO SOBRE A MICROESTRUTURA DE PMMA PARA CAD/CAM DA EROSÃO ÁCIDA 
ASSOCIADA À ESCOVAÇÃO SIMULADA de autoria de Laís Ribeiro Teles, Gabriel Nunes 
Sampaio, Pâmela Ovçar Nassif, Mariana Nogueira Bianchi, Victor Alves Nascimento, Amanda 
Martinelli Moretti, Yasmin Caldeira Pontes, Heloisa Siviero Capeloza e Aldiéris Alves Pesqueira 
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Trabalhos Premiados – Graduação 

2º Lugar 

IMPLANTES ÚNICOS OU DUPLOS PARA OVERDENTURES MANDIBULARES: INFLUÊNCIA 
NA SATISFAÇÃO DO PACIENTE de autoria de Junior Willian Feitosa Fazani Furtado, André Luis 
Venâncio Sampaio, Jéssica Marcela de Luna Gomes, João Pedro Justino de Oliveira Limírio, 
Maurício Veríssimo Pereira e Eduardo Piza Pellizzer 
 

IMPORTÂNCIA DA INTERDISCIPLINARIDADE PARA O DIAGNÓSTICO DO CISTO 
DENTÍGERO de autoria de Mariana Xavier de Souza, Murilo Miranda Viana, Wilton Mitsunari 
Takeshita, Leda Maria Pescinini Salzedas e Naara Gabriela Monteiro 
 

INFECÇÃO ODONTOGÊNICA COM COMPROMETIMENTO DE VIA AÉREA EM PACIENTE 
JOVEM: RELATO DE CASO COM CONDUTA DE URGÊNCIA de autoria de Gabriella Baroni 
Avante, Juliana De Aguiar Silveira Meira, Izabela Fornazari Delamura, Eduardo Dallazen, Idelmo 
Rangel Garcia Júnior e Mariza Akemi Matsumoto 
 

INFLUÊNCIA DO FILME POR VAPOR QUÍMICO MELHORADO POR PLASMA NAS 
PROPRIEDADES ÓPTICAS E DE SUPERFÍCIE DE CERÂMICAS COM MATRIZ RESINOSA 
APÓS IMERSÃO E TERMOCICLAGEM de autoria de Heloisa Siviero Capeloza, Gabriel Nunes 
Sampaio, Thiago Scudeler Foltran, Victor Alves Nascimento, João Pedro Justino de Oliveira 
Limírio, Amanda Martinelli Moretti, Yasmin Caldeira Pontes, Lais Ribeiro Teles, Mariana Nogueira 
Bianchi e Aldiéris Alves Pesqueira 
 

MODULAÇÃO DA MICROARQUITETURA ÓSSEA PELA SUPLEMENTAÇÃO COM VINHO 
TINTO DESALCOOLIZADO EM PERIODONTITE APICAL de autoria de Fernanda Carolliny 
Garcia da Silva, Romulo de Oliveira Sales-Junior, Ana Beatriz Carreto, Rafaela Ricci, Nathália 
Evelyn da Silva Machado, Bharbara de Moura Pereira, Luciano Tavares Ângelo Cintra e João 
Eduardo Gomes-Filho, 
 

PENFIGOIDE BOLHOSO: DIAGNÓSTICO DE DOENÇA AUTOIMUNE INCOMUM NA MUCOSA 
BUCAL de autoria de Ryan Teh Coelho, Diovana de Melo Cardoso, Ana Lívia Santos Sousa, 
Glauco Issamu Miyahara, Vitor Bonetti Valente, José Cândido Caldeira Xavier Júnior, Joely 
Cristina da Silva Toledo e Daniel Galera Bernabé 
 

REGENERAÇÃO ÓSSEA GUIADA EM REGIÃO COM EXTENSA PERDA ÓSSEA: 
PROSERVAÇÃO DE LONGO PRAZO de autoria de Anna Luisa Ferreira Perri, Maisa Pereira da 
Silva, Maria Eduarda Freitas, Francisley Avila Souza e Paulo Sergio Perri de Carvalho 
 

REMOÇÃO DE RESTAURAÇÕES POSTERIORES ENVELHECIDAS UTILIZANDO-SE A 
IDENTIFICAÇÃO AUXILIADA POR FLUORESCÊNCIA de autoria de Joyce Sayuri Akazaki, Érika 
Mayumi Omoto, Bruna Perazza, Fernanda de Carvalho Panzeri, Ana Teresa Maluly Proni, 
Anderson Catelan André Luiz Fraga Briso, Fernanda Consolaro Pontes, Camilly da Silva de 
Oliveira e Ticiane Cestari Fagundes 
 

RESTAURAÇÃO ESTÉTICA EM RESINA COMPOSTA FRESADA POR CAD/CAM: RELATO DE 
CASO CLÍNICO de autoria de Renato Ferreira Gandra Neto, Yuri Garcia Dutra Souza, Vitória Marques 
Gomes, Bruna Perazza, Luiz Otávio Santella Taboga, Marcelo Ferrarezi de Andrade, Heloísa Caroline da 
Mota, Isabela Ribeiro Madalena, Anderson Catelan e Guilherme Miguel Moreira de Oliveira 
 

TUINÁ COMO ABORDAGEM TERAPÊUTICA PARA DTMS MUSCULARES: ESTUDO CLÍNICO 
PROSPECTIVO de autoria de Julia Ferreira Toro, Karina Helga Turcio de Carvalho e Daniela Micheline dos Santos 
 

USO DO PLASMA DE ARGÔNIO EM DIFERENTES MOMENTOS DA TERAPIA CLAREADORA: 
ANÁLISES DE EFICÁCIA ESTÉTICA E RESISTÊNCIA ADESIVA de autoria de Thamires dos 
Santos Ferreira, Karen Milaré Seicento Aidar, Lara Maria Bueno Esteves, Alice de Oliveira Santos, 
Jully Anna Cardoso Correa, Vitória Marques Gomes, André Bueno da Silva, Paulo Henrique dos 
Santos e André Luiz Fraga Briso 
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Trabalhos Premiados – Graduação 

Menção Honrosa 

A CONCENTRAÇÃO AUMENTADA DE ÓXIDO NÍTRICO SALIVAR EM CRIANÇAS COM CÁRIE 
EM DENTINA NÃO É ALTERADA PELO TRATAMENTO RESTAURADOR ATRAUMÁTICO de 
autoria de Brenda Renata Lopes Justo, Alanna Ramalho Mateus, Mariana Santana Quirino, Haylla 
de Faria Horta, Adrielle Ouchi Lopes, João Victor Araújo Narciso, Adolfo José da Mota, Antonio 
Hernandes Chaves-Neto e Cristina Antoniali 
 

A IMPORTÂNCIA DOS EXAMES IMAGINOLÓGICOS NO DIAGNÓSTICO E NO 
PLANEJAMENTO CLÍNICO DAS ALTERAÇÕES CRANIOMAXILOFACIAIS E 
DENTOALVEOLARES NA PRÁTICA ODONTOLÓGICA de autoria de Emanuelly Beraldo Felício, 
Naara Gabriela Monteiro, Wilton Mitsunari Takeshita, Leda Maria Pescinini Salzedas e Murilo Miranda 
Viana 
 

A PERIODONTITE APICAL MATERNA PROMOVE ALTERAÇÕES MORFOLÓGICAS 
PLACENTÁRIAS E ATIVAÇÃO DE VIAS INFLAMATÓRIAS COM AUMENTO DE TNF-Α EM 
RATAS WISTAR: IMPLICAÇÕES PARA O AMBIENTE INTRAUTERINO E 
DESENVOLVIMENTO FETAL de autoria de Kelly Fernanda da Silva Soares, Ana Carla Thalez 
Ywabuchi Nobumoto, Anna Clara Cachoni, Angela Vermelho Sarraceni, Bianca Elvira Belardi, 
Bruna de Oliveira Alves, Estêvão Lopes Pereira, Marco de Luca Monteiro Sturaro, Maria Sara de 
Lima Coutinho Mattera, Mariana Campanha Hilário Pereira, Anielly Gonsalves, Camila Conrado 
França, Lorena Umbelino Rodrigues, Louise Elias de Carvalho, Vinicius de Toledo Oliveira Coelho, 
Ilana Yoshiy de Almeida, Luciano Tavares Ângelo Cintra e Doris Hissako Matsushita 
 

ABORDAGEM ESTÉTICA NA CORREÇÃO DE RESTAURAÇÕES ANTERIORES 
SOBRESSALENTES COM AUXÍLIO DE GENGIVOPLASTIA: RELATO DE CASO de autoria de 
Sandy Gabrielle Giorgetti Pereira, Ruan Henrique Delmonica Barra, Luiz Guilherme Fiorin, Otávio 
Augusto Pacheco Vitória, Elisa Mara de Abreu Furquim, Gabriela Carrara Simionato, Ester Oliveira 
Santos e Juliano Milanezi de Almeida 
 

ABORDAGEM HUMANIZADA NO ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO DE PACIENTES COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA de autoria de Lucas Bruno Viscovin Pereira e Michela 
Melissa Duarte Seixas Sostena 
 

ANÁLISE DA ESTÉTICA FACIAL DURANTE A REABILITAÇÃO COM PRÓTESES TOTAIS E O 
DESEJO DE REALIZAÇÃO DE HARMONIZAÇÃO OROFACIAL: ESTUDO CLÍNICO 
OBSERVACIONAL de autoria de Maria Alice Gonçalves Ferreira, Camila Teixeira do Nascimento, 
Ulisses Vieira Santos, Samantha Moreira, Marcelo Coelho Goiato, Wirley Gonçalves Assunção e 
Daniela Micheline dos Santos 
 

AVALIAÇÃO DA ADAPTAÇÃO MARGINAL, TORQUE E ADESÃO DE BIOFILME EM COROAS 
UNITÁRIAS IMPLANTOSSUPORTADAS de autoria de Nathan Felipini Ferreira, João Pedro 
Justino de Oliveira Limírio, Ana Beatriz Albegardi, Ronise Straiotto Piato, Beatriz Sartori Colman, 
Gabriel Vinícius Rebecchi de Rossi, Eduardo Piza Pellizzer e Jéssica Marcela de Luna Gomes 
 

AVALIAÇÃO DO EFEITO SEDATIVO DO MIDAZOLAM EM PACIENTES AUTISTAS - RESULTADOS 
PRELIMINARES de autoria de Isadora Dias Pereira, Adrielle Ouchi Lopes e Cristina Antoniali Silva 
 

CARCINOMA ESPINOCELULAR DE BOCA: UM RELATO DE CASO de autoria de Maria Laura 
Penha Garbelini, Ana Lívia Santos Sousa, Diovana de Melo Cardoso, Renata Callestini, Éverton 
Pontes Martins, Vítor Bonetti Valente, Glauco Issamu Miyahara e Daniel Galera Bernabé 
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Trabalhos Premiados – Graduação 

Menção Honrosa 

CORREÇÃO DE TRABALHO ESTÉTICO DO ARCO SUPERIOR ATRAVÉS DO 
PLANEJAMENTO DA CIRURGIA ATÉ A PRÓTESE: RELATO DE CASO CLÍNICO de autoria de 
Giovanna Stephanie Barros de Sá, Lucas Tavares Piacenza, Adriana Cristina Zavanelli, José Vitor 
Quinelli Mazaro, Daniela Micheline dos Santos e João Paulo do Vale Souza 
 
DIAGNÓSTICO DE LÍQUEN PLANO RETICULAR EM MUCOSA BUCAL: RELATO DE CASO 
de autoria de Vítor Gamero Costa Ribeiro Marinho,Ana Lívia Santos Sousa, Diovana de Melo 
Cardoso, Cristiane Furuse, Vítor Bonetti Valente, Glauco Issamu Miyahara e Daniel Galera 
Bernabé 
 

DIAGNÓSTICO POR IMAGEM DAS FRATURAS MAXILOFACIAIS E DENTOALVEOLARES: 
IMPORTÂNCIA E APLICAÇÕES CLÍNICAS de autoria de Beatriz da Silva Lemes, Naara Gabriela 
Monteiro, Felipe Bergamasco Perri Cefalí, Wilton Mitsunari Takeshita, Leda Maria Pescinini 
Salzedas e Murilo Miranda-Viana 
 

EFEITO DO MOMENTO DE APLICAÇÃO DO PLASMA DE ARGÔNIO NA CINÉTICA DO GEL 
CLAREADOR de autoria de Heloísa Vitória Amorim Pereira Corrêa, Thamires dos Santos Ferreira, 
Karen Milaré Seicento Aindar, Lara Maria Bueno Esteves, Alice de Oliveira Santos, Jully Anna 
Cardoso Correa, Vitória Marques Gomes, André Bueno da Silva, Paulo Henrique dos Santos e 
André Luiz Fraga Briso 
 

EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO COM ERVA-MATE (ILEX PARAGUARIENSIS) SOBRE A 
SEVERIDADE DA PERIODONTITE APICAL EM RATOS WISTAR de autoria de Heloisa 
Rodrigues dos Santos Landim, Verônica Magnani Nunes Romanini, Carolina Sayuri Wajima, 
Carolina de Barros Morais Cardoso, Murilo Catelani Ferraz, Almir Gabriel Bolonhez Rodrigues e 
Luciano Tavares Angelo Cintra 
 

EFICÁCIA CLAREADORA E DIFUSÃO DE H2O2 DA TERAPIA CLAREADORA 
CONVENCIONAL E DE UMA TERAPIA TESTE COM BIOPRODUTOS CATALIZADORES de 
autoria de Maria Fernanda Souto de Oliveira Fernandes, Carlos Alberto de Souza Costa, Karen 
Milaré Seicento Aidar, Rafael Antônio de Oliveira Ribeiro, Alice de Oliveira Santos, Ticiane Cestari 
Fagundes, Luciano Tavares Ângelo Cintra, Lara Maria Bueno Esteves e André Luiz Fraga Briso 
 

EXODONTIA DE DENTES SUPRANUMERÁRIOS EM CRIANÇA: RELATO DE CASO DE CASO 
COM ABORDAGEM MULTIDICIPLINAR de autoria de Amanda Carvalho Silva, Taiane Oliveira 
Sousa e Ângelo Fonseca Silva 
 

FORMAÇÃO DE CICATRIZ PERIAPICAL APÓS APICECTOMIA TRADICIONAL UTILIZANDO 
L-PRF COMO ÚNICO: MATERIAL DE PREENCHIMENTO: CONTROLE DE 6 ANOS de autoria 
de Ana Claudia Rosa de Sá Moraes, Luiz Guilherme Fiorin, Gabriela Carrara Simionato, Otávio 
Augusto Pacheco Vitória, Ruan Henrique Delmonica Barra, Ester Oliveira Santos e Juliano 
Milanezi de Almeida 
 

LETRAMENTO EM SAÚDE BUCAL NA RADIOLOGIA ODONTOLÓGICA: EXPERIÊNCIA NA 
CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO de autoria de Amanda Custódio Gomes, Fernanda 
Carolliny Garcia da Silva, Murilo Miranda Viana, Wilton Mitsunari Takeshita, Leda Maria Pescinini 
Salzedas e Naara Gabriela Monteiro 
 

LETRAMENTO EM SAÚDE BUCAL POR MEIO DA CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA: ESTRATÉGIAS E VIVÊNCIAS NA RADIOLOGIA ODONTOLÓGICA de autoria 
de Fernanda Carolliny Garcia da Silva, Amanda Custódio Gomes, Naara Gabriela Monteiro, Wilton 
Mitsunari Takeshita, Leda Maria Pescinini Salzedas e Murilo Miranda Viana 
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Trabalhos Premiados – Graduação 

Menção Honrosa 

LIMIAR DE DOR À PRESSÃO E REAÇÃO AO TOQUE DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
AUTISTAS E NEUROTÍPICAS de autoria de Priscila Turelo Bordin, Ester Oliveira Santos, Mariana 
Cury Salomão, João Victor Soares Rodrigues, Juliana Dela Líbera, Karine Franco Francisco, Marcella 
Santos Januzzi, Larissa Viana Pinheiro, Giovanna Montilha de Flavia, Leticia HelenaTheodoro e Karina 
Helga Turcio de Carvalho 
 
RASTREAMENTO E DIAGNÓSTICO DO CÂNCER BUCAL NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: 
ANÁLISE DE DEZ ANOS DE EXPERIÊNCIA NO INTERIOR PAULISTA de autoria de Hugo 
Sobrinho Bueno, Daniella Filié Cantieri Debortoli e Luciana Estevam Simonato 
 
REABILITAÇÃO ORAL DE PACIENTE IDOSA ATRAVÉS DE LAMINADOS CERÂMICOS, 
COROAS EM DISSILICATO DE LÍTIO E IMPLANTES UNITÁRIOS: RELATO DE CASO de 
autoria de Giovanna Stephanie Barros de Sá, Lucas Tavares Piacenza, Adriana Cristina Zavanelli, 
José Vitor Quinelli Mazaro, Daniela Micheline dos Santos e João Paulo do Vale Souza 
 
RELATO DE CASO: REABILITAÇÃO ORAL EM UM FLUXO DE TRABALHO TOTALMENTE 
DIGITAL de autoria de Beatriz Campos Lopes, José Vitor Quinelli Mazaro, Adriana Cristina 
Zavanelli e Marcella Santos Januzzi 
 
TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE FEIXE CÔNICO (TCFC) DE ALTA RESOLUÇÃO: O 
QUE É, SUA FUNÇÃO, SUAS POSSIBILIDADES E A PROMOÇÃO DO LETRAMENTO À 
COMUNIDADE – PROJETO DE EXTENSÃO de autoria de Kaio Almeida Buchanelli Padilha, 
Felipe Bergamasco Perri Cefalí, Beatriz da Silva Lemes, Leda Maria Pescinini Salzedas e Wilton 
Mitsunari Takeshita 
 
TRATAMENTO REABILITADOR DE FRATURA EM DENTE PERMANENTE DECORRENTE DE 
TRAUMA DENTOALVEOLAR: RELATO DE CASO de autoria de Mirella Rosa Ozório Luz, Lucas 
Fernando Oliveira Tomáz Ferraresso, Jéssica Silva Santana, Caio Sampaio, Leonardo Antônio de 
Morais, Cristiano Gama da Silva, Luigi Pedrini Guisso, Thamires Priscila Cavazana, Alberto Carlos 
Botazzo Delbem e Thayse Yumi Hosida 
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Programação 
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Resumos dos 

Trabalhos Apresentados 

 

 

 

 

 

Atenção: Os conteúdos apresentados a seguir bem como a redação empregada para expressá-los 

são de inteira responsabilidade de seus autores. O texto final de cada resumo está aqui apresentado 

da mesma forma com que foi submetido pelos autores. 



 
 

15 e 16 de agosto de 2025 
Faculdade de Odontologia de Araçatuba, UNESP 

Araçatuba – SP, Brasil 
 

 

 
Proceedings of the IV SimpOdonto 2025/ Simpósio em Odontologia da FOA/UNESP                                                                               Arch Health Invest 2025:14 (Special Issue 4)  
DOI: http://doi.org/10.21270/archi.v14i16.6621                                                                                                                                                                                               ISSN 2317-3009  © - 2025 

 

 13 

A CONCENTRAÇÃO AUMENTADA DE ÓXIDO NÍTRICO SALIVAR EM CRIANÇAS COM CÁRIE 
EM DENTINA NÃO É ALTERADA PELO TRATAMENTO RESTAURADOR ATRAUMÁTICO 
Brenda Renata Lopes Justo, Alanna Ramalho Mateus, Mariana Santana Quirino, Haylla de Faria 
Horta, Adrielle Ouchi Lopes, João Victor Araújo Narciso, Adolfo José da Mota, Antonio Hernandes 
Chaves-Neto, Cristina Antoniali Silva 
Departamento de Ciências Básicas, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de 
Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
brenda.lopes@unesp.br  
Categoria: Graduação 
 
A cárie dental altera a concentração de biomarcadores salivares do equilíbrio redox. O objetivo 
deste estudo foi avaliar se o tratamento restaurador atraumático (ART) reverte alterações na 
concentração de óxido nítrico (NO) encontradas na saliva de crianças com cárie. Foram 
selecionadas 45 crianças de 4 e 6 anos, matriculadas nas EMEB de Araçatuba-SP, divididas em 
três grupos: sem cárie, com cárie em esmalte, e com cárie em dentina. As crianças com cárie 
foram submetidas ao ART com cimento ionômero de vidro (GC Gold Label 2 LC®). Amostras de 
saliva foram coletadas (Salivette®) em três momentos: antes, imediatamente após e 21 dias após 
o ART. A concentração de nitrito (NO₂⁻) salivar, metabólito do NO, foi quantificada pelo método 
espectrofotométrico de Griess. Os resultados obtidos foram comparados entre os grupos (teste 
não paramétrico de Kruskal-Wallis, teste post-hoc de Dunn, p<0,05). Os resultados mostraram que 
não houve diferença na concentração de NO₂⁻ salivar entre o grupo esmalte e o grupo sem cárie 
(p = 0,094), ou entre os grupos esmalte e dentina (p = 0,157). No entanto, foi observada uma 
diferença significativa entre o grupo dentina e o grupo sem cárie (p = 0,001), indicando que 
crianças com cárie em dentina apresentam uma concentração de NO₂⁻ salivar maior do que 
crianças sem cárie. O ART não promoveu alterações significativas na concentração salivar de 
NO₂⁻, independentemente do estágio de cárie, e 21 dias após o ART, a concentração de NO₂⁻ na 
saliva de crianças com cárie em dentina era semelhante a quantificada antes do ART. Esses 
achados indicam que, embora seja clinicamente eficaz para o tratamento e interrupção da 
progressão da cárie, o ART não altera, em curto ou médio prazo, a concentração salivar de NO.  
Financiamento: CAPES (Código de Financiamento 001), CNPq (Bolsa de IC, processo 
177740/2024-8), Pró Reitoria de Extensão e Cultura da UNESP (proposta 1502) 
 
Descritores: Óxido Nítrico; Biomarcadores; Cárie.  
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Araçatuba – SP, Brasil 
 

 

 
Proceedings of the IV SimpOdonto 2025/ Simpósio em Odontologia da FOA/UNESP                                                                               Arch Health Invest 2025:14 (Special Issue 4)  
DOI: http://doi.org/10.21270/archi.v14i16.6621                                                                                                                                                                                               ISSN 2317-3009  © - 2025 

 

 14 

A CONCENTRAÇÃO DE FLÚOR, CÁLCIO E FOSFATO NA SALIVA DE CRIANÇAS COM 
CÁRIE SÃO ALTERADAS PELO TRATAMENTO RESTAURADOR ATRAUMÁTICO COM 
IONÔMERO DE VIDRO  
Adrielle Ouchi Lopes, Rayara Nogueira de Freitas, Renan Jose Barzotti, Caio Sampaio, Antonio 
Hernandes Chaves-Neto, Cristina Antoniali Silva 
Departamento de Ciências Básicas, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de 
Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
e-mail: adrielle.ouchi@unesp.br  
Categoria: Pós-Graduação 
 
Crianças com cárie apresentam alterações na composição bioquímica salivar. A saliva de crianças 
com cárie apresenta baixas concentrações de flúor, cálcio e fosfato. Este estudo teve como 
objetivo avaliar se o tratamento restaurador atraumático (ART) impacta a composição bioquímica 
da saliva em crianças com cárie. O estudo incluiu 30 crianças (CAAE 78617224.3.0000.5420) de 
4 a 6 anos de idade com cárie em dentes decíduos posteriores, classificadas pelo ICCMS, 
frequentadoras de uma escola de educação básica. Os participantes foram divididos de acordo 
com a gravidade da cárie: grupos com lesão de esmalte (n = 15) e dentina (n = 15). Amostras de 
saliva não estimulada foram coletadas antes (B), imediatamente após (A) e sete dias após (A7) o 
ART com cimento de ionômero de vidro de alta viscosidade. Experimentos bioquímicos na saliva 
foram conduzidos para avaliar a concentração de flúor, cálcio e fosfato. Os resultados obtidos em 
diferentes momentos (B, A, A7) foram comparados entre crianças com cárie e entre aquelas com 
lesão de esmalte ou dentina usando uma ANOVA de medidas repetidas pareadas, seguida pelo 
teste post-hoc de Tukey (p < 0,05). O ART aumentou a concentração de flúor (p < 0,0001), cálcio 
(p = 0,0015) e fosfato (p = 0,0016). O ART altera a composição bioquímica da saliva em crianças 
com cárie.  
 
Descritores: Saliva; Cárie Dentária; Tratamento Restaurador Dentário Atraumático.  
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A IMPORTÂNCIA DOS EXAMES IMAGINOLÓGICOS NO DIAGNÓSTICO E NO 
PLANEJAMENTO CLÍNICO DAS ALTERAÇÕES CRANIOMAXILOFACIAIS E 
DENTOALVEOLARES NA PRÁTICA ODONTOLÓGICA 
Emanuelly Beraldo Felício, Naara Gabriela Monteiro, Wilton Mitsunari Takeshita, Leda Maria Pescinini 
Salzedas, Murilo Miranda Viana 
Departamento de Diagnóstico e Cirurgia, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de 
Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
emanuelly.beraldo@unesp.br  
Categoria: Graduação  
 
O uso de exames por imagem é indispensável na prática médica e odontológica, especialmente 
na detecção de alterações craniomaxilofaciais e dentoalveolares. Sua aplicação baseia-se no 
princípio da justificativa, que determina que os benefícios ao paciente superem os riscos 
decorrentes da exposição à radiação. Integrando a tríade diagnóstica, associado aos exames 
clínico e histopatológico, os exames imaginológicos desempenham um papel essencial na 
confirmação de hipóteses clínicas que não podem ser esclarecidas por outros métodos. Diante 
disso, o foco deste estudo foi analisar a importância dos exames imaginológicos para o diagnóstico 
e o planejamento clínico das alterações craniomaxilofaciais e dentoalveolares na prática 
odontológica. Este trabalho, baseado em revisão da literatura, analisa as diferenças e indicações 
das técnicas radiográficas, além da importância de sua aplicação em suspeitas diagnósticas e 
avaliações clínicas. Foram analisadas as aplicações clínicas das radiografias periapicais, 
interproximais, panorâmicas, cefalométricas e da tomografia computadorizada de feixe cônico 
(TCFC), correlacionando cada técnica às principais condições clínicas da Odontologia. As 
evidências apontam que cada modalidade radiográfica possui indicações precisas, conforme a 
natureza da alteração diagnóstica. A radiografia interproximal é indicada para detecção de cáries 
proximais e avaliação da crista óssea. As periapicais são úteis na investigação de lesões 
periapicais, suporte ósseo e tratamentos endodônticos. Já a panorâmica oferece uma visão geral 
das estruturas maxilomandibulares, auxiliando no diagnóstico de lesões extensas, dentes 
impactados e anomalias. A TCFC é fundamental na avaliação de fraturas craniomaxilofaciais, 
disfunções das articulações temporomandibulares (ATM) e no planejamento de implantes. 
Destaca-se também a TCFC de alta resolução nos diagnósticos de fraturas radiculares e 
tratamentos endodônticos, pela excelente resolução espacial e detalhamento tridimensional. Na 
odontopediatria, radiografias panorâmicas e cefalométricas são essenciais na análise do 
desenvolvimento facial. Portanto, o uso criterioso dos exames por imagem possibilita diagnósticos 
diferenciais mais precisos e contribui significativamente para um tratamento odontológico bem-
sucedido.  
 
Descritores: Diagnóstico por Imagem, Prática Odontológica, Radiografia, Sistema 
Estomatognático.  
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A PERIODONTITE APICAL MATERNA PROMOVE ALTERAÇÕES MORFOLÓGICAS 
PLACENTÁRIAS E ATIVAÇÃO DE VIAS INFLAMATÓRIAS COM AUMENTO DE TNF-Α EM 
RATAS WISTAR: IMPLICAÇÕES PARA O AMBIENTE INTRAUTERINO E 
DESENVOLVIMENTO FETAL 
Kelly Fernanda da Silva Soares, Ana Carla Thalez Ywabuchi Nobumoto, Anna Clara Cachoni, Angela 
Vermelho Sarraceni, Bianca Elvira Belardi, Bruna de Oliveira Alves, Estêvão Lopes Pereira, Marco de Luca 
Monteiro Sturaro, Maria Sara de Lima Coutinho Mattera, Mariana Campanha Hilário Pereira, Anielly 
Gonsalves, Camila Conrado França, Lorena Umbelino Rodrigues, Louise Elias de Carvalho, Vinicius de 
Toledo Oliveira Coelho, Ilana Yoshiy de Almeida, Luciano Tavares Ângelo Cintra, Doris Hissako Matsushita 
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Categoria: Graduação 
 

Nos últimos anos, a relação entre inflamações orais e desordens sistêmicas tem se consolidado como 
área de grande interesse na comunidade científica médica e odontológica. Nesse sentido, estudos têm 
evidenciado que a doença periodontal (DP) materna está associada aos resultados gestacionais 
adversos, tais como baixo peso ao nascimento e parto pré-termo. Ademais, foi verificado que patógenos 
periodontais induzem alterações na estrutura placentária. A periodontite apical (PA) é um processo 
inflamatório oral na região do ápice da raiz dental associada ao aumento de citocinas inflamatórias que 
podem contribuir para alterações sistêmicas. O objetivo do presente estudo foi investigar a via 
inflamatória em ratas prenhas com PA. Para tanto, foram realizadas as seguintes avaliações em ratas 
com PA e ratas controle (CN): 1) massa corpórea e ingestão alimentar durante a gestação; 2) peso 
placentário absoluto e histologia da área do labirinto; 3) conteúdo placentário de TNF-α. Desta forma, 
18 ratas Wistar foram distribuídas em 3 grupos (n=6/grupo): (1) ratas CN; (2) ratas com 1 PA induzida 
em 1º molar superior direito (PA1); (3) ratas com 4 PAs induzidas em 1os e 2os molares superiores e 
inferiores do lado direito (PA4). A PA foi induzida empregando-se broca em aço carbono dotada de 
esfera de 0,1 mm na extremidade. Após 30 dias da exposição pulpar, as ratas de todos os grupos foram 
colocadas para acasalamento. As ratas foram eutanasiadas no vigésimo primeiro dia de prenhez e os 
experimentos foram realizados. A análise estatística foi realizada por ANOVA, seguida pelo teste de 
Tukey (p<0,05). Os resultados demonstram que: (1) houve inalteração na ingestão alimentar e peso 
corpóreo avaliados desde a indução das inflamações orais até o último dia de prenhez das ratas mães; 
(2) redução no peso da placenta e a área do labirinto placentário somente no grupo PA4 quando 
comparado ao grupo CN e PA1; (3) aumento no conteúdo de TNF-α na placenta de ratas PA4 quando 
comparados aos grupos PA1 e CN. Os dados demonstram que a PA materna está associada à ativação 
de vias inflamatórias e alterações morfológicas na placenta, destacando a importância da saúde bucal 
materna para prevenir modificações sistêmicas que impactam o ambiente intrauterino e o 
desenvolvimento fetal.  
 
Descritores: Placenta; Programação Fetal; Inflamação; Periodontite Periapical.  
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ABORDAGEM CIRÚRGICA NO MANEJO DO ABSCESSO APICAL CRÔNICO ASSOCIADO A 
LESÃO PERIAPICAL EXTENSA: UM RELATO DE CASO CLÍNICO  
Yuri Gabriel Chamorro de Moraes, Laura Cesário Oliveira, Gladiston William Lobo Rodrigues, 
Nayara Gabriely Dourado, Lucas Guilherme Leite da Silva, Rogério de Castilho Jacinto 
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Categoria: Pós-Graduação 
 
O abscesso apical crônico (AAC) é definido como uma reação inflamatória à infecção e necrose 
pulpar, caracterizada por início gradual, pouco ou nenhum desconforto e descarga intermitente de 
pus por meio de um trato sinusal associado. Caracteristicamente, o AAC apresenta um padrão 
infeccioso muito complexo no sistema de canais radiculares e na lesão periapical, com predomínio 
de biofilmes, o que dificulta o controle da infecção, configurando um desafio na prática clínica 
endodôntica. Quando o tratamento endodôntico convencional não é suficiente, a cirurgia 
paraendodôntica é indicada para debelar o processo infeccioso e garantir um desfecho favorável. 
Assim, o objetivo do presente estudo foi relatar um caso clínico de uma paciente do sexo feminino, 
de 28 anos de idade, que compareceu à Faculdade de Odontologia de Araçatuba à procura de 
tratamento odontológico. Na anamnese, a paciente relatou lesão traumática na face durante a 
infância, que levou à necrose pulpar do dente 11. No exame clínico, foi observado escurecimento 
do dente 11 e presença de trato sinusal associado ao ápice do dente 12. Os dentes 11 e 12 não 
responderam ao teste térmico, pois já haviam sido tratados endodonticamente. Testes de 
percussão e palpação apresentaram sintomatologia dolorosa associada ao dente 12. 
Radiograficamente, foi identificada uma lesão radiolúcida extensa, associada aos ápices desses 
dois dentes. Diante disso, optou-se pela realização da cirurgia paraendodôntica com apicectomia 
e retro-obturação utilizando cimento biocerâmico CIMMO (HP). Após sete dias, os pontos de sutura 
foram removidos, e foi possível observar a ausência do trato sinusal. Atualmente, a paciente 
encontra-se em acompanhamento para o controle da regressão da lesão. Portanto, essa 
abordagem cirúrgica se mostra uma importante ferramenta no arsenal do endodontista, 
especialmente em casos complexos e de difícil controle da infecção, como o AAC. Contudo, sua 
indicação deve ser criteriosa, considerando a condição de saúde do paciente e o status da 
infecção.  
 
Descritores: Cirurgia Paraendodôntica; Endodontia; Relato de Caso.  
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ABORDAGEM DE CLAREAMENTO PELA TÉCNICA COMBINADA (MEDIATA E IMEDIATA) 
EM DENTE NÃO VITAL: RELATO DE CASO COM ACOMPANHAMENTO DE 12 MESES  
Isabella Silva Araújo Sales1, Renato Ferreira Gandra Neto2, Vitória Marques Gomes2, Bruna 
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Categoria: Graduação  
 
Devido ao aumento da demanda por procedimentos estéticos em odontologia, o clareamento 
dental tem se destacado como uma solução eficaz para restaurar a estética do sorriso. Este é um 
procedimento minimamente invasivo que melhora a coloração dos dentes sem causar perda a 
estrutura dental, além de ser mais econômico em comparação com facetas ou coroas. As causas 
das manchas podem ser extrínsecas ou intrínsecas, podendo surgir durante a erupção ou devido 
a traumas pulpares, necrose ou restos de materiais endodônticos. O tratamento pode ser realizado 
com as técnicas mediata, imediata ou combinada, escolhendo se a abordagem mais adequada 
com base na avaliação clínica e radiográfica. O objetivo do trabalho foi relatar um caso clínico de 
clareamento do incisivo lateral superior direito, não vital, utilizando a técnica combinada em 
acompanhamento por 12 meses. Conduta clínica: Paciente do sexo feminino, 38 anos, buscou 
atendimento relatando incômodo e insatisfação com a cor do dente 12. O tratamento proposto foi 
a técnica combinada mediata (Walking bleaching com perborato de sódio 20% e soro fisiológico) 
(Whiteness Perborato - FGM) e imediata (clareamento de consultório interno e externo com 
peróxido de hidrogênio 35%) (Whiteness HP 35%). A associação das técnicas mostrou-se eficaz 
e previsível, restaurando com sucesso e devolvendo a estética do sorriso da paciente atendendo 
a sua queixa e insatisfação. Conclui-se que a escolha da técnica deve - se considerar a avaliação 
clínica, radiográfica e a queixa principal do paciente correlacionando as técnicas e os materiais 
disponíveis.  
 
Descritores: Clareamento Dental; Dente Não Vital; Peróxido de Hidrogênio.  
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ABORDAGEM ESTÉTICA EM FRATURA DE DENTE ANTERIOR CAUSADA POR 
TRAUMATISMO DENTOALVEOLAR: RELATO DE CASO CLÍNICO 
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A restauração direta com resina composta é uma abordagem eficaz para recuperar a estética e a 
função de dentes anteriores que tiveram fratura coronária causada por traumatismo dentoalveolar 
(TD). Este relato descreve o atendimento de um paciente de 8 anos, encaminhado da Unidade 
Básica de Saúde (UBS) à clínica de Odontopediatria da Faculdade de Odontologia de Araçatuba 
– FOA/Unesp, após fratura do dente 21 envolvendo esmalte, dentina e polpa. Inicialmente, foi 
realizada proteção pulpar direta com agregado de trióxido mineral (MTA) e restauração com resina 
composta, a qual fraturou posteriormente em três ocasiões. Ao exame clínico, observou-se 
restauração insatisfatória, com comprometimento estético e em infraoclusão. A radiografia não 
revelou lesão periapical nem fratura radicular. Após o planejamento, optou-se pela remoção da 
restauração anterior e execução de nova restauração direta no dente 21, utilizando a técnica da 
mão livre. O procedimento incluiu isolamento relativo, profilaxia, condicionamento com ácido 
fosfórico a 37%, aplicação de sistema adesivo, inserção de resinas compostas (A2B - Z350 XT 
Filtek, 3M ESPE; Bright - Easy Match Universal Filtek, 3M ESPE; EB1 – Estelite Omega, 
Tokuyama), seguida de acabamento e polimento. Após 30 dias de acompanhamento, os 
resultados estéticos e funcionais foram satisfatórios. Conclui se que a restauração direta com 
resina composta, por meio da técnica da mão livre, representa uma alternativa viável em casos de 
TD, por seu baixo custo e curta duração clínica.  
 
Descritores: Resina Composta; Restauração Dentária Permanente; Traumatismos Dentários.  
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ABORDAGEM ESTÉTICA NA CORREÇÃO DE RESTAURAÇÕES ANTERIORES 
SOBRESSALENTES COM AUXÍLIO DE GENGIVOPLASTIA: RELATO DE CASO  
Sandy Gabrielle Giorgetti Pereira, Ruan Henrique Delmonica Barra, Luiz Guilherme Fiorin, Otávio 
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A gengivoplastia em região anterior é um procedimento estético-cirúrgico periodontal que visa a 
remodelação do contorno gengival a fim de restabelecer a harmonia do sorriso. Dessa maneira 
este procedimento pode ser empregado em casos de demasia gengival. A hiperplasia gengival é 
uma alteração provocada por diversos fatores etiológicos, sendo alguns destes a predisposição 
genética, indução por fármacos, distúrbios hormonais e a presença de inflamação gengival. O 
presente estudo objetiva a descrição do caso clínico de uma paciente do sexo feminino, 40 anos, 
melanoderma, de condições sistêmicas normais, atendida na Clínica de Periodontia da Faculdade 
de Odontologia de Araçatuba, com a queixa principal sendo “dentes pequenos e muita gengiva ao 
sorrir”. Na avaliação clínica foi observado um excesso de resina composta nas faces mesiais dos 
dentes 11 e 12. O plano de tratamento consistiu, na remoção dos excessos restauradores com 
ponta diamantada fina e cureta McCall 11-12 posteriormente a terapia periodontal básica. Após 14 
dias da adequação do meio bucal foi realizada a gengivoplastia com extensão de pré-molar a pré-
molar superior. A técnica cirúrgica consiste na delimitação do tecido gengival a ser removido 
através da realização de pontos sangrantes definidos com a sonda periodontal. Sob analgesia 
local é realizada a remoção de 2 mm de tecido gengival com o auxílio da lâmina tipo gengivotomo 
de Kirland e sem a necessidade da realização de osteoplastia. Ao fim do procedimento, a ferida 
operatória foi protegida com cimento cirúrgico e foram feitas as orientações quanto aos cuidados 
pós-operatórios. Foram realizados retornos clínicos de 7 e 15 dias, 1 mês e 6 meses para o 
monitoramento da reparação tecidual e manutenção dos resultados. A partir da evolução do caso 
clínico, é possível concluir que, a gengivoplastia é uma abordagem clínica segura e eficaz, que 
proporciona resultados estéticos previsíveis e duradouros em casos de hiperplasia gengival, 
mediante a remoção e controle dos fatores etiológicos causais.  
 
Descritores: Gengivoplastia; Restauração; Periodontia.  
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ABORDAGEM HUMANIZADA NO ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO DE PACIENTES COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 
Lucas Bruno Viscovin Pereira, Michela Melissa Duarte Seixas Sostena 
Curso de Odontologia nas Faculdades Integradas de Três Lagoas – AEMS 79610-320 Três 
Lagoas - MS, Brasil 
lucasbrunoviscovinpereira@gmail.com 
Categoria: Graduaçao 
 
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio do neurodesenvolvimento que afeta 
comunicação, linguagem, interação social e comportamento, exigindo atenção odontológica 
adaptada. Este trabalho teve como objetivo desenvolver ações educativas e atendimento 
individualizado para crianças com TEA no serviço “TEAcolhe”, visando promover adesão à higiene 
oral e reduzir ansiedade durante procedimentos. O projeto TEAcolhe foi desenvolvido baseado na 
percepção do acesso dificultado desse grupo a saúde odontológica visando um atendimento mais 
individualizado que suprisse suas necessidades especificas. Foram realizadas atividades 
semanais, com escuta qualificada aos responsáveis, identificação do perfil comportamental, uso 
de técnicas de manejo e condicionamento comportamental, escovação supervisionada e 
atendimento clínico no consultório odontológico municipal. Observou-se maior aproximação entre 
profissional e famílias, aumento da cooperação das crianças durante os atendimentos e melhora 
na adesão aos cuidados odontológicos. A abordagem humanizada e individualizada, com 
participação ativa dos responsáveis, mostrou-se eficaz na promoção de hábitos de higiene oral e 
na redução do desconforto durante procedimentos, favorecendo resultados positivos para a saúde 
bucal.  
 
Descritores: Odontologia; Pacientes com Necessidades Especiais; Transtorno do Espectro 
Autista; Manejo Comportamental; Saúde Bucal.  
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ABORDAGEM MULTIDISCIPLINAR EM CRIANÇA DIAGNOSTICADA COM TALASSEMIA 
MENOR - RELATO DE CASO  
Bianca Tiemi Uehara Lima, Lucas Fernando Oliveira Tomáz Ferraresso, Leonardo Antônio de 
Morais, Vitória Bittencourt Aguiar, Jéssica Silva Santana, Caio Sampaio, Cristiano Gama da Silva, 
Juliano Pelim Pessan, Alberto Carlos Botazzo Delbem, Thayse Yumi Hosida 
Departamento de Odontologia Infantil e Social, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
Faculdade de Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
bianca.tiemi@unesp.br 
Categoria: Pós-Graduação 
 
A talassemia menor (TM) é uma condição genética autossômica recessiva caracterizada por uma 
síntese defeituosa da hemoglobina e produção ineficiente de hemácias. Do ponto de vista 
odontológico, o tratamento de pacientes com TM requer cuidados específicos, a fim de prevenir 
riscos de hemorragia e infecções. Este estudo teve como objetivo relatar o tratamento odontológico 
multidisciplinar realizado em uma criança diagnosticada com TM. Paciente do sexo masculino, 10 
anos de idade, leucoderma, compareceu à Clínica de Odontopediatria da Faculdade de 
Odontologia de Araçatuba – FOA/Unesp para atendimento odontológico. Durante a anamnese, a 
mãe relatou o diagnóstico prévio de TM. Ao exame físico geral foi observado baixa estatura, baixo 
peso e aparência pálida. Ao exame físico intraoral e radiográfico, foram identificadas lesões de 
cárie, anquiloglossia, má-oclusão e biofilme generalizado. Considerando a necessidade de 
procedimentos cirúrgicos, o paciente foi encaminhado previamente para avaliação médica. Após 
liberação médica e sem contraindicações, o plano de tratamento do paciente envolveu: 1° sessão: 
exodontia via alveolar do dente 74; 2° sessão: exodontia via alveolar dos dentes 54 e 55; 3° 
sessão: frenectomia lingual com auxílio de tesoura curva; 4° sessão: tratamento odontológico 
preventivo. Atualmente, o paciente está realizando o tratamento ortodôntico e fonoaudiológico. 
Todos os procedimentos cirúrgicos foram realizados em ambiente ambulatorial e transcorreram 
sem intercorrências ou complicações. Com base no caso clínico descrito, pode-se concluir que o 
manejo odontológico de crianças com TM requer planejamento individualizado e abordagem 
multidisciplinar e multiprofissional.  
 
Descritores: Assistência Odontológica; Odontopediatria; Talassemia Menor.  
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ACESSO AO ENSINO SUPERIOR DE GRUPOS VULNERÁVEIS: AÇÕES NO ESPAÇO 
UNIVERSITÁRIO 
Ariani da Silva Correa1, Bruna Santos da Silva Gasques1, Kivia Rayane Rocha Ladeia1, Leomar 
Sena Bessa da Silveira1, Leticia Conceição dos Santos1, Cícero José Silva Souto2, Luis Guilherme 
Rosifini Alves Rezende2, Maria Cristina Rosifini Alves Rezende1  
1Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
Faculdade de Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
2Departamento de Ortopedia e Anestesiologia, Universidade de São Paulo (USP), Faculdade de 
Medicina, Ribeirão Preto 14048-900 Ribeirão Preto - SP, Brasil 
caio.b.souza@unesp.br  
Categoria: Graduação  
 
Estratégias para que jovens e adultos concluam o ensino médio, fortalecimento de recursos 
comunitários como cursinhos pré-vestibulares gratuitos voltados ao público trabalhador e aos 
jovens de escolas públicas, assim como a consolidação de políticas de ações afirmativas e das 
estratégias de assistência estudantil, têm criado condições fundamentais para o acesso e a 
permanência desses jovens em situação de vulnerabilidade no espaço universitário. Na busca da 
ampliação do acesso ao Ensino Superior, cursinhos pré-vestibulares gratuitos (ou populares) 
situam-se estrategicamente na superação e enfrentamento da desigualdade, em uma perspectiva 
de justiça e equidade social, enquanto ação inclusiva ao acesso ao Ensino Superior, colocando-
se como movimentos sociopolíticos de empoderamento, diversidade cultural e cidadania ativa. O 
presente estudo reflete sobre a ação afirmativa protagonizada pelo Cursinho Pré-Vestibular 
D.A.C.A. FOA/UNESP, na medida em que prepara para acesso ao ensino superior jovens e 
adultos vulneráveis, provenientes tanto do ensino médio de escolas públicas, quanto bolsistas do 
ensino médio das escolas privadas. Desse modo, na busca da ampliação do acesso ao Ensino 
Superior, situa-se estrategicamente na superação e enfrentamento da desigualdade, em uma 
perspectivade justiça e equidade social. 
 
Descritores: Universidades; Educação Superior; Iniquidade Social. 
 
Referências 

1. Carvalho MM de, Waltenberg FD. Desigualdade de oportunidades no acesso ao Ensino 
Superior no Brasil: uma comparação entre 2003 e 2013. Econ Aplic, 2015; 19(2):369-96. 

2. Groppo LA, Oliveira ARG, Oliveira FM. Cursinho popular por estudantes da universidade: 
práticas político-pedagógicas e formação docente. Rev Bras Educ. 2019;24:e240031. 

3. Laurentino T, Almeida J, Fernandes I. Estado, racismo e ações afirmativas para promoção 
da igualdade racial: dilemas no capitalismo. Psicol. Soc. 2023;35:e277117. 

  



 
 

15 e 16 de agosto de 2025 
Faculdade de Odontologia de Araçatuba, UNESP 

Araçatuba – SP, Brasil 
 

 

 
Proceedings of the IV SimpOdonto 2025/ Simpósio em Odontologia da FOA/UNESP                                                                               Arch Health Invest 2025:14 (Special Issue 4)  
DOI: http://doi.org/10.21270/archi.v14i16.6621                                                                                                                                                                                               ISSN 2317-3009  © - 2025 

 

 24 

ADAPTAÇÃO DE INFRAESTRUTURAS METÁLICAS DE PRÓTESES PARCIAIS REMOVÍVEIS 
PRODUZIDAS POR IMPRESSÃO 3D (SLM) E TÉCNICA CONVENCIONAL: UMA REVISÃO 
SISTEMÁTICA 
João Pedro Justino de Oliveira Limirio, Ana Beatriz Souza Albegardi, Gabriel Vinícius Rebecchi de 
Rossi, Beatriz Sartori Colman, Ronise Satriotto Piato, Maria Cristina Rosifini Alves Rezende, 
Eduardo Piza Pellizzer, Jéssica Marcela de Luna Gomes 
Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
Faculdade de Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
joao.limirio@unesp.br 
Categoria: Pós-Graduação 
 

Esta revisão sistemática comparou a adaptação de infraestruturas metálicas de próteses parciais 
removíveis (PPRs) confeccionadas pela manufatura aditiva Selective Laser Melting (SLM) e pela 
fundição convencional (técnica da cera perdida). A busca foi realizada nas bases 
PubMed/MEDLINE, Scopus, Cochrane Library, Web of Science e Embase, seguindo a diretriz 
PRISMA e registro no PROSPERO. Foram incluídos ensaios clínicos randomizados que avaliaram 
PPRs com planejamento digital, excluindo estudos in vitro ou com implantes. Dos 2.033 estudos 
identificados, 5 atenderam aos critérios, totalizando 207 pacientes (178 PPRs) com diferentes 
classes de Kennedy. Três estudos não encontraram diferenças significativas na adaptação entre 
as técnicas. Dois ensaios mostraram superioridade do método digital em contextos específicos, 
como uso de guias metálicos CAD-CAM para preparo dos planos guia ou fluxo digital direto com 
escaneamento intraoral e SLM. Fatores como tipo de escaneamento (intraoral ou laboratorial), 
classe de Kennedy, extensão do edentulismo e número de apoios influenciaram os resultados, 
com pior adaptação digital em casos Classe II com longas extremidades livres. A qualidade 
metodológica foi predominantemente alta, segundo RoB 2.0, e a evidência classificada como de 
boa certeza pelo GRADE. Conclui-se que ambas as técnicas podem oferecer adaptação clínica 
satisfatória, sendo a escolha influenciada pela complexidade protética e recursos tecnológicos 
disponíveis. 
 
Descritores: Prótese Parcial Removível; Tecnologia CAD-CAM; Impressão 3D. 
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ADAPTAÇÃO DE PRÓTESE PARCIAL REMOVÍVEL SUPERIOR PARA FECHAMENTO DE 
COMUNICAÇÃO ORONASAL EM PACIENTE COM LEISHMANIOSE: RELATO DE CASO  
Mariana Nogueira Bianchi, Amanda Martineli Moreti, Victor Alves Nascimento, Gabriel Nunes 
Sampaio, Delise Pellizzaro, Edwin Fernando Ruiz Contreras, Aldiéris Alves Pesqueira 
Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
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m.bianchi@unesp.br 
Categoria: Pós-graduação.  
 
A leishmaniose é uma enfermidade infecciosa de natureza parasitária, transmitida pela picada da 
fêmea do mosquito flebótomo (Lutzomyia). Quando na forma tegumentar, pode provocar 
importantes manifestações clínicas cutâneas e mucosas, afetando diretamente tecidos moles e 
estruturas das cavidades oral e nasal. Paciente do sexo masculino, com 81 anos de idade, que 
buscou atendimento odontológico para substituição de suas antigas próteses parciais removíveis 
(PPR), as quais apresentavam desgaste e comprometimento funcional. Durante a anamnese, o 
paciente relatou episódios frequentes de engasgos durante as refeições e informou histórico prévio 
de leishmaniose. O exame físico revelou a presença de uma pequena comunicação oronasal 
localizada na região do palato mole. O paciente encontrava-se inscrito em uma fila de espera para 
a realização de cirurgia corretiva de fechamento da comunicação, porém sem previsão. Com o 
objetivo de restabelecer função e estética foi confeccionado um novo par de PPR, ainda que de 
forma provisória para proporcionar a qualidade de vida e o conforto do paciente, após a instalação, 
desenvolveu-se um dispositivo complementar utilizando fio ortodôntico maleável associado a 
resina acrílica, cuja função era obstruir temporariamente a comunicação oronasal. A escolha por 
um dispositivo com estrutura adaptável foi fundamental, considerando-se que a localização no 
palato mole inviabilizava o uso de materiais totalmente rígidos ou volumosos, que poderiam causar 
lesões na mucosa, provocar desconforto acentuado ou desencadear reflexo nauseoso. A 
maleabilidade do fio permitiu ajustes personalizados, garantindo melhor adaptação, estabilidade e 
conforto. A adaptação provisória da PPR superior, associada ao dispositivo obturador, demonstrou 
ser uma solução prática, rápida, minimamente invasiva e de baixo custo, capaz de restaurar 
funções básicas e proporcionar alívio significativo ao paciente no período de espera pela cirurgia 
definitiva.  
 
Descritores: Leishmaniose Mucocutânea; Prótese Parcial Removível; Fístula Bucal.  
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ADAPTAÇÃO MARGINAL E INTERNA DE COROAS PROVISÓRIAS CAD-CAM: 
COMPARAÇÃO ENTRE IMPRESSÃO 3D E FRESAGEM – REVISÃO SISTEMÁTICA 
João Pedro Justino de Oliveira Limirio, Ana Beatriz Souza Albegardi, Gabriel Vinícius Rebecchi de 
Rossi, Beatriz Sartori Colman, Ronise Satriotto Piato, Maria Cristina Rosifini Alves Rezende, 
Eduardo Piza Pellizzer, Jéssica Marcela de Luna Gomes 
Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
Faculdade de Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
joao.limirio@unesp.br 
Categoria: Pós-Graduação 
 
O objetivo deste estudo foi comparar a adaptação marginal e interna de coroas provisórias 
unitárias confeccionadas em dentes pela tecnologia CAD-CAM, utilizando impressão 3D ou 
fresagem. Esta revisão sistemática seguiu a checklist PRISMA. A pergunta PICO foi: “Coroas 
provisórias unitárias fabricadas com CAD-CAM por impressão 3D apresentam melhor adaptação 
marginal e interna que aquelas fabricadas por fresagem?”. Foram realizadas buscas nas bases 
PubMed/MEDLINE, Embase, Web of Science e Lilacs/BBO até novembro de 2024, além de 
buscas manuais em periódicos e listas de referências. O risco de viés foi avaliado pela escala 
RoBDEMAT. Identificaram-se 3.295 artigos; após triagem, 8 estudos in vitro, totalizando 372 
amostras (181 fresadas e 191 impressas), foram incluídos. Todos avaliaram adaptação marginal 
e interna, mostrando melhores valores no grupo impressão 3D; contudo, 4 estudos não 
observaram diferenças estatisticamente significativas em relação ao grupo fresado. Coroas 
obtidas por impressão 3D apresentaram desempenho promissor, configurando alternativa viável 
quanto à adaptação. Conclui-se que ambas as técnicas CAD-CAM, impressão 3D e fresagem, 
oferecem adaptação marginal e interna clinicamente adequadas. 
 
Descritores: Tecnologia CAD-CAM; Impressão 3D; Fresagem Dentária. 
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AGENTES CLAREADORES DOPADOS COM TRIMETAFOSFATO DE CÁLCIO: UMA 
ABORDAGEM INOVADORA PARA A TÉCNICA DE CLAREAMENTO IN-OFFICE 
Isabela dos Santos de Deus, Ana Vitória Pereira Fernandes, Gabriel Pereira Nunes, Priscila 
Toninatto Alves de Toledo, Tamires Passadori Martins, Renata de Oliveira Alves, Alberto Carlos 
Botazzo Delbem 
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isabela.s.deus@unesp.br  
Categoria: Pós-Graduação 
 
O clareamento dentário é um procedimento estético amplamente utilizado, entretanto o peróxido 
de hidrogênio (HP) pode difundir-se através do esmalte e dentina, causando efeitos deletérios aos 
tecidos dentais. Este trabalho objetivou avaliar um ciclopolisfosfato com substituição total de sódio 
por cálcio (CaTMP) e avaliar, in vitro, sua incorporação em géis clareadores contendo HP. Foram 
preparados discos de esmalte e dentina bovinos divididos em cinco grupos: controle negativo, gel 
clareador 35% HP, 35% HP com 1% CaTMP, 17,5% HP e 17,5% HP com 1% CaTMP. Os géis 
foram aplicados semanalmente em três sessões de 40 minutos, e a mudança de cor foi avaliada 
por ΔE, ΔWID e ΔE00. Também foi medida a difusão transamelodentinária de HP e o conteúdo 
mineral por μ-CT. Todos os géis promoveram clareamento significativo, sem diferenças entre 
grupos. A maior difusão de HP ocorreu no grupo 35% HP, mas a adição de CaTMP reduziu 
significativamente essa difusão em ambas as concentrações, com maior efeito no gel 17,5% HP. 
Os géis convencionais causaram maior perda mineral, enquanto o CaTMP protegeu a estrutura 
dental. Assim, a incorporação de 1% CaTMP em géis clareadores reduziu a difusão do peróxido e 
preservou o conteúdo mineral, mantendo a eficácia do clareamento. Esses resultados indicam que 
o CaTMP pode ser um agente protetor promissor para procedimentos in-office, contribuindo para 
tratamentos mais seguros e eficazes.  
 
Descritores: Esmalte Dentário; Fosfatos; Cálcio.  
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ANÁLISE ABRANGENTE DA EFICÁCIA DA QUITOSONA COMO AGENTE ANTIFÚNGICO NA 
PREVENÇÃO, CONTROLE E TRATAMENTO DE BIOFILMES MICROCOSMOS SALIVARES 
CONTENDO CANDIDA ALBICANS 
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Perinazzo Sachi2, Juliano Pelim Pessan2, Douglas Roberto Monteiro1 
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Categoria: Pós-Graduação  
 
A resistência de biofilmes de Candida tem impulsionado a busca por compostos alternativos com 
potencial antibiofilme, como os polímeros naturais. Este estudo investigou os efeitos da quitosana 
(QTS) sobre biofilmes microbianos derivados da saliva de pacientes com estomatite protética 
associada à Candida. Foram incluídos cinco usuários de próteses removíveis com diagnóstico de 
estomatite protética. A concentração inibitória mínima (CIM) da QTS frente a isolados clínicos de 
Candida albicans foi determinada pelo método de microdiluição em caldo. A saliva coletada dos 
doadores foi utilizada como inóculo para formação de biofilmes, cultivados por 72 horas em 
superfícies acrílicas no modelo Amsterdam Active Attachment. Posteriormente, os biofilmes foram 
tratados com diferentes concentrações de QTS, e os efeitos antibiofilme foram avaliados por meio 
da contagem de unidades formadoras de colônias (UFCs), biomassa total (BT), atividade 
metabólica (AM), produção de ácido lático (PAL) e viabilidade celular (por microscopia confocal de 
varredura a laser). Como controles positivos, foram utilizados clorexidina, miconazol e nistatina; o 
controle negativo (CN) consistiu nos biofilmes não tratados. Os dados foram analisados por 
ANOVA a um critério seguida do teste post hoc de Fisher LSD (α = 0,05). Os valores de CIM da 
QTS variaram entre 500 e 800 μg/mL. A concentração de 2500 μg/mL de QTS foi a mais eficaz na 
redução de anaeróbios totais, Streptococcus mutans e Lactobacillus spp., apresentando 
diferenças significativas em relação aos controles. Para C. albicans, QTS e os agentes controle 
mostraram eficácia semelhante, com reduções significativas em comparação ao CN. Em relação 
à BT, AM, PAL e viabilidade celular, a QTS a 2500 μg/mL também proporcionou as maiores 
reduções frente ao CN. A quitosana demonstrou efeitos iguais ou superiores aos de agentes 
antimicrobianos convencionais em parâmetros-chave dos biofilmes microcosmos associados à 
candidíase bucal.  
 
Descritores: Biofilmes, Candida albicans, Quitosana.  
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ANÁLISE DA ESTÉTICA FACIAL DURANTE A REABILITAÇÃO COM PRÓTESES TOTAIS E O 
DESEJO DE REALIZAÇÃO DE HARMONIZAÇÃO OROFACIAL: ESTUDO CLÍNICO 
OBSERVACIONAL 
Maria Alice Gonçalves Ferreira, Camila Teixeira do Nascimento, Ulisses Vieira Santos, Samantha 
Moreira, Marcelo Coelho Goiato, Wirley Gonçalves Assunção, Daniela Micheline dos Santos 
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Categoria: Graduação 
 
O edentulismo e o envelhecimento provocam alterações funcionais e estéticas que comprometem 
a mastigação, fonação, aparência facial e autoestima, impactando a qualidade de vida. A 
reabilitação com próteses totais pode restaurar contornos faciais, suporte labial e harmonia 
estética, enquanto a harmonização orofacial pode complementar esses resultados. Este estudo 
clínico observacional avaliou se a reabilitação com próteses totais foi suficiente para suprir a 
satisfação facial ou se houve desejo de harmonização orofacial. Foram incluídos 26 pacientes 
atendidos na clínica de Prótese Total da FOA–UNESP. Questionários validados (DIDL, EAC, FOE 
e EAR) foram aplicados antes e após a reabilitação. Os dados foram analisados pelo teste T-
Student (p 0,05). Observou-se melhora significativa na satisfação com a aparência e nas áreas 
corporais avaliadas (dentes, boca e perfil), bem como na autoestima, exceto no FOE, que não 
apresentou variação estatisticamente significativa. Nenhum participante manifestou interesse em 
procedimentos de harmonização orofacial antes ou após o tratamento. Conclui-se que a confecção 
de novas próteses totais supriu a expectativa estética e funcional, elevando a autoestima e 
reforçando a importância da avaliação periódica das próteses totais para manutenção da saúde 
bucal e bem-estar geral.  
 
Descritores: Arcada Edêntula; Saúde Bucal; Autoimagem; Prótese Total; Harmonização 
Orofacial.  
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ANÁLISE DA TÉCNICA AUTOCONDICIONANTE NA RESISTÊNCIA DE UNIÃO DE 
CERÂMICAS VÍTREAS E HÍBRIDAS: REVISÃO DE LITERATURA DE ESTUDOS IN VITRO. 
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Os materiais cerâmicos têm se destacado como a principal escolha em reabilitações orais, em 
virtude de suas excelentes propriedades mecânicas, ópticas e físicas, que se assemelham à 
estrutura dentária natural. Estudos indicam que o uso de primers autocondicionantes resulta em 
um padrão de corrosão menos agressivo em comparação ao ácido fluorídrico (HF). No entanto, 
ainda não há um consenso quanto à eficácia desses primers em termos de resistência de união 
em relação ao método convencional. O objetivo desta revisão de literatura foi analisar, por meio 
de estudos in vitro, a resistência de união de cerâmicas vítreas e híbridas tratadas com primers 
autocondicionantes, em comparação ao tratamento convencional. Foram consideradas variáveis 
como diferentes concentrações de HF, envelhecimento, aplicação de silano e silano combinado 
com adesivos. A pesquisa bibliográfica foi realizada nas bases de dados PubMed/MEDLINE, 
Embase, Web of Science, Cochrane Library e ProQuest até julho de 2022. No total, foram incluídos 
29 estudos in vitro publicados entre 2017 e 2022. A avaliação do risco de viés foi conduzida com 
base nas diretrizes da JBI (Joanna Briggs Institute). Os resultados indicaram uma redução 
significativa na resistência de união quando foi utilizado HF a 4–5% seguido de silano, em 
comparação com a técnica autocondicionante (p < 0,05). No entanto, após o envelhecimento dos 
materiais não houve diferença (p = 0,97). Além disso, não foram observadas diferenças entre o 
método autocondicionante e o tratamento com HF a 9–10% seguido de silano (p = 0,92). Conclui-
se, portanto, que o primer autocondicionante apresenta desempenho de resistência de união 
semelhante ou superior ao tratamento convencional de superfície em cerâmicas vítreas e híbridas.  
 
Descritores: Cerâmica; Ácido Fluorídrico; Resistência de União.  
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ASSOCIAÇÃO DE TÉCNICAS PARA TRATAMENTO DE MUCOCELE EXTENSA EM LÁBIO 
INFERIOR: RELATO DE CASO 
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Categoria: Pós-Graduação 
 
A mucocele é uma lesão benigna causada pela retenção de saliva, geralmente associada a 
traumas nas glândulas salivares menores ou em seus ductos. O tratamento pode envolver 
diferentes abordagens, como a excisão cirúrgica completa, a micromarsupialização ou a 
combinação de ambas, dependendo do caso. O objetivo do presente estudo foi relatar o 
diagnóstico e tratamento de mucocele em lábio inferior em paciente infantil. Paciente do sexo 
masculino, com 7 anos de idade, foi atendido na clínica de Odontopediatria da Faculdade de 
Odontologia de Araçatuba – FOA/Unesp, com queixa de lesão indolor no lábio inferior há cerca de 
dois meses. Segundo a mãe, a criança tinha o hábito de morder o lábio. Ao exame clínico, 
observou-se uma bolha de aproximadamente 02 cm, de coloração arroxeada, formato circular, 
superfície lisa e consistência flutuante, localizada no lábio inferior. Diante das características 
clínicas e da história relatada, estabeleceu-se a hipótese diagnóstica de mucocele. Como conduta, 
optou-se pela associação de técnicas: inicialmente, realizou-se a micromarsupialização, que 
resultou em regressão parcial da lesão após sete dias. Em seguida, foi realizada a excisão 
cirúrgica completa, com envio do material para análise histopatológica, que confirmou o 
diagnóstico de mucocele. Após sete dias de acompanhamento, observou-se boa cicatrização e 
ausência de recidiva. O caso destaca a importância do conhecimento e da correta indicação das 
técnicas disponíveis para o tratamento das mucoceles, considerando as particularidades clínicas 
de cada situação.  
 
Descritores: Mucocele; Odontopediatria; Procedimentos Cirúrgicos Bucais.  
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ASSOCIAÇÃO ENTRE LÍQUEN PLANO ORAL E DOENÇA PERIODONTAL: UMA REVISÃO 
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A doença periodontal é uma condição imunoinflamatória crônica relacionada ao biofilme disbiótico, que 
pode evoluir de formas reversíveis, como a gengivite, para a periodontite, caracterizada por destruição 
irreversível dos tecidos de suporte dentário. O líquen plano oral, por sua vez, é uma desordem 
mucocutânea crônica de natureza imunológica, com potencial de transformação maligna. Evidências 
sugerem que ambas compartilham mecanismos inflamatórios comuns, indicando possível inter-relação 
em sua patogênese. O objetivo desta revisão sistemática e meta-análise (SRM) foi avaliar as evidências 
entre a associação do líquen plano oral e a doença periodontal, avaliando os parâmetros clínicos 
periodontais e os níveis de biomarcadores. Esta revisão sistemática e meta-análise seguiu o PRISMA 
e foi registrada no PROSPERO (CRD42020181513). As buscas foram realizadas em bases de dados 
para artigos publicados até junho de 2021. A meta-análise foi realizada com as variáveis: índice de 
placa (IP), índice gengival (IG), profundidade de sondagem (PD) e perda de inserção clínica (CAL). A 
diferença média foi aplicada com um intervalo de confiança de 95%. Foi feita a inclusão de seis artigos. 
A análise qualitativa mostrou que os níveis de biomarcadores (metaloproteinases da matriz, 
interleucinas e perfil microbiológico periodontal) estão aumentados em indivíduos com doença 
periodontal e líquen plano oral. Na meta-análise, esses indivíduos também apresentaram aumentos em 
todos os parâmetros clínicos periodontais avaliados: GI—gengivite 0,22 [0,14, 0,31] p < 0,0001 e 
periodontite 0,12 [0,06, 0,19] p =0,0003; PI—gengivite 0,22 [0,12, 0,31] p < 0,0001 e periodontite 0,15 
[0,08, 0,23] p < 0,0001; PD—gengivite 0,27 [0,06; 0,48] p = 0,0107 e periodontite 0,11 [0,01; 0,21] p = 
0,0299; e CA—periodontite 0,06 [0,01, 0,12] p = 0,0176. Através do estudo é possível concluir que há 
uma relação significativa entre a gravidade da doença periodontal e a presença de líquen plano oral. 
Embora a associação seja biologicamente plausível, são necessários mais estudos utilizando 
populações e desfechos bioquímicos e clínicos bem definidos, considerando potenciais fatores de confusão.  
 

Descritores: Biofilmes; Líquen Plano Oral; Doença Periodontal. 
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ATIVIDADE ANTIBIOFILME DA TERAPIA FOTODINÂMICA COM AZUL DE METILENO 
COMPARADA À ABLAÇÃO A LASER COM INDOCIANINA VERDE EM CANAIS 
RADICULARES CONTAMINADOS COM CANDIDA ALBICANS E ENTEROCOCCUS 
FAECALIS 
Nayara Gabriely Dourado, Gladiston William Rodrigues Lobo, Laura Cesário Oliveira, Yuri Gabriel 
Chamorro de Moraes, Lucas Guilherme Leite da Silva, Rogerio de Castilho Jacinto 
Departamento de Odontologia Restauradora, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade 
de Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
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Categoria: Pós-graduação  
 
A terapia fotodinâmica antimicrobiana (aPDT) e a ablação a laser (LA) são frequentemente 
associadas aos tratamentos endodônticos com o intuito de potencializar sua eficácia. O presente 
estudo in vitro teve como objetivo avaliar a eficácia da aPDT utilizando o fotossensibilizador azul 
de metileno (MB) e da LA com indocianina verde (ICG) na redução de biofilmes de Enterococcus 
faecalis e Candida albicans em canais radiculares. Foram utilizadas oitenta raízes de incisivos 
bovinos, devidamente preparadas e padronizadas. Os canais radiculares foram contaminados com 
E. faecalis e C. albicans por um período de 10 dias para a formação de biofilmes, sendo 
posteriormente distribuídos aleatoriamente em quatro grupos experimentais (n = 20): Grupo 1 – 
MB 0,01% ativado por laser vermelho; Grupo 2 – ICG 0,05% ativado por laser de diodo; Grupo 3 
– solução salina estéril (controle negativo – CN); e Grupo 4 – NaOCl 2,5% (controle positivo – CP). 
A coleta do conteúdo dos canais radiculares foi realizada antes e após a aplicação dos diferentes 
protocolos terapêuticos, sendo as amostras cultivadas em meios seletivos específicos para 
quantificação das unidades formadoras de colônia (UFC/mL). Os dados foram transformados em 
raiz quadrada e em percentual de redução, sendo analisados por meio do teste de Kruskal-Wallis, 
seguido do teste de Student Newman-Keuls (α=0,05). Os protocolos que utilizaram MB e ICG 
promoveram redução de 96,98% e 98,91%, respectivamente, na contagem de E. faecalis, e de 
95,05% e 99,08% na contagem de C. albicans, reduções estatisticamente significativas de UFC 
em comparação ao grupo CN. Apenas o grupo tratado com ICG não apresentou diferença 
estatística em relação ao grupo CP, demonstrando que o fotossensibilizador MB foi menos eficaz 
na redução de UFC.  
 
Descritores: Terapia Fotodinâmica, Azul de Metileno, Indocianina Verde, Enterococcus faecalis, 
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ATIVIDADE MUSCULAR E FORÇA DE MORDIDA EM USUÁRIOS DE PRÓTESES TOTAIS 
CONVENCIONAIS E IMPRESSAS EM 3D: ESTUDO CROSSOVER 
Beatriz Sartori Colman1, João Pedro Justino de Oliveira Limírio1, Gabriel Vinícius Rebecchi de 
Rossi1, Ana Beatriz Souza Albegardi, Fernanda Pereira de Caxias2,3, Ronise Satriotto Piato1, 
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3Departamento de Odontologia Restauradora, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
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Categoria: Pós-Graduação 
 
O objetivo desta pesquisa foi analisar a amplitude eletromiográfica e a força máxima de mordida 
voluntária de indivíduos edêntulos usuários de próteses totais confeccionadas por diferentes 
técnicas: convencional (prótese antiga – OCD e nova – NCD) e impressão 3D (digitalização de 
molde – MPRINT e digitalização de modelo – CPRINT). Dezesseis participantes utilizaram os 
quatro tipos de próteses em delineamento crossover, com acompanhamento de três meses para 
cada tipo. Foram realizados exames de eletromiografia e de força máxima de mordida, analisados 
estatisticamente com α=0,05. Não houve diferenças estatisticamente significativas entre NCD, 
MPRINT e CPRINT nas condições de repouso mandibular, máxima intercuspidação e movimentos 
de abertura e fechamento bucal (p>0,05). Observou-se diferença entre NCD e CPRINT (p=0,005) 

durante a mastigação de látex para o músculo digástrico (p<0,05). Não foram encontradas 
diferenças para abertura e fechamento bucal nem para força máxima de mordida voluntária. 
Apesar de variações na amplitude eletromiográfica associadas ao método de confecção das 
próteses totais convencionais, os resultados indicam que, independentemente da técnica utilizada, 
a atividade muscular e a força de mordida apresentam comportamento semelhante.  
 
Descritores: Eletromiografia; Força de Mordida; Prótese Total; Impressão 3D; Oclusão.  
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AVALIAÇÃO COMPARATIVA DA ATIVIDADE DE AMILASE SALIVAR EM PACIENTES COM 
DIAGNÓSTICO DE PULPITE IRREVERSÍVEL SINTOMÁTICA 
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Categoria: Pós-Graduação 
 
A saliva é um fluido biológico que apresenta potenciais biomarcadores em sua composição. A sua 
coleta é feita de forma não invasiva, passível de repetição e de forma acessível, principalmente 
quando comparada a coleta sanguínea. O objetivo deste trabalho foi avaliar os níveis de amilase 
salivar presentes na saliva de pacientes com diagnóstico de pulpite irreversível sintomática e de 
pacientes com polpa normal. O presente projeto foi submetido e aprovado pelo CEP. 32 pacientes 
saudáveis sem histórico de doença sistêmica compareceram para atendimento odontológico na 
FOA-Unesp. Foram divididos em: grupo saliva normal (n=16) e grupo saliva com pulpite irreversível 
sintomática (n=16). Para coleta da saliva os pacientes foram orientados a ficar 40 minutos sem 
ingerir água ou alimentos. Foi feito um bochecho com 20 ml de água destilada e a saliva total não 
estimulada foi coletada por 10 min em tudo falcon de 50 ml estéril imerso em gelo. A saliva foi 
centrifugada a 6000rpm por 15 min a 4ºC, o sobrenadante foi coletado e armazenado em criotubos 
estéreis e levados ao -80ºC até posterior análise. A amilase salivar foi medida pela reação de cor 
amido-iodo utilizando o kit comercial, determinada pelo método Hartree-Lowry. Os dados foram 

submetidos ao teste T de Student e apresentaram diferenças estatísticas (p<0,05) para pulpite 
irreversível. Assim, pode-se concluir que pacientes com pulpite irreversível apresentaram 
alterações na composição bioquímica salivar, o que refletiu na alteração nos níveis de amilase, 
isso destaca a importância de estudar este biomarcador para diagnóstico e monitoramento da 
condição.  
 
Descritores: Pulpite; Saliva; Estresse Oxidativo; Bioquímica. 
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AVALIAÇÃO DA ACURÁCIA DA RESSONÂNCIA MAGNÉTICA NA IDENTIFICAÇÃO DE 
MARCOS ANATÔMICOS MANDIBULARES RELEVANTES PARA O PLANEJAMENTO DE 
IMPLANTES DENTÁRIOS EM MANDÍBULA EDÊNTULA: UMA ALTERNATIVA À 
TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA 
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Ricardo Armini Caldas3 
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Métodos de imagem não invasivos são essenciais no planejamento cirúrgico para reabilitação com 
implantes dentários, especialmente em regiões com rebordo edêntulo, onde a identificação precisa 
das estruturas anatômicas é fundamental para evitar complicações. A ressonância magnética (RM) 
tem se apresentado como uma alternativa promissora à tomografia computadorizada de feixe 
cônico (TCFC), por não utilizar radiação ionizante. Este estudo avaliou a acurácia da RM na 
visualização de marcos anatômicos mandibulares importantes para o planejamento de implantes 
dentários. Mandíbulas humanas secas foram revestidas com silicone para simular tecidos moles 
e submetidas à TCFC (grupo controle) e à RM com sequências T1 e T2. Dois avaliadores 
independentes analisaram a validade clínica das imagens quanto à visualização das estruturas 
anatômicas próximas à área edêntula. A análise estatística foi realizada pelo teste Qui-Quadrado 
(α = 0,05). Não foram encontradas diferenças estatísticas significativas entre as modalidades de 
imagem (p = 0,54). De modo geral, a RM não se diferenciou significativamente do grupo controle 
(p = 0,54), embora a visualização do forame mentoniano tenha sido limitada na RM, apresentando 
menores índices de concordância entre os examinadores (T1: 50%, T2: 33%). Não houve 
diferença estatística entre os protocolos de RM utilizados (p = 0,52). Apesar das limitações 
observadas, a RM apresentou qualidade de imagem clinicamente aceitável, podendo constituir 
uma alternativa viável para o planejamento de reabilitações com implantes dentários.  
 

Descritores: Ressonância Magnética; Tomografia Computadorizada de Feixe Cônico; Implantes 
Dentários; Diagnóstico por Imagem. 
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AVALIAÇÃO DA ADAPTAÇÃO MARGINAL, TORQUE E ADESÃO DE BIOFILME EM COROAS 
UNITÁRIAS IMPLANTOSSUPORTADAS 
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Categoria: Graduação 
 
Este estudo avaliou amostras de coroas unitárias implantossuportadas submetidas a simulação 
de mastigação equivalente a cinco anos, considerando o desajuste marginal (vertical e horizontal), 
torque e adesão de biofilme (log10 CFU/ml). Trinta espécimes foram divididos em três grupos 
(n=10): UCoCr (UCLA com faixa de Cr-Co), UCal (UCLA calcinável) e FC (fresado em cera + 
fundição em Cr-Co). Todos foram submetidos à ciclagem mecânica (30°-37°C, 5x10⁶ ciclos, 150 
N, 2,0 Hz). O desajuste marginal foi avaliado por microscopia 3D. Os espécimes foram imersos 
em biofilme multispecífico contendo Fusobacterium nucleatum, Streptococcus mutans, 
Streptococcus oralis e Candida albicans. A coleta do biofilme na interface implante/abutment foi 
analisada por contagem de unidades formadoras de colônia e microscopia eletrônica de varredura. 
A análise de torque foi realizada com torquímetro digital. Antes da ciclagem, houve diferença 
significativa no desajuste marginal vertical entre os grupos (p0,05). A técnica convencional 
utilizando UCLA com faixa de Cr-Co apresentou melhor comportamento mecânico em adaptação 
marginal e torque, sem influenciar a quantidade de células aderidas. 
 
Descritores: Coroas Implantossuportadas; Desajuste Marginal; Torque; Biofilme; Simulação 
Mastigatória.  
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AVALIAÇÃO DA CITOTOXICIDADE DE TRIMETAFOSFATO DE SÓDIO E NANOPARTÍCULAS 
DE PRATA PARA APLICAÇÃO EM NOVOS BIOMATERIAIS 
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O avanço tecnológico tem impulsionado a pesquisa e o desenvolvimento de novos biomateriais 
para o tratamento e recuperação de lesões ocasionadas por traumas e doenças degenerativas. 
No campo da odontologia, o foco tem sido no controle da cárie dentária. O trimetafosfato sódio 
(TMP) é o ciclofosfato mais estudado para aplicações odontológicas devido a sua ação anticárie. 
As nanopartículas de prata (AgNPs) têm ganhado destaque na área biomédica e tecnológica 
devido às suas propriedades antimicrobianas, versatilidade de aplicação e compatibilidade com 
diferentes matrizes. O objetivo deste estudo foi avaliar a citotoxicidade do TMP e AgNP visando o 
desenvolvimento de novos biomateriais. Células de fibroblastos da linhagem L3T3 foram 
cultivadas em meio DMEM suplementado com 10% de soro fetal bovino, penicilina e 
estreptomicina, a 37 °C, 100% de umidade, 95% de ar e 5% de CO2. Posteriormente, as células 
foram semeadas em placas de 96 poços (104 células/poço) e incubadas por 24 h. Foram então 
aplicadas soluções de TMP (10%) e AgNP (45 mM) nas seguintes concentrações: não diluída, 1/2, 
1/4, 1/8, 1/16, 1/32, 1/64 e 1/128. A viabilidade celular foi avaliada pelo ensaio de MTT após 24 e 
48 h. Os dados foram analisados por ANOVA a dois critérios, seguido do teste de Student-
Newman-Keuls (p < 0,05). As diluições 1/64 e 1/128 de TMP apresentaram maior viabilidade 
celular em comparação às demais, sem diferença significativa entre si, independentemente do 
tempo de avaliação. Em contraste, as AgNP reduziram significativamente a viabilidade celular em 
todas as diluições, com efeito mais pronunciado em 24 h do que em 48 h (p < 0,05). Conclui-se 
que as AgNP são citotóxicas em todas as concentrações testadas, enquanto o TMP apresenta 
menor citotoxicidade em maiores diluições, se mostrando um composto potencial para o 
desenvolvimento de biomateriais.  
 
Descritores: Fosfatos; Materiais biocompatíveis; Nanopartículas; Viabilidade celular.  
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AVALIAÇÃO DA TOXICIDADE DO CLORIDRATO DE DOXORRUBICINA SOBRE GLÂNDULAS 
SALIVARES DE RATOS WISTAR ADULTOS JOVENS: ANÁLISE DO FLUXO, COMPOSIÇÃO 
BIOQUÍMICA E MARCADORES DO ESTADO REDOX SALIVAR APÓS TRATAMENTO 
CRÔNICO  
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A doxorrubicina (DOX) é uma antraciclina usada na quimioterapia de tumores sólidos e hematológicos. 
No entanto, apesar de sua eficácia, causa estresse oxidativo em órgãos como coração, rins, fígado, 
cérebro e testículos, além de provocar alterações bucais, como xerostomia e mucosite. Nesse sentido, 
considerando a importância da saliva na saúde bucal e a captação e excreção da DOX pelas glândulas 
salivares, este estudo visa avaliar seus efeitos na função glandular por meio do fluxo, composição 
bioquímica e estado redox da saliva. Para tanto, ratos Wistar adultos jovens (6 semanas) foram 
distribuídos em três grupos (n = 12/grupo): Controle (C, solução salina), DOX2,5 (2,5 mg/kg) e DOX5,0 
(5,0 mg/kg) (FaulDoxo®, Libbs Farmacêutica). A administração foi realizada por via intraperitoneal, 
semanalmente, por três semanas. Após uma semana da última aplicação, a salivação foi induzida por 
pilocarpina para a coleta e análises bioquímicas (CEUA FOA/UNESP no 264/2024). Os dados foram 
comparados por one-way ANOVA e teste de Tukey (p<0,05). Um rato do grupo DOX5,0 morreu durante 
o tratamento. Os achados indicaram que o tratamento com DOX não alterou o pH, capacidade 
tamponante. Entretanto, DOX5,0 (p<0,05) diminuiu a taxa de fluxo salivar normalizada pelo peso 
corpóreo emrelação aos grupos C e DOX2,5. A concentração de proteína total foi inferior nos animais 
tratados com DOX2,5 (p<0,01) e DOX5,0 (p<0,0001) quando comparados ao grupo C. A atividade da 
amilase reduziu em DOX2,5 (p<0,01) e DOX5,0 (p<0,0001) em relação ao C. Embora a capacidade 
oxidante total tenha aumentado no grupo DOX5,0 (p<0,05) quando comparada ao grupo C, a 
capacidade antioxidante total não diferiu entre os grupos. Porém as análises doseletrólitos revelaram 
que a concentração de cálcio diminuiu no grupo DOX5,0 em comparação com grupo C (p<0,01) e 
DOX2,5 (p<0,01).  Da mesma forma, a concentração de fosfato reduziu em DOX5,0 em relação ao C 
(p<0,001) e DOX2,5 (p<0,05). A concentração de cloreto também foi menor em DOX5,0 quando 
comparada aos grupos C (p<0,0001) e DOX2,5 (p<0,0001). Por outro lado, as concentrações de sódio 
e potássio não apresentaram diferenças significativas entre os grupos. A DOX reduziu o fluxo salivar, 
proteínas e eletrólitos, elevando o estresse oxidativo, o que pode possivelmente predispor pacientes 
em quimioterapia a doenças bucais. 
 

Descritores: Doxorrubicina; Antraciclina; Saliva; Glândulas Salivares; Estresse Oxidativo. 
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AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO MECÂNICO E DESADAPTAÇÃO MARGINAL DE 
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Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
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Categoria: Graduação 
 
Este estudo avaliou o comportamento mecânico de cinco técnicas de fabricação de abutments 
submetidos à simulação de mastigação por cinco anos, considerando desadaptação marginal 
vertical e horizontal, torque e adaptação interna. Foram confeccionados 50 corpos de prova 
divididos em cinco grupos (n=10): UCOCR (UCLA com cinta Cr-Co), CADIN (abutment 
customizado escâner intraoral), CADEX (abutment customizado escâner extraoral), TIBASEIN 
(TiBase intraoral) e TIBASEEX (TiBase extraoral). Os espécimes passaram por ciclagem mecânica 
(30°, 37°C, 5x10⁶ ciclos, 150N, 2,0Hz). A desadaptação marginal foi avaliada por microscopia 3D 
e a adaptação interna por MicroCT. Houve diferença significativa na desadaptação vertical entre 

UCOCR e os grupos CADEX (49,65±4,07 µm) e CADIN (52,83±4,33 µm) (p<0,05). O CADEX 
apresentou a maior diferença média entre início e fim (18,68 µm), com variações significativas 
entre grupos. Na desadaptação horizontal, UCOCR, TIBASEIN e TIBASEEX apresentaram 

subcontorno significativo, enquanto CADEX e CADIN mostraram sobrecontorno (p<0,05). Após a 
ciclagem, UCOCR manteve menor desadaptação marginal. Conclui-se que a técnica convencional 
com abutments pré-fabricados UCLA e TiBase apresenta melhor comportamento mecânico em 
adaptação marginal e torque.  
 
Descritores: Próteses Dentárias; Implantes Dentários; Adaptação Dentária; Torque; Tecnologia 
CAD/CAM.  
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AVALIAÇÃO DO DANO OXIDATIVO E DAS DEFESAS ANTIOXIDANTES NAS GLÂNDULAS 
SUBMANDIBULARES DE RATOS EXPOSTOS À CARBAMAZEPINA 
Yasmin Andrade dos Santos, José Vitor Furuya de Lima, Rafaela Yumi Gregório Fuzishima, 
Guilherme Eduardo Rocha Silva, Renan José Barzotti, Antonio Hernandes Chaves Neto 
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Categoria: Pós-graduação  
 
Carbamazepina (CBZ) é um dos anticonvulsivantes de primeira escolha para o tratamento de 
crianças e adultos com epilepsias, que é também captado e secretado pelas glândulas salivares. 
Apesar da alta frequência de queixas de xerostomia entre os usuários de CBZ, pouco se sabe os 
seus efeitos sobre as glândulas salivares. Portanto, o objetivo do estudo foi avaliar o efeito do 
tratamento crônico CBZ nos marcadores de dano oxidativo e na defesa antioxidante das glândulas 
submandibulares de ratos. Para tanto, ratos adultos jovens Wistar (6 semanas de idade) foram 
divididos em três grupos (n=10): grupo controle (solução salina), CBZ25 (25 mg/kg/dia) e CBZ50 
(50 mg/kg/dia). Após 28 dias de tratamento via gavagem intragástrica, os animais foram 
eutanasiados e o sangue coletado para análise da função hepática por meio das enzimas alanina 
aminostranferase (ALT) e aspartato aminotransferase (AST), enquanto as glândulas 
submandibulares foram removidas, limpas, pesadas e processadas para as análises bioquímicas 
dos marcadores do estado redox (CEUA FOA/UNESP n° 393-2024). Os dados foram analisados 

por teste ANOVA one-way/post-hoc seguido de Tukey com p<0.05. Ambas as doses não tiveram 
efeitos hepatotóxicos, como também não prejudicaram o peso absoluto e relatório das glândulas 
submandibulares. Apesar da CBZ50 aumentar o dano oxidativo aos lipídios em relação ao controle 

(p<0,05). e também levou a um aumento na capacidade antioxidante total não enzimática (TAC) 
em comparação ao grupo controle. As concentrações de capacidade oxidante total e de proteína 
carbonilada não diferiram entre os grupos. Da mesma forma, ambas as doses não prejudicaram a 
capacidade antioxidante total e a glutationa reduzida. A atividade da superóxido dismutase foi 
maior no grupo CBZ50 em relação ao controle, enquanto as atividades da catalase e glutationa 
peroxidase não diferiram entre os grupos. O aumento do dano oxidativo lipídico na dose de 50 
mg/kg sugere que a CBZ em altas concentrações pode representar um fator de risco para o 
equilíbrio redox das glândulas salivares, apesar da ativação compensatória da defesa antioxidante.  
 
Descritores: Carbamazepina; Glândula Submandibular; Estresse Oxidativo. 
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AVALIAÇÃO DO EFEITO SEDATIVO DO MIDAZOLAM EM PACIENTES AUTISTAS - RESULTADOS 
PRELIMINARES 
Isadora Dias Pereira, Adrielle Ouchi Lopes, Cristina Antoniali Silva 
Departamento de Ciências Básicas, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de 
Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
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Categoria: Graduação  
 
O autismo é um transtorno de neurodesenvolvimento de etiologia indefinida e caracterizado por 
déficits na capacidade de interação social, comunicação e comportamentos repetitivos. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar a eficácia da sedação farmacológica com midazolam em pacientes 
autistas. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Odontologia 
de Araçatuba, FOA-UNESP (CAAE: 80276624.2.0000.5420). Foram incluídos neste estudo 105 
pacientes autistas, diagnosticados clinicamente, de 3 a 15 anos de idade, atendidos no Centro de 
Assistência Odontológica à Pessoa com Deficiência da FOA-UNESP. Realizou-se a análise dos 
prontuários dos pacientes admitidos no período de 2012 a 2022. A dose padrão de midazolam 
utilizada foi de 0,15 mg/Kg, administrado via endovenosa. Atribuiu-se à não sedação, sedação 
ruim, sedação razoável, sedação boa e sedação excelente aos escores 0, 1, 2, 3 e 4, 
respectivamente. Resultados preliminares mostraram que 14,3% dos pacientes apresentaram 
escore 4, 21,4% dos pacientes apresentaram escore 3, 18,4% dos pacientes apresentaram escore 
2, 25,5% dos pacientes apresentaram escore 1 e 20,4% dos pacientes apresentaram escore 
0.Verificou-se que quando os pacientes não foram sedados (escore 0) ou quando a sedação foi 
ruim (escore 1), nenhum procedimento clínico foi realizado, no entanto, quando a sedação foi 
excelente (escore 4), boa (escore 3) e razoável (escore 2) procedimentos de dentística e exodontia 
foram realizados nos pacientes. Os resultados obtidos até o momento sugerem que a sedação 
farmacológica com midazolam é ineficaz em uma quantidade significativa de pacientes autistas. 
As limitações deste estudo preliminar serão posteriormente contornadas.  
 
Descritores: Autismo, Midazolam, Sedação.  
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AVALIAÇÃO DO ENVELHECIMENTO ENTRE DOIS REEMBASADORES RÍGIDOS APLICANDO 
DISTINTOS ADESIVOS PARA DENTADURA AVALIANDO MICRODUREZA E COR 
Bárbara Luíse Medeiros dos Santos, Daniela Micheline dos Santos, Beatriz Miwa Barros Nakano, 
Gabriele Martins, Marcelo Coelho Goiato 
Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
Faculdade de Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
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Categoria: Graduação  
 
A retenção das próteses totais é considerada um dos pontos mais críticos desse tipo de tratamento 
e é influenciada por muitos fatores. Nem sempre é possível alcançar as condições ideais de 
retenção e estabilidade, mas existem diversas alternativas que podem solucionar essas condições 
desfavoráveis, como o reembasamento e adesivos. Este estudo teve como objetivo avaliar a 
estabilidade de cor e a microdureza superficial de materiais reembasadores rígidos para uso em 
dentaduras, especificamente os materiais Kooliner GC e TDV-Cold, aplicando-os na superfície de 
três agentes adesivos para próteses dentárias por um período de dois meses. O estudo envolveu 
a fabricação de 80 amostras, sendo 40 utilizando o material Kooliner GC e as outras 40 utilizando 
TDV-Cold. Dessas 40 amostras, 10 serviram como controle sem quaisquer agentes adesivos para 
próteses, enquanto as outras 30 foram divididas em três grupos de 10, cada um usando um agente 
adesivo diferente. As amostras foram confeccionadas em matriz metálica medindo 22 mm (Ø) × 3 
mm, e cada material de reembasamento foi preparado de acordo com as instruções do fabricante. 
Após a separação das amostras, as mesmas foram polidas com lixas de diferentes granulações, 
seguidas de solução de polimento diamantado. A estabilidade de cor e microdureza superficial das 
amostras foram avaliadas após 2 meses. A alteração de cor foi medida por espectrofotômetro (UV- 
2450, Shimadzu, Japão) e calculada pela Comissão Internationale de L´Eclairage (CIE) L*a*b* 
system. A microdureza Knoop foi determinada de acordo com a American Society for Testing and 
Materials E384-11 usando um microendurecedor (HMV-2T; Shimadzu Corporation) com uma 
carga de 25 g por 10 segundos. O KOOLINER apresentou uma alteração de cor menor do que o 
TDV, indicando uma melhor estabilidade de cor, enquanto o TDV superou o limite clinicamente 
aceitável, o material foi um fator relevante. Já em relação a microdureza, ambos os materiais 
mostraram aumento com o tempo, sem diferenças significativas devido ao tipo de adesivo. O 
tempo foi o único fator relevante, não o material ou o adesivo.  
 
Descritores: Resina Acrílica; Adesivos; Microdureza; Cor.  
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AVALIAÇÃO DO PALADAR E OLFATO EM PACIENTES IDOSOS USUÁRIOS DE PRÓTESE 
TOTAL: ESTUDO OBSERVACIONAL TRANSVERSAL  
Janaína Gabriely Sobral, Daniela Micheline dos Santos 
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O envelhecimento submete o organismo humano a mudanças anatômicas e fisiológicas no 
sistema sensorial gustativo, produzindo variações na percepção do sabor dos alimentos e na 
nutrição dos idosos. Ainda que seja um processo natural, alguns fatores podem intensificar a 
alteração do paladar. Dessa forma, o objetivo principal deste estudo foi verificar o paladar e o olfato 
de pacientes idosos usuários de próteses totais bimaxilares. Como desfecho secundário 
correlacionar os achados com a presença ou não das próteses. A pesquisa foi realizada com os 
pacientes da disciplina de Prótese Total da Faculdade de Odontologia de Araçatuba 
(FOA/UNESP). Com o consentimento desses pacientes, os participantes selecionados foram 
submetidos a anamnese para coleta de dados da saúde geral e odontológica dos mesmos. A 
função gustativa foi testada pelo método de tiras gustativas e a olfativa por meio dos testes do 
limiar olfatório e teste olfatório Connecticut (CCCRC). As variáveis demográficas foram expressas 
como frequência absoluta (n) e as numéricas submetidas à análise estatística. Para os valores do 
teste da função sensorial gustativa foi aplicado ANOVA, seguido pelo teste de Tukey (p < 0,05); o 
limiar olfatório e a identificação do cheiro foram comparados para cada condição, com ou sem 
prótese total, para cada narina analisada, usando o teste t Student para amostras pareadas. De 
acordo com a metodologia empregada neste estudo, os resultados indicaram que o uso de prótese 
total removível não interferiu nas sensações gustativas e olfativas dos pacientes que a utilizam.  
 
Descritores: Paladar; Idosos; Dentaduras; Disgeusia; Olfato.  
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AVALIAÇÃO DO PERFIL SENSORIAL EM CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO 
AUTISTA 
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O transtorno do espectro autista (TEA) é uma desordem neurocomportamental que ocasiona 
anormalidades sensoriais significantes que podem afetar todas as modalidades sensoriais como, 
paladar, tato, audição, olfato e visão. Desta maneira, o presente estudo foi realizado com intuito 
de avaliar o Perfil Sensorial de 20 crianças com TEA. Para a avaliação sensorial das crianças 
utilizou se o questionário “Sensory Profile” (SSP) desenvolvido por Winnie Dunn, foi respondido 
pelos pais ou responsáveis das crianças. Ele possui 86 itens de avaliação e as respostas são 
dadas em uma escala de Likert de 5 itens. O SSP é dividido em quadrantes, sendo eles: 
exploração/criança exploradora; esquiva/criança que se esquiva; sensibilidade/criança sensível e 
observação/ criança observadora. É também, subdividido em seções, sendo elas: processamento 
auditivo, visual, tato, movimentos, posição do corpo, sensibilidade oral, conduta associada ao 
processamento sensorial. Os resultados foram obtidos através da correção digital na plataforma 
apropriada. No quadrante Exploração, 40% das crianças foram exatamente como a maioria, 25% 
mais que outros e 35% muito mais que outros. No quadrante Esquiva, 25% exatamente como a 
maioria, 30% mais que outros e 45% muito mais que os outros. No quadrante Observação, 35% 
exatamente como a maioria, 15% mais que outros e 10% muito mais que outros. No quadrante 
Sensibilidade, 45% muito mais que outros, 20% exatamente como a maioria e 40% mais que 
outros. Conclui-se então que no quesito Exploração a maioria das crianças TEA não buscam 
estímulos sensoriais em uma taxa mais elevada que outros(as). Já nos quesitos Esquiva, 
Sensibilidade e Observação, a maioria das crianças se afasta de estímulos sensoriais, percebe 
estímulos sensoriais e não percebe estímulos sensoriais, respectivamente, numa taxa mais 
elevada que outros(as).  
 
Descritores: Transtorno do Espectro Autista (TEA); Limiar Sensorial; Criança.  
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AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DOS FLOCKINGS NAS PROPRIEDADES ÓPTICAS 
DE SILICONES FACIAIS PIGMENTADOS, CONSIDERANDO AS ALTERAÇÕES 
PROVOCADAS PELO ENVELHECIMENTO NATURAL E O IMPACTO NA ESTÉTICA 
PROTÉTICA: ESTUDO IN VITRO 
Bruna Mike Barros Nakano, Marcelo Coelho Goiato, Beatriz Miwa Barros Nakano, Lívia Maria 
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Silicones são amplamente utilizados na confecção de próteses faciais devido à sua 
biocompatibilidade e propriedades físico-mecânicas. A incorporação de pigmentos e fibras têxteis 
(flocking) visa melhorar a naturalidade estética desses materiais. Contudo, os efeitos dessas 
adições nas propriedades ópticas dos silicones, especialmente após envelhecimento natural, 
ainda não são completamente compreendidos. Avaliar a influência da adição de pigmento e de 
flocking nas propriedades ópticas de três silicones faciais submetidos ao envelhecimento natural, 
considerando alterações de cor, translucidez e contraste. Foram confeccionadas 120 amostras 
circulares, divididas em três grupos com 40 amostras de cada silicone (MDX4-4210, Silpuran 2420 
e A-2186). Cada grupo foi subdividido em quatro subgrupos (n=10): controle, com pigmento, com 
flocking e com pigmento + flocking. As amostras foram submetidas a envelhecimento natural por 
seis meses, com aplicação de suor artificial, e avaliadas quanto à alteração de cor (ΔE00), 
translucidez (TP) e contraste (CR) nos tempos inicial e final. A adição de flocking promoveu 
alterações estatisticamente significativas (p < 0,001; ANOVA) nas propriedades ópticas, com 
variações relevantes nas leituras de cor, translucidez e contraste após o envelhecimento. A 
associação de pigmento com flocking resultou em menor alteração de cor e maior translucidez ao 
longo do tempo, favorecendo a estabilidade estética dos silicones e sua aplicabilidade clínica na 
confecção de próteses faciais.  
 
Descritores: Propriedades Ópticas; Fibras Têxteis; Estabilidade de Cor; Próteses Maxilofaciais. 
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AVALIAÇÃO HISTOLÓGICA E HISTOMORFOMÉTRICA DO EFEITO DA AMOXICILINA 
ASSOCIADA OU NÃO A PENTOXIFILINA E TOCOFEROL NA PREVENÇÃO DA 
OSTEONECROSE DOS MAXILARES INDUZIDA POR MEDICAMENTOS 
Anna Luisa Ferreira Perri, Maisa Pereira da Silva, Maria Eduarda Freitas, Mateus Torres e Silva, 
Paulo Matheus Honda Tavares, Celso Fernando Palmieri Junior, Francisley Avila Souza 
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Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
anna.perri@unesp.br 
Categoria: Graduação 
 
A osteonecrose dos maxilares induzida por medicamentos (OMIM) permanece sem um consenso 
terapêutico estabelecido, o que motiva a investigação de abordagens alternativas e coadjuvantes. 
A antibioticoterapia é amplamente utilizada, com destaque para a amoxicilina. Além disso, o 
protocolo PENTO (pentoxifilina e tocoferol) tem sido estudado por atuar em fatores relacionados à 
etiologia da OMIM. Este estudo teve como objetivo avaliar o efeito da amoxicilina isolada ou 
associada ao protocolo PENTO na prevenção da OMIM após exodontia do primeiro molar inferior 
direito de ratos previamente tratados com ácido zoledrônico. Foram utilizados 32 ratos machos da 
linhagem Wistar, que receberam quatro doses de 0,035 mg/kg de ácido zoledrônico por via caudal, 
com intervalo de 15 dias entre as aplicações. Após a exodontia, o tratamento com ZOL foi mantido 
até a eutanásia. Os animais foram distribuídos em quatro grupos (n=8): SAL (soro fisiológico, sem 
ZOL ou terapias), ZOL (zoledronato, sem terapias), AMOX (amoxicilina) e AMOX+PENTO 
(amoxicilina + protocolo PENTO). A amoxicilina foi administrada a 265 mg/kg/dia por duas 
semanas. O grupo AMOX+PENTO recebeu, adicionalmente, pentoxifilina (50 mg/kg/dia, IP) e α-
tocoferol (80 mg/kg/dia por gavagem). Após 28 dias, os espécimes foram submetidos a análises 
clínica, radiográfica e histológica. O grupo AMOX+PENTO apresentou maior radiopacidade 
alveolar (187,85±24,88), com diferença estatística significativa em relação ao ZOL (p=0,009), e 
cicatrização clínica superior. Grupos SAL e AMOX+PENTO apresentaram melhore escores 
clínicos que o ZOL (p=0,0007). Histologicamente, SAL e AMOX+PENTO apresentaram maior 

formação óssea, sendo SAL significativamente superior aos grupos ZOL e AMOX (p<0,05). 
Conclui-se que a amoxicilina isolada não favorece a reparação óssea em OMIM, mas sua 
associação ao protocolo PENTO promove melhor resposta tecidual e formação óssea.  
 
Descritores: Osteonecrose; Alvéolo Dental; Amoxicilina; Pentoxifilina; Tocoferol.  
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BIOMATERIAL FUNCIONALIZADO DE TRIMETAFOSFATO COM SUBSTITUIÇÃO IÔNICA DE 
SÓDIO POR CÁLCIO PARA ENGENHARIA ÓSSEA 
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Os enxertos autógenos são considerados o padrão-ouro para o reparo ósseo; entretanto, 
apresentam desvantagens, como a necessidade de procedimentos cirúrgicos adicionais e o 
aumento do risco de infecções. Com o envelhecimento populacional, a engenharia de tecidos 
busca materiais que promovam regeneração óssea rápida e segura. Embora o trimetafosfato de 
sódio (NaTMP) estimule a biomineralização, ele apresenta limitações; o trimetafosfato de cálcio 
(CaTMP), devido às propriedades do cálcio, pode potencializar esses efeitos. Este estudo 
sintetizou e caracterizou o CaTMP, avaliando sua citocompatibilidade e resposta celular in vitro 
frente ao NaTMP para aplicações em engenharia óssea. Este estudo objetivou investigar os efeitos 
da substituição dos íons sódio por cálcio no trimetafosfato de sódio (NaTMP), formando o 
trimetafosfato de cálcio (CaTMP), e avaliar seu potencial para promover biomineralização e 
regeneração óssea na engenharia de tecidos. O CaTMP foi sintetizado, caracterizado e 
comparado ao NaTMP quanto ao potencial osteogênico. Ambos foram testados in vitro quanto à 
citocompatibilidade e osteogênese em células osteoblásticas MG-63 e células-tronco 
mesenquimais da medula óssea (BM-MSC). Realizaram-se ensaios de proliferação celular, 
atividade metabólica, fosfatase alcalina (ALP) e microscopia eletrônica de transmissão (TEM) para 
análise da internalização das partículas. Os compostos avaliados mostraram biocompatibilidade, 
promovendo proliferação e preservando a morfologia celular. Entretanto, o CaTMP, na 
concentração de 50 µg/mL, elevou significativamente a atividade de ALP em MG-63 e BM-MSC, 
indicando maior potencial osteogênico. A análise por TEM confirmou a captação do CaTMP pelas 
BM-MSC sem evidências de citotoxicidade. A substituição iônica do sódio pelo cálcio no 
trimetafosfato mostra-se como uma estratégia promissora para a regeneração óssea. A 
substituição iônica do sódio pelo cálcio no trimetafosfato é uma estratégia promissora para a 
regeneração óssea.  
 
Descritores: Engenharia de Tecidos Ósseos; Substituição Iônica; Biomateriais. 
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CAMINHOS PARA A INTEGRAÇÃO SOCIAL DE PACIENTES EM TRATAMENTO DE CÂNCER 
DE CABEÇA E PESCOÇO  
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Dias Duarte, Regiane Mazzarioli Pereira Nogueira, Aline Satie Takamiya, Daniel Galera Bernabé, 
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Categoria: Graduação 
samuel.araujo@unesp.br  
 
O câncer de cabeça e pescoço pode deixar importantes sequelas estéticas e funcionais, incluindo 
mutilações, limitação dos movimentos dos ombros e da região cervical, além de dificuldades na 
fala e na deglutição. A redução ou perda da capacidade de comunicação interfere diretamente na 
interação social, impactando o bem-estar emocional das pessoas acometidas. Diante disso, torna-
se essencial uma atuação multidisciplinar que favoreça a reabilitação, a melhoria da qualidade de 
vida e a reintegração social desses pacientes. Este projeto de extensão acadêmica teve como 
meta criar um espaço que promovesse a conscientização dos envolvidos sobre as características 
da enfermidade e a autoconsciência, em relação à adaptação à nova realidade e às possíveis 
superações das limitações funcionais em suas vidas durante o tratamento oncológico. O projeto 
reunia, de forma semanal, pacientes com câncer na região de cabeça e pescoço, juntamente com 
estudantes de graduação e pós-graduação, além de funcionários do Centro de Oncologia Bucal 
(COB), unidade auxiliar da Faculdade de Odontologia de Araçatuba (FOA/UNESP), sob a 
supervisão do coordenador do projeto. Durante as atividades semanais, foram abordados 
aspectos do pensamento acerca da doença, considerando diversos fatores, como o 
reconhecimento do papel social, reflexões sobre emoções, cuidados com a saúde mental e 
exercícios morfofuncionais. As iniciativas incluíram dinâmicas, palestras, atividades musicais, 
alongamentos vocais e exercícios voltados à mobilidade do aparelho fonoarticulatório, além de 
fisioterapia para o fortalecimento da musculatura esquelética. De acordo com a experiencia vivida 
e os depoimentos coletados durante o projeto, houve uma notável integração dos participantes e 
sua socialização com a comunidade, maior conscientização sobre a própria saúde física e mental, 
melhora nas atividades diárias e na comunicação verbal, o que influenciou positivamente na 
qualidade de vida.  
 
Descritores: Câncer de Cabeça e Pescoço; Qualidade de Vida; Reabilitação.  
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CANDIDOSE PSEUDOMEMBRANOSA ORAL EM BEBÊ - RELATO DE CASO 
Amanda Vitória Freitas da Rocha, Lucas Fernando Oliveira Tomáz Ferraresso, Leonardo Antônio 
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Categoria: Graduação 
 
A candidose pseudomembranosa é uma infecção fúngica oportunista caracterizada por placas 
esbranquiçadas removíveis à raspagem. Sua etiologia pode estar associada à transmissão pelo 
canal de parto, contato com mamilo materno infectado pelo fungo Candida ou uso de chupeta 
infectada. Este estudo relata um caso clínico de candidose pseudomembranosa oral em lactente. 
Paciente do sexo feminino, 3 meses, compareceu à Bebê-Clínica da Faculdade de Odontologia 
de Araçatuba – FOA/Unesp para atendimento odontológico preventivo. Na anamnese, a mãe 
informou aleitamento materno exclusivo, uso frequente de chupeta e queixa de leve ardência 
mamária há cerca de 7 dias. Ao exame intraoral, observou se placas esbranquiçadas na mucosa 
jugal bilateral, palato duro e dorso de língua, removíveis à raspagem. O diagnóstico foi de 
candidose pseudomembranosa. O tratamento incluiu higienização da mama antes da 
amamentação, limpeza da cavidade oral do bebê com gaze embebida em soro fisiológico após as 
mamadas, higienização diária da chupeta e aplicação tópica de miconazol (Daktarin Gel Oral®) 
por 7 dias. Após 7 dias e 3 meses de acompanhamento, constatou-se regressão completa das 
lesões e melhora significativa do desconforto materno durante a amamentação. Conclui-se que a 
candidose pseudomembranosa é frequente em lactentes e que a combinação de medidas de 
higiene com terapia antifúngica tópica é eficaz na resolução das lesões e na melhora dos sintomas.  
 
Descritores: Antifúngicos; Candidíase Bucal; Lactente.  
 
Referências 

1. Amadio JVDS, Hahn RC. (2011). Prevalence of Candida spp in the oral cavity of infants 
receiving artificial feeding and breastfeeding and the breasts of nursing mothers. J Pediatr 
Infec Dis. 2015:6(4):31-6. 

2. Azimi N, Karbasi MHA, Jafari A. Quantitative comparison of oral fungal colonies in the 
breast-feeding and bottle-feeding infants.  J Dent Med-tums 2010. 

3. Stoltz P. Bavousett T. Infant Oral Candidiasis and Bottle Cleaning Methods: A Descriptive 
Study. Gastroenterology Nursing, 47(2):129-137. 

 
  



 
 

15 e 16 de agosto de 2025 
Faculdade de Odontologia de Araçatuba, UNESP 

Araçatuba – SP, Brasil 
 

 

 
Proceedings of the IV SimpOdonto 2025/ Simpósio em Odontologia da FOA/UNESP                                                                               Arch Health Invest 2025:14 (Special Issue 4)  
DOI: http://doi.org/10.21270/archi.v14i16.6621                                                                                                                                                                                               ISSN 2317-3009  © - 2025 

 

 51 
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O carcinoma espinocelular (CEC) representa a neoplasia maligna mais comum na mucosa bucal, 
especialmente em homens acima dos 40 anos. O principal fator de risco é o consumo crônico de 
tabaco e álcool, cuja ação sinérgica potencializa o risco carcinogênico. No presente caso, um 
paciente do sexo masculino de 69 anos, ex-tabagista há aproximadamente duas décadas, foi 
encaminhado ao Centro de Oncologia Bucal (COB) da Faculdade de Odontologia de Araçatuba – 
FOA/UNESP para investigação de uma lesão ulcerada em borda lateral de língua com tempo de 
evolução de 3 meses. Na anamnese, o paciente relatou ter sido tabagista durante 40 anos 
consumindo diariamente 30 cigarros de papel. Durante o exame físico extrabucal, notou-se um 
linfonodo aumentado que foi palpado em cadeia cervical alta do lado esquerdo. Na avaliação 
intrabucal, identificou-se uma úlcera dolorosa em borda lateral de língua esquerda, se estendendo 
para ventre de língua, de limites imprecisos, bordas endurecidas e elevadas, leito branco-
amarelado com áreas eritematosas, medindo aproximadamente 2,5 cm em seu maior diâmetro. O 
diagnóstico clínico foi de CEC. Dessa forma, foi realizada a biópsia incisional e o exame 
histopatológico demonstrou bloco de células epiteliais malignas confirmando o diagnóstico clínico. 
Então, o paciente foi encaminhado à equipe oncológica que estadiou o tumor em T2N1MX. 
Atualmente, o paciente está sob monitoramento multidisciplinar no COB. O presente caso reforça 
que, mesmo após a interrupção do tabagismo, a susceptibilidade ao desenvolvimento de 
carcinoma espinocelular de boca pode se manter elevada em indivíduos com histórico tabagismo 
severo.  
 
Descritores: Câncer de boca; Carcinoma espinocelular; Câncer; Tabagismo; Alcoolismo. 
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O carcinoma espinocelular (CEC) é uma neoplasia maligna no tecido epitelial que corresponde a 
cerca de 90% dos casos de câncer na boca. Frequentemente, estas lesões se apresentam como 
úlceras infiltrativas com bordas rígidas e crescimento progressivo com potencial invasivo, sendo 
caracterizada histologicamente pela invasão das células escamosas atípicas no tecido conjuntivo 
subjacente e vasos sanguíneos. Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo relatar o caso 
um paciente de 57 anos, tabagista há 30 anos, que foi encaminhado ao Centro de Oncologia Bucal 
(COB) da Faculdade de Odontologia de Araçatuba (FOA-UNESP) por um dentista particular para 
avaliação de lesão em borda lateral de língua. O paciente relatou formigamento na língua por um 
período de quatro meses e dor em pontadas por dois meses antecedentes à consulta. Ao exame 
físico extrabucal, não foram observadas alterações dignas de nota. Ao exame físico, foi observado 
úlcera infiltrativa em borda lateral de língua, com bordas elevadas e endurecidas, relatando 
sintomatologia dolorosa. Após a avaliação clínica da lesão, a principal hipótese diagnóstica para 
o caso foi CEC com tumor primário em cavidade bucal. Foram solicitados exames pré-operatórios 
e foi realizado uma biópsia incisional para investigação da suspeita de câncer. O laudo 
histopatológico confirmou o diagnóstico e o paciente foi encaminhado para tratamento e 
acompanhamento oncológico. Após avaliação pelo cirurgião de cabeça e pescoço, o tumor foi 
estadiado como T2N0M0, indicando um estadiamento inicial sem metástase linfonodal ou à 
distância. Como tratamento oncológico, o paciente foi encaminhado para realização de 
glossectomia parcial para remoção do tumor com margens de segurança e segue em 
acompanhamento clínico multidisciplinar. O presente caso evidencia a importância do 
reconhecimento precoce das lesões bucais suspeitas de malignidade para garantir um diagnóstico 
precoce e melhorar a qualidade de vida do paciente.  
 
Descritores: Neoplasia Bucal, Carcinoma Espinocelular, Câncer de Boca.  
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O câncer de boca sincrônico é definido pela ocorrência simultânea de tumores independentes na 
cavidade oral e está fortemente associado à exposição crônica ao tabaco e ao álcool. Esses 
agentes carcinógenos atuam sinergicamente na indução de alterações moleculares extensas na 
mucosa bucal, favorecendo a carcinogênese multifocal por meio do fenômeno de cancerização de 
campo. Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo relatar o caso de um paciente do sexo 
masculino, 66 anos, encaminhado ao Centro de Oncologia Bucal da FOA/UNESP para avaliação 
de lesões bilaterais em mucosa jugal. Durante a anamnese, o paciente relatou consumir 1 maço 
de cigarro por dia há 40 anos e 2 latas de cerveja por dia há 20 anos. Ao exame físico extrabucal, 
observou-se elevação correspondente a borda da úlcera na comissura labial esquerda. O exame 
físico intrabucal revelou uma úlcera de aproximadamente 4 cm na comissura labial esquerda, com 
bordas elevadas e leito branco-amarelado, estendendo-se à mucosa jugal. Na comissura labial 
direita, identificou-se uma úlcera exofítica de leito branco-avermelhado se estendendo para 
mucosa jugal, e medindo cerca de 3 × 2 cm. O diagnóstico clínico foi de carcinoma espinocelular 
de boca para ambas as lesões. Portanto, a biópsia incisional foi realizada nos dois locais e a 
análise histopatológica revelou carcinoma espinocelular invasivo. O diagnóstico definitivo foi de 
carcinomas espinocelulares síncronos em mucosa jugal bilateral. O tratamento instituído foi 
cirúrgico e atualmente o paciente encontra-se em acompanhamento clínico sem evidências de 
recidiva. Este caso ressalta a importância do diagnóstico precoce de lesões ulceradas na mucosa 
bucal, bem como a possibilidade de ocorrência de tumores sincrônicos em pacientes tabagistas e 
alcoolistas crônicos.  
 
Descritores: Câncer Bucal; Carcinomas de Células Escamosas; Tabagismo; Alcoolismo; Câncer. 
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CIRURGIA DE FRENECTOMIA LINGUAL EM PACIENTE ODONTOPEDIÁTRICO: RELATO DE 
CASO 
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Delbem, Leonardo Antônio de Morais, Vitória Bittencourt de Aguiar, Jéssica Silva Santana, 
Thamires Priscila Cavazana, Caio Sampaio, Juliano Pelim Pessan, Thayse Yumi Hosida 
Departamento de Odontologia Infantil e Social, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
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stefani.rondon@unesp.br  
Categoria: Graduação  
 
A anquiloglossia ou freio lingual encurtado é uma condição que dificulta os movimentos da língua, 
podendo prejudicar funções como mastigação, deglutição, fonética e desenvolvimento dos 
maxilares durante a infância e adolescência. Este relato descreve um caso de frenectomia lingual 
em paciente infantil, com o diagnóstico e a conduta. Paciente do sexo feminino, 07 anos de idade, 
compareceu a Clínica de Odontopediatria da Faculdade de Odontologia de Araçatuba FOA/Unesp, 
para avaliação do freio lingual devido à dificuldade na fala. Durante o exame físico intraoral foi 
identificado dificuldade em pronunciar algumas palavras. Além disso, clinicamente foi constatado 
a presença de freio lingual inserido em ápice lingual e fixação no assoalho bucal visível a partir da 
crista alveolar inferior. Como conduta clínica, optou-se pela cirurgia de frenectomia lingual, a qual 
incluiu as etapas de anestesia tópica com benzocaína 20%, anestesia terminal infiltrativa 
(mepivacaína 3% com vasoconstritor), manobra de elevação da língua, secção do freio com auxílio 
de tesoura curva e sutura simples isolada. Ao final, foram realizadas recomendações pós-
operatórias e encaminhamento para fonoaudióloga. Em acompanhamento clínico de 7, 30 e 90 
dias após a intervenção, observou-se cicatrização adequada e ganho significativo na mobilidade 
lingual. Adicionalmente, a fonoaudióloga relatou melhora considerável na fonética da paciente. 
Conclui-se que o diagnóstico precoce da anquiloglossia é essencial para prevenir prejuízos na 
articulação da fala, impactos psicossociais e outras disfunções da cavidade oral.  
 
Descritores: Anquiloglossia; Freio Lingual; Frenectomia Oral.  
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CITOTOXICIDADE E LIBERAÇÃO DE ÍONS DE MATERIAIS DE FORRAMENTO À BASE DE 
SILICATO DE CÁLCIO – UM ESTUDO IN VITRO 
Raquel Borges Amancio de Lima, Priscila Tiyoko Souza Shimokomaki, Leonardo Antônio de 
Morais, Thamires Priscila Cavazana, Bianca Tiemi Uehara Lima, Lucas Fernando Oliveira Tomaz 
Ferraresso, Juliano Pelim Pessam, Thayse Yumi Hosida, Alberto Carlos Botazzo Delbem 
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Categoria: Pós-graduação 
 
Materiais à base de silicato de cálcio (Ca₂SiO₄) modificados com resina têm sido desenvolvidos 
para superar limitações dos materiais convencionais, aprimorando suas propriedades mecânicas 
e biológicas. Este estudo avaliou a citotoxicidade e a liberação de cálcio (Ca), fósforo (P) e flúor 
(F) dos materiais TheraBase, TheraCal LC e TheraCal PT, comparados ao Fuji II LC. Corpos de 
prova foram imersos em 2 mL de água deionizada e fluido corporal simulado (FCS) em pH 4 e 7, 
com análises após 24 horas. A viabilidade celular em odontoblastos (MDPC-23) foi determinada 
pelo ensaio MTT em 24, 48 e 72 horas. Os dados foram analisados pelos testes de Shapiro-Wilk, 
ANOVA dois critérios com LSD de Fisher para citotoxicidade e Kruskal-Wallis com Student- 
Newman-Keuls para liberação iônica (p < 0,05). O TheraCal PT apresentou melhor viabilidade 
celular em 24 horas; em 48 horas, não houve diferenças entre os materiais à base de Ca₂SiO₄; e, 
em 72 horas, o TheraCal LC e o TheraBase mantiveram maior viabilidade celular, sem diferença 
entre si. O Fuji II LC apresentou maior liberação de F, enquanto o TheraCal LC liberou mais Ca 
em FCS a pH 4,0. Nenhum material liberou P. Conclui-se que materiais a base de Ca2SiO4 
possuem capacidade de liberação de íons e apresentam menores valores de citotoxicidade 
quando comparados ao Fuji II LC.  
 
Descritores: Capeamento da Polpa Dentária; Cálcio; Células; Fósforo.  
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CORPOS ESTRANHOS ADERIDOS ÀS ESTRUTURAS DA CAVIDADE BUCAL DE BEBÊS: 
RELATO DE DOIS CASOS CLÍNICOS 
Vitória Bittencourt de Aguiar1, Robson Frederico Cunha1, Mariana Emi Nagata2, Leonardo Antônio 
de Morais1, Jéssica Silva Santana1, Cristiano Gama da Silva1, Mirella Rosa Ozório Luz1, Alberto 
Carlos Botazzo Delbem1, Lucas Fernando Oliveira Tomáz Ferraresso1, Thayse Yumi Hosida1 
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Categoria: Pós-Graduação  
 
A presença de corpos estranhos (CE) aderidos às estruturas da cavidade bucal de bebês é uma 
situação raramente descrita na literatura. Este estudo teve como objetivo relatar dois casos clínicos 
de CE aderidos em diferentes estruturas da cavidade bucal de bebês. Caso 1: Paciente do sexo 
masculino, 9 meses de idade, compareceu a Bebê-Clínica da Faculdade de Odontologia - Unesp 
devido a presença de lesão indolor no palato duro há 15 dias. Clinicamente, identificou-se uma 
alteração amarelada, lisa, brilhante, circunscrita, de consistência endurecida e halo eritematoso 
nas bordas, localizada na região mediana do palato duro, compatível com um CE. Caso 2: Paciente 
do sexo feminino, 12 meses de idade, compareceu a Bebê-Clínica da Universidade Estadual de 
Londrina devido a presença de cisto esbranquiçado na gengiva há 7 dias. Clinicamente, 
identificou-se uma alteração esbranquiçada, lisa, brilhante, circunscrita, consistência endurecida, 
localizada em rodete gengival na altura do dente 64, compatível com um CE. Em ambos os casos, 
a conduta adotada foi a remoção dos CE com auxílio de gaze estéril e instrumental odontológico 
em ambiente ambulatorial. Após o procedimento, constatou-se que os CE eram, respectivamente, 
um protetor de porta anti- impacto de silicone e um fragmento de plástico de um brinquedo 
antiestresse. Em proservação clínica, observou-se a mucosa do palato duro e do rodete gengival 
com aspectos de normalidade, sem sinais de recidiva. Conclui-se que a presença de CE aderidos 
em diferentes localizações da cavidade bucal de bebês são situações que apresentam riscos de 
aspiração/deglutição e requerem exame físico criterioso para o correto diagnóstico.  
 
Descritores: Cavidade Bucal; Corpo Estranho; Odontopediatria.  
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CORREÇÃO DE DESARMONIA DO CONTORNO GENGIVAL E DEGRAUS RESTAURADORES 
EM INCISIVOS SUPERIORES POR MEIO DE GENGIVOPLASTIA GUIADA: RELATO DE CASO 
CLÍNICO COM FOCO NA ESTÉTICA DO SORRISO E ESTABILIDADE DO RESULTADO 
Clara Valério Chung, Heloisa Siviero Capeloza, Tatiana Giachini Camargo, Ruan Henrique 
Delmonica Barra, Otávio Augusto Pacheco Vitória, Elisa Mara de Abreu Furquim, Luiz Guilherme 
Fiorin, Juliano Milanezi de Almeida 
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Categoria: Graduação 
 
A correção de alterações no contorno gengival anterior é essencial para o equilíbrio estético do 
sorriso. A gengivoplastia consiste em um procedimento cirúrgico periodontal indicado para 
remodelar a margem gengival, sendo eficaz em casos de excesso de tecido visível ao sorrir. 
Diversas condições podem motivar essa abordagem, incluindo hiperplasias induzidas por 
medicamentos, predisposição genética, distúrbios hormonais, inflamações gengivais e 
posicionamentos dentários irregulares. Este trabalho descreve o caso de uma paciente 
melanoderma, 42 anos, sem comorbidades, atendida na Clínica de Periodontia da FOA-UNESP, 
que relatava insatisfação com “dentes curtos e exposição gengival excessiva ao sorrir”. O exame 
evidenciou degraus proeminentes em restaurações de resina composta nos incisivos centrais 
superiores. Após terapia periodontal básica, removeu-se o excesso restaurador com ponta 
diamantada fina e cureta McCall 11-12. Decorridos 14 dias, realizou-se gengivoplastia de pré-
molar a pré-molar superior sob anestesia local, empregando gengivótomo de Kirkland e retirando 
cerca de 2 mm de tecido gengival, sem necessidade de osteoplastia. A área recebeu proteção 
com cimento cirúrgico, e o acompanhamento aos 7, 15, 30 e 180 dias demonstrou cicatrização 
favorável e estabilidade do resultado. Conclui-se que a gengivoplastia, aliada ao controle dos 
fatores etiológicos, é um método seguro e previsível para o manejo estético do excesso gengival 
anterior.  
 
Descritores: Cirurgia Plástica Periodontal; Contorno Gengival; Gengivoplastia; Periodontia; 
Sorriso Gengival. 
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CORREÇÃO DE TRABALHO ESTÉTICO DO ARCO SUPERIOR ATRAVÉS DO 
PLANEJAMENTO DA CIRURGIA ATÉ A PRÓTESE: RELATO DE CASO CLÍNICO 
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Quinelli Mazaro, Daniela Micheline dos Santos, João Paulo do Vale Souza 
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Atualmente, a odontologia dispõe de diversos recursos que facilitam o planejamento dos casos 
clínicos, destacando-se entre eles o planejamento digital, que proporciona maior previsibilidade e 
agilidade na entrega do resultado final. Neste relato de caso, uma paciente do sexo feminino, 72 
anos, insatisfeita com a estética de suas facetas em resina composta no arco superior, procurou 
atendimento odontológico em busca de uma possível correção do trabalho estético previamente 
realizado. Após a consulta diagnóstica, indicou-se a realização de plástica gengival na região dos 
elementos 11 e 21, além de osteotomia utilizando a técnica flapless, com o objetivo de restabelecer 
a saúde periodontal e proporcionar um sorriso mais harmônico. E após a cicatrização do 
periodonto também foi indicada a substituição das facetas de resina composta por próteses 
cerâmicas em dissilicato de lítio. Com base no planejamento digital, que incluiu fotografias faciais 
e escaneamento intraoral, foi confeccionado um modelo impresso utilizado como guia para o 
mock-up, essencial tanto para a plástica gengival quanto para a visualização e aprovação 
anatômica das futuras peças protéticas. No total, foram instaladas dez próteses cerâmicas ao 
longo de cinco sessões clínicas, garantindo a restauração da integridade periodontal e a elevação 
da autoestima da paciente. Após a instalação, foram realizados dois acompanhamentos periódicos 
para avaliação da oclusão e adaptação dos tecidos.  
 
Descritores: Planejamento de Prótese Dentária, Estética Dentária, Gengivoplastia. 
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CURATIVO BIOATIVO À BASE DE QUITOSANA E XANTANA COM AÇÃO TERAPÊUTICA 
PARA REGENERAÇÃO DE LESÕES CUTÂNEAS 
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As lesões cutâneas representam um desafio clínico devido à dor, risco de infecção e dificuldade 
de cicatrização, especialmente em feridas crônicas, queimaduras e ulcerações. Os curativos 
bioativos, além de proteger, podem acelerar a regeneração tecidual e oferecer ação terapêutica. 
A quitosana, polissacarídeo catiônico com propriedades antimicrobianas e hemostáticas, e a 
xantana, polissacarídeo aniônico com elevada estabilidade, formam matrizes poliméricas 
biocompatíveis, biodegradáveis e aptas à incorporação de fármacos. Propõe-se o 
desenvolvimento de curativo bioativo à base de quitosana-xantana funcionalizado com bacitracina 
e lidocaína, visando ação antimicrobiana, analgésica e anti-inflamatória. As membranas serão 
obtidas por complexação polieletrolítica, caracterizadas quanto a propriedades físico-químicas, 
mecânicas e morfológicas, avaliadas in vitro por intumescimento, citotoxicidade (fibroblastos 
NIH3T3), ensaio antimicrobiano frente a Staphylococcus aureus e testes de liberação controlada 
dos fármacos. Ensaios in vivo em ratos Wistar permitirão avaliar cicatrização, regeneração e 
controle da dor. Espera-se desenvolver biomaterial com desempenho funcional relevante, capaz 
de manter ambiente ideal para cicatrização, reduzir a carga microbiana e oferecer alívio da dor, 
contribuindo para a medicina regenerativa. Este projeto visa avançar na área de biomateriais e 
bioengenharia, com potencial aplicação clínica em lesões de difícil tratamento e impacto positivo 
no manejo de feridas complexas.  
 
Descritores: Curativo Bioativo; Biopolímeros; Engenharia de Tecidos; Quitosana; Xantana. 
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DANO OXIDATIVO E CONTAGEM DE UNIDADES FORMADORAS DE COLÔNIA EM CANDIDA 
ALBICANS: AVALIAÇÃO COMPARATIVA ENTRE ABLAÇÃO A LASER MEDIADA POR 
INDOCIANINA VERDE E TERAPIA FOTODINÂMICA ANTIMICROBIANA COM CURCUMINA 
EM MODELO EXPERIMENTAL IN VITRO 
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O aumento da resistência aos antifúngicos tem estimulado o desenvolvimento de terapias 
alternativas, como a terapia fotodinâmica antimicrobiana (aPDT) e a ablação a laser mediada por 
fotossensibilizadores. Entre os compostos com potencial fotodinâmico, destacam-se a curcumina 
(CUR), polifenol com propriedades antimicrobianas e antioxidantes, e a indocianina verde (ICG), 
corante sintético com elevada absorção no infravermelho. Este estudo in vitro comparou os efeitos 
do estresse oxidativo em Candida albicans após ablação a laser mediada por ICG e aPDT com 
CUR. Células fúngicas ajustadas a 3×10⁸ UFC/mL foram incubadas a 37 °C por 24 h, centrifugadas 
e distribuídas em quatro grupos (n=10): G1 – CUR 0,05% + LED azul; G2 – ICG 0,05% + laser de 
diodo; G3 – solução salina (controle negativo); G4 – hipoclorito de sódio 2,5% (controle positivo). 
Os fotossensibilizadores (50 µL) foram aplicados sobre os pellets, seguidos de agitação e 
irradiação. Os homogenatos foram avaliados quanto ao dano lipídico (TBARS) e à presença de 
proteínas carboniladas. A ANOVA com teste Student-Newman-Keuls (α=0,05) revelou que o grupo 

ICG apresentou maior peroxidação lipídica (p<0,05) e que ICG, CUR e hipoclorito aumentaram 

significativamente os níveis de proteínas oxidadas em relação ao controle negativo (p<0,05) 
 
Descritores: Terapia Fotodinâmica; Candida albicans; Indocianina Verde; Curcumina; Estresse 
Oxidativo. 
 
Referências 

1. Siqueira JF Jr, Rôças IN. Present status and future directions: Microbiology of endodontic 
infections. Int Endod J. 2022;55 Suppl 3:512-530.  

2. Ricucci D, Siqueira JF Jr. Biofilms and apical periodontitis: study of prevalence and 
association with clinical and histopathologic findings. J Endod. 2010;36(8):1277-88.  

3. Yu C, Abbott PV. An overview of the dental pulp: its functions and responses to injury. 
Aust Dent J. 2007;52(1 Suppl):S4-16.  

  



 
 

15 e 16 de agosto de 2025 
Faculdade de Odontologia de Araçatuba, UNESP 

Araçatuba – SP, Brasil 
 

 

 
Proceedings of the IV SimpOdonto 2025/ Simpósio em Odontologia da FOA/UNESP                                                                               Arch Health Invest 2025:14 (Special Issue 4)  
DOI: http://doi.org/10.21270/archi.v14i16.6621                                                                                                                                                                                               ISSN 2317-3009  © - 2025 

 

 61 

DEGRADAÇÃO ÓPTICA E SUPERFICIAL DE PMMA PARA CAD/CAM SUBMETIDO A 
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Introdução: A exposição a soluções que simulam alimentos pode afetar o desempenho a longo 
prazo de restaurações de PMMA para CAD/CAM, levando ao manchamento, desgaste e à 
diminuição da durabilidade. Objetivos: O objetivo deste estudo foi analisar a rugosidade e as 
propriedades ópticas de blocos de PMMA para CAD/CAM, polidos com pontas siliconizadas 
diamantadas e imersos em solventes orgânicos. Materiais e métodos: Um total de 120 amostras 
de TelioCAD (Ivoclar Vivadent) foram polidas com pontas siliconizadas diamantadas OptraGloss 
(Ivoclar Vivadent) e distribuídas em quatro grupos de acordo com as imersões em solventes 
orgânicos: água destilada (IA), etanol absoluto (IE), heptano (IH) e ácido cítrico (IC). As variáveis 
de respostas foram: análise da rugosidade de superfície (Ra) e alterações ópticas (ΔE00, ΔL, ΔC 
e ΔH). A análise de Ra foi efetuada nos seguintes períodos: T1 (após 24 horas do tratamento de 
superfície, armazenadas em condições secas a 37°C), T2 (após 24 horas de imersão) e T3 (após 
7 dias de imersão). As características ópticas foram avaliadas nos intervalos C1 (T1 – T2), C2 (T1 
– T3) e C3 (T2 – T3). Os dados foram submetidos à ANOVA de 2 fatores, seguida pelo teste post 
hoc de Tukey (α = 0,05). Resultados: Para Ra, observou-se um aumento significativo na IA 
(p=0,0104) ao comparar T1 e T2, observando o mesmo padrão na imersão em IE, onde a Ra foi 
menor em T1, com diferença significativa (p= 0,0231) em comparação a T2, com também 
resultados estatisticamente diferentes (p = 0,0162) entre T1 e T2. Todas as imersões tiveram 
valores de ΔE00 acima do limite de aceitabilidade clínica (ΔE>1,80), independente do tempo 
analisado, exceto IA (C1 e C3), IH (C2) e IC (C3) (p>0,05). No ΔC, maiores valores foram 
observados em C3 em comparação a C1 (p= 0,0178). Quanto ao ΔH, o IE mostrou os maiores 

valores em C2 e C3 em relação ao C1 (p<0,0001). Conclusão: Conclui-se que as características 
ópticas do PMMA para CAD/CAM foram impactadas negativamente devido aos solventes 
orgânicos simuladores de alimentos. 
Financiamento: (Processo FAPESP: Bolsa de Iniciação Científica (FAPESP 2023/12780-2) e 
Auxílio Regular (FAPESP - 2021/08529-7).  
 
Descritores: Fabricação Assistida por Computador CAD CAM; Polimetil Metacrilato; Cor.  
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DENTE NATAL E NEONATAL EM RECÉM-NASCIDO - ACOMPANHAMENTO LONGITUDINAL 
DE 30 MESES 
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Categoria: Graduação 
 
Dentes natais (DN) são elementos dentários presentes na cavidade bucal no momento do 
nascimento, enquanto dentes neonatais (DNN) erupcionam nos primeiros 30 dias de vida. O 
tratamento varia entre a manutenção ou a exodontia, de acordo com fatores como série dentária, 
implantação, estrutura e risco de deglutição. Este estudo relata o caso de um recém-nascido do 
sexo feminino, com 7 dias de vida, atendido na Bebê-Clínica da Faculdade de Odontologia de 
Araçatuba (FOA/Unesp), com a queixa de presença de um dente na cavidade bucal desde o 
nascimento. A mãe relatou aleitamento materno exclusivo, sem dor durante a amamentação. Ao 
exame clínico, observou-se um dente totalmente erupcionado no rolete gengival inferior esquerdo 
e outro em erupção do lado direito, ambos com implantação séssil e sem mobilidade. O exame 
radiográfico confirmou que os dentes pertenciam à série normal. Diante dos achados clínicos e 
radiográficos, diagnosticou-se a presença de um dente natal e um dente neonatal. Optou-se pela 
manutenção dos elementos na cavidade bucal, com orientação aos responsáveis quanto à higiene 
bucal e à necessidade de acompanhamento periódico. Após 30 meses de acompanhamento, os 
dentes 71 e 81 apresentaram hipoplasia de esmalte, ausência de mobilidade e desenvolvimento 
radicular normal. Conclui-se que a manutenção de DN e DNN, quando bem indicada, é uma 
conduta segura e eficaz, exigindo avaliação clínica criteriosa e acompanhamento longitudinal.  
 
Descritores: Dentes Natais; Recém-Nascido; Odontopediatria.  
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DESEMPENHO BIOLÓGICO DE SCAFFOLDS FUNCIONALIZADOS COM NANOPARTÍCULAS 
DE PRATA E TRIMETAFOSFATO NA REGENERAÇÃO ÓSSEA  
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Nunes2, Edilson Ervolino3, Maria José Hitomi Nagata4, Renata de Oliveira Alves2, Francisco Nunes 
Souza Neto6, Alberto Carlos Botazzo Delbem7 

1Programa de Pós-Graduação em Odontologia, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
Faculdade de Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
2Programa de Pós-Graduação em Ciências, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade 
de Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
3Departamento de Ciências Básicas, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de 
Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
4Departamento de Diagnóstico e Cirurgia, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de 
Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
4Departamento de Diagnóstico e Cirurgia, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de 
Odontologia, Araraquara 14801-385 Araraquara – SP, Brasil 
6Departamento de Odontologia Infantil e Social, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
Faculdade de Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
matheus.ragghianti@unesp.br 
Categoria: Pós-Graduação  
 
A busca por biomateriais avançados tem direcionado o uso da nanotecnologia para o 
desenvolvimento de scaffolds capazes de favorecer a regeneração óssea. Este estudo objetivou 
sintetizar e caracterizar nanocompósitos de poliamida 6 (Pa6) incorporados com nanopartículas 
de trimetafosfato de sódio (TMP) decoradas com nanopartículas de prata (AgNP) e avaliar sua 
eficácia no reparo ósseo de defeitos críticos (DTC) em calvárias de ratos. Os nanocompósitos 
foram sintetizados e caracterizados (MEV, UV-Vis, FTIR, EDX, XPS), sendo testados em 30 ratos 
Wistar distribuídos em três grupos (n=10): Controle (coágulo sanguíneo), Pa6-AgNP e Pa6-TMP-
AgNP. Após a criação de DTCs de 5 mm, os materiais foram aplicados, e os animais eutanasiados 
aos 30 dias pós-operatórios. A neoformação óssea (AON) foi avaliada por histomorfometria e 
microtomografia computadorizada, com imunomarcações para TGF-β1, BMP-2/4 e OCN. O grupo 
Pa6-TMP-AgNP apresentou AON significativamente maior nas análises histométrica e 

microtomográfica (p <0,001). Os resultados indicam que Pa6-TMP-AgNP promove neoformação 
óssea com comportamento osteoindutor e osteocondutor, sendo promissor para preenchimento 
de DTCs.  
 
Descritores: Nanopartículas; Prata; Fosfatos. 
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DESEMPENHO DE COROAS IMPLANTOSSUPORTADAS EM TIBASE CONFECCIONADAS 
EM CERÂMICAS MONOLÍTICAS SOB DESAFIO EROSIVO E CICLAGEM MECÂNICA  
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Este estudo avaliou coroas implantossuportadas em TiBase, simulando pré-molares inferiores 
(45), confeccionadas com quatro cerâmicas monolíticas (Celtra Duo – CD; Shofu HC – SHC; 
Dissilicato de Lítio – DL; Cerasmart – CR). As amostras foram submetidas a desafio erosivo 
(imersão em HCl, pH 2, por 455 horas), seguido de ciclagem mecânica (150 N, 1,2 milhão de 
ciclos). Foram analisadas rugosidade superficial (Ra), morfologia por MEV, resistência à 
fadiga/fratura, análise fractográfica e contagem de unidades formadoras de colônias (UFCs) de 
Streptococcus mutans e Candida albicans. Dez coroas por grupo foram avaliadas em três 
momentos: T0 (24h), T1 (pós-desafio erosivo) e T2 (pós-desafio + ciclagem). No T2, SHC 
apresentou maior rugosidade, enquanto DL manteve os menores valores. Todos os materiais 
exibiram aumento de rugosidade após os desafios, confirmado por MEV e estereomicroscopia. 
SHC teve maior força máxima comparada a CD e CR, porém apresentou falhas catastróficas com 
exposição do TiBase. Microbiologicamente, SHC e DL aumentaram UFCs de S. mutans após 
envelhecimento, enquanto CR permaneceu estável. Para C. albicans, DL teve menor adesão em 
T0 e CR em T2. Conclui-se que rugosidade superficial e desempenho mecânico foram 
significativamente impactados pelos desafios simulados. Cerâmicas com matriz resinosa, como 
SHC, mostraram maior vulnerabilidade à degradação e colonização bacteriana, evidenciando a 
importância da escolha adequada do material para durabilidade clínica e controle do biofilme.  
 
Descritores: Coroas Implantossuportadas; Cerâmicas Monolíticas; Rugosidade Superficial; 
Resistência à Fadiga; Biofilme; Streptococcus mutans; Candida albicans.  
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As cerâmicas monolíticas para CAD/CAM, como a feldspática e o dissilicato de lítio, são 
amplamente utilizadas por aliarem estética e resistência. Entretanto, a fresagem provoca ranhuras 
que exigem polimento para melhorar lisura e desempenho clínico. O polimento pode ser químico, 
com glaze, ou mecânico, com kits clínicos. No ambiente oral, fatores como refluxo gastroesofágico 
expõem essas cerâmicas ao ácido clorídrico, com potencial de aumentar a rugosidade e reduzir a 
dureza. A literatura ainda é inconclusiva sobre qual técnica de polimento apresenta melhor 
desempenho frente à erosão ácida. O objetivo deste estudo foi caracterizar a microestrutura de 
cerâmicas monolíticas para CAD/CAM (feldspática e dissilicato de lítio) após diferentes polimentos 
de superfície (glaze e mecânico) e submetidas à erosão ácida. Foram confeccionados 40 
espécimes (14x4x1,5 mm) de cada cerâmica (F- CEREC Blocs, Dentsply Sirona; DS- IPS e.max 
CAD, Ivoclar Vivadent), divididos em dois grupos de acordo com o polimento: glazeamento (G- 
Ivocolor Glaze, Ivoclar Vivadent) ou polimento mecânico em três passos (PM- Ceramisté, Shofu). 
Os grupos foram subdivididos (n=10) e submetidos ao protocolo de simulação de erosão ácida 
(EA- imersão em HCl 5%, pH 2,0). Foram avaliados a rugosidade de superfície (Ra) e a 
microdureza vickers (MV) em 4 momentos: T0 (inicial, 24h em água destilada), T1 (após 91h de 
EA), T2 (após 182h de EA) e T3 (após 273h de EA). Os dados foram analisados por ANOVA de 
uma via e Kruskal-Wallis (α=0,05), com teste post-hoc de Tukey. Os resultados mostraram que 
polimento G, em comparação com PM, resultou em menor Ra para ambos os materiais, 
independente do período. O EA aumentou a rugosidade em todas as condições, em comparação 
com o T0, exceto para DS em T2. Quanto à MV, o PM apresentou maiores valores que o G para 
DS em todos os períodos, com redução em T2 e T3 em relação a T1. Para F, houve uma redução 
da MV no PM a partir de T1 e aumento no G a partir de T2. Conclui-se que o polimento com glaze 
demonstrou melhor desempenho em termos de rugosidade superficial e estabilidade frente à 
erosão ácida simulada, especialmente para a cerâmica feldspática.  
Financiamento: CNPq (Proc. 1479)  
 
Descritores: CAD/CAM; Cerâmica; Materiais Dentários.  
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As anomalias dentárias são alterações que ocorrem no processo de odontogênese. Podem ser 
classificadas de acordo quanto à forma (como geminação, fusão e dilaceração), ao número 
(hiperdontia, hipodontia) ou à posição (ectopia, impactação). Essas alterações podem estar 
relacionadas a fatores hereditários, mutações genéticas, distúrbios metabólicos ou combinação de 
fatores. Frequentemente assintomáticas, muitas anomalias são identificadas incidentalmente por 
meio de exames de imagem, como radiografias periapicais, panorâmicas ou tomografias, 
solicitados para outros fins diagnósticos ou terapêuticos. O presente trabalho teve como objetivo 
reunir e descrever as principais malformações dentárias, destacando a relevância dos exames de 
imagem no processo de identificação dessas alterações, especialmente nos casos assintomáticos 
ou de difícil detecção clínica. Embora algumas dessas alterações sejam clinicamente perceptíveis, 
como a macrodontia (dentes com dimensões maiores que o habitual), microdontia (dentes com 
dimensões menores), dentes supranumerários (presença de dentes em número superior ao 
esperado) e geminação/fusão (anormalidades no desenvolvimento em que há a formação de um 
dente aumentado em volume, decorrente da tentativa de divisão de um germe dentário – 
geminação – ou da união de dois germes dentários distintos – fusão), outras exigem exames de 
imagem para serem identificadas com precisão. É o caso de alterações como dilacerações 
radiculares (acentuada curvatura da raiz), fusão de raízes (união de raízes que deveriam ser 
separadas) e o dente invaginado (invaginação do tecido dental, formando a aparência de um 
“dente dentro de outro”). A avaliação por meio de métodos de imagem, como os previamente 
mencionados, é essencial tanto para o diagnóstico adequado quanto para o planejamento do 
tratamento dessas condições. Contudo, os exames de imagem são fundamentais no diagnóstico 
e acompanhamento de anomalias dentárias, especialmente naquelas não identificáveis 
clinicamente, contribuindo assim para uma abordagem mais segura e eficaz.  
 
Descritores: Anomalia Dentária; Diagnóstico por Imagem; Odontologia. 
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DIAGNÓSTICO DE DISFUNÇÃO TEMPOROMANDIBULAR EM PACIENTES COM DIABETES, 
HIPERTENSÃO, ESTRESSE E ANSIEDADE ATENDIDOS EM UM HOSPITAL ESCOLA DO 
MUNICÍPIO DE MONTES CLAROS - MG  
Amanda Carvalho Silva, Eliete Soares Peres, Mycaella Ladeia Silva, Ângelo Fonseca Silva 
FUNORTE - Faculdades Unidas do Norte Minas, 39404-006 Montes Claros – MG, Brasil 
amandagilberto65@gmail.com 
Categoria: Graduação 
 
A disfunção temporomandibular (DTM) representa um conjunto heterogêneo de distúrbios que 
afetam a articulação temporomandibular (ATM), os músculos da mastigação e estruturas 
associadas. Objetivo: o objetivo deste estudo foi avaliar a associação da DTM com a hipertensão, 
diabetes, ansiedade e estresse. Metodologia: trata-se de um estudo transversal, quantitativo, 
descritivo, aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa das Faculdades Unidas do Norte de Minas 
- FUNORTE com o número 7.635.290. Amostra por conivência foi composta por 100 pacientes 
adultos e idosos atendidos em um hospital escola do município de Montes Claros – MG, as 
análises dos dados foram realizadas no programa Statistical Package for Social Sciences 
(SPSS®), versão 22.0, apresentando análises descritivas e bivariadas. Resultados: a análise dos 
dados constatou que a maior parte da amostra foi composta por indivíduos do sexo feminino 
(75,3%) e adultos (58%); 73,3% dos indivíduos relataram ter diabetes, 37.6% possuem diagnóstico 
de hipertensão, 54,4% relataram ansiedade, 51,5% afirmaram estar estressados e 92,1% relatou 
algum nível de disfunção temporomandibular; a análise bivariada, apontou que há uma incidência 
maior de DTM em pacientes com hipertensão, estresse e ansiedade (p value < 0,05); já para os 
pacientes com diabetes, a associação demonstrou que indivíduos diabéticos possuem menos 
sintomas de DTM (p value < 0,05). Neste contexto, verifica-se que existe uma associação positiva 
entre os quadros de DTM e as comorbidades hipertensão, estresse e ansiedade, para o desfecho 
diabetes, os dados apontaram uma associação negativa.  
 
Descritores: Disfunção Temporomandibular. Hipertensão. Diabetes.  
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DIAGNÓSTICO DE LÍQUEN PLANO RETICULAR EM MUCOSA BUCAL: RELATO DE CASO 
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Categoria: Graduação  
 
O líquen plano oral (LPO) é uma doença inflamatória crônica autoimune de etiologia desconhecida. 
Esta doença é caracterizada pela presença de lesões reticulares brancas que frequentemente são 
acompanhadas por lesões erosivas e/ou atróficas. O objetivo do presente trabalho é relatar o 
diagnóstico de LPO em uma paciente do sexo feminino de 64 anos. A paciente em questão foi 
encaminhada ao Centro de Oncologia Bucal (COB) da Faculdade de Odontologia de Araçatuba 
(FOA – UNESP) sob queixa de manchas brancas descamativas na cavidade bucal. A paciente 
relatou sintomatologia dolorosa e ardência na boca durante o consumo de alimentos ácidos ou 
quentes, motivo pelo qual alegou evitar a ingestão de substâncias com as respectivas 
características. Em um exame físico intrabucal, foi observado a presença de lesões brancas de 
aspecto estriado em mucosa jugal bilateral, borda lateral de língua no lado direito, gengiva inserida 
inferior do lado direito e fundo de fórnice inferior. Baseado no aspecto clínico das lesões e na 
sintomatologia apresentada pela paciente, a principal hipótese diagnostica foi LPO. A paciente foi 
submetida a biópsia incisional, cuja análise histopatológica indicou mucosite crônica de interface 
com displasia epitelial discreta, no qual observa-se células pleomórficas e algumas mitoses, além 
de áreas de intenso infiltrado inflamatório predominantemente linfocitário. A paciente segue em 
acompanhamento multiprofissional periódico para avaliação dos sintomas e do curso clínico da 
doença. Dessa forma, reforça-se a complexidade diagnostica do líquen plano bucal e a importância 
da equipe multidisciplinar para o diagnóstico e manejo da doença.  
 
Descritores: Líquen Plano Bucal; Doenças Autoimunes; Diagnóstico Bucal. 
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DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DE DENTES SUPRANUMERÁRIOS: UMA SÉRIE DE CASOS 
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O dente supranumerário (DS) que ocorre mais comumente é o mesiodens (MD), este tipo de DS 
caracteriza-se pela localização típica entre os incisivos centrais superiores, na linha média, 
podendo estes estarem erupcionados na cavidade bucal ou intraósseos. O objetivo deste trabalho 
é relatar uma série de três casos clínicos de pacientes diagnosticados com mesiodens, abordando 
principalmente os métodos diagnósticos e tratamento. Três pacientes foram atendidos na Clínica 
de Odontopediatria da Faculdade de Odontologia de Araçatuba para tratamento odontológico. No 
Caso clínico 1, o paciente masculino, 9 anos, apresentava, no exame clínico, um dente 
erupcionado na região palatina do elemento 11. Como exame complementar, foi realizada 
radiografia periapical. No caso clínico 2, o paciente masculino, 6 anos, apresentava um dente com 
dois terços da coroa erupcionada, localizado entre os elementos decíduos 51 e 61. Foi solicitada 
tomografia computadorizada, que revelou, além do mesiodens, a presença de dois outros dentes 
supranumerários, responsáveis pelo atraso na erupção dos elementos permanentes 11 e 21. Por 
fim, no caso clínico 3, o paciente masculino, 8 anos, apresentava, ao exame clínico, abaulamento 
na porção palatina do elemento 11. A radiografia panorâmica solicitada confirmou a presença de 
um dente supranumerário. Após avaliação dos exames de imagem, optou-se pela exodontia em 
todos os casos. Os procedimentos cirúrgicos foram realizados sob anestesia local, após adequada 
antissepsia. Os dentes supranumerários foram removidos e os tecidos coaptados por meio de 
sutura. Foi prescrita dipirona monoidratada 500 mg/ml, em dose ajustada ao peso de cada 
paciente. Conclui se que a detecção precoce e precisa dessa alteração dentária, associada a uma 
intervenção clínica oportuna, favorece a saúde bucal e o adequado desenvolvimento dos 
pacientes.  
 
Descritores: Cirurgia Bucal; Dente Supranumerário; Odontopediatria; Relatos de Casos.  
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DIAGNÓSTICO POR IMAGEM DAS FRATURAS MAXILOFACIAIS E DENTOALVEOLARES: 
IMPORTÂNCIA E APLICAÇÕES CLÍNICAS 
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O diagnóstico adequado das fraturas ósseas dentomaxilofaciais é desafiador na Odontologia e 
depende, em grande parte, da escolha correta dos exames de imagem e de sua interpretação, 
uma vez que a avaliação clínica isolada é, na maioria das vezes, insuficiente para a elaboração 
de um plano de tratamento específico e individualizado. As radiografias convencionais, como as 
periapicais e panorâmicas, são frequentemente utilizadas nos exames iniciais por seu baixo custo 
e ampla disponibilidade. No entanto, apresentam limitações significativas na detecção de fraturas 
complexas, uma vez que fornecem apenas imagens bidimensionais, o que pode comprometer a 
avaliação precisa da extensão e localização da lesão. Nesse contexto, a tomografia 
computadorizada de feixe cônico (TCFC) de alta resolução tem se consolidado como uma aliada 
essencial no diagnóstico por imagem, destacando-se por sua excelente resolução espacial e pela 
capacidade de fornecer uma avaliação tridimensional detalhada. Essa modalidade permite a 
visualização precisa das estruturas ósseas da região craniofacial, oferecendo imagens de alto 
contraste, fundamentais para a identificação de fraturas complexas. Dessa forma, o objetivo do 
presente trabalho é evidenciar a relevância da TCFC no diagnóstico das fraturas ósseas 
dentomaxilofaciais, especialmente nos casos de maior complexidade, por possibilitar uma 
avaliação mais detalhada das estruturas envolvidas. Foram selecionadas imagens de radiografias 
panorâmicas, periapicais e de TCFC para realizar um comparativo quanto à qualidade e 
identificação das estruturas e fraturas ósseas. Foi possível confirmar a TCFC como o método de 
imagem importante, na odontologia para o diagnóstico de fraturas complexas, pois permite avaliar 
com precisão a extensão da fratura, a presença de fragmentos ósseos, sua localização exata e o 
contato com estruturas anatômicas importantes, como o canal mandibular e o seio maxilar. Além 
disso, a possibilidade de ajustar a resolução da imagem favorece a detecção de fraturas 
associadas ao tratamento endodôntico e à região dentomaxilofacial. Portanto, conclui-se que a 
TCFC é uma importante aliada no diagnóstico de fraturas ósseas dentomaxilofaciais, por 
possibilitar uma avaliação precisa e multiplanar.  
 
Descritores: Diagnóstico Por Imagem; Fraturas Ósseas; Radiologia; Tomografia 
Computadorizada De Feixe Cônico.  
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DIAGNÓSTICO PRECOCE E TRATAMENTO DA ATRESIA MAXILAR COM EXPANSÃO 
RÁPIDA DA MAXILA EM PACIENTE PEDIÁTRICO - BENEFÍCIOS NO PADRÃO 
RESPIRATÓRIO E NAS FUNÇÕES DE LÁBIO E LÍNGUA: UM RELATO DE CASO CLÍNICO 
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A atresia maxilar é uma má-oclusão que o dentista encontra com frequência em seus pacientes. Sendo assim, 
é muito importante que o profissional esteja calibrado para fazer o diagnóstico de forma precoce para poder 
iniciar o tratamento no período ideal, através da expansão rápida da maxila. O objetivo foi avaliar os efeitos 
da terapia precoce com expansão rápida da maxila (ERM) em uma criança com atresia maxilar, com enfoque 
na melhora do padrão respiratório por meio da polissonografia com aparelho Biologix e das funções de lábio 
e língua através do aparelho ProFono. O paciente, do sexo masculino, de oito anos de idade, apresentando 
dentição mista, foi submetido a uma anamnese e um exame clínico detalhado. Inicialmente foi solicitada a 
documentação ortodôntica completa. Também foi feita a análise de Korkhaus para diagnóstico da atresia 
maxilar, o qual revelou valores iniciais negativos que indicam constrição: -2,5 mm na região anterior e -3,2 
mm na região posterior. Após as observações dos valores, optou-se por realizar o tratamento de ERM 
utilizando um dispositivo ortodôntico (Hyrax) ativado durante sete dias consecutivos, seguido da contenção 
passiva durante seis meses. Todas as informações referentes ao tratamento foram explicadas ao responsável 
da criança. Antes e após o tratamento da ERM foram feitas avaliações funcionais, as quais incluíram 
polissonografia com aparelho Biologix com a finalidade de fazer o monitoramento do padrão respiratório e foi 
feita a avaliação da pressão, resistência dos lábios e da língua (ponta e dorso) utilizando um aparelho 
ProFono. Após o tratamento, a atresia maxilar foi corrigida e confirmada pela análise de Korkhaus, 
apresentando valores positivos obtidos após o tratamento, sendo eles: 0,0 mm na região anterior e 0,3 mm 
na região posterior. O padrão respiratório apresentou melhoria, sendo evidenciado pelo aumento da 
saturação de oxigênio (SpO₂) e pela redução da frequência cardíaca máxima durante o sono. Somado a isso, 
o tratamento também trouxe benefícios, mostrando um aumento significativo da pressão e resistência dos 
lábios e da língua, evidenciando uma melhora na tonicidade dos músculos. Portanto, o tratamento precoce 
com ERM promoveu benefícios para o paciente, corrigindo a atresia maxilar, melhorando o padrão 
respiratório, a pressão e resistência dos lábios e língua.  
 

Descritores: Criança; Odontologia; Ortodontia; Respiração; Técnica de Expansão Palatina. 
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As cerâmicas odontológicas apresentam excelentes propriedades ópticas, que variam conforme 
sua composição e forma de confecção. No entanto, fatores extrínsecos, como hábitos alimentares 
e de higiene oral, podem comprometer a estabilidade dessas propriedades. Em relação ao 
processo de fabricação, as restaurações monolíticas reduzem obstáculos relacionados a tensões 
e delaminação das cerâmicas de revestimento observadas no método estratificado. 
Independentemente da estética do material, algumas restaurações exigem caracterização 
adicional, sendo a pigmentação externa a mais utilizada. São escassos os estudos sobre as 
características das superfícies de restaurações monolíticas pigmentadas extrinsecamente 
submetidas a diferentes ciclos de queima. Este estudo avaliou a influência do processo térmico 
sobre estabilidade de cor (∆E), opacidade (CR) e translucidez (TP) de uma cerâmica de dissilicato 
de lítio (e.max CAD MT A2), pigmentada e/ou glazeada após a cristalização. Foram formados seis 
grupos de blocos cerâmicos (n=10), de acordo com a temperatura de queima e a pigmentação. 
Os grupos controle receberam apenas glaze e foram aquecidos a 710ºC (G1), 770ºC (G2) e 820ºC 
(G3). Os grupos teste receberam pigmentação extrínseca (cor A2, IPS Ivocolor Shade Dentin), 
foram queimados nas mesmas temperaturas anteriores (G4, G5, G6) e, em seguida, glazeados. 
∆E, CR e TP foram avaliadas por espectrofotometria, antes (T0) e após (T1) a queima. Para a 
análise estatística (α = 0,05), aplicaram-se os testes de ANOVA e Tukey. Os resultados mostraram 
uma notável diferença de ∆E entre os grupos G1 e G2 (p=0,001) e G5 e G6 (p=0,005), com G2 e 
G5 apresentando os menores valores. No T1, a CR foi estatisticamente maior em todos os grupos 

(p<0,001), exceto no G3. Temperatura e tempo influenciaram a TP (p<0,001), sendo o G3 o 
mais translúcido. Dessa forma, conclui-se que, independentemente da pigmentação, a 
temperatura de queima do glaze influenciou todas as variáveis analisadas.  
 
Descritores: Cerâmica; Estética Dental; Dissilicato de Lítio; Monolítica; Pigmentação de 
Cerâmica.  
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DISTÚRBIOS MUSCULOESQUELÉTICOS RELACIONADOS AO TRABALHO EM 
ODONTOLOGIA: DEDO EM GATILHO 
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O grande desenvolvimento observado na Odontologia nas últimas décadas, particularmente nas 
normas e regulamentos, não diminui a preocupação com o desenvolvimento das doenças 
ocupacionais entre os profissionais. A prevalência de condições relacionadas ao sistema 
musculoesquelético se mostra preocupante. Nesses profissionais, desconforto e dor no ombro e 
nas mãos se mostram frequentemente presentes como resultado de padrões inadequados de 
postura de trabalho. Com etiologia e fisiopatologia controversa, o dedo em gatilho se apresenta 
como condição que ocorre quando o processo de deslizamento do tendão é bloqueado pelo túnel 
osteofibroso da polia A1, dificultando ou impossibilitando a excursão e retorno à sua posição. A 
proliferação sinovial e    fibrose da bainha flexora são consideradas fatores desencadeantes, e a 
sintomatologia varia desde “estalido” indolor durante a movimentação do dedo até “travamento” 
doloroso (gatilho) e contratura secundária da articulação interfalangeana   proximal. O dedo em 
gatilho é mais comum em mulheres na faixa de 55-60 anos, afetando principalmente os dedos 
anelar e polegar. Entre os profissionais da Odontologia, a compressão palmar associada 
à realização de força como nouso de alicates, tesouras e pinças hemostáticas. O propósito deste 
trabalho é apresentar o estado atual do conhecimento com base nas plataformas: PubMed, Scielo, 
Lilacs, Web of Sciece, Scopus, Google Scholar e Portal de Periódicos Capes, a partir dos 
descritores “dedo em gatilho”, “cirurgião-dentista” e “mãos”. Com base nos resultados obtidos 
concluiu-se que a Odontologia deve avançar na disseminação do conhecimento sobre riscos 
ocupacionais, atualizando e regulamentando as políticas de padrões de trabalho. 
 
Descritores: Dedo em Gatilho; Cirurgião-Dentista; Mãos. 
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DISTÚRBIOS OSTEOMUSCULARES RELACIONADOS AO TRABALHO EM CIRURGIÕES-
DENTISTAS: SÍNDROME DO TÚNEL DO CARPO 
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A síndrome do túnel do carpo é uma neuropatia compressiva comum no membro superior, 
acometendo o nervo mediano ao nível do punho. Incide em 9,2% em mulheres e 6% em homens, 
podendo atingir pacientes de qualquer faixa etária, sendo, porém, mais prevalente na faixa etária 
de 40 a 60 anos. Em 3,8% dos casos apresenta sintomas álgicos, perda de função e sensação de 
formigamento em mãos. Na Odontologia, mostra-se prevalente em razão de movimentos 
repetitivos das mãos, preensão vigorosa ou flexão/extensão prolongada do punho. O propósito 
deste trabalho é apresentar o estado atual do conhecimento com base nas plataformas: PubMed, 
Scielo, Lilacs, Web of Sciece, Scopus, Google Scholar e Portal de Periódicos Capes, a partir dos 
descritores “síndrome do túnel do carpo, “cirurgião-dentista” e “punho”. Com base nos resultados 
obtidos concluiu-se que más condições de trabalho, utilização de instrumentos inadequados, 
posturas incorretas, força excessiva e pressão laboral, contribuem para o desenvolvimento da 
condição.  Logo, fatores de risco ocupacionais, como experiência profissional, horas de trabalho 
ativas por dia e a qualidade ergonômica das ferramentas manuais, são fatores de risco 
significativos para sintomas de síndrome do túnel do carpo no cotidiano da prática odontológica. 
 
Descritores: Síndrome do Túnel do Carpo; Cirurgião-Dentista; Punho. 
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DO DIAGNÓSTICO À PROSERVAÇÃO: A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL COMO ALIADA NA 
PRÁTICA ENDODÔNTICA – UMA REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 
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Departamento de Odontologia Restauradora, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade 
de Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
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Categoria: Pós-graduação 
 
O avanço das tecnologias aplicadas ao tratamento endodôntico tem permitido desfechos mais 
previsíveis. Ferramentas como a inteligência artificial (IA) apresentam grande potencial para 
auxiliar e influenciar positivamente essa modalidade terapêutica. Nesse contexto, o presente 
estudo teve como objetivo avaliar, por meio de uma revisão integrativa da literatura, se o uso da 
IA torna o tratamento endodôntico mais efetivo. A busca eletrônica foi realizada nas bases PubMed 
e LILACS, utilizando termos MeSH e termos de entrada combinados com o operador booleano 
“OR”. A estratégia de busca PICO foi aplicada, sendo: P – dentes tratados endodonticamente; I – 
uso de inteligência artificial; C – não uso; O – maior efetividade. Foram identificados 620 artigos, 
dos quais 33 foram selecionados pela leitura de títulos e resumos. Após leitura completa, 10 
estudos compuseram a amostra. Os trabalhos abordaram diferentes modelos de IA aplicados à 
identificação de canais não obturados, mensuração e classificação de lesões periapicais, 
avaliação de obturações e suporte a procedimentos endodônticos regenerativos. De forma geral, 
os algoritmos apresentaram desempenho comparável ao de especialistas humanos, com 
vantagens em agilidade e consistência diagnóstica. Entretanto, limitações como interferência de 
artefatos metálicos, dificuldade na detecção de lesões menores e menor especificidade em alguns 
modelos reforçam a necessidade de refinamento e validação clínica. Portanto, é possível inferir 
que a IA é uma ferramenta adjuvante promissora para o diagnóstico e acompanhamento de casos 
endodônticos, com potencial para otimizar o processo clínico e melhorar a acurácia diagnóstica 
quando integrada à avaliação profissional.  
 
Descritores: Inteligência Artificial; Endodontia; Revisão da Literatura.  
 
Referências 

1. Setzer FC, Shi KJ, Zhang Z, Yan H, Yoon H, Mupparapu M, Li J. Artificial Intelligence for 
the Computer-aided Detection of Periapical Lesions in Cone-beam Computed 
Tomographic Images. J Endod. 2020;46(7):987-993. 

2. Zhao T, Wu H, Leng D, Yao E, Gu S, Yao M, Zhang Q, Wang T, Wu D, Xie L. An artificial 
intelligence grading system of apical periodontitis in cone-beam computed tomography 
data. Dentomaxillofac Radiol. 2024;53(7):447-458. 

3. Ekmekci E, Durmazpinar PM. Evaluation of different artificial intelligence applications in 
responding to regenerative endodontic procedures. BMC Oral Health. 2025;25(1):53. 

  



 
 

15 e 16 de agosto de 2025 
Faculdade de Odontologia de Araçatuba, UNESP 

Araçatuba – SP, Brasil 
 

 

 
Proceedings of the IV SimpOdonto 2025/ Simpósio em Odontologia da FOA/UNESP                                                                               Arch Health Invest 2025:14 (Special Issue 4)  
DOI: http://doi.org/10.21270/archi.v14i16.6621                                                                                                                                                                                               ISSN 2317-3009  © - 2025 

 

 76 
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A Doença de Dupuytren é caracteriza-se como condição hereditária, benigna, crônica e 
progressiva, com alterações fibróticas da fáscia palmar e digital, levando a limitação de 
movimentos dos dedos, bem como deformidades e contraturas. A literatura é controversa sobre a 
possibilidade de se atingir a cura ou quanto à reversibilidade da incapacidade funcional e 
recuperação completa das atividades do cotidiano. De um modo geral a doença é inicialmente 
percebida na mão dominante, com acometimento de dois ou três dedos, com predomínio no sexo 
masculino e na faixa etária de 50 a 70 anos. São fatores predisponentes tabagismo, consumo de 
álcool, diabetes mellitus (DM) e predisposição genética. A doença foi nomeada em homenagem 
ao cirurgião francês Barão Dupuytren, que se consagrou ao operar um comerciante de vinhos, 
descrevendo a doença em 1777 como fibrose palmar prevalente em pessoas trabalhadoras. 
Poderia então a exposição ao trabalho manual repetitivo constituir fator de risco para a doença de 
Dupuytren em cirurgiões-dentistas? O propósito deste trabalho é apresentar o estado atual do 
conhecimento com base nas plataformas: PubMed, Scielo, Lilacs, Web of Sciece, Scopus, Google 
Scholar e Portal de Periódicos Capes, a partir dos descritores “contratura de Dupuytren”, “cirurgião-
dentista” e “mãos”. Com base nos resultados obtidos concluiu-se que a exposição ao trabalho 
manual é um fator de risco a ser considerado no desenvolvimento da doença de Dupuytren, com 
uma clara relação linear dose-resposta. Assim, deve-se considerar a limitação da exposição ao 
trabalho manual repetivo em cirurgiões-dentistas com predisposição ao desenvolvimento da 
doença.  
 
Descritores: Contratura de Dupuytren, Cirurgião-Dentista, Mãos. 
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A interação entre um novo sistema adesivo de presa química e a dentina ainda foi pouco explorada 
na literatura, assim como não se sabe se esse tipo de polimerização pode oferecer uma união 
mais eficiente e duradoura ao substrato e/ou ao material restaurador. O objetivo deste estudo foi 
avaliar o efeito de dois modos de polimerização de sistemas adesivos, autopolimerizável e 
fotopolimerizável, na resistência de união à dentina e ao compósito restaurador. Vinte e quatro 
molares humanos hígidos foram utilizados (n=24), tendo suas superfícies oclusais aplainadas para 
expor a dentina, divididos em 3 grupos (n=8), de acordo com o sistema adesivo utilizado, sem 
condicionamento prévio da dentina: (GD1) - Adesivo universal autopolimerizável (Palfique 
Universal Bond)/Resina composta Palfique LX5; (GD2) - Adesivo autocondicionante 
fotopolimerizável (Palfique Bond)/Resina composta Palfique LX5; (GD3) - Adesivo universal 
fotopolimerizável (Single Bond Universal)/Resina composta Filtek Z350. Após a adesão, metade 
das amostras foram submetidas ao teste resistência de união à microtração (T0), e outra metade 
foi submetida a termociclagem por 10.000 ciclos (T1).Em seguida, o padrão de fratura foi avaliado 
em lupa estereoscópica. Não houve diferença significativa entre T0 e T1 (p=0,718). O adesivo 

Scotchbond Universal (3M) apresentou maior resistência de união que os demais (p<0,05). com 
diferenças estatísticas em relação ao Palfique Bond (T0) e ao Palfique Universal (T1). Não houve 
diferença significativa entre Palfique Bond e Palfique Universal Bond (p=0,888). O tipo de falha 
mais frequente foi o adesivo, sendo menos comum no grupo da 3M. Após a termociclagem, 
observou-se um aumento das falhas adesivas em todos os grupos. Conclui-se que o método de 
polimerização não interferiu na resistência de união, mesmo após a termociclagem. Os valores de 
resistência mostraram-se dependentes do material empregado.  
 
Descritores: Adesivos Dentários; Resistência à Tração; Polimerização;  
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Os educadores podem desempenhar um papel importante no prognóstico de dentes 
traumatizados. O objetivo deste estudo foi avaliar o nível de conhecimento das medidas de 
emergência para trauma dentário na dentição permanente em professores do ensino fundamental, 
antes e após receberem informações sobre o tema. Os professores da região de Araçatuba 
responderam um questionário inicial e em seguida, foi realizada uma breve palestra, abordando 
os tipos de traumas e os primeiros socorros necessários para minimizar danos causados pelos 
traumas. Depois da palestra, o nível de conhecimento dos professores foi reavaliado usando o 
mesmo método. Os dados foram analisados de forma descritiva e utilizando o teste do Qui-
quadrado (p≤0,05). Entre os 492 professores que responderam ao questionário, 87,8% eram do 
sexo feminino e 11,8% do sexo masculino. A maioria dos educadores apresentavam faixa etária 
entre 31 e 51 anos ou mais. Apenas 16,3% deles afirmaram ter recebido informação prévia sobre 
o tema, 40,7% já haviam testemunhado trauma dentário no ambiente escolar, e 13,2% já 
prestaram primeiros socorros em ambiente escolar. Observou-se diferença estatisticamente 
significante para a pergunta sobre a faixa etária na qual os dentes permanentes anteriores 
erupcionam e sobre qual tipo de serviço de saúde o educador indicaria aos responsáveis em caso 
de a criança apresentar sintomas sistêmicos, após trauma dentário. Conclui-se que os professores 
apresentaram um conhecimento razoável sobre primeiros socorros em traumatismo dentário de 
dentes permanentes. A conscientização dos professores foi efetiva no conhecimento da faixa 
etária da erupção dos dentes anteriores permanentes e sobre a indicação correta do tipo de serviço 
de saúde mais indicado em casos que envolvem danos sistêmicos. 
 
Descritores: Atendimento de Emergência; Crianças; Escolas; Professores de Ensino 
Fundamental; Trauma.  
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O uso clínico da resina composta como material restaurador aumentou substancialmente nos 
últimos anos devido às excelentes propriedades estéticas e à simplificação dos procedimentos de 
colagem. Apesar das recentes melhorias na formulação, a estabilidade da cor das resinas 
compostas após exposição prolongada ao ambiente bucal continua sendo uma preocupação em 
procedimentos restauradores odontológicos. O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito de 
diferentes técnicas de repolimento na alteração de fluorescência de uma resina composta 
nanoparticulada submetida ao manchamento por café. Foram confeccionados quarenta e cinco 
espécimes cilíndricos (5 mm de diâmetro e 2 mm de espessura) de uma resina composta 
nanoparticulada (n = 15) usando uma matriz de teflon. Após 24 h, foi realizado o polimento 
padronizado com lixas de granulação decrescente (P1200, P2500 e P4000). Então, foram 
realizadas as leituras iniciais da intensidade de fluorescência por meio um espectrofluorímetro. Os 
espécimes foram imersos por 12 dias em solução de café. Finalizada a etapa de manchamento, 
foi feita a releitura. Posteriormente, os espécimes foram submetidos ao repolimento com os 
seguintes protocolos: A- disco abrasivo (4 granulações), B- borracha abrasiva (3 granulações) ou 
C- associação do disco abrasivo (1 granulação) + borracha abrasiva (2 granulações); todos os 
protocolos seguidos pelo uso de feltro com pasta diamantada. Finalizado o repolimento, uma 
última leitura de fluorescência foi realizada. Os dados foram submetidos à ANOVA e teste de Tukey 
(α = 0,05). A intensidade da fluorescência foi reduzida após o manchamento, mas foi restabelecida 
após o repolimento. Os sistemas de acabamento e polimento testados no repolimento não 
afetaram as propriedades físicas avaliadas. Conclui-se que o café diminuiu a fluorescência. 
Entretanto, o repolimento restabeleceu a fluorescência inicial.  
 
Descritores: Fenômenos Físicos; Propriedades de Superfície; Resinas Compostas.  
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O plasma de argônio pode ser utilizado para otimizar os resultados estéticos e manter a segurança 
biológica do clareamento dental. Entretanto, o momento ideal de aplicação ainda não é 
estabelecido na literatura. Dessa forma, o presente trabalho busca avaliar o emprego do plasma 
de baixa temperatura aplicado em diferentes momentos do tratamento clareador de consultório 
com peróxido de hidrogênio 35% em análises de difusão e degradação de H2O2. Para tanto, 90 
discos de esmalte e dentina bovina foram alocados aleatoriamente em 6 grupos (n=15): C: 
Controle; P: Plasma de Argônio por 10 minutos; G: Peróxido de Hidrogênio 35% por 45 minutos; 
PAG: Plasma de Argônio por 10 min antes do gel de peróxido de hidrogênio 35% por 45 minutos; 
PCG: Plasma de Argônio por 10 min concomitante aos 10 minutos iniciais do gel de peróxido de 
hidrogênio 35% por 45 minutos; PDG: Plasma de Argônio por 10 min após o gel de peróxido de 
hidrogênio 35% por 45 minutos. A difusão trans-amelodentinária de H2O2 foi mensurada durante 
a 1ª sessão pelo método enzimático. Além disso, 60 coroas bovinas (n=10) receberam os 
tratamentos clareadores para avaliar a degradação de H2O2 nos grupos PAG, PCG e G. Os dados 
obtidos foram analisados por ANOVA 1 way e pós-teste de Tukey (α=0,05). Foram observados 
maiores valores no grupo PDG na análise de difusão de H2O2, com diferenças estatísticas em 
relação aos demais. Os grupos PAG, PCG e G apresentaram valores intermediários, superiores à 
P e C. Entre os grupos testados, PCG apresentou os menores valores de degradação do H2O2, 
seguido por G e PAG. Concluiu-se que a aplicação do plasma de argônio em diferentes momentos 
pode modular a difusão e a degradação do gel clareador, podendo representar uma alternativa 
para tratamentos clareadores com menores efeitos adversos.  
 
Descritores: Clareamento dental; Plasma de Baixa Temperatura; Peróxido de Hidrogênio; 
Alteração Cromática.  
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E CICATRIZAÇÃO TECIDUAL NA OSTEONECROSE DOS MAXILARES 
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A osteonecrose dos maxilares induzida por medicamentos (OMIM) carece de consenso 
terapêutico, o que estimula pesquisas com terapias adjuvantes capazes de favorecer o reparo 
ósseo e o fechamento do tecido mole. A sinvastatina tem despertado interesse por seus efeitos 
benéficos em tecidos mineralizados e moles. Este estudo avaliou o efeito de um scaffold de 
alginato de sódio contendo sinvastatina na reparação óssea e na cicatrização de tecidos moles 
em um modelo experimental de OMIM. Foram utilizados 24 ratos machos Wistar, tratados com 
seis doses de ácido zoledrônico (0,035 mg/kg) por via caudal, com intervalos de 15 dias. Os 
animais foram distribuídos em três grupos (n=8): SAL (soro fisiológico, sem ZOL ou terapias), ZOL 
(zoledronato, sem terapias) e SINV (zoledronato + scaffold de alginato de sódio contendo 
sinvastatina). Após 28 dias da exodontia do primeiro molar inferior direito e da aposição do scaffold 
de sinvastatina no alvéolo, os espécimes foram submetidos a análises clínicas e radiográficas. A 
avaliação radiográfica mostrou que o grupo SAL apresentou maior radiopacidade alveolar (223,3 
± 11,57), com diferença significativa em relação ao ZOL (201,0 ± 23,49) (p = 0,02). Clinicamente, 
o grupo SINV apresentou maior exposição óssea em comparação a SAL e ZOL, indicando prejuízo 
no fechamento do tecido mole. Os achados radiográficos sugerem que o scaffold de sinvastatina 
favoreceu a reparação óssea em relação ao ZOL, indicando efeito positivo sobre a neoformação 
óssea, porém sem benefício para a cicatrização dos tecidos moles. Conclui-se que, embora a 
sinvastatina em scaffold possa contribuir para o reparo ósseo no contexto de OMIM, sua aplicação 
isolada não garante adequada cobertura tecidual, mantendo áreas de osso exposto.  
 
Descritores: Osteonecrose; Alvéolo Dental; Sinvastatina. 
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A periodontite apical (PA) é uma doença inflamatória crônica associada a repercussões locais e 
sistêmicas, sendo alvo de interesse para estratégias terapêuticas que atenuem o processo 
inflamatório. Compostos fenólicos presentes no vinho tinto desalcoolizado (VTD) apresentam 
reconhecido potencial antioxidante e anti inflamatório, podendo modular a resposta frente à PA. 
Este estudo avaliou o efeito do VTD na inflamação local e em parâmetros sanguíneos de ratos 
com PA. Trinta e dois ratos Wistar foram distribuídos em quatro grupos: controle (C), vinho tinto 
desalcoolizado (VTD), vinho tinto com álcool (VT) e álcool (AL). A PA foi induzida por exposição 
pulpar durante 30 dias, seguida de suplementação oral (4,28 mL/kg) por mais 30 dias. No dia 60, 
coletou-se o sangue para hemograma e análise de marcadores de dano oxidativo e defesa 
antioxidante. Em seguida, a mandíbula direita foi removida para análise histológica com 
Hematoxilina e Eosina (HE). Teste estatístico foram aplicados (p<0,05). Histologicamente, os 
grupos VTD e VT apresentaram menor infiltrado inflamatório em comparação a C e AL. No 
hemograma, observou-se redução da contagem de linfócitos nos grupos VTD e VT, enquanto no 
grupo AL houve diminuição de neutrófilos. Embora o dano oxidativo não tenha diferido entre os 
grupos, o VTD apresentou maior concentração de glutationa em relação a VT e AL, enquanto no 
grupo AL houve redução de superóxido dismutase. Conclui-se que a suplementação com VTD 
atenuou a inflamação local e favoreceu parâmetros sanguíneos, sugerindo um potencial efeito 
antioxidante na PA.  
 
Descritores: Periodontite Apical; Vinho; Reabsorção Óssea. 
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Na prática endodôntica, o hidróxido de cálcio é amplamente utilizado como medicação intracanal 
em razão de suas conhecidas propriedades antimicrobianas, da capacidade de neutralizar 
endotoxinas bacterianas e do potencial de estimular a reparação tecidual, favorecendo tanto a 
deposição de dentina quanto a formação de tecido mineralizado. Embora apresente alta eficácia 
terapêutica, há relatos de complicações, como a necrose tecidual, quando esta medicação é 
extravasada. Nesses casos, o pH extremamente alcalino da substância provoca intensa destruição 
celular e acentuada proteólise, culminando na morte dos tecidos afetados. O objetivo do estudo é 
relatar uma revisão integrativa da literatura cuja pergunta norteadora foi elaborada utilizando a 
estratégia PICO: “Quais as complicações associadas ao extravasamento de hidróxido de cálcio 
durante o tratamento endodôntico?”. A pesquisa foi realizada seguindo o Guia PRISMA utilizando 
as bases de dados Pubmed e Scielo. Foram utilizadas as palavras-chave “calcium hydroxide”, 
“necrosis” e “extravasation” com o uso do operador boleano "and" combinadas entre si. A busca 
nas bases de dados resultou em 50 artigos potencialmente elegíveis, após leitura de títulos e 
resumos foram selecionados 6. As complicações mais descritas associadas ao extravasamento 
de hidróxido de cálcio incluíram necrose da mucosa alveolar, isquemia acentuada, paralisia do 
nervo facial, trismo e necrose óssea. A gravidade das lesões está diretamente associada tanto à 
quantidade de material extravasado quanto à proximidade com estruturas anatômicas críticas, 
como vasos sanguíneos e nervos. Dessa forma, é fundamental manter um controle rigoroso do 
comprimento real de trabalho e inserir a medicação sem exercer pressão em direção ao periápice.  
 
Descritores: Hidróxido de Cálcio; Necrose; Extravasamento de Materiais Terapêuticos e 
Diagnósticos. 
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A periodontite apical (PA) é uma doença infecciosa prevalente em todo o mundo, sendo 
caracterizada por uma resposta inflamatória frente à infecção microbiana decorrente da necrose 
pulpar. Esse trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da erva mate (EM) sobre a severidade da 
periodontite apical. Para tanto, foram utilizados quarenta ratos wistar machos divididos em 4 
grupos (n=10): ratos controle (C), ratos com PA (PA), ratos tratados com EM (EM); ratos com PA 
e tratados com EM (PA+EM). A EM foi administrada por gavagem (20 mg/kg) 28 dias antes da 
indução da PA e 30 dias após, até a eutanásia, totalizando 58 dias de suplementação. A PA foi 
induzida pela exposição pulpar dos 1° e 2° molares superiores e inferiores do lado direito dos 
animais. No final do período experimental, o sangue foi coletado para análise de triglicérides (TG), 
capacidade antioxidante total do plasma (CAT) e verificação da oxidação lipídica pela análise de 
substâncias reativas ao cálcio tiobarbitúrico (TBARS). Em seguida, os animais foram eutanasiados 
e as hemi-mandíbulas direitas coletadas para análise histológica em hematoxilina- eosina do 

infiltrado inflamatório e área de reabsorção óssea. Testes estatísticos foram aplicados (p<0,05). 
A EM demonstrou ação preventiva no TG, pois o grupo EM apresentou menores valores 
comparado ao grupo CO. A EM atuou de forma antioxidante, aumentando o CAT e diminuindo o 
TBARS no grupo PA+EM em relação ao grupo PA. Já nos efeitos locais, a EM diminuiu o infiltrado 
inflamatório e a reabsorção óssea nas lesões de PA. Conclui-se que a EM é capaz de atuar 
sistemicamente e localmente diminuindo os impactos da severidade da PA.  
 
Descritores: Periodontite Apical; Ilex Paraguariensis; Estresse Oxidativo; Perfil Lipídico; 
Inflamação.  
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A menopausa está associada a uma queda acentuada nos níveis de estrogênio, levando a 
alterações sistêmicas e ósseas, como a osteopenia e a osteoporose e osso alveolar, aumentando 
o risco de perda dentária e de doenças periodontais. Estudos indicam que mulheres pós-
menopáusicas apresentam maior suscetibilidade à reabsorção óssea e à inflamação periodontal, 
nesse contexto, a terapia de reposição hormonal (HRT) surge como uma estratégia potencial para 
mitigar esses efeitos, favorecendo a manutenção da saúde periodontal e óssea. O objetivo deste 
estudo é investigar a relação entre a terapia hormonal e a saúde periodontal em mulheres pós-
menopáusicas. Esta revisão seguiu as diretrizes do Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) e foi registrada no PROSPERO. Uma busca sistemática 
foi realizada nas bases de dados PubMed/MEDLINE, Embase, Scopus e Cochrane. Dois revisores 
independentes selecionaram e extraíram os dados e avaliaram o risco de viés pelo ROBINS-I e 
NIH. Doze estudos clínicos foram incluídos na análise. Os dados revelaram que mulheres pós-
menopáusicas apresentam um risco aumentado de periodontite e o uso da HRT foi associada a 
uma redução da periodontite. A avaliação do risco de viés foi realizada utilizando a ferramenta 
ROBINS II, indicando um baixo risco de viés nos estudos selecionados. Pode-se concluir que a 
HRT pode proporcionar benefícios significativos na saúde periodontal, especialmente em mulheres 
com menopausa precoce.  
 
Descritores: Terapia de Reposição Hormonal; Doenças Periodontais; Menopausa. 
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O ácido hialurônico, um glicosaminoglicano viscoelástico naturalmente presente na matriz 
extracelular de tecidos mineralizados, tem se destacado como adjuvante na terapia periodontal 
não cirúrgica devido a suas propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes, bacteriostáticas e 
regenerativa. O objetivo desta revisão sistemática foi investigar os efeitos do gel de ácido 
hialurônico 0,2% como adjuvante no tratamento periodontal não cirúrgico. A busca foi conduzida 
nas bases MEDLINE/PubMed, Scopus e Web of Science, utilizando descritores controlados do 
vocabulário MeSH. Após triagem de 802 referências, 6 estudos clínicos randomizados foram 
incluídos, totalizando 273 pacientes com idade entre 18 e 65 anos, diagnosticados com 
periodontite e tratados com raspagem, alisamento radicular e aplicação do gel de ácido hialurônico 
0,2% (GENGIGEL®) subgengival com acompanhamento entre 7 dias e 3 meses. Os principais 
parâmetros analisados foram profundidade de sondagem, nível clínico de inserção e sangramento 
à sondagem. Em relação aos desfechos clínicos, três estudos relataram redução do sangramento 
à sondagem e melhora no nível clínico de inserção e cinco indicaram diminuição na profundidade 
de sondagem. A avaliação do risco de viés foi realizada por meio da ferramenta Cochrane RoB 2, 
apenas um estudo apresentou alto risco de viés. Conclui-se que a utilização do gel ácido 
hialurônico 0,2% como adjuvante ao tratamento periodontal não cirúrgico demonstrou benefícios 
clínicos moderados. No entanto, apesar dos resultados obtidos, o número reduzido e a 
heterogeneidade dos estudos limitam a força da evidência, sendo necessários ensaios clínicos 
adicionais, mais robustos e com acompanhamento prolongado, a fim de aprofundar a 
compreensão sobre seu potencial terapêutico e estabelecer diretrizes consistentes para sua 
aplicação clínica.  
 
Descritores: Tratamento adjuvante; Tratamento periodontal não cirúrgico; Ácido Hialurônico.  
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EFEITOS DO LASER FOTONA® NO REPARO ÓSSEO EM RATOS: AVALIAÇÃO PRELIMINAR 
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Este estudo avaliou o efeito da fresagem com laser Er:YAG na osseointegração de implantes 
confeccionados por manufatura aditiva. Implantes cilíndricos de 1,4 mm × 2,7 mm (Plenum®) 
foram instalados bilateralmente nas tíbias de ratos Wistar (n = 28), com aprovação prévia pelo 
Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA nº 710-2023). Os animais foram distribuídos em quatro 
grupos experimentais: fresagem convencional (grupo A); fotobiomodulação com Nd:YAG antes da 
fresagem convencional (grupo B); fresagem com Er:YAG (grupo C); e fotobiomodulação com 
Nd:YAG antes da fresagem com Er:YAG (grupo D). Após 28 dias, as amostras foram submetidas 
à análise biomecânica por torque reverso, utilizando torquímetro digital para mensuração do pico 
de torque necessário à ruptura do contato osso-implante. O grupo B apresentou valores de torque 
de remoção significativamente superiores ao grupo A. Esses achados sugerem que a fresagem 
com Er:YAG, isoladamente ou em combinação com a fotobiomodulação, favorece a 
osseointegração em modelos experimentais, indicando seu potencial como abordagem alternativa 
nos protocolos cirúrgicos de instalação de implantes.  
 
Descritores: Osseointegração; Terapia a Laser; Implantes Dentários.  
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Alterações inflamatórias durante a gestação podem influenciar negativamente a saúde metabólica 
da prole, promovendo efeitos intergeracionais e transgeracionais. A Doença Periodontal (DP), uma 
condição inflamatória crônica, já foi associada à resistência insulínica e alterações na sinalização 
insulínica em filhotes de ratas com DP (geração F1), além da modulação de miRNAs no tecido 
muscular esquelético. Com base na hipótese da programação fetal e herança epigenética, o 
presente estudo teve como objetivo investigar se as alterações metabólicas e inflamatórias 
observadas na prole F1 são transmitidas pelas gerações F2 e F3 por meio da linhagem germinativa 
masculina. Para tanto, as ratas mães (F0) foram divididas em dois grupos: 1) com DP, no qual foi 
induzida por meio de ligadura com fio de seda ao redor do 1º molar inferior; 2) ratas controle CN. 
Após 7 dias, as ratas foram acasaladas e quando os filhotes machos (F1) destas ratas 
completaram 75 dias, foram colocados para acasalamento com ratas Wistar saudáveis até a 
geração F3. Aos 75 dias de vida, ratos machos F2 foram eutanasiados e avaliados quanto ao peso 
ao nascimento, massa corpórea e ingestão alimentar, além da avaliação da massa corpórea das 
ratas mães (PCN-F1 e PDP-F1) durante a prenhez. Os resultados mostraram: 1) inalteração na 
massa corpórea das ratas mães PDP-F1 comparadas ao grupo PCN-F1; 2) baixo peso ao 
nascimento (BPN) no grupo PDP-F2 comparados a PCN-F2; 2) inalterações na ingestão alimentar 
e massa corpórea entre os grupos (PCN-F2 e PDP-F2). Com base nesses achados, pode-se inferir 
que a DP materna promove alterações intergeracionais ao nascer, reforçando que a manutenção 
de uma boa saúde bucal materna é de suma importância para prevenir o desenvolvimento de 
possíveis alterações sistêmicas em gerações.  
 
Descritores: Inflamação; Doença Periodontal; Epigenética; Desenvolvimento Fetal; Memória 
Epigenética Transgeracional  
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EFICÁCIA CLAREADORA E DIFUSÃO DE H2O2 DA TERAPIA CLAREADORA CONVENCIO 
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A incorporação de bioprodutos catalisadores à terapia clareadora convencional pode representar 
uma alternativa para aumentar a segurança e a conveniência do tratamento. Assim, através de 
análises in vitro, avaliou-se comparativamente a terapia clareadora convencional (TC), com uma 
terapia-teste (TT) baseada na diminuição do tempo de aplicação utilizando bioprodutos 
catalisadores em testes de alteração cromática (∆E00), índice de clareamento (∆WID) e difusão 
de H2O2. Para isso, 45 espécimes de esmalte e dentina bovina foram pigmentados com chá preto 
e distribuídos em 3 grupos (n=15): C: sem tratamento; TC: Peróxido de Hidrogênio 35% (3 
aplicações de 15 minutos) e TT: Scaffold +10mg de peroxidase+ Peróxido de Hidrogênio 35% por 
15 minutos. Foram realizadas 3 sessões clareadoras, sendo que ∆E00 e ∆WID foram analisados 
48h após cada sessão (T1, T2, T3) e 15 dias após o término (T4) em espectrofotômetro de 
bancada. A difusão foi realizada durante a 1ª sessão clareadora através do método enzimático. 
Os dados de difusão foram submetidos a Anova um fator e os demais a Anova dois fatores RM 
com nível de significância de 5%. Com relação a alteração cromática, observou-se que TT e TC 
não apresentaram diferença em T3 e T4, no entanto, ao final do tratamento, TC apresentou os 
maiores valores de WID, bem como os de difusão de H2O2. Concluiu-se que, a terapia teste 
apresentou eficácia clareadora semelhante à da convencional, com menor probabilidade de efeitos 
adversos.  
 
Descritores: Clareamento Dental; Peróxido de Hidrogênio; Peroxidase deRábano Silvestre.  
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 A película adquirida (PA) desempenha papel essencial contra a erosão dentária, e proteínas salivares, 
como a cistatina, podem reforçar essa proteção. Considerando esse potencial, este estudo in vitro 
investigou o efeito de géis contendo flúor (F), trimetafosfato de sódio (TMP) e CaneCPI-5 (Cane), 
isoladamente ou em associação, na prevenção da erosão dentinária. Para isso, discos de dentina 
bovina (n=90) foram preparados e distribuídos aleatoriamente em 9 grupos experimentais: Placebo 
(sem F, TMP ou Cane), 4500 ppm F (4500F), 9000 ppm F (9000F), Cane 0,1 mg/mL (Cane), TMP a 5% 
(TMP), Cane 0,1 mg/mL + TMP 5% (Cane+TMP), Cane 0,1 mg/mL + 4500F (Cane+F), TMP 5% + 4500F 
(TMP+F) e Cane 0,1 mg/mL + TMP 5% + 4500F (EXP). Os géis foram aplicados uma única vez e, em 
seguida, os espécimes foram mantidos em saliva humana a 37 °C por duas horas para promover a 
formação da PA. Posteriormente, as amostras foram submetidas, durante sete dias, a um protocolo de 
ciclagem que incluía quatro desafios erosivos diários com ácido cítrico (pH 2,4, 90s) e duas exposições 
diárias a uma suspensão de dentifrício (120s). Ao término do experimento, a perda de tecido dentinário 
foi medida por microscopia confocal de campo amplo, e os dados foram submetidos a ANOVA a 1 
critério, seguida do teste de Fisher LSD (p ≤ 0,05). O gel Cane+F apresentou o melhor desempenho, 
seguido por 9000F, TMP+F e EXP, sem diferenças significativas entre esses três últimos. Os grupos 
Placebo, Cane e Cane+TMP exibiram menor proteção contra a dissolução ácida, também sem 
diferenças significativas entre si. Conclui-se que a associação do peptídeo análogo à cistatina humana 
ao flúor intensifica o efeito protetor contra a erosão dentinária, proporcionando resultados superiores 
aos obtidos com o gel contendo o dobro da concentração de flúor, sugerindo uma abordagem 
promissora para formulações preventivas.  
 

Descritores: Erosão Dentária; Fluoretos; Película Dentária; Polifosfatos; Proteínas e Peptídeos Salivares.  
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O uso do flúor (F) é uma estratégia consolidada para prevenir e inibir a desmineralização do esmalte 
dentário. No entanto, a dentina apresenta maior complexidade devido à sua heterogeneidade e 
dinâmica, além da atividade intrínseca das metaloproteinases (MMPs) em lesões de cárie, enzimas 
capazes de degradar componentes da matriz extracelular deste tecido. Este estudo avaliou in vitro o 
efeito de soluções contendo fluoreto e/ou trimetafosfato de sódio (TMP) na inibição das atividades das 
MMP-2 e MMP-9, assim como na remineralização da dentina. Blocos de dentina bovina foram 
preparados e lesões cariosas induzidas em dois terços da superfície. Esses blocos foram divididos em 
13 grupos, correspondendo a diferentes soluções: placebo; TMP hidrolisado com NaOH a 0,3%, 1% e 
3%; TMP não hidrolisado nas mesmas concentrações; fluoreto em 250, 500 e 1100 ppm; e combinações 
de fluoreto com TMP em três concentrações progressivas. Um terço de cada espécime foi tratado com 
as soluções em ciclo de pH. A concentração mineral foi determinada por microtomografia 
computadorizada de raios X, e os dados foram analisados estatisticamente. A capacidade das soluções 
para inibir a atividade das MMPs foi avaliada por zimografia. A associação entre fluoreto e TMP resultou 
na menor perda mineral na região profunda da lesão, reduzindo significativamente sua profundidade 
quando comparada às soluções contendo apenas fluoreto. As concentrações de 3% TMP, 500 ppm e 
1100 ppm de fluoreto inibiram completamente a atividade da MMP-2, enquanto para a MMP-9 essa 
inibição completa ocorreu apenas com a combinação de 1100 ppm de fluoreto e 3% de TMP. A adição 
de 0,3% e 1% de TMP ao fluoreto em concentrações menores reduziu a perda mineral na região 
profunda da lesão pela metade, chegando a uma redução 15 vezes maior quando combinados 1100 
ppm de fluoreto com 3% de TMP. Os resultados indicam que o tratamento com 1100 ppm de fluoreto 
associado a 3% de TMP inibe totalmente a atividade gelatinolítica das MMPs-2 e -9, além de apresentar a 
maior capacidade remineralizante em lesões artificiais de cárie na dentina. 
 
Descritores: Dentina; Fosfatos; Fluoreto. 
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ESTUDO DE FIXADORES E PIGMENTO EM RESINA ACRÍLICA TERMOPOLIMERIZÁVEL NA 
AVALIAÇÃO DA ALTERAÇÃO DA ESTABILIDADE DIMENSIONAL, REPRODUÇÃO DE 
DETALHES, COR, RUGOSIDADE E MICRODUREZA SUPERFICIAL: ESTUDO IN VITRO 
Beatriz Miwa Barros Nakano, Daniela Micheline dos Santos, Bruna Mike Barros Nakano, Bárbara 
Luíse Medeiros dos Santos, Camila Paes Aikawa Marques, Clóvis Lamartine de Moraes Melo Neto, 
Marcelo Coelho Goiato 
Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
Faculdade de Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 

beatriz.nakano@unesp.br  
Categoria: Pós-Graduação  
 
A resina acrílica e os pigmentos são utilizados na confecção de próteses dentárias, contribuindo 
para a estabilidade dimensional, reprodução de detalhes, cor, rugosidade e microdureza 
superficial. Muitos pacientes também utilizam fixadores para melhorar a retenção da prótese, mas 
os efeitos desses produtos nas propriedades físicas e óptica da resina ainda não estão 
completamente esclarecidos. O objetivo para este estudo foi avaliar a influência da adição de 
pigmento e da aplicação de diferentes fixadores (Equate, Fixodent e Poligrip) sobre as 
propriedades físicas e óptica da resina acrílica termopolimerizável. Foram confeccionadas 160 
amostras no total, divididas para cada grupo de ensaio (estabilidade dimensional, reprodução de 
detalhes, cor, rugosidade e microdureza superficial), essas amostras foram organizadas em dois 
grupos principais: 80 grupos sem e com pigmento, cada um desse grupo foi subdividido em 16 
subgrupos com e sem aplicação de fixadores. As amostras foram armazenadas em estufa a 37 
°C, imersas em água destilada e recipientes herméticos, com reaplicação dos fixadores a cada 
três dias, no período de dois meses. Houve alterações estatisticamente significativas nas 
propriedades físicas e óptica da resina, exceto na reprodução de detalhes. A estabilidade 
dimensional e a cor foram influenciadas pelo tempo e pigmento; a microdureza sofreu alteração 
apenas com o tempo; e a rugosidade foi afetada pelo tempo e pigmento. Conclui-se que a resina 
acrílica termopolimerizável, quando submetida ao pigmento adicionado ou não, sofreram alteração 
nas propriedades físicas e óptica após 2 meses de envelhecimento com exceção da reprodução 
de detalhes e independente dos fixadores aplicados.  
 
Descritores: Resina Acrílica; Pigmentos; Fixadores; Envelhecimento; Cor.  
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ESTUDO LONGITUDINAL DOS FATORES DE ESTRESSE AMBIENTAL ODONTOLÓGICO 
VIVENCIADOS POR ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO 
Monica Moreno de Carvalho1, Vitória Parmejane de Oliveira1, Giulia Rodrigues Santos1, Celso 
Koogi Sonoda2, Glauco Issamu Miyahara1,2, Daniel Galera Bernabé1,2, Aline Satie Takamiya1,2  
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2Departamento de Diagnóstico e Cirurgia, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de 
Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
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Categoria: Pós-Graduação 
 
Os estudantes de Odontologia são conhecidos por estarem sujeitos a níveis consideráveis de 
estresse e ansiedade durante o período de formação. Reconhecer os níveis de estresse, os 
principais fatores estressantes e as dificuldades de ser um estudante de Odontologia pode ser 
valioso para os educadores e para os próprios estudantes. O objetivo deste estudo foi determinar 
se houve alguma mudança nos fatores de estresse do ambiente odontológico entre o primeiro e o 
último semestre do curso de graduação do curso de Odontologia na Faculdade de Odontologia de 
Araçatuba (FOA/UNESP). Este estudo longitudinal e quantitativo foi realizado com 84 estudantes 
de graduação (60 mulheres e 24 homens) para analisar as fontes de estresse entre os estudantes 
de durante o curso. Foi utilizada uma versão modificada do questionário Dental Environment 
Stress (DES), composto por 49 itens que descrevem fatores estressantes especificamente 
relacionados à formação de graduação durante o primeiro e o último semestres, avaliando o nível 
de estresse em uma escala Likert de cinco pontos. O estresse médio por aluno no primeiro 
semestre foi de 86,51 (mínimo: 46; máximo: 131), e o estresse médio no último semestre por aluno 
foi de 73,80 (mínimo: 30; máximo: 114). Os itens “Testes e notas” e “Medo de reprovar no curso” 
tiveram as médias mais altas no primeiro semestre. No último semestre os itens “Insegurança 
sobre o futuro profissional” e “Medo de ser incapaz” tiveram as médias mais altas. Concluiu-se que 
a quantidade e as fontes de estresse mudam ao longo do tempo para os alunos de odontologia do 
primeiro e do último semestre, uma vez que aqueles em seu último semestre apresentaram níveis 
mais baixos de estresse ambiental.  
 
Descritores: Odontologia; Estudantes; Estresse Psicológico.  
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ESTUDO LONGITUDINAL DOS FATORES DE ESTRESSE AMBIENTAL ODONTOLÓGICO 
VIVENCIADOS POR ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO 
Monica Moreno de Carvalho1, Vitória Parmejane de Oliveira1, Giulia Rodrigues Santos1, Celso 
Koogi Sonoda2, Glauco Issamu Miyahara1,2, Daniel Galera Bernabé1,2, Aline Satie Takamiya1,2 
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Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
2Departamento de Diagnóstico e Cirurgia, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de 
Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
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Categoria: Pós-Graduação  
 
Os estudantes de Odontologia são conhecidos por estarem sujeitos a níveis consideráveis de 
estresse e ansiedade durante o período de formação. Reconhecer os níveis de estresse, os 
principais fatores estressantes e as dificuldades de ser um estudante de Odontologia pode ser 
valioso para os educadores e para os próprios estudantes. O objetivo deste estudo foi determinar 
se houve alguma mudança nos fatores de estresse do ambiente odontológico entre o primeiro e o 
último semestre do curso de graduação do curso de Odontologia na Faculdade de Odontologia de 
Araçatuba (FOA/UNESP). Este estudo longitudinal e quantitativo foi realizado com 84 estudantes 
de graduação (60 mulheres e 24 homens) para analisar as fontes de estresse entre os estudantes 
de durante o curso. Foi utilizada uma versão modificada do questionário Dental Environment 
Stress (DES), composto por 49 itens que descrevem fatores estressantes especificamente 
relacionados à formação de graduação durante o primeiro e o último semestres, avaliando o nível 
de estresse em uma escala Likert de cinco pontos. O estresse médio por aluno no primeiro 
semestre foi de 86,51 (mínimo: 46; máximo: 131), e o estresse médio no último semestre por aluno 
foi de 73,80 (mínimo: 30; máximo: 114). Os itens “Testes e notas” e “Medo de reprovar no curso” 
tiveram as médias mais altas no primeiro semestre. No último semestre os itens “Insegurança 
sobre o futuro profissional” e “Medo de ser incapaz” tiveram as médias mais altas. Concluiu-se que 
a quantidade e as fontes de estresse mudam ao longo do tempo para os alunos de odontologia do 
primeiro e do último semestre, uma vez que aqueles em seu último semestre apresentaram níveis 
mais baixos de estresse ambiental.  
 
Descritores: Odontologia; Estudantes; Estresse Psicológico.  
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EXODONTIA DE DENTES SUPRANUMERÁRIOS EM CRIANÇA: RELATO DE CASO DE CASO 
COM ABORDAGEM MULTIDICIPLINAR 
Amanda Carvalho Silva, Taiane Oliveira Sousa, Ângelo Fonseca Silva 
FUNORTE - Faculdades Unidas do Norte Minas, 39404-006 Montes Claros – MG, Brasil 
amandagilberto65@gmail.com 
Categoria: Graduação 
 
Dentes supranumerários são definidos como elementos dentários que excedem o número normal 
da dentição. Essa condição pode ocorrer tanto na dentição decídua quanto na permanente, com 
maior prevalência na maxila, especialmente na região anterior. A etiologia não é totalmente 
compreendida, mas está relacionada à hiperatividade da lâmina dentária, predisposição genética 
e alterações sindrômicas. Neste relato, caso clínico de uma paciente M.A.C., sexo feminino, 5 anos 
de idade, que compareceu à consulta odontológica acompanhada de sua mãe. Após avaliação por 
tomografia computadorizada, identificou-se a presença de dois dentes supranumerários 
impactados na região anterior do palato. Devido à idade da paciente, à dificuldade de acesso 
cirúrgico e à necessidade de controle das vias aéreas, optou-se pela realização da exodontia em 
Bloco Cirúrgico e analisou-se os benefícios deste serviço em um Hospital Escola, privado 
conveniado ao SUS, na Cidade de Montes Claros – MG. A remoção cirúrgica dos dentes 
supranumerários é indicada quando há risco de impactação, desalinhamento dentário, 
reabsorções radiculares ou comprometimento estético funcional. Em pacientes pediátricos, a 
abordagem deve considerar o estágio de desenvolvimento craniofacial e a segurança anestésica. 
A atuação integrada de diferentes profissionais foi determinante para o êxito do procedimento e 
para a recuperação adequada da paciente. A importância do diagnóstico precoce por meio de 
exames de imagem, do planejamento cirúrgico individualizado e da atuação de uma equipe 
multidisciplinar. Portanto a intervenção hospitalar sob anestesia geral mostra-se segura e eficaz, 
proporcionando a remoção adequada dos dentes impactados e uma boa evolução pós-operatória.  
 
Descritores: Hospitais; Dentes Supranumerários; Exodontia.  
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EXTENSO CARCINOMA ESPINOCELULAR DE LÍNGUA EM PACIENTE SEM HÁBITOS DE 
RISCO 
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Categoria: Graduação  
 
As lesões orais com displasia epitelial exigem atenção clínica e histopatológica cuidadosa, uma 
vez que o grau de displasia pode aumentar o risco de transformação em carcinoma espinocelular 
(CEC). Neste relato, abordamos o caso de uma paciente de 75 anos, sem histórico de tabagismo 
ou alcoolismo, encaminhada ao Centro de Oncologia Bucal da FOA/UNESP devido à presença de 
lesão persistente na língua com mais de duas décadas de evolução. Segundo relato da própria 
paciente, seu cirurgião-dentista particular havia diagnosticado líquen plano cerca de dez anos 
antes. Ao longo dos anos, as lesões apresentavam fases de remissão e exacerbação, mas 
tornaram-se contínuas nos seis meses anteriores à consulta com nossa equipe. O exame físico 
intrabucal revelou úlcera vegetante, endurecida, de grandes dimensões, comprometendo toda a 
borda lateral direita da língua. Foram realizadas biópsias incisionais em duas áreas distintas da 
lesão. Na porção posterior, observou-se papilomatose com acantose e processo inflamatório 
intenso, enquanto na região anterior notou-se displasia epitelial leve. Apesar disso, a apresentação 
clínica era altamente sugestiva de CEC, o que motivou discussão multidisciplinar e decisão por 
glossectomia parcial. A análise histopatológica da peça cirúrgica confirmou CEC invasor bem 
diferenciado. Embora a análise histopatológica seja de extrema importância para o diagnóstico, 
pode haver casos em que o espécime analisado não corresponda a lesão como um todo. Nestes 
casos, a clínica é determinante e o trabalho multidisciplinar é fundamental.  
 
Descritores: Neoplasias da Boca; Língua; Displasia Epitelial; Carcinoma Espinocelular; 
Diagnóstico Bucal; Câncer de Boca; Câncer  
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FILME POR PLASMA E ESTABILIDADE DE COR EM CERÂMICAS COM MATRIZ RESINOSA 
APÓS DESAFIO EROSIVO E IMERSÃO EM SOLUÇÕES CORANTES 
Amanda Martinelli Moretti, Beatriz Marques Pereira, Victor Alves Nascimento, Mariana Nogueira 
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Capeloza, Aldiéris Alves Pesqueira 
Departamento de Materiais Odontológicos e Prótese, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
Faculdade de Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
amanda.moretti@unesp.br  
Categoria: Pós-Graduação 
 
As cerâmicas híbridas podem sofrer alteração de cor em função de suas características estruturais 
e das condições do meio em que se encontram. Este estudo avaliou a influência da deposição de 
filme por plasma nas propriedades ópticas de três cerâmicas com matriz resinosa para CAD/CAM 
— Cerasmart (CS), VITA Enamic (VE) e Shofu HC (SH) — após diferentes tratamentos de 
superfície, com ou sem deposição de filmes obtidos por vapor químico melhorado por plasma 
(PECVD), e submetidas a desafio erosivo combinado com imersão em soluções corantes. Foram 
confeccionados 120 espécimes (5×5×1,5 mm), distribuídos em quatro grupos conforme o 
tratamento de superfície: (1) polimento mecânico (PM); (2) aplicação do selante fotopolimerizável 
Palaseal (S); (3) PM + PECVD; e (4) S + PECVD. Em seguida, os espécimes foram expostos ao 
desafio erosivo (DE) em ácido clorídrico (HCl) por 273 h e posteriormente imersos por 36 dias em 
diferentes soluções corantes: água destilada (DE + IAD), chá preto (DE + ICP) e vinho tinto (DE + 
IVT). As variáveis analisadas foram alteração de cor (ΔE00), translucidez (TP) e contraste (CR). 
Os dados foram submetidos à ANOVA de três fatores, seguida pelo teste de Bonferroni para 
comparações múltiplas (p < 0,05). Quanto ao potencial corante, as soluções foram classificadas 
em ordem decrescente: vinho tinto > chá preto > água destilada. A aplicação de PECVD promoveu 
redução estatisticamente significativa de ΔE00 na comparação entre os grupos MP e MP + PECVD 
para as cerâmicas CS e SH imersas em DE + ICP e DE + IVT (p < 0,05). Comparando-se S e S + 
PECVD, observou-se redução significativa de ΔE00 em todas as cerâmicas tratadas com plasma 
após imersão em VT. De forma geral, os menores valores de TP ocorreram nos grupos imersos 
em VT. Conclui-se que a aplicação de PECVD favoreceu a estabilidade óptica das cerâmicas com 
matriz resinosa.  
 
Descritores: Polimetil Metacrilato; Cor; Desenho Assistido por Computador. 
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FORMAÇÃO DE CICATRIZ PERIAPICAL APÓS APICECTOMIA TRADICIONAL UTILIZANDO 
L-PRF COMO ÚNICO: MATERIAL DE PREENCHIMENTO: CONTROLE DE 6 ANOS 
Ana Claudia Rosa de Sá Moraes, Luiz Guilherme Fiorin, Gabriela Carrara Simionato, Otávio 
Augusto Pacheco Vitória, Ruan Henrique Delmonica Barra, Ester Oliveira Santos, Juliano Milanezi 
de Almeida 
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Apicectomia é uma técnica parendodôntica tradicional implementada no século XX, baseada em 
conceitos de cirurgia, endodontia e periodontia para o tratamento de lesões endodôntico- 
periodontais. Para melhorar a recuperação tecidual na área cirúrgica, o uso de biomateriais vem 
ganhando destaque na prática clínica odontológica. O uso de membranas de L-PRF como 
preenchedores de alvéolos ósseos demonstrou resultados potencialmente eficazes na resolução 
de lesões. Este estudo relatou o caso de uma paciente com lesão periapical persistente no dente 
22 após dois tratamentos endodônticos anteriores insatisfatórios. A paciente, do sexo feminino, de 
53 anos, compareceu à Clínica de Periodontia da Faculdade de Odontologia da Universidade 
Estadual Paulista, em Araçatuba, para raspagem e alisamento radicular. Ao observar a radiografia 
panorâmica, notou-se uma lesão periapical no dente 22, e a paciente foi encaminhada para a 
Clínica de Pós-Graduação em Periodontia. Foi realizada apicectomia combinada com raspagem e 
alisamento radicular em campo aberto, associada ao uso de membrana L-PRF como material de 
preenchimento do alvéolo ósseo, com o objetivo de melhorar a cicatrização da área cirúrgica. Os 
acompanhamentos foram realizados aos 7 dias, 3 meses, e o último após 6 anos. Após esses 
períodos de acompanhamento, foi observada a mineralização da área de perda e regressão da 
patologia periapical, favorecendo a estabilidade tecidual. Concluiu-se que a realização de 
apicectomia associada ao uso de membrana de L- PRF resultou em sucesso clínicio e radiográfico 
do tratamento.  
 
Descritores: Apicectomia; Periodontia; Cicatrização; Endodontia.  
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FOTOBIOMODULAÇÃO COMO ESTRATÉGIA ADJUVANTE NA REGENERAÇÃO ÓSSEA 
GUIADA 
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Maira Pereira Baggio, Marco Adriano Picolini Filho, Marcos Eduardo Gomes Alves, Ana Paula 
Farnezi Bassi 
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A regeneração óssea guiada (ROG) representa uma abordagem essencial na reconstrução de 
defeitos ósseos, especialmente em contextos clínicos de perda tecidual crítica. Este estudo 
avaliou, em modelo experimental, o efeito da fotobiomodulação (FBM) com laser de baixa potência 
(808 nm, 100 mW, 212 J/cm²), isolada ou combinada ao uso de membrana de colágeno 
reabsorvível (BioGide®), sobre o processo regenerativo em defeitos ósseos críticos (8 mm) na 
calvária de ratos. Noventa e seis ratos Wistar machos foram alocados em quatro grupos 
experimentais: (COA) controle negativo, com defeito crítico sem tratamento; (OURO) uso exclusivo 
da membrana de colágeno; (LT) aplicação exclusiva de FBM; e (OURO+LT) associação entre 
membrana de colágeno e FBM. Os animais foram eutanasiados aos 7, 15, 30 e 60 dias, sendo as 
amostras submetidas a análises inflamatória, histomorfométrica e microtomográfica. O grupo 
OURO+LT apresentou os melhores resultados globais, com maior área de neoformação óssea, 
menor infiltrado inflamatório e superioridade volumétrica (BV/TV) no período de 60 dias. O grupo 
LT também demonstrou efeitos benéficos nos períodos iniciais, com modulação da inflamação, 
estímulo à deposição de matriz osteóide e maior capacidade angiogênica, evidenciada pelo 
aumento significativo na quantidade de vasos sanguíneos. A análise qualitativa reforçou o 
sinergismo terapêutico entre FBM e membrana, com tecidos mais organizados, padrão trabecular 
progressivo e preenchimento total do defeito. Conclui-se que a FBM potencializa os efeitos da 
ROG, atuando como moduladora da inflamação, estimuladora da angiogênese e indutora da 
regeneração óssea, embora o fechamento completo de defeitos críticos ainda exija o uso 
combinado com biomateriais. Estes achados posicionam a FBM como recurso adjuvante 
promissor e clinicamente viável para otimizar a regeneração óssea guiada, ampliando as 
possibilidades de tratamento em Implantodontia e em medicina regenerativa.  
 
Descritores: Fotobiomodulação; Regeneração Óssea; Biomateriais.  
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FRATURA DE MANDÍBULA POR TRAUMA DE ALTA ENERGIA EM COMPETIÇÃO DE 
MONTARIA DE TOUROS: RELATO DE CASO E MANEJO CIRÚRGICO 
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Apesar da mandíbula ser um dos maiores e mais fortes ossos da região facial, é um dos mais 
comumente fraturados devido à sua posição proeminente no rosto. Isso, somado ao fato de ser 
um osso móvel, exige uma intervenção precoce para reestabelecimento da oclusão, 
movimentação e fonação. No caso de fratura gerada por alto impacto o desafio reabilitador se 
torna ainda maior. Este trabalho tem como objetivo o relato de caso de um paciente vítima de 
trauma facial durante uma competição de montaria, que cursou em fratura mandibular. Paciente 
sexo masculino, 16 anos, foi atendido na Santa Casa de Araçatuba após trauma facial durante um 
evento de montaria, relatando ter recebido um coice direto de animal na região mandibular, 
resultando em dor e dificuldade de abertura bucal. Durante a avaliação clínica, foi observado um 
ferimento corto-contuso já suturado na região de terço inferior de face, além de edema, trismo, 
crepitação mandibular e alteração oclusal. Em tomografia computadorizada foi possível observar 
fratura bilateral do corpo mandibular, confirmando o diagnóstico, sendo, portanto, necessário 
intervenção cirúrgica para redução e fixação das fraturas. Após 72 horas do momento da entrada 
hospitalar, ainda sob internação, o paciente foi submetido a cirurgia, sob anestesia geral, utilizando 
placas e parafusos do sistema 2.0. Com 1 dia de pós-operatório o paciente evoluiu em condições 
de alta hospitalar e permaneceu em acompanhamento ambulatorial. O manejo cirúrgico precoce 
foi fundamental para a reabilitação funcional do paciente. O trauma por coice bovino requer uma 
abordagem especializada não apenas pela natureza de alto impacto da lesão, mas também pelo 
risco de contaminação. Este caso ressalta a importância da intervenção precisa de uma equipe de 
cirurgia e traumatologia bucomaxilofacial para garantir um prognóstico favorável.  
 
Descritores: Fixação Maxilomandibular; Fixação de Fratura; Osteossíntese.  
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GEL CLAREADOR COM CONCENTRAÇÃO REDUZIDA DE PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO 
CONTENDO NANO TRIMETAFOSFATO DE SÓDIO E FLÚOR: UMA ESTRATÉGIA 
PROMISSORA PARA O CLAREAMENTO IN-OFFICE  
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A odontologia contemporânea promoveu o crescente destaque da estética dental nas práticas 
clínicas, tornando-se uma demanda frequente dos pacientes. No entanto, o uso de peróxido de 
hidrogênio em altas concentrações pode causar danos ao esmalte, como a desmineralização. Este 
estudo avaliou in vitro os efeitos da adição de nano-trimetafosfato de sódio (TMPnano) e fluoreto 
de sódio a um gel clareador com 17,5% de peróxido de hidrogênio (HP) sobre a mudança de cor, 
propriedades mecânicas e morfológicas do esmalte e a difusão transamelodentinária do HP. 
Discos de esmalte e dentina bovinos foram divididos em cinco grupos: 17,5% HP; 17,5% HP + 
0,1% F; 17,5% HP + 1% TMPnano; 17,5% HP + 0,1% F + 1% TMPnano; e 35% HP. Os géis foram 
aplicados por 40 minutos em três sessões semanais. As avaliações incluíram mudança de cor 
(ΔE*ab, ΔE00 e ΔWID), dureza e rugosidade superficial, dureza em secção transversal e difusão 
de HP. Os resultados mostraram clareamento semelhante entre os grupos, com menor perda 
mineral, rugosidade e difusão de HP no grupo com F e TMPnano comparado aos grupos 
convencionais. Conclui-se que o gel com 17,5% HP contendo fluoreto e nano-trimetafosfato 
preserva a integridade do esmalte e mantém a eficácia do clareamento, representando uma 
estratégia promissora para procedimentos in-office.  
 
Descritores: Esmalte dentário; fosfatos; cálcio  
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HEMATOMA SUBGALEAL MACIÇO COM EXPANSÃO RETROBULBAR EM PACIENTE 
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Traumatismos cranianos podem resultar em acúmulo de sangue no espaço subgaleal a partir de 
rompimento de veias emissárias, o grande volume desse, pode causar um choque hipovolêmico, 
principalmente em crianças. Em sua maioria, apresenta resolução espontânea, porém, em raros 
casos pode se expandir para um hematoma retrobulbar, podendo causar proptose, dor ocular 
intensa, diplopia e até perda de visão. Exigindo um diagnóstico e intervenção precoce. Esse 
trabalho tem como objetivo descrever um relato de caso incomum de hematoma subgaleal com 
envolvimento retrobulbar. Paciente, sexo masculino, 8 anos, sofreu um trauma cranioencefálico 
(TCE) após queda da cama. Clinicamente apresentava proptose do globo ocular esquerdo 
associada à equimose periorbitária bilateral e hematoma subgaleal occipital. Em tomografia de 
face, foi observado um aumento volumétrico subgaleal com densidade correspondente a conteúdo 
sanguinolento na escala Hounsfield na extensão de neurocrânio e região retrobulbar bilateral. 
Devido a possibilidade de sequelas graves, optou-se por uma abordagem cirúrgica de urgência, 
no qual foi realizado à drenagem do hematoma subgaleal por incisões parietais bilaterais e 
simultaneamente a drenagem do hematoma retrobulbar esquerdo por via supraorbitária. O 
paciente recebeu transfusão sanguínea de aporte volêmico e permaneceu internado na UTI 
pediátrica por mais dois dias com evolução estável. Em acompanhamento ambulatorial, o paciente 
apresentou melhora clínica, com movimentos e acuidade visual preservados. Dessa forma, o 
hematoma retrobulbar apesar de raro, exige um diagnóstico rápido e intervenção precoce a fim de 
que evite sequelas visuais irreversíveis. Sendo necessário um olhar atento do clínico associado a 
uma tomografia computadorizada.  
 
Descritores: Traumatismo Cerebrovascular; Hemorragia retrobulbar; Hematoma; Hemorragia 
Intracraniana Traumática.  
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HIPOMINERALIZAÇÃO MOLAR-INCISIVO EM GÊMEAS: INFLUÊNCIA GENÉTICA E 
FATORES SISTÊMICOS ASSOCIADOS 
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A Hipomineralização Molar-Incisivo (HMI) é uma anomalia de desenvolvimento do esmalte dental, 
de provável origem sistêmica, que afeta simultaneamente os primeiros molares e incisivos 
permanentes. Resulta da interferência na atividade dos ameloblastos durante a amelogênese, 
ocasionando defeitos qualitativos no esmalte, que variam desde opacidades demarcadas até 
perdas estruturais.Relatar um caso clínico de HMI em duas irmãs gêmeas e investigar os possíveis 
fatores etiológicos envolvidos na manifestação dessa condição.As pacientes, com 9 anos de idade, 
foram atendidas na clínica de Odontopediatria da Faculdade de Odontologia de Araçatuba, 
apresentando hipomineralização nos molares e incisivos permanentes. Foi aplicado um 
questionário à responsável para levantamento de possíveis fatores etiológicos pré e pós-natais, e 
realizado exame clínico detalhado para avaliação da severidade e extensão das lesões. Após a 
anamnese e exame clínico, o tratamento proposto incluiu orientação de higiene oral, profilaxia, 
aplicação tópica de flúor e de verniz nos dentes acometidos. A HMI pode comprometer estética e 
função dos dentes permanentes. A semelhança clínica das lesões nas irmãs gêmeas, somada à 
análise dos fatores etiológicos envolvidos, sugere uma possível influência genética no 
desenvolvimento dessa condição, além dos fatores sistêmicos relacionados aos períodos pré, peri 
e pós-natal.  
 
Descritores: Odontopediatria; Hipomineralização do Esmalte Dentário; Crianças.  
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IMPACTO DA REABILITAÇÃO PROTÉTICA COM OBTURADORES PALATINOS NA 
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Indivíduos submetidos à maxilectomia apresentam comprometimentos funcionais relevantes, 
incluindo limitações na mastigação, deglutição e fonação, frequentemente acompanhadas por 
repercussões negativas no estado emocional e psicológico. Diante desse cenário, o presente 
estudo teve por objetivo avaliar a efetividade da reabilitação protética com obturadores palatinos 
na atenuação da disfagia e da halitose em pacientes portadores ou não de comunicação buco-
sinusal (CBS). A amostra foi composta por 12 pacientes totalmente edêntulos, todos com histórico 
de câncer de cabeça e pescoço (CCP), distribuídos equitativamente em dois grupos: G1 (n=6), 
sem CBS, e G2 (n=6), com CBS. A avaliação da disfagia e de seu impacto na qualidade de vida 
foi realizada por meio do questionário MD Anderson Dysphagia Inventory (MDADI), aplicado antes 
da instalação das próteses obturadoras (T1) e após 30 dias de uso (T2). A halitose foi quantificada 
utilizando-se o halímetro FitScan, nos mesmos intervalos temporais. Os dados obtidos a partir do 
MDADI foram submetidos à análise de variância (ANOVA), seguida do teste de Tukey (p< 0,05) 
enquanto as medidas referentes à halitose foram analisadas pelo teste de Friedman, 
complementado pelo método de Durbin-Conover (p 0,05). Os resultados indicaram ausência de 
diferenças estatisticamente significativas entre os grupos para os escores do MDADI. Todavia, 
observou-se efeito significativo do fator tempo em todos os domínios avaliados: Geral (p=0,002), 
Emocional (p<0,001), Funcional (p=0,001), Físico (p=0,005) e Total (p<0,001). No tocante à 
halitose, verificou-se redução estatisticamente significativa após o período de reabilitação 
protética. Conclui-se que a utilização de obturadores palatinos constitui estratégia eficaz para a 
melhoria da disfagia e a diminuição dos níveis de halitose em pacientes com histórico de CCP, 
independentemente da presença de CBS.  
 
Descritores: Halitose; Disfagia; Prótese Maxilar.  
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Os materiais restauradores provisórios desempenham papel fundamental para o êxito do 
tratamento reabilitador oral. Este estudo teve como objetivo caracterizar a rugosidade superficial 
e avaliar as características microbiológicas de blocos de PMMA para CAD/CAM, polidos com 
pontas de silicone revestidas com diamante e submetidos à imersão em diferentes solventes 
orgânicos: água destilada (IA), etanol absoluto (IE), heptano (IH) e ácido cítrico (IC). Foram 
considerados três momentos de avaliação: T0 – 24 h após o tratamento de superfície; T1 – 24 h 
de imersão; e T2 – 7 dias de imersão. As análises compreenderam: rugosidade de superfície (Ra); 
avaliação microbiológica de biofilme misto de Streptococcus mutans (SM) e Candida albicans (CA) 
por meio da contagem de unidades formadoras de colônias (CFUs); e microscopia eletrônica de 
varredura (MEV). Os resultados foram submetidos à ANOVA de dois fatores e ao teste post-hoc 
de Tukey (p < 0,05). Para Ra, observou-se aumento significativo na rugosidade em IA (p = 0,01) 
ao comparar T0 e T2, e comportamento semelhante em IE, que apresentou menor valor em T0 (p 
= 0,02) em relação a T1 e T2 (p = 0,01). Em relação à adesão de CA, houve maior colonização na 
superfície em T0, em todas as imersões, quando comparado a T1 e T2 (p < 0,0001). Na imersão 
em IC, a adesão de CA foi maior em T1 do que em T2 (p = 0,04). Para IA, a adesão de SM foi 
mais elevada em T0 e T1 em comparação a T2 (p < 0,001). Em IE, observou-se maior adesão em 
T1 em relação a T2 (p = 0,01). No heptano, a maior adesão ocorreu em T0 comparado a T2 (p = 
0,0038). A análise por MEV revelou biofilme formado por CA e SM, sem diferenças qualitativas 
evidentes entre os períodos avaliados. Conclui-se que tanto o tempo de exposição quanto o tipo 
de solvente orgânico influenciam a rugosidade superficial e a quantidade de células viáveis de CA 
e SM.  
 
Descritores: Polimetil Metacrilato, Biofilmes, Desenho Assistido por Computador. 
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O bloco de PMMA para CAD/CAM tem sido muito utilizado na confecção de restaurações 
provisórias satisfatórias, contudo, ainda não há estudos na literatura sobre o comportamento desse 
material quando polido e submetido à degradação pelos processos de erosão ácida associada à 
escovação mecânica. O objetivo desse estudo foi caracterizar microestruturalmente o bloco de 
PMMA para CAD/CAM após tratamento de superfície e envelhecimento acelerado, com diferentes 
ciclos de erosão ácida associados à escovação simulada. Foram confeccionados 20 espécimes (5 
× 5 × 1,5 mm) de PMMA para CAD/CAM (Telio CAD – IVOCLAR), os quais foram polidos com 
ponta de silicone impregnada com diamante (OptraGloss – IVOCLAR). Após o polimento, os 
espécimes foram armazenados em água destilada por 24 horas (T0) e, em seguida, submetidos 
aos protocolos de erosão ácida (EA – imersão em HCl a 5%, pH 2,0) combinada à escovação 
simulada (Es – 250 ciclos/min com carga de 200 g), totalizando os ciclos EA + Es. Foram realizadas 
análises de rugosidade superficial (Ra) e de microdureza Knoop (MK) do material em três 
momentos: T0, T1 (45 h de EA + 5.000 ciclos de Es) e T2 (91 h de EA + 10.000 ciclos de Es). Os 
dados obtidos foram analisados por meio do ANOVA de um fator e teste post hoc de Tukey (α = 
0,05). As análises demonstraram um aumento significativo (P< 0,2 µm). O desafio erosivo 
combinado à escovação simulada aumentou a rugosidade do material independentemente do 
tempo de envelhecimento, enquanto a microdureza não sofreu alterações significativas.  
Financiamento: PIBIC (Processo 15954)  
 
Descritores: Propriedades de Superfície; Ácido Gástrico; Escovação Dentária.  
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A atresia maxilar gera mordida cruzada e alterações na oclusão dentária nos pacientes pediátricos. 
Além disso, este defeito pode acarretar distúrbios respiratórios, podendo ser intensificados pela 
presença de obstruções na cavidade oral e/ou nasofaringe, como a hipertrofia adenotonsilar. A 
expansão rápida da maxila (ERM) além de tratar a atresia maxilar, destaca-se pelos benefícios 
observados na função respiratória. O objetivo deste estudo foi investigar, por meio de parâmetros 
obtidos através da polissonografia, os efeitos da expansão rápida da maxila (ERM) na melhoria do 
padrão respiratório de pacientes pediátricos com hipertrofia adenotonsilar grau III e IV e apneia 
obstrutiva do sono (AOS) moderada, antes e depois da intervenção. O estudo foi enviado e 
aprovado pelo comitê de ética em pesquisa. Para tanto, 69 crianças com deficiência transversal 
maxilar, idade média de 8,68 ± 1,85 anos foram incluídas no estudo e submetidas à ERM com 
aparelho Hyrax. Estudos de polissonografia pré (T0) e pós-ERM (T1) avaliando apneia central do 
sono (AC), apneia mista (AM), índice de dessaturação de oxigênio (IDO), índice de apneia-
hipopneia (IAH), índice de apneia-hipopneia obstrutiva (IAHO), saturação mínima de oxigênio 
(SATmin) e saturação média de oxigênio (SATmed). Testes de Wilcoxon e t de Student foram 
utilizados para comparar estatisticamente os parâmetros e índices polissonográficos obtidos (p < 
0,05). O número de eventos por hora de AC, IDO e IAHO diminuiu após ERM (T1), enquanto o de 
AM aumentou (p < 0,05). O índice IAH também apresentou valores menores em T1 em relação a 
T0, diminuindo de 8,35 eventos por hora para 3,45 (p < 0,001). Não foram identificadas diferenças 
significativas nos tempos de análise entre os parâmetros SATmin e SATmed (p > 0,079 e p > 
0,843, respectivamente). A ERM reduziu o número de episódios de AC, IDO, IAHO e IAH, 
favorecendo melhores padrões respiratórios de pacientes pediátricos com hipertrofia adenotonsilar 
graus III e IV.  
 
Descritores: Polissonografia, Ortodontia Interceptora, Apneia Obstrutiva do Sono, Criança. 
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Esta revisão sistemática avaliou se overdentures mandibulares suportadas por um implante 
proporcionam níveis de satisfação semelhantes aos modelos com dois implantes. A pergunta 
PICO foi: pacientes reabilitados com overdentures mandibulares retidas por um implante têm maior 
satisfação quando comparados aos com dois implantes? A população incluiu usuários de 
overdentures mandibulares; a intervenção foi o uso de um implante; a comparação, dois implantes; 
e o desfecho, a satisfação do paciente. A busca foi realizada nas bases PubMed/MEDLINE, 
Cochrane Library e Embase. O risco de viés foi avaliado pela ferramenta Risk of Bias 2 (RoB 2), e 
a qualidade da evidência pela abordagem Grading of Recommendations Assessment, 
Development and Evaluation (GRADE). Foram identificados 2.408 estudos, dos quais cinco 
preencheram os critérios de elegibilidade após leitura completa. A maioria dos estudos apresentou 
baixo risco de viés nos sete domínios da RoB A análise GRADE indicou ausência de efeito 
significativo entre as abordagens. Conclui-se que o uso de um único implante para retenção de 
overdentures mandibulares é uma alternativa viável, com bons índices de satisfação relatada pelos 
pacientes.  
 
Descritores: Implantes Dentários; Satisfação do Paciente; Mandíbula Desdentada.  
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O cisto dentígero é um cisto odontogênico de desenvolvimento comumente relacionado a caninos 
superiores e terceiros molares inferiores não irrompidos. Apresenta maior ocorrência na mandíbula 
e em homens entre 20 e 40 anos, sua apresentação radiográfica é de uma lesão radiolúcida, 
unilocular, bem definida e corticalizada, que envolve a coroa do dente incluso. Embora seja uma 
lesão benigna de crescimento lento e frequentemente assintomática, sua capacidade de expansão 
pode causar assimetrias faciais, reabsorção de dentes adjacentes e compressão de estruturas 
nervosas. Histologicamente, é revestido por epitélio escamoso estratificado não queratinizado e 
uma cápsula fibrosa. A escolha do tratamento depende do tamanho da lesão, idade do paciente e 
localização. Dessa forma, o objetivo do presente trabalho é apresentar a importância da 
interdisciplinaridade para o diagnóstico do cisto dentígero. O diagnóstico preciso do cisto dentígero 
é essencial, uma vez que suas características radiográficas podem mimetizar lesões mais 
agressivas, como o ameloblastoma unicístico. A depender de suas dimensões, o cisto dentígero 
pode ser radiograficamente confundido com um discreto espessamento do espaço pericoronário. 
Lesões menores são tratadas com enucleação, enquanto abordagens mais conservadoras, como 
a marsupialização ou descompressão, são preferidas para cistos maiores. A diferenciação correta 
de outras patologias é crucial para um plano de tratamento adequado e um prognóstico favorável. 
Uma abordagem interdisciplinar é essencial para garantir o sucesso terapêutico e a preservação 
de estruturas anatômicas adjacentes.  
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As quedas são eventos que podem acontecer a qualquer momento e em qualquer lugar para 
pessoas de qualquer idade. Porém, as quedas e suas consequências, especialmente as    fraturas, 
constituem um dos principais problemas clínicos da população idosa. Um terço da população idosa 
cai uma vez ao ano, resultando em lesões que afetam mão e punho em 30% dos casos. Com o 
envelhecimento da população em nível global, espera-se um aumento no número de lesões nas 
mãos entre os idosos. Lesões nas mãos podem deixar os pacientes com incapacidades de longo 
prazo e limitações funcionais. Como os idosos já sofrem com o declínio da capacidade física e 
mental, são vulneráveis a essas consequências e podem necessitar de apoio adicional após 
lesões nas mãos. Instabilidade, limitação da força e limitação da mobilidade da mão são fatores 
altamente prejudiciais nas ações de higiene bucal, essenciais à saúde bucal do paciente. Nesse 
grupo etário, fraturas, ferimentos e luxações/lesões ligamentares irão demandar tratamento 
conservador ou cirúrgico, com reparação desafiadora enquanto processo biológico. A promoção 
de qualidade de vida e bem-estar do paciente, bem como a multiplicidade de necessidades do 
paciente idoso exige a a abordagem e a colaboração entre médicos e dentistas objetivando o 
cuidado colaborativo centrado na pessoa. Neste aspecto, a saúde bucal se coloca como agente 
fundamental para a saúde geral e é cada vez mais reconhecida como determinante da inflamação 
sistêmica, adequação nutricional, função comunicativa e participação social, fatores que se 
alinham estreitamente com os cinco domínios da capacidade intrínseca: cognição, vitalidade, 
locomoção, função sensorial e bem-estar psicológico. O propósito deste trabalho é apresentar o 
estado atual do conhecimento com base nas plataformas: PubMed, Scielo, Lilacs, Web of Sciece, 
Scopus, Google Scholar e Portal de Periódicos Capes, a partir dos descritores “idoso”, “saúde 
bucal” e equipe muldisciplinar”. Com base nos resultados obtidos conluiu-se pela necessidade do 
trabalho em conjunto entre o cirurgião-dentista e o profissional médico, no acompanhamento de 
pessoas idosas com histórico de lesão nas mãos para que seja estabelecido um melhor 
prognóstico e promoção da saúde. 
 

Descritores: Idoso; Saúde Bucal; Equipe Muldisciplinar. 
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Infecções odontogênicas não tratadas ou que não respondem ao tratamento podem evoluir desde 
um abscesso localizado, até formas mais agressivas, como infecções cervicais profundas com 
comprometimento de via área, sendo potencialmente fatal. Portanto, um olhar cuidadoso e 
multidisciplinar se faz necessário. O objetivo desse trabalho é relatar um caso clínico de abscesso 
odontogênico atendido pela equipe de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial de um paciente 
jovem que apresentava evolução importante do quadro infeccioso. Paciente sexo masculino, 20 
anos, negou alergias, comorbidades e medicação de uso contínuo, relatou que iniciou com dor 
dentária e após 1 mês iniciou com disfagia e dispneia, procurando atendimento. No exame físico 
extraoral notamos aumento volumétrico importante em região submandibular bilateral amolecido 
a palpação. No intraoral, apresentava drenagem espontânea em região do elemento 36. Em 
tomografia de face, notava-se lesão hipodensa no elemento 36 e desvio de vias aéreas. Devido a 
gravidade do caso, foi prescrito imediatamente antibioticoterapia endovenosa, analgesia e 
drenagem com remoção do agente causal em centro cirúrgico, sob anestesia local e monitorização 
constante dos sinais clínicos do paciente. O mesmo permaneceu com dreno de pen rose durante 
três dias com irrigações diárias, após 72 horas o dreno foi removido, porém o paciente foi mantido 
internado até remissão dos sinais clínicos. Após alta hospitalar o paciente seguiu sendo 
acompanhado por mais 15 dias em ambulatório com resultados satisfatórios. Dessa forma, foi 
imprescindível uma atuação rápida e multiprofissional para controle e tratamento do caso.  
 
Descritores: Controle de Infecções Dentárias; Drenagem; Antibiótico.  
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INFLUÊNCIA DA ISOTRETINOÍNA NO TECIDO ÓSSEO: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DE 
ESTUDOS IN VIVO 
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Chaves Neto4, Alexandre Henrique dos Reis Prado5, Mariana Pagliusi Justo, Carla Ferreira-
Baptista3, Natália Amanda Gomes2, Victor Eduardo de Souza Batista1, Alberto Carlos Botazzo 
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Categoria: Pós-Graduação 
 
Na odontologia, os procedimentos clínicos rotineiros envolvem a atuação do cirurgião-dentista nos ossos 
crânio-maxilo-faciais. A isotretinoína, por sua vez, tem sido relacionada às alterações no metabolismo e 
regeneração ósseos. Entretanto, não há consenso na literatura sobre a influência da isotretinoína nos ossos 
da região crânio-maxilo-facial. Nesse contexto, o objetivo desta revisão sistemática é apresentar a influência 
da isotretinoína no tecido ósseo crânio-maxilo-facial. Este estudo recebeu apoio financeiro da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) – Processo: 001. O estudo foi conduzido 
conforme diretrizes do PRISMA e registrada no PROSPERO (CRD42024518402). A busca eletrônica deu-se 
por estudos in vivo nas bases de dados PubMed/MEDLINE, Scopus, Web of Science, Embase e Cochrane 
até agosto/2024. O risco de viés foi avaliado com a ferramenta RoB para estudos em animais do Centro de 
Revisão Sistemática para Experimentação em Animais de Laboratório. 3.670 estudos foram identificados e, 
após aplicação dos critérios de elegibilidade, oito foram incluídos. Quatro estudos revelaram aumento de 
áreas hialinizadas em regiões da raiz dentária nos grupos tratados com isotretinoína e diferenças 
significativas na contagem de osteoblastos e osteoclastos. Dois estudos não relataram disparidades 
significativas na estrutura óssea trabecular, mas observaram variações na formação de colágeno, reabsorção 
radicular e reabsorção óssea. Estes estudos indicaram que a isotretinoína possui efeito dose-dependente. As 
doses mais altas (7,5mg/kg/dia) aumentaram a formação óssea e o reparo alveolar, mas aumentaram a 
reabsorção radicular e alteraram a morfologia óssea. As doses mais baixas (1mg/kg/dia) retardaram a 
consolidação óssea em comparação ao controle. Alguns estudos relataram não haver alterações 
significativas no volume e remodelação ósseos, mas melhora na cicatrização gengival. Novas investigações 
são necessárias para orientar as decisões clínicas de indicação e utilização da isotretinoína, também, durante 
a movimentação ortodôntica na qual há remodelação óssea induzida.  

 
Descritores: Isotretinoína; Remodelação Óssea; Revisão Sistemática.  
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INFLUÊNCIA DE GÉIS CLAREADORES DOPADOS COM CÁLCIO: INSIGHTS DE UMA 
REVISÃO SISTEMÁTICA E META-ANÁLISE 
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A terapia clareadora é amplamente demandada pelos pacientes; contudo, devido aos potenciais 
efeitos indesejáveis associados ao procedimento, a literatura tem proposto novas alternativas. 
Esta revisão sistemática com meta-análise (RSM) avaliou o efeito da incorporação de agentes 
bioativos à base de cálcio em géis clareadores quanto à preservação da estrutura dental e à 
eficácia do clareamento. Uma busca abrangente foi realizada em bases de dados até novembro 
de 2024. Dois revisores independentes selecionaram ensaios clínicos e estudos in vitro que 
investigaram os efeitos desses agentes, com base em critérios PICO pré-definidos. A extração de 
dados e a avaliação da qualidade metodológica foram realizadas com as ferramentas da Cochrane 
Collaboration e do Joanna Briggs Institute. As meta-análises foram conduzidas no software 
RevMan, utilizando a diferença de médias como medida de efeito. Dos 4.289 artigos identificados, 
56 atenderam aos critérios de inclusão, sendo 50 estudos in vitro e 6 ensaios clínicos. Os agentes 
avaliados incluíram íons cálcio, gluconato de cálcio, fosfato de cálcio amorfo, CPP-ACP e 
polifosfato de cálcio. De modo geral, todos os agentes reduziram os efeitos adversos associados 
à terapia clareadora, como alterações nas propriedades mecânicas e morfológicas do esmalte, 
difusão transamelodentinária e sensibilidade dentária clínica. Nenhum dos agentes comprometeu 
o efeito clareador. Em síntese, os estudos apresentaram baixo risco de viés. Agentes à base de 
cálcio incorporados a géis clareadores reduziram os danos induzidos pelo clareamento nos tecidos 
dentários, mantendo resultados estéticos comparáveis aos géis convencionais. No entanto, 
ensaios clínicos adicionais são necessários para otimizar as formulações, os protocolos de 
aplicação e confirmar os achados deste estudo.  
Financiamento: CAPES  
 
Descritores: Clareamento Dental; Peróxido de Hidrogênio; Peróxido de Carbamida; Sensibilidade Dentária.  
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INFLUÊNCIA DO FILME POR VAPOR QUÍMICO MELHORADO POR PLASMA NAS 
PROPRIEDADES ÓPTICAS E DE SUPERFÍCIE DE CERÂMICAS COM MATRIZ RESINOSA 
APÓS IMERSÃO E TERMOCICLAGEM 
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As cerâmicas com matriz resinosa têm se destacado por aliar as vantagens estéticas e mecânicas 
das cerâmicas às propriedades dos polímeros. Contudo, no ambiente oral, fatores como variação 
de temperatura, forças mastigatórias, ácidos e pigmentos alimentares podem degradar suas 
propriedades mecânicas e ópticas. Dessa forma, o objetivo deste estudo foi avaliar as 
características ópticas de 03 tipos de cerâmicas com matriz resinosa: a resina nanocerâmica 
(Cerasmart), a cerâmica infiltrada por polímero (Enamic) e a cerâmica de zircônia e sílica em uma 
matriz interpenetrante de resina (Shofu HC), após protocolos de polimento associados ou não à 
deposição de filme por PECVD (plasma-enhanced chemical vapor deposition) após ciclagem 
térmica associada com imersão em soluções ácidas/corantes. Foram fabricados 120 espécimes 
para cada material, divididos em grupos: 1- polimento mecânico (PM - Ceramisté SHOFU); 2- 
aplicação de selante Palaseal (SP); 3- PM + deposição de filme por PECVD; 4- SP + deposição 
de filme por PECVD. Os envelhecimentos in vitro foram: ciclagem térmica (CT - 30.000 ciclos - 
5º/55ºC) seguido de imersão (I – 36 dias) em soluções ácidas/corantes: água destilada (CT + IAD), 
chá preto (CT + ICP) e vinho tinto (CT + IVT). As variáveis de resposta foram a alteração de cor 
(ΔE00), luminosidade (ΔL), croma (ΔC) e matiz (ΔH). Os dados foram analisados por ANOVA de 
3 fatores e teste de Bonferroni, com significância de 5%. Os grupos CT + ICP e CT + IVT 
apresentaram ΔE00 acima do limite clínico aceitável (1,80). Tanto ΔL quanto ΔH atingiram seus 
maiores valores após CT+IVT, independente da cerâmica ou do tratamento de superfície. 
Independentemente do tratamento de superfície e envelhecimento, os materiais mostraram 
propriedades ópticas semelhantes (p>0,05). Conclui-se que a aplicação de PECVD foi benéfica 
para reduzir a alteração de cor nas cerâmicas com matriz resinosa, especialmente quando 
combinada com a aplicação de selante e após imersão em vinho tinto.  
Financiamento: FAPESP 2021/08529-7 e 2023/00807-3  
 
Descritores: CAD/CAM; Cerâmica; Gases em Plasma.  
 
Referências 

1. Cruz MEM, Simões R, Martins SB, Trindade FZ, Dovigo LN, Fonseca RG. Influence of 
simulated gastric juice on surface characteristics of CAD-CAM monolithic materials. J 
Prosthet Dent. 2020;123(3):483-490.  

2. Gurbuz O, Cilingir A, Dikmen B, Ozsoy A, Mert Eren M. Effect of surface sealant on the 
surface roughness of different composites and evaluation of their microhardness. Eur 
Oral Res. 2020;54(1):1-8. 

3. Bitencourt SB, Piacenza LT, Souza JPDV, da Silva EVF, Rangel EC, Barão VAR, Goiato 
MC, Dos Santos DM. The effect of different plasma treatments on the surface properties 
and bond strength between lithium disilicate and resin cement. J Adhes Dent. 
2020;22(5):531-538. 



 
 

15 e 16 de agosto de 2025 
Faculdade de Odontologia de Araçatuba, UNESP 

Araçatuba – SP, Brasil 
 

 

 
Proceedings of the IV SimpOdonto 2025/ Simpósio em Odontologia da FOA/UNESP                                                                               Arch Health Invest 2025:14 (Special Issue 4)  
DOI: http://doi.org/10.21270/archi.v14i16.6621                                                                                                                                                                                               ISSN 2317-3009  © - 2025 

 

 115 

INTEGRAÇÃO DE FLUXO DIGITAL E PILAR FRICCIONAL EM REABILITAÇÃO IMEDIATA 
PÓS-EXTRAÇÃO: RELATO DE CASO COM FOCO NA PRECISÃO E PRESERVAÇÃO 
TECIDUAL 
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A precisão cirúrgica e a manutenção dos tecidos peri-implantares são essenciais para o sucesso 
das reabilitações imediatas pós-extração. A integração do fluxo digital com a utilização do pilar 
friccional emerge como uma estratégia inovadora para aprimorar o planejamento, a execução e a 
preservação tecidual, garantindo resultados estéticos e funcionais superiores. Neste relato, 
descreve-se um caso de reabilitação imediata do dente 25 com extração atraumática e 
posicionamento de implante guiado digitalmente, utilizando imagens de tomografia 
computadorizada e escaneamento intraoral para confecção de guia cirúrgico CAD/CAM, 
permitindo um posicionamento exato do implante (3,75 mm x 13 mm). O uso do fluxo digital 
também foi fundamental para a confecção da prótese provisória adaptada a um pilar friccional, 
eliminando a necessidade de cimentação e, consequentemente, reduzindo riscos de complicações 
peri-implantares causadas por resíduos de cimento. A aplicação de biomaterial para 
preenchimento das lacunas ósseas entre o implante e as paredes alveolares contribuiu para a 
preservação do volume ósseo e suporte gengival. Durante o acompanhamento clínico, observou-
se manutenção do contorno gengival e estabilidade óssea, confirmando a eficácia do protocolo 
adotado. A sinergia entre a tecnologia digital e o sistema protético friccional promoveu uma 
reabilitação imediata que alinha precisão, preservação tecidual e conforto ao paciente, 
configurando um avanço relevante na prática implantológica contemporânea.  
 
Descritores: Implantes Dentários; Reabilitação Bucal; Implantodontia; Odontologia.  
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LETRAMENTO EM SAÚDE BUCAL NA RADIOLOGIA ODONTOLÓGICA: EXPERIÊNCIA NA 
CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 
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Com a inserção da curricularização da extensão nos cursos de graduação, conforme as diretrizes 
do Plano Nacional de Educação (PNE), a disciplina de Radiologia Odontológica e Imaginologia da 
Faculdade de Odontologia de Araçatuba (FOA-UNESP) integrou 13% de sua carga horária ao 
Projeto Articulado de Extensão Universitária (PAEX II- Integração saúde bucal e comunidade) 
desde o ano de 2024. O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência discente na 
construção e execução de atividades extensionistas, cujo foco foi o letramento em saúde bucal da 
população, utilizando material educativo sobre a importância dos exames por imagem na 
Odontologia. Estudantes dos períodos Integral e Vespertino/Noturno foram organizados em grupos 
e realizaram pesquisas, debates, produção de conteúdos educativos e ações práticas na clínica 
de Radiologia. Entre os materiais produzidos destacam-se banners, folders, apostilas plastificadas 
e conteúdos para redes sociais (@saudebucal.foa), utilizados em rodas de conversa e 
atendimentos educativos aos pacientes. Questionários aplicados antes e após as atividades 
mostraram aumento no entendimento da comunidade sobre o tema e 100% de satisfação com a 
abordagem utilizada. Do ponto de vista dos discentes, 90,62% dos alunos do vespertino e 70,27% 
dos alunos do integral consideraram a experiência altamente formativa, promovendo o 
desenvolvimento de habilidades como comunicação científica, empatia, senso crítico e 
responsabilidade social. A curricularização da extensão fortalece para os discentes a relação entre 
teoria e prática, preparando os estudantes para o mercado de trabalho e para atuar de forma mais 
consciente na área da saúde. Conclui-se que a integração da extensão ao currículo da graduação 
fortalece a formação dos alunos e amplia o impacto social da universidade, ao aproximar o 
conhecimento técnico-científico das necessidades reais da população.  
 
Descritores: Diagnóstico por Imagem, Letramento Em Saúde, Radiologia  
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LETRAMENTO EM SAÚDE BUCAL POR MEIO DA CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA: ESTRATÉGIAS E VIVÊNCIAS NA RADIOLOGIA ODONTOLÓGICA  
Fernanda Carolliny Garcia da Silva, Amanda Custódio Gomes, Naara Gabriela Monteiro, Wilton 
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Com a exigência do Plano Nacional de Educação (PNE) para a curricularização da extensão nos 
cursos de graduação, a Faculdade de Odontologia de Araçatuba (FOA-UNESP) passou a integrar, 
de forma sistemática, atividades extensionistas aos componentes curriculares. Em 2024, a 
disciplina de Radiologia Odontológica e Imaginologia incorporou 13% de sua carga horária total 
ao programa Projeto Articulado de Extensão (PAEX II), o que permitiu aos alunos uma vivência 
prática na construção de conhecimento compartilhado com a comunidade. Este trabalho tem como 
objetivo relatar a experiência de inserção da extensão universitária na disciplina de Radiologia 
Odontológica e Imaginologia, por meio da elaboração e aplicação de materiais educativos voltados 
ao esclarecimento da população sobre a importância dos exames de imagem na Odontologia. 
Acadêmicos do segundo ano, organizados em grupos nos turnos integral e vespertino-noturno, 
elaboraram conteúdos visuais e digitais, como banners, panfletos informativos e postagens para 
redes sociais. Esses materiais foram utilizados em ações educativas realizadas nas salas de 
espera da clínica de Radiologia e nas redes sociais do projeto (@saudebucal.foa). As atividades 
incluíram rodas de conversa e orientações interativas com os pacientes, com o objetivo de ampliar 
o letramento em saúde bucal e sistêmica, além de desenvolver nos estudantes habilidades de 
comunicação, escuta ativa e educação em saúde. A iniciativa permitiu que os alunos 
desenvolvessem habilidades de comunicação científica, empatia e compromisso social, 
promovendo a democratização do conhecimento. Conclui-se que a curricularização da extensão 
na disciplina de Radiologia Odontológica fortalece a formação integral do estudante e amplia o 
impacto social da universidade, ao aproximar saberes acadêmicos das necessidades reais da 
comunidade.  
 
Descritores: Letramento em Saúde, Relações Comunidade-Instituição, Radiologia.  
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LIMIAR DE DOR À PRESSÃO E REAÇÃO AO TOQUE DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
AUTISTAS E NEUROTÍPICAS 
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O transtorno do espectro autista (TEA) é uma desordem neurocomportamental que ocasiona 
anormalidades sensoriais. Por isso, o objetivo do trabalho foi analisar o limiar de dor à pressão e 
a reação ao toque em 48 crianças (idade: 5 a 16 anos), 24 com TEA e 24 neurotípicos. O limiar de 
dor à pressão foi mensurado pela algometria, realizada nos músculos masseteres e temporais de 
ambos os lados e num ponto de referência. Para acessar a aceitação ao toque, foram aplicadas 
aos pais ou responsáveis, 8 perguntas adaptadas do questionário “Social Touch Questionnaire” 
(STQ). Os dados obtidos foram submetidos aos testes de normalidade, naqueles com normalidade 
foi realizado o teste Student’s t, e os não normais de Mann- Whitney U. Na algometria houve 
diferença estatística apenas no ponto de referência (p=0,044), onde as crianças com TEA tiveram 
o limiar mais baixo. Na aceitação ao toque houve diferença significativa (p<0,001) na questão 
relativa à aceitação ao abraço de desconhecidos, sendo que os TEA apresentaram mais rejeição 
a este tipo de contato. Diante disto, conclui-se que neste grupo, apenas o limiar de dor a pressão 
da mão e a aceitação ao abraço foram diferentes entre os grupos.  
 
Descritores: Transtorno do Espectro Autista (TEA); Limiar de Dor; Limiar Sensorial.  
 
Referências 

1. Espenhahn S, Godfrey KJ, Kaur S, McMorris C, Murias K, Tommerdahl M, Bray S, Harris 
AD. Atypical Tactile Perception in Early Childhood Autism. J Autism Dev Disord. 
2023;53(7):2891-2904. 

2. Vaughan S, McGlone F, Poole H, Moore DJ. A Quantitative Sensory Testing Approach 
to Pain in Autism Spectrum Disorders. J Autism Dev Disord. 2020;50(5):1607-1620. 

3. Failla MD, Gerdes MB, Williams ZJ, Moore DJ, Cascio CJ. Increased pain sensitivity and 
pain-related anxiety in individuals with autism. Pain Rep. 2020;5(6):e861. 

  



 
 

15 e 16 de agosto de 2025 
Faculdade de Odontologia de Araçatuba, UNESP 

Araçatuba – SP, Brasil 
 

 

 
Proceedings of the IV SimpOdonto 2025/ Simpósio em Odontologia da FOA/UNESP                                                                               Arch Health Invest 2025:14 (Special Issue 4)  
DOI: http://doi.org/10.21270/archi.v14i16.6621                                                                                                                                                                                               ISSN 2317-3009  © - 2025 

 

 119 
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A síndrome de Robinow (SR) é uma condição genética rara que pode acometer os sistemas 
cardiovascular, esquelético e urogenital, caracterizando-se por nanismo com encurtamento dos 
membros, defeitos na segmentação vertebral, genitália hipoplásica e anomalias craniofaciais. Este 
estudo descreve o relato de caso de um paciente do sexo masculino, brasileiro, de 10 anos de 
idade, diagnosticado com síndrome de Robinow, apresentando um conjunto significativo de 
manifestações sistêmicas e orais características da condição. O exame físico revelou baixa 
estatura desproporcional com encurtamento dos membros, além de alterações faciais típicas da 
síndrome, tais como face com características sindrômicas, orelhas de implantação baixa, 
macrocefalia, testa proeminente, hipertelorismo, proeminência ocular, anomalias nasais, boca em 
formato triangular com filtro labial alongado, selamento labial incompleto, hipoplasia da região 
média da face, retrognatismo, proeminência malar diminuída e cabelo de aparência normal. O 
exame clínico intraoral evidenciou hiperplasia gengival, má oclusão, apinhamento dentário, 
diastemas, microdontia, hipoplasia de esmalte, retenção prolongada de dentes decíduos, cárie 
dentária, atraso na erupção dentária, palato em forma de V, língua bífida e histórico de 
anquiloglossia. Radiograficamente, foram observadas agenesias dentárias, taurodontismo, 
espessamento das câmaras pulpares e atraso na erupção dos dentes permanentes. O paciente 
encontra-se em acompanhamento odontológico preventivo e ortodôntico, utilizando alinhadores 
invisíveis, conforme a complexidade do seu quadro clínico. Considerando que a SR é uma 
condição congênita cujas manifestações clínicas podem estar presentes desde os primeiros 
estágios do desenvolvimento, destaca-se a importância do acompanhamento odontopediátrico 
para a detecção e intervenção precoce das alterações orofaciais, bem como para o planejamento 
de um tratamento adequado às necessidades do paciente. Nesse contexto, o cirurgião-dentista, 
especialmente o odontopediatra, desempenha papel fundamental no desenvolvimento de um 
plano terapêutico eficaz, voltado para a promoção da saúde bucal, reabilitação estética e 
intervenções funcionais no sistema estomatognático.  
 

Descritores: Anomalias Craniofaciais; Hiperplasia Gengival; Nanismo; Síndromes Raras.  
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MANTENEDOR DE ESPAÇO FIXO ESTÉTICO-FUNCIONAL COMO ALTERNATIVA EM CASO 
DE TRAUMA DENTOALVEOLAR: RELATO CLÍNICO 
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O traumatismo dentoalveolar (TD) na dentição decídua pode resultar em perda precoce de dentes, 
tornando indicado o uso de mantenedores de espaço fixos estético-funcionais para preservar 
função e estética. O presente estudo tem como objetivo relatar o tratamento reabilitador com o 
emprego de um mantenedor de espaço fixo estético-funcional devido a um episódio de TD. 
Paciente do sexo masculino, 2 anos de idade, compareceu a Bebê Clínica da Faculdade de 
Odontologia de Araçatuba - FOA/Unesp para atendimento odontológico devido a TD há 2 dias. Ao 
exame físico intraoral e radiográfico, pode-se observar: intrusão grau I e fratura de esmalte dos 
dentes 52 e 61, intrusão grau II do dente 51 e extrusão dentária e fratura de esmalte do dente 62, 
os quais foram submetidos a exodontia devido a mobilidade e comprometimento endodôntico em 
sessões de acompanhamento periódico. Considerando a necessidade das extrações dentárias 
precoces devido ao grau de comprometimento alvéolo dentário, foi proposto aos responsáveis 
legais o tratamento reabilitador com a utilização de um mantenedor de espaço com sistema tubo-
barra. Para isso, foi realizado moldagem da arcada superior e inferior com hidrocoloide irreversível, 
registro de mordida em cera e seleção da cor dos dentes. Na sequência, a adaptação do 
mantenedor foi realizada por meio da cimentação de bandas metálicas nos dentes 55 e 65 com 
cimento de ionômero de vidro e em seguida foi realizado ajuste oclusal na região anterior do 
dispositivo. Em acompanhamento clínico de 30 dias, os responsáveis relataram melhora na 
alimentação, fonética e estética da criança. Conclui- se que o emprego de mantenedores de 
espaço fixo estético-funcional é uma alternativa de tratamento reabilitador em odontopediatria em 
casos de perda precoce de dentes decíduos.  
 
Descritores: Criança; Mantenedor de Espaço; Odontopediatria; Reabilitação Bucal.  
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MATERIAIS DE ENXERTIA PARA SUBSTITUIÇÃO ÓSSEA: APLICAÇÕES DENTÁRIAS E 
MAXILOFACIAIS COM ÊNFASE NAS CARACTERÍSTICAS, FONTES DE OBTENÇÃO, 
PROPRIEDADES BIOLÓGICAS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO PARA APERFEIÇOAR 
RESULTADOS EM PROCEDIMENTOS DE REGENERAÇÃO E RECONSTRUÇÃO ÓSSEA 
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A qualidade dos enxertos desempenha papel fundamental na estabilidade, sucesso e regeneração 
das estruturas ósseas maxilofaciais. A falta de tecido ósseo adequado pode ser superada com 
vários procedimentos de enxertia. Muitos fatores concorrem para o sucesso, relacionados ao local 
de enxertia, paciente e cirurgião. Assim, a quantidade necessária, o local de colocação, idade, 
saúde e preferências do paciente (lembrando-se que o plano de tratamento é sempre uma etapa 
compartilhada), além do tipo de material de enxertia, conhecimento e habilidade do cirurgião 
contribuem fortemente para o sucesso do procedimento. O material suplementar pode ser 
proveniente de uma variedade de fontes: osso autógeno, xenoenxerto e aloplásticos. Dependendo 
da origem, diferentes propriedades irão contribuir no auxílio à formação óssea. O objetivo deste 
trabalho foi, com base em revisão sistematixzada da literatura, fornecer uma visão geral da 
importância do conhecimento dos materiais de enxertia para substituição óssea para aplicações 
dentárias e maxilofaciais, com vistas às propriedades necessárias para garantir o sucesso clínico 
das técnicas de regeneração óssea. Os dados obtidos apontam que ao fazer a seleção e uso de 
determinado material, deve ser considerado que os pacientes apresentam diferentes 
características que podem influenciar no resultado. Concluiu-se que, uma vez que seja 
estabelecido em que situações clínicas os procedimentos de reconstrução óssea serão 
necessários, ao considerar a escolha da técnica cirúrgica e do biomaterial, deve ser dada 
prioridade às intervenções que pareçam mais simples, menos invasivas, que envolvam menos 
riscos de complicações, e que alcancem seus objetivos de maneira efetiva, em prazo favorável ao 
tratamento.  
 
Descritores: Procedimentos Cirúrgicos Operatórios; Enxertia Óssea; Biomateriais.  
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MICROCIRURGIA NA RECONSTRUÇÃO DO TERÇO MÉDIO DA FACE 
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A detecção do câncer de cabeça e pescoço em seu estágio inicial se coloca como a medida mais 
eficiente para a sobrevida além de reduzir significativamente a perda estética e funcional, a 
morbidade, a duração do tratamento e os custos hospitalares. Assim, a detecção precoce do tumor 
é fator decisivo para a saúde mental, qualidade de vida e bem-estar do paciente. Após extensas 
ressecções tumorais, a reconstrução do terço médio da face promove recuperação estética e 
funcional substancial no paciente. Além da maxila, ossos faciais e ossos cranianos, além tecidos 
moles da face, palato e órbita também podem estar comprometidos. Os retalhos microcirúrgicos 
são a primeira indicação para esses pacientes. Nas reconstruções do terço médio da face, o 
retalho de escolha costuma ser o vertical do músculo reto abdominal (VRAM) por permitir o 
fechamento não só da pele como também das mucosas, além de obliterar espaços nos seios da 
face. O retalho livre do músculo grande dorsal, com características similares e maior volume 
muscular e cutâne, coloca-se como alternativa ao VRAM, sendo geralmente utilizado nas 
reintervenções. Sua desvantagem é a necessidade da mudança de decúbito no período 
transoperatório, o que prolonga o ato cirúrgico. Também o retalho ântero-lateral da coxa (ALT) 
vem ganhando espaço no arsenal microcirúrgico de reconstrução de áreas menos extensas que 
com o VRAM e o grande dorsal. A microcirurgia se mostra como possibilidade de reconstrução 
bem-sucedida do terço médio da face, porquanto a transferência livre de tecidos oferece a forma 
mais efetiva de fechamento de defeitos complexos envolvendo a região craniofacial, podendo, com 
isso, restaurar de forma satisfatória, forma e a função da região, sendo assim entendida como um 
conjunto obrigatório de técnicas em centros de reconstruções cirúrgicas complexas. 
Indubitavelmente, é na reconstrução microcirúrgica aplicada à ressecção do câncer de cabeça e 
pescoço que a microcirurgia encontra grande aplicação na área bucomaxilofacial, ao diminuir de 
forma robusta a morbidade e os custos do tratamento de reabilitação, além de promover qualidade 
de vida e bem-estar ao paciente.  
 
Descritores: Microcirurgia; Neoplasias de Cabeça e Pescoço; Retalhos Cirúrgicos. 
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MODULAÇÃO DA MICROARQUITETURA ÓSSEA PELA SUPLEMENTAÇÃO COM VINHO 
TINTO DESALCOOLIZADO EM PERIODONTITE APICAL 
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A periodontite apical (PA) é uma doença inflamatória nos tecidos periapicais decorrente de 
infecção pulpar. Compostos bioativos do vinho tinto, como os polifenóis, têm potencial efeito 
protetor no tecido ósseo, enquanto o álcool estimula a reabsorção óssea. Diante disso, partiu-se 
da hipótese que o vinho tinto desalcoolizado (VTD) possa ter um efeito benéfico. O objetivo deste 
estudo foi avaliar a modulação da microarquitetura óssea da PA em ratos suplementados com 
VTD. O presente estudo foi aprovado pelo comitê de ética de uso animal 0221–2022. Foram 
utilizados 32 ratos wistar divididos em 4 grupos: controle (C), vinho tinto desalcoolizado (VTD), 
vinho tinto (VT) e álcool (AL). Iniciou-se com a indução da PA em todos os animais por meio da 
exposição pulpar ao meio oral dos primeiros molares superiores e inferiores direitos. Aguardou se 
o tempo de 30 dias para o desenvolvimento e instalação da PA para iniciar as suplementações via 
gavagem (4,28mL/kg). Após 30 dias de suplementação, os animais foram eutanasiados e as 
maxilas reduzidas e congeladas em temperatura – 80º para escaneamento na análise 
microtomográfica. Nesta análise foram verificados: dimensão da lesão periapical, porcentagem de 
volume ósseo (VB/VT), espessura trabecular (Tb.Th), número trabecular (Tb.N), número de 
separação (Tb.Sp) e realizado a reconstrução 3D. Teste estatísticos foram aplicados (p< 0,05). O 
grupo VT também mostrou valores superiores ao controle e ao álcool para BV/TV e Tb.Th (P < (P 
< 0,05). Não houve diferença significativa para Tb.Sp entre os grupos (P > 0,05). Conclui-se que 
s suplementação com VTD melhorou a microarquitetura óssea em ratos com periodontite apical, 
evidenciada por menor extensão de lesão periapical e melhores parâmetros ósseos, sugerindo um 
efeito protetor do VTD frente às alterações ósseas induzidas pela PA.  
 
Descritores: Periodontite Apical; Vinho; Reabsorção Óssea.  
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MODULAÇÃO DA RESPOSTA ANTIOXIDANTE EM RATOS ADULTOS, PROLES DE RATAS 
COM LESÃO ENDO-PERIODONTAL VERDADEIRA 
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Evidências científicas demonstraram que a doença periodontal materna (DP), a periodontite apical (PA) 
e as lesões endo-periodontais verdadeiras (LEP) em ratas promovem resistência à insulina (RI) em 
suas proles adultas. Além disso, sabe-se que o estresse oxidativo é um fator contribuinte tanto para o 
início quanto para a progressão do diabetes. Neste contexto, os objetivos deste estudo foram: 1) avaliar 
a glicemia e insulinemia seguidas pelo índice HOMA-IR; 2) análise do estresse oxidativo no músculo 
gastrocnêmio -MG (atividade de superóxido dismutase - SOD, atividade da catalase - CAT e espécies 
reativas ao ácido tiobarbitúrico - TBARS). Para tanto, 28 ratas Wistar foram divididas em 4 grupos: 
controle (CN); com PA induzida no primeiro molar superior direito; com DP induzida no segundo molar 
superior direito; LEP, no qual a DP foi induzida no segundo molar superior direito e a PA no primeiro 
molar superior direito. A PA foi induzida por meio de exposição pulpar utilizando uma broca esférica de 
aço carbono com ponta de 0,1 mm. A DP foi induzida por meio de ligadura com fio de seda estéril. Após 
30 dias, as ratas de todos os grupos foram colocadas para acasalamento com machos saudáveis. 
Quando às proles machos completaram 75 dias de idade, os experimentos foram realizados. A análise 
estatística foi realizada por ANOVA, seguida pelo teste de Tukey (p<0,05). As proles de ratas com PA 
(PPA), DP (PDP) e LEP (P-LEP) apresentaram aumento da insulinemia e do índice de HOMA-IR quando 
comparados ao grupo de proles de ratas controle (PCN). Ademais, houve incremento neste parâmetro 
no grupo P-LEP quando comparado aos grupos PPA e PDP. A análise da defesa antioxidante 
enzimática no MG demonstrou: 1) redução da atividade da SOD nos grupos PPA, PDP e P-LEP em 
relação ao PCN; 2) aumento da atividade enzimática da CAT no grupo P-LEP em relação ao PCN. 
Contudo, a concentração de TBARS no MG reduziu significativamente nos grupos PDP e P-LEP quando 
comparados aos grupos PCN e PPA. Os resultados indicam que a LEP materna está associada a 
alterações mais acentuadas na RI e na modulação da defesa antioxidante de suas proles adultas. Estes 
dados reforçam a relevância da saúde oral materna para a preservação do equilíbrio oxidativo e, 
consequentemente, da saúde geral da prole (Processo CEUA: 0446-2-22). 
 

Descritores: Doença Periodontal; Periodontite Apical; Inflamação; Resistência Insulínica; Estresse Oxidativo.  
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MONITORAMENTO POR RESSONÂNCIA MAGNÉTICA DE FRATURAS MANDIBULARES 
REABILITADAS COM PLACAS DE TITÂNIO: AVALIAÇÃO DA INFLUÊNCIA DO PROTOCOLO 
DE REDUÇÃO DE ARTEFATO NA QUALIDADE DAS IMAGENS PARA ACOMPANHAMENTO 
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As fraturas mandibulares constituem um desafio clínico frequente na traumatologia maxilofacial, 
sendo usualmente tratadas por fixação interna rígida com placas de titânio. Contudo, a presença 
de material metálico pode comprometer a qualidade da ressonância magnética (RM) devido à 
geração de artefatos. Protocolos avançados, como a codificação de fatia para correção de 
artefatos metálicos (SEMAC) e a inclinação do ângulo de visão (VAT), têm sido desenvolvidos 
para mitigar esses efeitos e melhorar a acurácia diagnóstica. O presente estudo teve como objetivo 
avaliar a exatidão da RM no monitoramento de fraturas ósseas mandibulares tratadas com placas 
de titânio. Fraturas unilaterais foram simuladas em mandíbulas secas nas regiões do ângulo 
mandibular (AM) e do corpo mandibular (CM), com fixação interna rígida realizada por miniplacas 
de titânio específicas para cada local. As imagens foram obtidas por tomografia computadorizada 
de feixe cônico (TCFC) e RM, utilizando diferentes protocolos de redução de artefatos (SEMAC + 
VAT). Dois examinadores independentes avaliaram a redução da fratura por meio de medições 
lineares (mm) da linha de fratura. A análise estatística foi conduzida por meio de teste de regressão 
linear misto, considerando um nível de significância de p = 0,05. Houve diferença estatisticamente 
significativa (p = 0,04) nas medições da linha de fratura entre TCFC e RM (AM: 5,54 ± 0,97; CM: 
6,40 ± 0,73). A exatidão da RM foi influenciada pelo protocolo de redução de artefatos utilizado 
(p<0,01). Apesar das limitações, a RM demonstrou exatidão clinicamente aceitável no 
acompanhamento de fraturas ósseas mandibulares reabilitadas com placas de titânio, sendo o 
protocolo SEMAC + VAT eficaz na melhora da qualidade das imagens.  
 
Descritores: Fraturas Mandibulares; Imagem por Ressonância Magnética; Artefatos.  
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MUCOCELE CONGÊNITA EM RECÉM-NASCIDO: RELATO DE CASO CLÍNICO 
Viviane de Oliveira Vieira, Thayse Yumi Hosida, Lucas Fernando Oliveira Tomáz Ferraresso, 
Leonardo Antônio de Morais, Marcel Vicente da Silva, Caio Sampaio, Jéssica Silva Santana, 
Rafael Orbolat, Thamires Priscila Cavazana, Juliano Pelim Pessan, Alberto Carlos Botazzo 
Delbem 
Departamento de Odontologia Infantil e Social, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de 
Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 

viviane.o.vieira@unesp.br  
Categoria: Graduação  
 
A mucocele é uma lesão benigna comum da cavidade bucal, geralmente causada por trauma que 
rompe o ducto de uma glândula salivar, resultando no extravasamento de mucina. Inflamações ou 
alterações no desenvolvimento glandular também podem contribuir para seu surgimento. O 
objetivo desse estudo foi relatar um caso clínico de mucocele congênita atípica em recém-nascido. 
Paciente do sexo masculino, 15 dias de vida, compareceu acompanhado dos pais à Bebê-Clínica 
da Faculdade de Odontologia de Araçatuba - FOA/Unesp com a queixa principal de “bolinha na 
boca”. Durante a anamnese, a mãe relatou ter observado a lesão desde o nascimento, sem 
dificuldades para realizar o aleitamento materno. Além disso, relatou que o recém-nascido não faz 
uso de chupeta e/ou sucção digital. Ao exame físico intraoral, pode-se observar uma bolha de 
aproximadamente de 3mm, circular, avermelhada, de superfície lisa e consistência mole, 
localizada no rodete gengival inferior esquerdo. A hipótese diagnóstica foi mucocele congênita. 
Como conduta, optou-se pela transfixação da lesão com auxílio de uma agulha extra curta. Após 
7 dias, observou-se a persistência da lesão, com leve regressão e mudança de coloração. Diante 
disso, optou-se pela excisão cirúrgica da lesão e encaminhamento para análise histopatológica. 
Diante do caso descrito, conclui-se que em casos de mucocele congênita, a transfixação da lesão 
com auxílio de agulha é uma alternativa de tratamento conservadora, no entanto, a excisão 
cirúrgica da lesão se mantém mais eficaz em comparação com outras técnicas em recém-
nascidos.  
 
Descritores: Mucocele, Odontopediatria, Procedimentos Cirúrgicos Bucais.  
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A Síndrome de Sjögren (SS) é uma doença autoimune sistêmica crônica caracterizada pela 
infiltração linfocítica nas glândulas exócrinas, resultando em sintomas de severa secura ocular e 
bucal. O presente estudo tem como objetivo relatar o caso uma paciente do sexo feminino, 46 
anos, que foi encaminhada ao Centro de Oncologia Bucal da FOA/UNESP para investigação de 
quadro de xeroftalmia severa, provavelmente relacionada à SS. Durante anamnese, a paciente 
relatou diagnóstico prévio de lúpus eritematoso sistêmico e fibromialgia, queixou-se de xeroftalmia 
e negou sintomatologia relacionada à xerostomia. O exame físico intrabucal não evidenciou 
alterações dignas de nota. Os exames laboratoriais revelaram positividade para autoanticorpos 
específicos, incluindo anti-SSA (Ro) e anti-SSB (La), além do fator antinuclear (FAN) e velocidade 
de hemossedimentação (VHS) aumentada (48 mm/h). Diante disso, foi realizado fluxo salivar sem 
estímulo e biópsia excisional de glândula salivar menor para confirmação do diagnóstico de SS, 
que evidenciaram secura bucal severa e quadro histopatológico de sialodenite linfocítica focal, 
compatíveis com a doença. De acordo com os achados clínicos, laboratoriais e histológicos foi 
confirmado o diagnóstico SS. Este caso evidencia a importância da abordagem interdisciplinar na 
Síndrome de Sjögren, destacando o papel do cirurgião-dentista no reconhecimento precoce das 
manifestações orais, na prevenção de complicações associadas à hipofunção glandular e 
contribuindo para o manejo de uma melhor qualidade de vida do paciente.  
 
Descritores: Síndrome de Sjogren; Xeroftalmia; Hiposalivação.  
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Doenças adquiridas ou congênitas da mão podem afetar significativamente os cuidados de higiene 
bucal dos pacientes atendidos pelo cirurgião-dentista. Dentre as anomalias congênitas mais 
frequentes da mão está a sindactilia, caracterizada pela fusão de dedos adjacentes. O tratamento 
cirúrgico da condição é realizado a partir de 1 ano de idade, dependendo da gravidade da 
deformidade, com a ressalva de que se realizado muito precocemente pode levar a complicações 
tardias, como retração interdigital ou contraturas, com consequente deformidade e sequelas 
funcionais à medida que a mão se desenvolve. Qualidade da cicatriz, sensibilidade digital, 
alinhamento e amplitude de movimento desses pacientes, após o tratamento cirúrgico, colocam o 
cirurgião-dentista como importante profissional no acolhimento do paciente e sua adaptação aos 
procedimentos de higiene visando a saúde bucal. Ações de acolhimento na Odontologia são 
consideradas como cruciais para melhorar a qualidade da assistência prestada. Assim, parece 
indiscutível a importância que recai sobre o profissional de saúde e seu empenho em transcender 
a promoção de saúde bucal e acolher o indivíduo que sofre. Curar na Odontologia ultrapassa em 
muito o campo do conhecimento científico, oscilando entre a habilidade técnica, a formação 
científica e a visão humanista da promoção da saúde, de modo a englobar não só os cuidados 
relativos ao tratamento especializado, como também as características psicossociais dos 
pacientes. Cabe ao cirurgião-dentista o compromisso e a responsabilidade de instruir o paciente 
ou seus responsáveis sobre os procedimentos de higiene bucal ao paciente, demostrando a 
técnica adequada. Possibilitar a melhoria da qualidade de saúde bucal do paciente com sindactilia 
implica a melhora de sua saúde e pode contribuir para a melhora da qualidade de vida. 
 
Descritores: Sindactilia; Qualidade de Vida; Cirurgião-Dentista. 
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O USO DO ENXERTO ÓSSEO AUTÓGENO EM BLOCO COMO UMA ESCOLHA 
ALTERNATIVA EFICAZ PARA A REABILITAÇÃO DE ÁREAS COM FALHA DE IMPLANTE 
DENTÁRIO: UM RELATO DE CASO CLÍNICO 
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A reabilitação de áreas com falha de implante representa um grande desafio clínico, especialmente 
quando há perda óssea alveolar extensa. O enxerto ósseo autógeno em bloco surge como uma 
alternativa eficaz para a reconstrução dessas áreas, promovendo a regeneração óssea necessária 
para a instalação de novos implantes com sucesso. Este estudo tem como objetivo relatar um caso 
de reconstrução alveolar por meio de enxerto autógeno em bloco, evidenciando os procedimentos 
cirúrgicos realizados e os resultados obtidos, com foco na previsibilidade e na eficácia da técnica. 
Uma paciente do sexo feminino, 57 anos, não fumante e sem comorbidades sistêmicas foi atendida 
na clínica de Pós-Graduação de Periodontia da Faculdade de Odontologia de Araçatuba – UNESP 
relatando insatisfação com procedimento cirúrgico prévio para instalação de implante na região do 
elemento 24. Os exames físico, radiográfico e tomográfico evidenciaram perda óssea vestibular 
de tal região. O tratamento incluiu a realização de enxerto ósseo autógeno em bloco proveniente 
da região de ramo mandibular, que foi enxertado e fixado com parafusos fixadores na região do 
elemento 24. Durante os acompanhamentos tomográficos e radiográficos, aos 1 e 6 meses, 
observou-se boa evolução, apresentando uma integração satisfatória do enxerto ósseo. Assim 
sendo, foi iniciado o procedimento de remoção dos parafusos de fixação, seguido da sequência 
de fresagem até a fresa 3,4, com countersink, para instalação de um novo implante de 3,75 × 10 
mm e tapa-implante, obtendo-se estabilidade primária satisfatória. O caso demonstrou que o uso 
de enxerto autógeno em bloco continua sendo uma solução confiável para a reconstrução alveolar, 
especialmente quando aliado a biomateriais e técnicas de sutura que favoreçam a cicatrização por 
primeira intenção e a integração óssea.  
 
Descritores: Implantes Dentários; Enxerto Ósseo; Osseointegração.  
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Cirurgiões-Dentistas são profissionais com perfil predisponente para o desenvolvimento de lesões do 
sistema musculoesquelético em razão de suas atividades laborais. Fatores biomecânicos, 
organizacionais e psicossociais interagem no cotidiano odontológico na gênese de grupo de disfunções 
do sistema musculoesquelético (tendão, nervo, músculo, ligamento, osso, articulação, disco 
intervertebral, entre outras estruturas). Postura prolongada ou incorreta, movimento repetitivo e 
excessivo, força muscular exagerada e condicionamento físico insuficiente respondem pelos fatores 
biomecânicos. Já os fatores organizacionais estão caracterizados por obrigatoriedade de manter o ritmo 
acelerado para atingir as metas de produtividade, jornadas prolongadas de trabalho, realização de 
horas extras, natureza repetitiva do trabalho, problemas de comunicação com equipe e/ou pacientes, 
ausência de pausas na organização do trabalho e até mesmo inadequação do posto de trabalho. Não 
menos importantes, os fatores psicossociais respondem com depressão, ansiedade, ausência de 
autonomia, pressões cotidianas, perfeccionismo, fatores relacionados à carga e ao ritmo de trabalho, à 
carreira e ao ambiente de trabalho. A alta prevalência de distúrbios musculoesqueléticos na Odontologia 
é maior do que qualquer outra doença ocupacional, o que implica na promoção de ações que eliminem 
ou minimizem os riscos, com vistas à saúde musculoesquelética, fundamental para manter a 
mobilidade, a independência e a qualidade de vida. Dentre estas ações destaca-se avaliação ortopédica 
periódica, garantindo diagnósticos precoces e intervenções eficazes. O propósito deste trabalho é 
apresentar o estado atual do conhecimento com base nas plataformas: PubMed, Scielo, Lilacs, Web of 
Sciece, Scopus, Google Scholar e Portal de Periódicos Capes, a partir dos descritores “lesões 
osteomusculares”, “cirurgião-dentista” e “ortopedista”. Com base nos resultados obtidos concluiu-se que 
o cuidado ortopédico no cotidiano odontológico se mostra altamente relevante, a fim de antecipar e 
identificar os estressores, desenvolvendo estratégias de prevenção de futuros distúrbios 
osteomusculares, na medida em que pode fornecer ao paciente um conjunto de orientações sobre 
prática de exercícios e postura adequada, objetivando evitar lesões e melhorar a saúde geral do 
cirurgião-dentista, na medida em que previne agravos provocados pelo ambiente e/ou natureza do 
trabalho odontológico.  
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PASSO A PASSO DA TÉCNICA DE MOLDAGEM EM PACIENTES QUE ESTÃO EM 
TRATAMENTO ORTODÔNTICO COM APARELHO FIXO UTILIZANDO SILICONE DE 
CONDENSAÇÃO E HIDROCOLÓIDE IRREVERSÍVEL PARA A CONFECÇÃO PRECISA DE 
MOLDES ODONTOLÓGICOS 
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Muitos pacientes apresentam má-oclusão e para corrigir algumas dessas alterações o aparelho fixo é 
utilizado para realizar o tratamento e estabelecer uma oclusão adequada. A moldagem em pacientes 
que fazem o uso de aparelhos ortodônticos fixos é um procedimento desafiador para o cirurgião-dentista 
realizar. Isso acontece porque a presença de braquetes, brandas e fios ortodônticos ocasionam uma 
retenção do material de moldagem, dificultando a realização do molde. Sendo assim, a fidelidade da 
moldagem é comprometida e além disso, o material de moldagem pode levar ao deslocamento dos 
componentes do aparelho ortodôntico fixo. O objetivo deste trabalho é descrever o protocolo de uma 
técnica alternativa para realizar a moldagem em pacientes que fazem o uso de aparelho fixo, a qual 
associa a cobertura dos componentes ortodônticos com silicone de condensação (Optosil Comfort 
Putty) com hidrocolóide irreversível (alginato - Hydrogum 5), visando otimizar a reprodução da anatomia 
e evitar o deslocamento dos dispositivos instalados. Para a realização desta técnica de moldagem o 
dentista deve fazer, inicialmente, a aplicação do silicone de condensação (Optosil Comfort Putty) nas 
áreas do aparelho que se apresentam retentivas e em seguida deve fazer a moldagem convencional 
com hidrocolóide irreversível (alginato - Hydrogum 5). Após a geleificação do alginato, a moldeira é 
removida da cavidade bucal e o silicone de condensação que foi colocado inicialmente pode ser 
removido junto ao alginato ou ficar em boca, para posteriormente ser reposicionado no molde e a 
moldagem como um todo ser avaliada. Para obtenção dos modelos o gesso é vertido dentro do molde 
e é aguardado a reação de presa inicial (perda de brilho) e presa final (após o resfriamento) e então o 
modelo é removido do molde. O modelo obtido demonstrou alta fidelidade dos detalhes anatômicos e 
não causaram deslocamento dos componentes do aparelho fixo. Sendo assim, o uso dos materiais de 
moldagem de forma associada (silicone de condensação e alginato) proporciona uma alternativa viável 
e de fácil aplicação para realizar o molde de pacientes que estão realizando tratamento ortodôntico. 
 
Descritores: Elastômeros de Silicone; Materiais para Moldagem Odontológica; Odontologia; 
Ortodontia; Técnica de Moldagem Odontológica. 
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PENFIGOIDE BOLHOSO: DIAGNÓSTICO DE DOENÇA AUTOIMUNE INCOMUM NA MUCOSA 
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Penfigoide bolhoso é uma condição autoimune bolhosa que raramente acomete a mucosa bucal, 
sendo caracterizada pela dissociação entre epitélio e tecido conjuntivo subjacente. O objetivo 
deste trabalho é apresentar o caso de uma paciente do sexo feminino, 52 anos, que foi 
encaminhada ao nosso serviço para avaliação de lesões ulceradas bucais presentes há 2 anos e 
de vesículas espalhadas pela pele, iniciadas há 3 meses. Durante a anamnese, ela relatou que a 
ingestão de alimentos provocava dor e contribuía para a formação de feridas, as quais se iniciavam 
como bolhas e depois estouravam. O exame físico extrabucal demonstrou bolhas cutâneas no 
nariz, nos membros superiores e no tronco. O exame físico intrabucal revelou a presença de lesões 
ulceradas em mucosa jugal bilateral e dorso de língua. De acordo com os dados clínicos o 
diagnóstico diferencial foi de pênfigo vulgar, penfigoide das membranas mucosas e penfigoide 
bolhoso. Então, a biópsia incisional foi realizada. A análise histopatológica evidenciou uma fenda 
subepitelial sugerindo diagnóstico de penfigoide das membranas mucosas ou penfigoide bolhoso. 
Aliando os dados clínicos e microscópios, chegou-se ao diagnóstico definitivo de penfigoide 
bolhoso. Como conduta, prescrevemos bochecho com dexametasona 0,5mg /5ml e 
encaminhamos a paciente para a reumatologista. Após iniciar o tratamento para a doença 
autoimune com a reumatologista, houve regressão significativa das lesões bucais e da 
sintomatologia dolorosa. Este relato evidencia a importância de conjugar avaliação clínica e 
histopatológica a fim de alcançar diagnóstico definitivo e tratamento adequado.  
 
Descritores: Doença autoimune, Penfigoide Bolhoso, Mucosa bucal, Lesões vesico-bolhosas  
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Dentre as Políticas de Assistência Estudantil, o programa de Moradia Estudantil se coloca como 
importante estratégia para a permanência estudantil, garantindo a igualdade de oportunidades aos 
estudantes em situação de vulnerabilidade na perspectiva do direito social, proporcionando as 
condições básicas para sua permanência na Instituição de Ensino Superior (IES). Outrossim, na 
medida em que assegura os meios necessários ao pleno desempenho acadêmico, contribui para 
a melhoria do Sistema Universitário, ao prevenir e/ou erradicar a evasão escolar, sobretudo, 
quando decorrente de dificuldades socioeconômicas. Outrossim, ações afirmativas que busquem 
inibir a insegurança alimentar, permitindo nutrição saudável, fortalecem acolher o estudante 
universitário em situação de vulnerabilidade socioeconômica, apartado de sua rede de apoio e 
distante da sua cidade de origem, democratiza as condições de permanência, minimizando as 
desigualdades sociais, contribuindo para a promoção da inclusão social por meio da Educação 
Superior. O presente estudo reflete sobre a ação afirmativa protagonizada pelas ações de 
permanência estudantil protagonizadas pela Moradia Estudantil e Segurança Alimentar, na busca 
da superação e enfrentamento da desigualdade, em uma perspectiva de justiça e equidade social. 
 
Descritores: Universidades, Educação Superior, Iniquidade Social. 
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POTENCIAL TERAPÊUTICO DA FOTOBIOMODULAÇÃO EM LESÕES MAMILARES 
DURANTE A AMAMENTAÇÃO: REVISÃO SISTEMÁTICA E META-ANÁLISE DE ENSAIOS 
CLÍNICOS RANDOMIZADOS 
Renata de Oliveira Alves, Matheus Henrique Faccioli Ragghianti, Larissa Pereira Nunes, Mayra 
Fernanda Ferreira, Priscila Toninatto Alves de Toledo, Túlio Morandin Ferrisse, Tamires Passadori 
Martins, Gabriel Pereira Nunes 
1Programa de Pós-Graduação em Ciências, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade 
de Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
2Programa de Pós-Graduação em Odontologia, Universidade Estadual Paulista (UNESP), 
Faculdade de Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
3Programa de Pós-Graduação em Ciências Odontológicas Aplicadas, Departamento de 
Odontologia Operatória, Endodontia e Materiais Dentários, Universidade de São Paulo - USP, 
Faculdade de Odontologia de Bauru, Bauru, SP, Brasil 
4Departamento de Diagnóstico e Cirurgia, Faculdade de Odontologia, Universidade Estadual 
Paulista (UNESP), Araraquara, SP, Brasil  
5Programa de Pós-Graduação em Odontologia, Faculdade de Odontologia de Piracicaba 
FOP/UNICAMP 
 
O desmame precoce é uma problemática comum que afeta o crescimento e o desenvolvimento 
craniofacial infantil, sendo frequentemente desencadeado por lesões mamilares dolorosas durante 
a amamentação. Diferentes terapias tópicas, incluindo a fotobiomodulação (PBM), têm sido 
usadas para reduzir a dor e promover a cicatrização. Este estudo investigou a eficácia da PBM no 
tratamento de lesões mamilares em lactantes. O protocolo foi registrado no PROSPERO e seguiu 
as diretrizes PRISMA 2020. Foram realizadas buscas eletrônicas (PubMed, Web of Science, 
Scopus, Embase, Cochrane e literatura cinzenta) até março de 2024. Ensaios clínicos 
randomizados (ECRs) foram incluídos como critério de elegibilidade. A meta-análise foi feita com 
o software R e o pacote "META", calculando a Razão de Risco (RR) com modelo de efeito fixo e 
IC de 95%. A ferramenta Cochrane avaliou o risco de viés, e a abordagem GRADE, a qualidade 
das evidências. De 921 registros, 7 estudos preencheram os critérios. Os resultados indicaram 
redução significativa da dor e cicatrização mais rápida nas participantes que receberam PBM em 
comparação ao grupo controle. A meta-análise confirmou menor dor durante a sucção no grupo 
PBM, RR 0,43 (IC 95% −0,23 a 0,79; p=0,001). A maioria dos estudos apresentou baixo risco de 
viés, e a qualidade das evidências foi classificada como baixa. Apesar dos resultados promissores, 
mais ECRs robustos e padronizados são necessários para confirmar esses achados.  
 
Descritores: Fotobiomodulação; Amamentação; Desmame Precoce. 
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A quercetina tem despertado interesse crescente na odontologia devido às suas propriedades 
antioxidantes e terapêuticas. Estudos laboratoriais indicam que esse flavonoide pode atuar 
positivamente sobre os tecidos dentais mineralizados, promovendo a remineralização e melhorando a 
adesão dos materiais restauradores. Esta revisão sistemática objetivou reunir as evidências atuais 
sobre os efeitos da quercetina no esmalte e na dentina, ressaltando seu potencial na prevenção e 
tratamento de lesões dentárias. A revisão foi conduzida segundo as diretrizes do PRISMA-ScR, por 
meio de uma busca abrangente em bases de dados para artigos publicados até março de 2024. Foram 
incluídos estudos in vitro e in situ que avaliaram os potenciais efeitos terapêuticos da quercetina no 
esmalte e na dentina dentária. Os dados extraídos foram sintetizados para análise dos resultados. De 
um total de 2322 registros inicialmente avaliados, 22 estudos atenderam aos critérios de inclusão. A 
quercetina, seja em solução ou incorporada a materiais dentários, demonstrou aumentar a resistência 
adesiva ao esmalte e à dentina. Além disso, a quercetina potencializou a resistência adesiva do esmalte 
após procedimentos de clareamento dental. A coadministração de quercetina com fluoreto preveniu o 
desgaste erosivo e inibiu a atividade proteolítica na dentina de forma mais eficaz do que a ação isolada 
de cada agente. A dureza e o módulo de elasticidade da dentina tratada com quercetina foram 
superiores em comparação ao placebo. Também foi observada redução da nanoinfiltração na interface 
compósito-dentina na presença da quercetina, seja em solução ou incorporada a adesivos dentários. 
Esses achados indicam que a quercetina apresenta efeitos terapêuticos promissores sobre os tecidos 
dentais mineralizados, incluindo ações remineralizadoras e o aumento da resistência adesiva. Ademais, 
este flavonoide possui potencial como agente multifuncional para melhorar a durabilidade e eficácia de 
biomateriais dentários, além de contribuir para a prevenção da erosão e da cárie dental. No entanto, como 
grande parte das evidências provêm de estudos laboratoriais, são necessários mais estudos, incluindo ensaios 
clínicos, para explorar plenamente seu potencial terapêutico e suas aplicações na prática odontológica. 
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PREPARO, CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA E EFEITO ANTIFÚNGICO DE UM 
NANOCARREADOR DE FLUCONAZOL 
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Roberto Monteiro3 
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Categoria: Pós-Graduação  
 

O fluconazol (FLZ) é um antifúngico azólico utilizado no tratamento de infecções fúngicas. Apesar da 
alta biodisponibilidade desse fármaco, seu uso prolongado pode causar resistência em espécies de 
Candida, o que tem motivado o desenvolvimento de nanoterapias alternativas para combater infecções 
fúngicas. O objetivo deste estudo foi preparar um nanocarreador de FLZ, conjugando-o a nanopartículas 
de óxido de ferro (NPsFeO) revestidas com quitosana (QTS), e avaliar seu efeito antifúngico sobre 
Candida albicans e Candida glabrata no estado planctônico. Para preparar o nanocarreador, volumes 
iguais (10 mL) de suspensão coloidal de NPsFeO e de QTS foram misturadas, ambas a 1400 μg/mL. 
Posteriormente, 2000 μg de FLZ foram solubilizados em 700 μg/mL de NPsFeO-QTS, sob agitação por 
1 hora. O nanocarreador NPsFeO-QTS-FLZ foi, então, caracterizado por microscopia eletrônica de 
transmissão, espalhamento dinâmico de luz, difração de raios X, espectroscopia de infravermelho com 
transformada de Fourier e análise termogravimétrica. O efeito antifúngico do nanocarreador sobre 
cepas de referência e isolados clínicos de C. albicans e C. glabrata foi avaliado pelo ensaio de 
concentração inibitória mínima (CIM), utilizando o método da microdiluição em caldo. Um nanocarreador 
com diâmetro menor que 100 nm foi formado, e todo o FLZ adicionado durante o preparo foi 
efetivamente incorporado ao nanocarreador. Além disso, o revestimento de NPsFeO com QTS e a 
subsequente incorporação de FLZ não alteraram a estrutura cristalina das nanopartículas. Para os 
ensaios microbiológicos, as cepas de C. albicans foram mais suscetíveis ao FLZ e NPsFeO-QTS-FLZ 
do que as cepas de C. glabrata. Para todas as cepas avaliadas, o nanocarreador reduziu os valores de 
CIM em comparação ao FLZ não carreado, atingindo valores de 25 e 50 μg/mL, respectivamente para 
as cepas de C. albicans e C. glabrata, e os efeitos antifúngicos foram classificados como sinérgicos. 
Conclui-se que a incorporação de FLZ em NPsFeO-QTS foi bem-sucedida, e o nanocarreador 
resultante mostrou um efeito antifúngico superior ao FLZ em sua forma não carreada.  
 
Descritores: Candida; Nanopartículas de Óxido de Ferro; Fluconazol; Quitosana.  
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PRESERVAÇÃO DOS TECIDOS PERI-IMPLANTARES UTILIZANDO IMPLANTE IMEDIATO E 
PROVISIONALIZAÇÃO ESTÉTICA: RELATO DE CASO COM AVALIAÇÃO PES/WES 
João Paulo do Vale Souza, Lucas Tavares Piacenza, José Vitor Quinelli Mazaro, Adriana Cristina 
Zavanelli, Daniela Micheline dos Santos, Marcelo Coelho Goiato 
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Faculdade de Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
jpsovalesouza@gmail.com 
Categoria: Pós-Graduação 
 
A manutenção da integridade dos tecidos duros e moles peri-implantares é um dos principais 
desafios e objetivos da implantodontia moderna, especialmente na maxila anterior, onde as 
demandas estéticas são elevadas. A instalação imediata de implante, associada à 
provisionalização estética imediata, representa uma abordagem contemporânea que visa 
preservar a arquitetura óssea e gengival pós-extração, reduzir o tempo de tratamento e 
proporcionar previsibilidade estética e funcional. Este artigo apresenta um relato de caso clínico 
de reabilitação do dente 21 por meio de extração minimamente traumática, instalação imediata de 
implante em alvéolo cicatrizado e restauração provisória não funcional. A técnica teve como 
objetivo controlar o volume gengival por meio da manipulação do perfil de emergência com a coroa 
provisória, bem como preencher o gap vestibular com biomaterial para sustentar o contorno ósseo. 
O planejamento reverso foi utilizado como base para o correto posicionamento tridimensional do 
implante, fator essencial para o sucesso reabilitador a longo prazo. O caso evoluiu sem 
complicações, e a paciente relatou elevada satisfação estética e funcional com o resultado. Os 
achados reforçam que a manutenção dos tecidos peri-implantares depende da combinação entre 
diagnóstico adequado, abordagem cirúrgica conservadora e manejo protético preciso. Quando 
bem indicada e executada, a técnica de carga estética imediata oferece excelente previsibilidade 
estética e biológica.  
 
Descritores: Implantes Dentários, Estética Dentária, Gengiva.  
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PROPRIEDADES DO ESMALTE, CITOTOXICIDADE TRANS-AMELODENTINÁRIA E EFEITO 
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O clareamento dental é amplamente buscado por sua eficácia estética, mas ainda há desafios 
quanto à segurança e ao conforto do paciente. Este estudo in vitro avaliou o efeito da quercetina 
(QC) em concentrações de 0,25%, 0,5% e 1%, incorporada a um gel de peróxido de hidrogênio 
(H2O2) a 35%, nos resultados estéticos, dureza, rugosidade do esmalte, difusão 
transamelodentinária de H2O2 e citotoxicidade em células pulpares. Discos de esmalte/dentina 
bovinos (n=180) foram tratados com: 1) Controle negativo (CN); 2) HP 35% (HP); 3) HP + 0,25% 
QC; 4) HP + 0,5% QC; 5) HP + 1% QC. Os géis foram aplicados por 40 min em três sessões 
semanais. O gel com QC que apresentou melhor resultado foi avaliado quanto à citotoxicidade e 
células viáveis pelo método live-dead. Avaliaram-se a alteração da cor (ΔEab, ΔE00), o índice de 
clareamento (ΔWID), dureza superficial (SH), rugosidade (Ra) e difusão de H2O2. Dados foram 
submetidos à ANOVA e ao teste de Student-Newman-Keuls (p< 0,0001). Em contraste, HP/1%QC 
preservou a dureza e rugosidade sem alterações significativas (p > 0,05). A difusão de H2O2 e a 
citotoxicidade trans-amelodentinária foram maiores no grupo HP e notavelmente menores no 
HP/1%QC (p < 0,05). Conclui-se que o gel de HP 35% com 1% de quercetina preserva a 
rugosidade e dureza do esmalte e reduz a difusão e citotoxicidade trans-amelodentinária, 
mantendo sua eficácia. 
 
Descritores: Flavonoides; Esmalte Dentário; Quercetina.  
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PROPRIEDADES MECÂNICAS DE RESINAS PARA BASE DE PRÓTESE TOTAL 
CONVENCIONAL E CAD-CAM: REVISÃO SISTEMÁTICA E META ANÁLISE 
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O objetivo desta revisão sistemática e meta-análise foi comparar as propriedades mecânicas de 
resinas para base de prótese total confeccionadas por polimerização térmica convencional e por 
tecnologia CAD-CAM, avaliando resistência flexural, módulo flexural e rugosidade superficial. 
Foram pesquisadas as bases PubMed/MEDLINE, Scopus e Web of Science. A questão PICO foi: 
“A resina PMMA polimerizada termicamente apresenta as mesmas propriedades mecânicas que 
a resina PMMA em bloco para CAD-CAM?”. Treze estudos in vitro foram incluídos, totalizando 507 
corpos de prova (222 convencionais e 285 CAD-CAM). Para resistência flexural, não houve 
diferença significativa entre os grupos (P=.06; diferença média=18,28; IC95%:-0,42 a 36,97). Para 
módulo flexural, o grupo CAD-CAM apresentou valores significativamente maiores (P=.01; 
diferença média=589,22; IC95%: 117,95 a 1060,48). Quanto à rugosidade superficial, observou-
se diferença significativa (P=.02; diferença média=-0,53; IC95%:-0,97 a -0,09), com a resina 
convencional apresentando maior rugosidade. Conclui-se que as resinas PMMA para CAD-CAM 
apresentaram desempenho mecânico superior, especialmente em módulo flexural e acabamento 
superficial, quando comparadas às resinas PMMA polimerizadas termicamente. 
 
Descritores: Prótese Total; Resinas Acrílicas; CAD-CAM. 
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PROPRIEDADES SUPERFICIAIS, MECÂNICAS E MICROBIOLÓGICAS DE CERÂMICAS 
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Categoria: Pós-Graduação 
 
O objetivo deste estudo foi avaliar as propriedades superficiais, mecânicas e microbiológicas de 
quatro cerâmicas monolíticas (Celtra Duo – CD; Shofu HC – SHC; Dissilicato de Lítio – DL; 
Cerasmart – CR) após desafio erosivo (HCl pH 2, 455h) e ciclagem mecânica (50 N, 1,2×10⁶ 
ciclos). Foram analisadas rugosidade (Ra, Sa), microscopia de força atômica, microscopia de 
fluorescência, MEV, resistência à flexão (RF), módulo de elasticidade (ME), microdureza Vickers 
(HMV), contagem de UFCs de S. mutans e C. albicans, força de adesão e módulo de Young do 
biofilme. Ra aumentou em T2 para todos os grupos, com DL mantendo menores valores e SHC 
os maiores. Apenas CR apresentou aumento expressivo de Sa. CD e DL exibiram maior HMV e 
RF em T0/T1, com queda em T2, especialmente DL. ME não variou. Na microbiologia, UFCs foram 
menores em T1 e aumentaram em T2, sobretudo para SHC e CR. SHC teve menor adesão em T0 
e maior em T2; DL apresentou comportamento inverso. O módulo de Young foi menor para SHC 
em T0 e CD em T2. Cerâmicas vítreas (CD, DL) mostraram maior estabilidade mecânica e menor 
adesão bacteriana, enquanto cerâmicas com matriz resinosa (SHC, CR) foram mais suscetíveis à 
degradação e colonização. A composição e o tratamento de superfície influenciaram mais a 
adesão bacteriana do que a rugosidade isoladamente. 
 
Descritores: Cerâmica Dentária; CAD-CAM; Propriedades Mecânicas; 
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QUIMIOTERÁPICO DOXORRUBICINA INDUZ DISFUNÇÕES NA HISTOMORFOMETRIA E NO 
ESTRESSE OXIDATIVO DAS GLÂNDULAS PARÓTIDAS DE RATOS WISTAR 
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A doxorrubicina (DOX) é um quimioterápico utilizado no tratamento de diversas neoplasias e está 
associada ao aumento do estresse oxidativo tecidual. No entanto, seus efeitos sobre as glândulas 
parótidas ainda são pouco explorados. Este estudo avaliou o impacto do tratamento crônico com 
DOX na histomorfometria, nos marcadores de estresse oxidativo e na defesa antioxidante das 
glândulas parótidas de ratos. Ratos Wistar jovens (seis semanas) foram distribuídos em três 
grupos (n=12): Controle (solução salina), DOX2,5 (2,5 mg/kg de DOX) e DOX5,0 (5,0 mg/kg de 
DOX). O tratamento foi administrado semanalmente por três semanas, e na quarta semana, os 
animais foram eutanasiados por punção cardíaca. As glândulas parótidas foram removidas, 
higienizadas, pesadas e processadas para análises bioquímicas e histomorfométricas, conforme 
aprovação do Comitê de Ética (CEUA FOA/UNESP nº 264/2024). Para análise estatística, utilizou-
se one-way ANOVA e teste de Tukey (p<0,05). A histomorfometria mostrou redução da área dos 
ácinos no grupo DOX5,0 em comparação ao controle (p<0,001) e DOX2,5 (p<0,01). A área de 
tecido conjuntivo foi maior no grupo DOX5,0 em relação aos demais grupos (p<0,0001). A 
capacidade oxidante total aumentou no grupo DOX5,0 em relação ao controle (p<0,01), assim 
como os níveis de dano oxidativo aos lipídios (p<0,001) e proteínas (p<0,001). A capacidade 
antioxidante total não diferiu entre os grupos, mas o ácido úrico foi maior nos grupos DOX2,5 
(p<0,05) e DOX5,0 (p<0,01) em relação ao controle, assim como a glutationa reduzida no DOX5,0 
(p<0,05). A atividade das enzimas antioxidantes superóxido dismutase (p<0,05), catalase (p<0,01) 
e glutationa peroxidase (p<0,05) aumentou no grupo DOX5,0 em relação ao controle, com aumento 
da catalase entre DOX2,5 e DOX5,0 (p<0,01). O tratamento com DOX (2,5 e 5 mg) afetou a 
histomorfometria das glândulas parótidas, aumentando o estresse oxidativo e a resposta 
antioxidante, induzindo a disfunção das gandulas e prejuízos à saúde bucal. 
 
Descritores: Doxorrubicina; Glândula Salivar; Estresse Oxidativo.  
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O câncer bucal representa um desafio persistente para a saúde pública no Brasil, especialmente 
em contextos de vulnerabilidade social, onde o diagnóstico frequentemente ocorre em estágios 
avançados. Este estudo teve como objetivo analisar a distribuição espacial e o perfil 
sociodemográfico dos casos de câncer bucal diagnosticados no município de Fernandópolis (SP), 
entre os anos de 2014 e 2023. Trata-se de um estudo transversal retrospectivo, baseado em 
atendimentos realizados no Centro de Especialidades Odontológicas (CEO). Foram analisados 76 
casos confirmados de neoplasia maligna. A maioria dos pacientes era do sexo masculino 
(80,25%), com média de idade de 63 anos; 42,10% eram tabagistas e 22,36% etilistas. As 
principais regiões anatômicas acometidas foram a borda lateral da língua (21,95%), o rebordo 
alveolar inferior (18,42%) e o assoalho bucal (13,15%). Destaca-se que 85,52% dos casos foram 
referenciados pelas Estratégias de Saúde da Família (ESF) e 14,48% pelas campanhas anuais 
municipais de rastreamento. A experiência acumulada evidencia o papel estratégico da atenção 
primária na detecção precoce do câncer bucal. Os dados reforçam a necessidade de vigilância 
contínua e a incorporação de tecnologias inovadoras que promovam maior equidade e 
resolutividade no cuidado oncológico bucal.  
 
Descritores: Neoplasias Bucais; Epidemiologia; Diagnóstico; Saúde Bucal.  
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REABILITAÇÃO CIRÚRGICA DE QUERATOCISTO ODONTOGÊNICO MANDIBULAR COM 
ENUCLEAÇÃO E OSTEOTOMIA: RELATO DE CASO 
Isadora Castaldi Sousa, Laura Vidoto Paludetto, Vinicius Franzão Ganzaroli, Idelmo Rangel Garcia 
Júnior, Roberta Okamoto 
isadora.c.sousa@unesp.br 
Categoria: Pós-Graduação 
 
O queratocisto odontogênico (QO) é classificado como uma neoplasia benigna de comportamento 
clínico agressivo e elevado índice de recorrência, sendo assim ele exige um acompanhamento e 
plano de tratamento adequados. Este trabalho tem por objetivo relatar um caso de uma paciente 
de 19 anos, encaminhada a FOA-UNESP após achados radiográficos de área radiolúcida 
unilocular na região posterior de mandíbula, do lado direito, relacionado ao dente 48 que se 
apresentava incluso. Foi realizada enucleação cirúrgica da lesão associada a exodontia do dente 
incluso, com envio do material para exame histopatológico, o qual confirmou o diagnóstico de QO. 
No seguimento pós-operatório a persistência de uma área radiolúcida na região de periápice entre 
os dentes 46 e 47, além de extensa bolsa periodontal na distal do dente 47 e teste de sensibilidade 
ao frio negativo, indicando necrose pulpar. Diante disso, foi necessária uma nova abordagem 
cirúrgica com enucleação complementar e osteotomia periférica. O desfecho clínico evoluiu 
favoravelmente após o controle do foco de infecção. Sendo assim, esse caso reforça a relevância 
do controle e dos acompanhamentos em casos de queratocisto odontogênico além de destacar a 
importância do diagnóstico precoce e da intervenção adequada em lesões com potencial 
redicivante.  
 
Descritores: Cirurgia Bucal; Cistos Odontogênicos; Diagnóstico Diferencial; Patologia Bucal.  
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REABILITAÇÃO ORAL DE PACIENTE IDOSA ATRAVÉS DE LAMINADOS CERÂMICOS, 
COROAS EM DISSILICATO DE LÍTIO E IMPLANTES UNITÁRIOS: RELATO DE CASO 
Giovanna Stephanie Barros de Sá, Lucas Tavares Piacenza, Adriana Cristina Zavanelli, José Vitor 
Quinelli Mazaro, Daniela Micheline dos Santos, João Paulo do Vale Souza 
giovanna.stephanie@unesp.br  
Categoria: Graduação 
 
A Odontologia contemporânea dispõe de um amplo arsenal de recursos diagnósticos e 
terapêuticos que favorecem o planejamento integrado dos casos clínicos. A reabilitação oral atual 
prioriza a restauração da função mastigatória, a harmonização estética e a preservação máxima 
dos tecidos dentários. Este relato clínico descreve a reabilitação de uma paciente do sexo 
feminino, 76 anos, com demandas estéticas e funcionais que requereram múltiplas abordagens 
restauradoras. O plano de tratamento contemplou a confecção de laminados cerâmicos nos dentes 
anteriores superiores, com o objetivo de corrigir forma, cor e posicionamento dentário, 
empregando mínima intervenção sobre a estrutura remanescente. Elementos posteriores com 
perdas estruturais significativas foram reabilitados com coroas monolíticas em dissilicato de lítio, 
material reconhecido por sua elevada resistência mecânica e desempenho estético superior. Nas 
áreas edêntulas unitárias, foram instaladas próteses sobre implantes osseointegrados, visando o 
restabelecimento da função mastigatória e a estabilidade oclusal. Todo o tratamento seguiu 
protocolos adesivos e protéticos baseados em evidências científicas, resultando em reabilitação 
previsível, biocompatível e esteticamente satisfatória. Este caso clínico evidencia a relevância da 
abordagem interdisciplinar e da seleção criteriosa de materiais para o sucesso em reabilitações 
orais complexas.  
 
Descritores: Implantes Dentários, Prótese Dentária, Reabilitação Bucal. 
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RECONSTRUÇÃO ÓSSEA HORIZONTAL EM REGIÃO ANTERIOR DE MAXILA UTILIZANDO 
BLOCO AUTÓGENO APÓS REMOÇÃO DE IMPLANTE COMPROMETIDO: RELATO DE CASO 
CLÍNICO COM ÊNFASE NO PLANEJAMENTO CIRÚRGICO E RESULTADO ESTÉTICO-
FUNCIONAL 
Clara Valério Chung, Heloisa Siviero Capeloza, Tatiana Giachini Camargo, Ruan Henrique 
Delmonica Barra, Otávio Augusto Pacheco Vitória, Elisa Mara de Abreu Furquim, Luiz Guilherme 
Fiorin, Juliano Milanezi de Almeida 
Departamento de Diagnóstico e Cirurgia, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de 
Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
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Categoria: Graduação  
 
A reabilitação com implantes na região anterior da maxila pode ser comprometida pela perda óssea 
alveolar horizontal, especialmente em áreas de alta exigência estética. Nestes casos, o enxerto 
ósseo autógeno em bloco é amplamente reconhecido como técnica de referência, pois possibilita 
ganho volumétrico significativo e oferece suporte adequado para instalação de implantes com 
previsibilidade funcional e estética. Este relato descreve o atendimento de paciente do sexo 
feminino, 56 anos, que apresentou ausência do dente 24, previamente reabilitado com implante 
imediato pós-exodontia. Decorrente de complicações, houve necessidade de remoção do 
implante, seguida de indicação para reconstrução óssea com enxerto autógeno em bloco, obtido 
da região mandibular posterior. O bloco foi cuidadosamente adaptado ao defeito e fixado com 
parafusos de titânio, garantindo estabilidade primária. O período de cicatrização de seis meses 
transcorreu sem intercorrências, permitindo nova instalação de implante na área, com excelente 
adaptação clínica e ausência de complicações. O presente caso reforça a relevância do 
diagnóstico preciso e do planejamento cirúrgico criterioso, evidenciando que o uso de enxerto 
ósseo autógeno em bloco permanece como padrão-ouro para reconstrução de defeitos horizontais 
extensos, especialmente na maxila anterior. Além disso, a fixação rígida do enxerto e o respeito 
ao tempo adequado de cicatrização são fatores determinantes para a osteointegração e 
longevidade da reabilitação protética.  
 
Descritores: Cirurgia Bucal; Enxerto Ósseo; Implantes Dentários; Maxila; Reabsorção Óssea.  
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REGENERAÇÃO ÓSSEA GUIADA EM REGIÃO COM EXTENSA PERDA ÓSSEA: 
PROSERVAÇÃO DE LONGO PRAZO 
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Paulo Sergio Perri de Carvalho 
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A Regeneração Óssea Guiada (ROG) é uma técnica amplamente utilizada na odontologia para 
promover a neoformação óssea em regiões com perda óssea significativa, sendo fundamental em 
casos de reabilitação com implantes osseointegrados. Essa abordagem baseia-se na utilização de 
membranas barreira, com ou sem material enxertado, com o objetivo de proteger o leito ósseo 
contra a invasão de tecidos moles, favorecendo a osteogênese em áreas críticas. O objetivo deste 
trabalho é relatar um caso clínico de ROG realizado em uma paciente com extenso defeito ósseo 
na maxila. A paciente, do sexo feminino, procurou atendimento odontológico relatando dor na 
região posterior da maxila esquerda, associada à mobilidade do dente 24. Ao exame radiográfico, 
observou-se uma ampla área radiolúcida envolvendo a região radicular do referido dente, 
sugerindo reabsorção óssea extensa e presença de tecido de granulação. A conduta adotada 
incluiu a exodontia do dente comprometido, seguida de curetagem rigorosa do alvéolo e da área 
adjacente. Para promover a regeneração do defeito ósseo, foi realizada ROG utilizando enxerto 
autógeno retirado do ramo mandibular, associado ao uso de membrana reabsorvível (Genderm®, 
Baumer). Após um período de oito meses, procedeu-se à reabertura do sítio cirúrgico, realização 
da fresagem e instalação do implante. O paciente foi acompanhado clinicamente e 
radiograficamente por 14 anos, período no qual o implante demonstrou excelente estabilidade, 
funcionalidade e ausência de sinais de falha. Este caso clínico reforça a importância da ROG como 
técnica previsível e eficaz na reabilitação de áreas com grandes perdas ósseas, possibilitando o 
sucesso a longo prazo dos implantes dentários.  
 
Descritores: Regeneração Óssea; Reabilitação Bucal; Implantes Dentários.  
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RELAÇÃO ENTRE PERIODONTITE APICAL E PROCESSOS NEUROINFLAMATÓRIOS NO 
HIPOCAMPO: ABORDAGEM EXPERIMENTAL SOBRE OS EFEITOS NEUROPROTETORES E 
MODULADORES DA MELATONINA EM MODELO ANIMAL DE DOENÇA PERIFÉRICA COM 
REPERCUSSÕES NO SISTEMA NERVOSO CENTRAL 
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Sturaro2, Maria Sara de Lima Coutinho Mattera2, Anielly Gonsalves2, Camila Conrado França2, 
Kelly Fernanda da Silva Soares1, Louise Elias de Carvalho2, Mariana Campanha Hilário Pereira1, 
Vinicius de Toledo Oliveira Coelho2, Luciano Tavares Ângelo Cintra1, Doris Hissako Matsushita2 
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A Regeneração Óssea Guiada (ROG) é uma técnica amplamente utilizada na odontologia para 
promover a neoformação óssea em regiões com perda óssea significativa, sendo fundamental em 
casos de reabilitação com implantes osseointegrados. Essa abordagem baseia-se na utilização de 
membranas barreira, com ou sem material enxertado, com o objetivo de proteger o leito ósseo 
contra a invasão de tecidos moles, favorecendo a osteogênese em áreas críticas. O objetivo deste 
trabalho é relatar um caso clínico de ROG realizado em uma paciente com extenso defeito ósseo 
na maxila. A paciente, do sexo feminino, procurou atendimento odontológico relatando dor na 
região posterior da maxila esquerda, associada à mobilidade do dente 24. Ao exame radiográfico, 
observou-se uma ampla área radiolúcida envolvendo a região radicular do referido dente, 
sugerindo reabsorção óssea extensa e presença de tecido de granulação. A conduta adotada 
incluiu a exodontia do dente comprometido, seguida de curetagem rigorosa do alvéolo e da área 
adjacente. Para promover a regeneração do defeito ósseo, foi realizada ROG utilizando enxerto 
autógeno retirado do ramo mandibular, associado ao uso de membrana reabsorvível (Genderm®, 
Baumer). Após um período de oito meses, procedeu-se à reabertura do sítio cirúrgico, realização 
da fresagem e instalação do implante. O paciente foi acompanhado clinicamente e 
radiograficamente por 14 anos, período no qual o implante demonstrou excelente estabilidade, 
funcionalidade e ausência de sinais de falha. Este caso clínico reforça a importância da ROG como 
técnica previsível e eficaz na reabilitação de áreas com grandes perdas ósseas, possibilitando o 
sucesso a longo prazo dos implantes dentários.  
 
Descritores: Regeneração Óssea; Reabilitação Bucal; Implantes Dentários.  
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RELATO DE CASO CLÍNICO: FRATURA EM COMPLEXO-ZIGOMÁTICO-MAXILAR POR 
ACIDENTE MOTOCICÍSTICO 
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Acidentes motociclísticos apresentam alta incidência de fraturas do complexo zigomático- maxilar-
orbitário (CZMO), devido a exposição facial durante a colisão. Esse tipo de ocorrência pode 
acarretar traumas significativos na anatomia, função e estética do paciente. Dessa forma, o 
presente trabalho visa relatar o caso clínico de um paciente do sexo feminino que apresentou 
fratura em CZMO decorrente de acidente motociclístico. A paciente de 22 anos de idade, sem 
comprometimento sistêmico pregresso, deu entrada na Santa Casa de Misericórdia de Araçatuba 
com histórico de acidente motociclístico há 2 dias. No processo de exame clínico foi observado a 
presença de equimose periorbitária à direita e laceração na região zigomática direita, previamente 
suturada. Foi constatada vias aéreas pérvias, e preservação da motricidade ocular (MOE) e da 
acuidade visual. O exame intraoral revelou dentição completa, além de ausência de complicações 
oclusais, no entanto foi observado um degrau na região zigomática direita. No exame de 
tomografia foi constatado uma fratura cominuta em CZMO direito. Após a confirmação do 
diagnóstico de fratura CZMO, a mesma foi submetida a uma cirurgia para redução e fixação dessas 
fraturas sob anestesia geral. O acesso as fraturas se deram pela laceração prévia em região 
zigomática direita associado a um acesso supraciliar em mesmo lado. A fixação foi conduzida com 
o uso de placas e parafusos do sistema 1.5 bem como malha de titânio para reconstrução do 
assoalho orbitário. Na tomografia pós-operatória foi confirmado o material de osteossíntese em 
posição, enquanto o exame físico mostrou resultados funcionais e estéticos satisfatório. A paciente 
recebeu alta após 48 horas de pós-operatório com orientações e prescrição à domicílio. No 
primeiro retorno ambulatorial, após 17 dias da cirurgia a mesma apresentava preservação da MOE 
e da acuidade visual, bem como manutenção estética, com redução do edema e equimose. 
Portanto, conclui-se que o tratamento de traumas CZMO, especialmente aqueles causados por 
acidentes motociclísticos, requer a aplicação de técnicas avançadas como o uso de placas e 
malhas de titânio. Esse tratamento possibilita a restruturação anatômica, funcional e estética da 
face, e consequentemente contribui para uma recuperação eficiente e melhor qualidade de vida 
ao paciente.  
 
Descritores: Fixação de Fratura; Equimose; Acidentes.  
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RELATO DE CASO: REABILITAÇÃO ORAL EM UM FLUXO DE TRABALHO TOTALMENTE 
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As demandas por estética na odontologia têm se intensificado progressivamente, impulsionadas 
pela evolução dos materiais restauradores e das tecnologias digitais. Dentre os materiais 
cerâmicos disponíveis, a zircônia destaca-se por sua elevada resistência à flexão. Recentemente, 
a introdução de zircônias translúcidas multicamadas trouxe um avanço significativo, ao aliar 
estética aprimorada às propriedades mecânicas já reconhecidas. O presente trabalho tem como 
objetivo relatar um caso clínico de reabilitação oral total (full-arch) superior com o uso de zircônia 
monolítica. O paciente W.S., 77 anos, do sexo masculino, procurou atendimento relatando 
insatisfação com a estética do sorriso, especialmente pela ausência de exposição dos dentes 
anteriores superiores. O exame clínico revelou perda da dimensão vertical de oclusão (DVO), 
enquanto a radiografia evidenciou a presença de núcleos metálicos fundidos em diversos 
elementos dentários. O planejamento clínico incluiu a realização de protocolo fotográfico e 
escaneamento intraoral (Primescan, Dentsply Sirona), com definição digital da nova DVO, a ser 
seguida pelo técnico de prótese. Após validação do planejamento, procedeu-se à remoção das 
próteses antigas e ao escaneamento dos preparos para coroas totais, bem como dos implantes 
nos dentes 13 e 21. Diante da presença de retentores metálicos e componentes 
implantossuportados, optou-se pela utilização de zircônia de alta translucidez (IPS e.max ZirCAD 
MT Multi B1, Ivoclar). As estruturas foram confeccionadas integralmente por meio de fluxo digital 
CAD/CAM (fresadora CEREC MC XL e forno de sinterização CEREC SpeedFire, Sirona), seguidas 
de caracterização estética com maquiagem cerâmica. A cimentação foi realizada com o uso de 
links metálicos nas próteses implantossuportadas, que foram parafusadas aos componentes 
protéticos. Conclui-se que a aplicação de blocos de zircônia translúcida em fluxo digital possibilitou 
excelente resultado estético e funcional, demonstrando a viabilidade dessa abordagem em 
reabilitações complexas.  
 
Descritores: Próteses Totais Fixas; Zircônia; Sistemas CAD-CAM. 
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REMOÇÃO CIRÚRGICA DE DENTE SUPRANUMERÁRIO INCLUSO EM CRIANÇA - RELATO 
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Dentes supranumerários (DS) são estruturas dentárias presentes em número superior ao padrão 
esperado para as dentições decídua ou permanente, podendo estar erupcionadas ou inclusas. 
Essa anomalia pode ocorrer de forma única ou múltipla, acometendo diferentes regiões da arcada 
dentária. A etiologia dos DS permanece incerta e pode estar relacionada com atavismo, dicotomia 
de um germe dentário, hiperatividade da lâmina dentária, fatores genéticos e ambientais, entre 
outros. O presente estudo teve como objetivo relatar um caso clínico de dente supranumerário, 
bem como seu diagnóstico e tratamento. Paciente do sexo feminino, 9 anos de idade, leucoderma, 
compareceu à Clínica de Odontopediatria da Faculdade de Odontologia de Araçatuba – 
FOA/Unesp para avaliação odontológica. Durante a anamnese, a criança relatou leve incômodo 
na região do palato duro. Ao exame clínico intraoral, observou-se discreto abaulamento no palato 
duro na região dos dentes 26 e 65. A tomografia computadorizada revelou a presença de um DS 
incluso. Como conduta, após esclarecimentos aos responsáveis legais e a criança, optou-se pela 
remoção cirúrgica em ambiente ambulatorial, a qual ocorreu sem intercorrências. Em seguida, 
foram repassadas as orientações pós-operatórias. Em proservação clínica de 7 dias, pode-se 
observar bom aspecto de cicatrização. Com base no caso clínico descrito, pode-se concluir que o 
diagnóstico associado a exames de imagem adequados, é fundamental para o planejamento do 
tratamento de DS. A remoção cirúrgica mostrou-se uma abordagem segura e eficaz, prevenindo 
complicações funcionais, estéticas e favorecendo a adequada recuperação clínica.  
 
Descritores: Cirurgia Bucal; Dente Supranumerário; Diagnóstico Clínico. 
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REMOÇÃO DE RESTAURAÇÕES POSTERIORES ENVELHECIDAS UTILIZANDO-SE A 
IDENTIFICAÇÃO AUXILIADA POR FLUORESCÊNCIA 
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Categoria: Graduação 
 
A técnica de identificação auxiliada por fluorescência é uma proposta para auxiliar na remoção de 
restaurações de resina composta; no entanto, o envelhecimento deste material pode interferir 
negativamente nesta técnica. Este estudo buscou avaliar o efeito de 2 protocolos de 
envelhecimento da resina na remoção de restaurações posteriores utilizando a identificação 
auxiliada por fluorescência. Faces vestibulares das coroas de 60 incisivos bovinos foram 
planificadas e escaneadas (T0). Preparos cavitários de 4x4mm e profundidade de 1,5mm foram 
feitos e escaneados (T1). As restaurações foram confeccionadas e envelhecidas com café ou 
fumaça de cigarro. A remoção foi realizada e os espécimes foram escaneados; (T2). Áreas de 
desgaste adicional, presença de resíduos resinosos, áreas sem alteração, média entre desgaste 
adicional e presença de resíduos entre T1 e T2 foram mensurados. O tempo de procedimento foi 
avaliado. Os dados foram analisados por ANOVA a dois critérios e pós-teste de Tukey (α=0.05). 
Em relação aos métodos de remoção, a identificação auxiliada por fluorescência causou maiores 
áreas de desgaste adicional e menores áreas de resíduos resinosos para todos os grupos (p0,05); 
exceto para o método CON, onde F-CON obteve maiores áreas de resíduos resinosos (p0,05). 
Pode-se concluir que a técnica de identificação auxiliada por fluorescência influenciou na remoção 
de restaurações posteriores, independente do envelhecimento, ocorrendo maior desgaste 
adicional e menor quantidade de resíduos resinosos.  
Financiamento: FAPESP (2024/01142-8)  
 
Descritores: Resina composta; Fluorescência, Restaurações; Envelhecimento.  
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A luxação intrusiva é um tipo de traumatismo dentário caracterizado pelo deslocamento do dente 
no sentido apical, ao longo de seu eixo, podendo apresentar diferentes intensidades: grau I — 
intrusão parcial leve, com mais de 50% da coroa visível; grau II — intrusão parcial moderada, com 
menos de 50% da coroa visível; e grau III — intrusão severa ou total da coroa. De acordo com as 
diretrizes da Academia Americana de Odontopediatria (AAPD), em casos de luxação intrusiva 
recomenda-se o acompanhamento clínico, visando aguardar o reposicionamento espontâneo do 
elemento dentário. Este trabalho relata o caso clínico de um paciente masculino, de 2 anos e 3 
meses, atendido na Clínica de Odontopediatria da Faculdade de Odontologia de Araçatuba (FOA-
UNESP), após queda em sua residência que resultou em traumatismo alvéolo dentário. Ao exame 
clínico, constatou-se ausência do elemento 51 e luxação intrusiva grau I no elemento 61. Exame 
radiográfico complementar confirmou luxação intrusiva grau III no dente 51. O manejo adotado foi 
acompanhamento clínico periódico. Após 12 meses, verificou-se reposicionamento espontâneo 
completo dos dentes afetados, sem sinais patológicos associados. Dessa forma, conclui-se que 
em casos de luxações intrusivas severas em dentição decídua, o manejo conservador com 
acompanhamento clínico periódico pode resultar em reposicionamento espontâneo satisfatório, 
preservando a integridade das estruturas dentárias e periodontais. A correta identificação do grau 
de intrusão e a adesão às diretrizes de tratamento são fundamentais para evitar intervenções 
invasivas desnecessárias, garantindo um prognóstico favorável no paciente pediátrico.  
 
Descritores: Diagnóstico Clínico; Odontopediatria; Traumatismos Dentários.  
 
Referências 

1. Silva JS, Herkrath A, Pontes DG, Queiroz AC, Medina PO, Herkrath FJ, Moraes JG, 
Cohen Carneiro F. Multidisciplinary Management of Intrusive Luxation: Four-year Clinical 
Follow-up. Oper Dent. 2022;47(6):603-611. 

2. Spinas E, Carboni L, Mallus T, Zerman N. Intrusive Luxation Injuries in deciduous teeth: 
Literature Review and Treatment Complications Update. Eur J Paediatr Dent. 
2024;25(1):77-80.  

3. Boer FAC, Seixas GF, Maximiano TA, Ferraresso LFOT, Neto AC, Dezan CC. Union 
between deciduous and permanent as intrusive luxation sequelae: A case report. Dent 
Traumatol. 2024;40(6):730-736.  

  



 
 

15 e 16 de agosto de 2025 
Faculdade de Odontologia de Araçatuba, UNESP 

Araçatuba – SP, Brasil 
 

 

 
Proceedings of the IV SimpOdonto 2025/ Simpósio em Odontologia da FOA/UNESP                                                                               Arch Health Invest 2025:14 (Special Issue 4)  
DOI: http://doi.org/10.21270/archi.v14i16.6621                                                                                                                                                                                               ISSN 2317-3009  © - 2025 

 

 153 
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Atualmente, é cada vez maior a busca por tratamentos relacionados à estética do sorriso por 
pacientes de todas as idades. Estética essa, muitas vezes tida como subjetiva, pois o conceito de 
belo, na odontologia, para além da beleza do sorriso, também engloba sua harmonia em relação 
à toda a face do paciente, seus traços, suas características naturais e também suas necessidades 
apresentadas no momento da consulta. O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de 
reabilitação em dentes anteriores com facetas em resina composta em paciente que apresentava 
insatisfação com a estética do sorriso. Após anamnese e exame clínico da paciente, o tratamento 
proposto foi a realização de clareamento dental caseiro supervisionado associado com facetas em 
resina composta. De início, o clareamento dental foi realizado com a utilização do gel a base de 
peróxido de carbamida 16% (Opalescence) por 2 a 4 horas diárias durante 30 dias. Finalizado o 
clareamento dental, aguardou-se 15 dias para a realização das facetas diretas em resina 
composta, sendo este o momento em que se fez a escolha da cor da resina composta a ser 
utilizada. Realizou-se então, isolamento absoluto, profilaxia com pedra pomes e água, o 
condicionamento com ácido fosfórico na superfície de esmalte durante 30 segundos, aplicação do 
sistema adesivo, fotoativação e em seguida, a inserção dos incrementos de resina composta, os 
quais também foram fotoativados. Após isso, foi realizado o acabamento e polimento da resina 
composta. Com isso, podemos concluir que a associação de técnicas e procedimentos 
empregados proporcionam resultados eficientes para a solução da questão estética apresentada 
pelo paciente, como também uma forma simples e prática de intervenção, buscando manter a 
função e harmonia dental, para além da satisfação do paciente.  
 
Descritores: Resina Composta; Estética; Reabilitação; Clareamento Dental; Peróxido de 
Carbamida.  
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A reabilitação estética de dentes anteriores unitários é um desafio na odontologia restauradora, 
sobretudo em meio a dentes adjacentes com facetas em resina. As restaurações indiretas em 
resina composta fresada por sistemas CAD/CAM destacam-se por oferecer mimetismo óptico 
refinado, baixa abrasividade e possibilidade de reparo. Este trabalho relata o caso clínico de uma 
paciente que apresentou fratura e perda da faceta em resina composta no incisivo central superior 
esquerdo dente vinte e um. Optou-se por uma restauração indireta em resina composta fresada, 
visando resultado estético natural, custo reduzido e tratamento ágil em sessão única. O 
planejamento incluiu escaneamento intraoral com Primescan 2, desenho no software CEREC 
(Dentsply Sirona) e espelhamento digital do dente onze. A peça foi confeccionada em Brava Block 
(FGM) e fresada na CEREC Primemill. O substrato foi mascarado com cimento resinoso Allcem 
Veneer (FGM), na cor WO, obtendo-se cor final em harmonia com dentes adjacentes.O protocolo 
adesivo foi seguido rigorosamente. O resultado apresentou integração estética natural, fidelidade 
ao dente contralateral e satisfação da paciente. Conclui-se que a resina composta fresada, aliada 
ao fluxo digital CAD/CAM, representa opção restauradora eficaz, rápida, previsível e acessível em 
reabilitações estéticas anteriores unitárias. 
 
Descritores: Odontologia Restauradora, CAD/CAM, Resina Composta Fresada, Estética Dental, 
Restauração Indireta. 
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As lesões dentárias traumáticas são mais prevalentes na dentição permanente (58,6%) do que na 
dentição decídua, onde constituem 36,8%. Quando ocorre o trauma, é necessária uma intervenção 
imediata e eficaz para restaurar a função e a estética do dente. No entanto, quando o tratamento 
apresenta falhas, é necessário refazê-lo. Dessa forma, objetivou-se apresentar um caso clínico 
estético anterior, de paciente que sofreu trauma previamente. Paciente do sexo masculino, 21 
anos, compareceu à clínica devido à insatisfação estética nas restaurações que haviam sido 
realizadas após trauma dentário há um ano, nas quais a resina composta estava pigmentada. Foi 
proposto tratamento clareador, seguido da troca das restaurações. Foi realizada apenas uma 
sessão clareadora (gel clareador Whiteness HP Max 35%), tendo diferença da cor 1 M 1,5 para 1 
M 1,0 e satisfação do paciente na cor atingida. 15 dias após, foram realizados os tratamentos: no 
elemento 12 foi feita a remoção de tecido afetado, que ocupava a face vestibular, na região mesial 
próximo à incisal, seguido da restauração, na qual foi utilizada apenas resina de esmalte (resina 
Forma XWE). Já no elemento 11, que possuía um fragmento colado, optou-se por uma abordagem 
mais conservadora, trocando apenas a resina da canaleta, sem que o fragmento fosse removido, 
foram utilizadas resina de dentina (Forma A1D) e de esmalte (Forma XWE). Por fim, no elemento 
21, foi feita a remoção da resina composta da antiga classe IV, que ocupava a mesial do dente, 
se estendendo desde o terço médio até a incisal, e a reanatomização utilizando resina translúcida 
(Forma Trans) e resinas de dentina e esmalte já mencionadas anteriormente. Por fim, feito o ajuste 
oclusal, acabamento e polimento das restaurações.  
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A saúde bucal, embora reconhecida como componente essencial da saúde geral e da qualidade 
de vida, é pouco explorada no contexto escolar, estando ausente de forma direta na Base Nacional 
Comum Curricular, que a aborda apenas indiretamente em competências relacionadas à saúde. 
Tal lacuna compromete a prevenção de doenças como cárie, gengivite, periodontite e até 
complicações sistêmicas, cuja relação com a saúde bucal é cientificamente comprovada. Este 
trabalho relata uma intervenção pedagógica no ensino de Ciências e Biologia, realizada em uma 
escola pública de Jataí-GO, entre junho e novembro de 2023, no âmbito de uma disciplina eletiva 
intitulada “Dê um like para a saúde”. O projeto, fundamentado na abordagem metodológica 
pluralista, integrou exposições dialogadas, discussões, análise de casos clínicos, elaboração de 
cartilhas e mapas mentais, uso de recursos multimídia e atividades práticas, como demonstração 
de técnicas corretas de escovação e uso do fio dental. Participaram 33 estudantes do ensino 
médio, organizados em grupos responsáveis por temas como importância da saúde bucal, 
doenças e métodos de prevenção e levantamento de locais de atendimento odontológico gratuito 
no município. A avaliação ocorreu de forma contínua e qualitativa, observando-se evolução do 
conhecimento, engajamento nas discussões, autonomia na pesquisa e capacidade de 
comunicação científica. O evento “Culminância” consolidou a aprendizagem, permitindo que os 
alunos apresentassem os conteúdos a outros colegas e professores. Conclui-se que a proposta 
alcançou plenamente seus objetivos, demonstrando que a integração de metodologias ativas e 
diversificadas favorece a participação, a retenção do conhecimento e a valorização do tema, 
reforçando a função social da escola como espaço de promoção da saúde e formação cidadã.  
 
Descritores: Ensino de Saúde Bucal, BNCC, Formação Inicial, Ciências E Biologia.  
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A atrofia óssea na região posterior da mandíbula representa um desafio significativo para a 
instalação de implantes dentários, uma vez que a altura óssea insuficiente pode comprometer a 
estabilidade primária e a osseointegração. Nesses casos, a manipulação do nervo alveolar inferior 
(NAI) torna-se necessária para possibilitar a colocação adequada dos implantes. A piezocirurgia 
tem se destacado como uma técnica que permite a realização de osteotomias com alta precisão, 
minimizando o trauma aos tecidos moles e, consequentemente, reduzindo o risco de lesões 
neurossensoriais. Este caso clínico descreve a lateralização do NAI realizada com instrumentais 
piezoelétricos em paciente com severa reabsorção óssea mandibular, seguida da instalação 
simultânea de implantes. O planejamento cirúrgico, realizado por meio de tomografia 
computadorizada, possibilitou a avaliação detalhada da anatomia óssea e do trajeto do nervo, 
permitindo um procedimento mais seguro e controlado. Durante a intervenção, a osteotomia 
ultrassônica favoreceu a manipulação delicada do nervo, contribuindo para a preservação da 
integridade neurossensorial. A literatura atual sugere que a piezocirurgia está associada a uma 
menor incidência e duração da parestesia pós-operatória quando comparada às técnicas 
convencionais com brocas rotatórias, além de promover uma cicatrização óssea mais eficiente. 
Assim, a aplicação da piezocirurgia nesse contexto clínico representa uma alternativa segura e 
eficaz para a reabilitação de mandíbulas atróficas, ampliando as possibilidades terapêuticas na 
implantodontia e contribuindo para melhores desfechos clínicos.  
 
Descritores: Piezocirurgia; Nervo alveolar inferior; Implantodontia; Reabilitação Bucal.  
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SELANTES ANTIMICROBIANOS NA CONEXÃO PROTÉTICA: INFLUÊNCIA NA CARGA 
BACTERIANA E NA PRÉ CARGA PARAFUSADA 
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A integridade microbiológica na interface implante–pilar é essencial para o sucesso das 
reabilitações sobre implantes. Entre as estratégias preventivas, destaca-se o uso de géis 
antimicrobianos, especialmente à base de clorexidina (CHX), aplicados na cavidade do parafuso 
de retenção. Esta revisão teve como objetivo analisar os efeitos antimicrobianos e mecânicos 
associados à aplicação desses agentes. Foi realizada uma busca eletrônica nas bases PubMed, 
Scopus e Web of Science, com os descritores: "chlorhexidine gel", "antimicrobial gel", "implant 
screw", "prosthetic connection", "microleakage", "torque loss" e equivalentes em português. Após 
triagem por título, resumo e texto completo, foram incluídos 10 artigos que abordavam diretamente 
o uso de géis na conexão implante–pilar, com foco em análises clínicas, laboratoriais ou revisões. 
Os critérios de inclusão foram: estudos clínicos, in vitro ou revisões publicadas entre 2000 e 2025, 
em inglês ou português, avaliando efeitos antimicrobianos ou mecânicos da aplicação de géis 
sobre o parafuso protético. Foram excluídos estudos sobre enxaguantes orais, antibióticos 
sistêmicos ou sem foco na região do parafuso. Os estudos clínicos relataram que o gel de CHX 
reduz significativamente a carga bacteriana e melhora as condições peri-implantares, enquanto os 
estudos in vitro indicaram possível redução da força de retenção dos parafusos devido ao efeito 
lubrificante do gel. Materiais alternativos, como silicone e PTFE, e revestimentos antimicrobianos, 
como TiO₂-silane, também apresentaram resultados promissores. Conclui-se que os géis 
antimicrobianos podem ser eficazes no controle da contaminação interna, mas seus efeitos 
mecânicos devem ser cuidadosamente avaliados em estudos clínicos de longo prazo.  
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SÍNDROME DA APNEIA OBSTRUTIVA DO SONO EM CRIANÇAS E SUA RELAÇÃO COM A 
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Os distúrbios respiratórios do sono em crianças podem contribuir para as alterações craniofaciais 
desfavoráveis como atresias do palato ósseo, respiração bucal, comprometimentos neurocognitivos, 
metabólicos, cardiovasculares e sociais. A apneia obstrutiva do sono, por sua vez, tem sido relacionada 
às alterações na composição da microbiota intestinal. Entretanto, não há consenso na literatura sobre 
essa influência. Desse modo, o objetivo dessa revisão sistemática é investigar se a mucosa e microbiota 
intestinais de crianças com diagnóstico de síndrome da apneia obstrutiva do sono (SAOS) difere 
daquela observada em crianças saudáveis. Este estudo recebeu apoio financeiro da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) – Processo: 001. O estudo foi 
conduzido conforme as diretrizes do protocolo PRISMA (PROSPERO: CRD42022360074). A estratégia 
de busca contemplou as bases PubMed/MEDLINE, Embase, Web of Science, Scopus e Cochrane 
Library, resultando na identificação de 1.562 estudos clínicos publicados entre 2019 e 2023. Após a 
aplicação dos critérios de elegibilidade, cinco estudos foram incluídos na análise qualitativa, sendo três 
ensaios clínicos randomizados e dois estudos prospectivos. O risco de viés foi avaliado com as 
ferramentas RoB 2.0 e ROBINS-I. Os achados sugerem que a privação de sono e os episódios 
recorrentes de hipóxia intermitente associados à SAOS podem desencadear respostas inflamatórias 
que intensificam a produção de espécies reativas de oxigênio e estresse oxidativo, comprometendo a 
oxigenação da mucosa e promovendo a deterioração da integridade da barreira intestinal. Todos os 
estudos concluíram que houve diferença na composição da microbiota intestinal referente ao gênero 
das bactérias encontradas após análise fecal. Novas investigações são necessárias para avaliar as 
alterações na composição da microbiota intestinal em pacientes pediátricos com SAOS pois esses 
desequilíbrios podem estar diretamente relacionados à qualidade do sono e representar, também, um 
indicador aplicável para o diagnóstico da SAOS.  
 
Descritores: Apneia Obstrutiva do Sono; Microbiota Intestinal; Revisão Sistemática. 
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A síndrome de Apert é uma malformação do desenvolvimento caracterizada por craniossinostose, 
calvária em forma de cone, hipoplasia da região média da face, atenuação da faringe, 
hipertelorismo, manifestações oculares e sindactilia óssea e cutânea complexa e simétrica em 
forma de "luva" das mãos e dos pés (sindactilia complexa, anomalias do polegar e sinfalangismo), 
além de anormalidades no ombro e cotovelo. A característica prodrômica da aparência craniofacial 
típica é a craniossinostose precoce da sutura coronal e da base do crânio, além de agenesia da 
sutura sagital. Essas características craniofaciais predispõem o paciente à hipoplasia transversa 
e sagital da maxila, atresia maxilar, mordida cruzada, palato trapezoidal, postural labial 
inadequada, hiperplasia gengival e apinhamento dentário severo. Tem uma prevalência de 1 em 
80.000 a 200.000 nascidos vivos e envolve principalmente a fusão prematura da sutura coronal, 
resultando em um crescimento craniano característico em forma de cone, da glabela à fontanela 
posterior. Essa característica craniana, juntamente com anomalias faciais e sindactilia das mãos 
e dos pés, forma a tríade da síndrome de Apert, frequentemente levando a comprometimentos 
motores. Além disso, pacientes com síndrome de Apert podem apresentar fusão das vértebras 
cervicais (C5-C6), deficiência auditiva, acne, sudorese excessiva, problemas respiratórios como 
apneia obstrutiva do sono, respiração bucal e, em alguns casos, comprometimento cognitivo. A 
agenesia é a anomalia dentária mais comum na população geral, com prevalência variando de 
3,2% a 7,6%, excluindo terceiros molares) Os terceiros molares são os dentes mais 
frequentemente ausentes, com prevalência de cerca de 20%, seguidos dos pré-molares inferiores 
(2,9%–3,2%), incisivos laterais superiores (1,6%–1,8%) e segundos pré-molares superiores 
(1,4%–1,6%). Cerca de 50% dos pacientes afetados por agenesia dentária apresentam ausência 
de um único dente, enquanto a ausência de dois dentes afeta um terço dos pacientes com 
agenesia dentária permanente. A agenesia na dentição permanente impacta vários aspectos da 
vida do paciente, podendo levando ao comprometimento da estética e da oclusão, com 
implicações psicológicas na aparência, autopercepção e autoestima, além de influenciar 
negativamente nos parâmetros funcionais como função mastigatória e fonética. O diagnóstico 
precoce da agenesia é essencial para otimizar o planejamento do tratamento a longo prazo e 
melhorar os resultados funcionais e estéticos dos pacientes acometidos,  
 

Descritores:  Síndrome de Apert; Anomalias Dentárias; Qualidade de Vida. 
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A dor e os distúrbios musculoesqueléticos constituem um risco ocupacional amplamente reconhecido 
no cotidiano odontológico. A síndrome do túnel cubital é uma neuropatia compressiva do nervo ulnar 
no cotovelo comum em dentistas devido ao uso repetitivo e posturas inadequadas. Segunda 
compressão nervosa periférica mais comum, provocada pela compressão do túnel cubital, delimitado 
pelo ligamento de Osbourne, ligamento colateral medial do cotovelo, cápsula articular do cotovelo e 
olecrano, cursa com dor, formigamento e fraqueza no dedo mínimo e anelar. Para dentistas, ela se 
manifesta como uma lesão ocupacional, e seu tratamento varia desde medidas ergonômicas e 
fisioterápicas, até cirurgia em casos mais graves. O diagnóstico ainda permanece um desafio, pois 
frequentemente o cirurgião-dentista não reconhece a presença de compressão do nervo ulnar até que 
os sintomas sejam graves, com lesão neural. Déficits sensoriais e motores geralmente estão presentes, 
sendo estes últimos indicativos de uma apresentação tardia, consistente com um prognóstico menos 
favorável: dificuldade em realizar movimentos rotineiros no consultório, limitação de movimento, 
formigamento, dormência, movimentos involuntários, fraqueza na força de preensão de instrumentos, 
fadiga, dor, contração muscular espasmódica, involuntária e dolorosa, dificultando o desempenho das 
tarefas, absentismo, redução da produtividade, diminuição da satisfação no trabalho, perdas financeiras 
devido à redução das horas de trabalho, além de despesas médicas com terapia e aposentadoria 
precoce. Idade, fatores psicossociais, tabagismo, obesidade e anos de exercício profissional também 
podem estar correlacionados com a ocorrência significativa do problema. O diagnóstico é baseado na 
sintomatologia, associada a exames ortopédicos e estudos eletrofisiológicos e utiliza a classificação de 
McGowan, sendo grau I, parestesia no território do nervo ulnar sem fraqueza ou atrofia; grau II 
caracterizada por fraqueza com ou sem atrofia dos músculos inervados pelo nervo ulnar; grau III como 
fraqueza acentuada e paralisia em músculo inervado pelo nervo ulnar. O propósito deste trabalho é 
apresentar o estado atual do conhecimento com base nas plataformas: PubMed, Scielo, Lilacs, Web of 
Sciece, Scopus, Google Scholar e Portal de Periódicos Capes, a partir dos descritores “síndrome do 
túnel cubital”, “cirurgião-dentista” e “nervo ulnar”. Com base nos resultados obtidos concluiu-se que 
campanhas de conscientização direcionadas a cirurgiões-dentistas para otimizar seu ambiente de 
trabalho, limitando o efeito negativo da dor e dos distúrbios musculoesqueléticos no seu cotidiano 
profissional. 
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A tenossinovite estenosante de DeQuervain (TEQ) é uma patologia que acomete os tendões 
abdutor longo e extensor curto do polegar, assim como o túnel osteofibroso do primeiro 
compartimento extensor. Acomete mais frequentemente mulheres entre 50 e 70 anos, e está 
associada a trauma crônico secundário e sobrecarga das atividades diárias e repetitivas das mãos 
e punho, como ocorre na Odontologia. Na prática odontológica, a faixa etária de acometimento da 
doença ainda contempla um grande número de profissionais em atividade no Brasil, em razão não 
só das regras de transição na aposentadoria, como também do crescente número de profissionais 
com 55 anos ou mais ativos no mercado de trabalho. Os sintomas da TEQ incluem dor e edema 
na face radial do polegar e punho, dormência, rigidez e redução da força e da amplitude de 
movimento, o que pode afetar a capacidade da realização das atividades diárias. O propósito deste 
trabalho é apresentar o estado atual do conhecimento com base nas plataformas: PubMed, Scielo, 
Lilacs, Web of Sciece, Scopus, Google Scholar e Portal de Periódicos Capes, a partir dos 
descritores “doença de DeQuervain” “tenossinovite” e “cirurgião-dentista”. Com base nos 
resultados obtidos concluiu-se que a tenossinovite de De Quervain é uma doença limitante quando 
acomete cirurgiões-dentistas, impedindo-os de realizar suas atividades laborais no cotidiano 
odontológico. De um modo geral o tratamento da tenossinovite de DeQuervain é inicialmente 
conservador (não-cirúrgico) e se baseia na gravidade do quadro, podendo ser manejado de forma 
não-invasiva (uso de anti-inflamatórios, órtese para polegar e acompanhamento fisioterápico) ou 
invasiva (infiltração de corticosteroides).  Contudo, quando o tratamento conservador não 
apresenta resposta satisfatória, o tratamento cirúrgico torna-se necessário. 
 
Descritores: Doença de De Quervain; Tenossinovite; Cirurgião-Dentista. 
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TERAPIA FOTODINÂMICA ANTIMICROBIANA APLICADA À REINTERVENÇÃO 
ENDODÔNTICA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA COM META-ANÁLISE 
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A erradicação microbiana nos canais radiculares permanece um desafio, especialmente pela resistência do Enterococcus 
faecalis. A terapia fotodinâmica antimicrobiana configura-se como estratégia adjuvante promissora, contudo as evidências 
clínicas disponíveis sobre sua efetividade em retratamentos endodônticos ainda são restritas. Deste modo, o estudo teve 
como objetivo analisar a efetividade da terapia fotodinâmica antimicrobiana (aPDT) como recurso adjuvante na desinfecção 
de canais radiculares em casos de reintervenção endodôntica. Esta Revisão Sistemática foi registrada no PROSPERO 
(CRD42021260013) e seguiu as diretrizes do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analysis 
(PRISMA). As buscas foram realizadas nas bases de dados eletrônicas PubMeb, Scopus, Web of Science, Embase, Web 
of Science, Clinical Trials e Cochrane Library. A qualidade metodológica e o risco de viés foram avaliados pela ferramenta 
Cochrane Risk of Bias para ensaios clínicos randomizados (RCT) e pelo qualificador Newcastle-Ottawa (NOS) para estudos 
não-RCT (prospectivos). A meta-análise foi realizada utilizando o software R, versão 3.6.3 com o assistente de pacote 
"META" da plataforma RStudio. A medida de efeito odds ratio (OR) foi calculada e o modelo de efeito aleatório foi aplicado 
com um intervalo de confiança de 95%, e a heterogeneidade testada pelo índice I2. A certeza da evidência foi avaliada 
utilizando o GRADE. Foram selecionados 1.513 estudos, 10 preencheram os critérios de elegibilidade e foram incluídos, e 
8 foram utilizados na síntese quantitativa. A meta-análise mostrou que todos os dados dos estudos apresentaram diferença 
significativa antes e depois da terapia fotodinâmica antimicrobiana na redução da carga microbiana em infecções 
endodônticas secundárias (OR 0,15 [0,07; 0,32], p < 0,0001). No geral, os estudos apresentaram baixo risco de viés e a 
análise de evidências pela avaliação GRADE foi classificada como moderada. Portanto, sugere-se que a aPDT seja uma 
ferramenta benéfica e promissora, mostrando eficácia na redução da carga microbiana em casos de retratamento 
endodôntico. 

 
Descritores: Terapia fotodinâmica; Tratamento de canal radicular - retratamento; Revisão sistemática. 
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TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE FEIXE CÔNICO (TCFC) DE ALTA RESOLUÇÃO: O 
QUE É, SUA FUNÇÃO, SUAS POSSIBILIDADES E A PROMOÇÃO DO LETRAMENTO À 
COMUNIDADE – PROJETO DE EXTENSÃO 
Kaio Almeida Buchanelli Padilha, Felipe Bergamasco Perri Cefalí, Beatriz da Silva Lemes, Leda 
Maria Pescinini Salzedas, Wilton Mitsunari Takeshita 
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O exame radiográfico por imagem é essencial na Clínica Odontológica, como o principal 
complemento ao diagnóstico, planejamento e monitoramento de tratamentos. Dentre os exames 
imaginológicos têm-se as tomografias computadorizadas de feixe cônico (TCFC), uma ferramenta 
que revolucionou o diagnóstico e o plano de tratamento na área da saúde, principalmente a 
Odontologia, permitindo visualizar as estruturas nos diversos planos, assim como as 
reconstruções tridimensionais. Atualmente, tem-se o surgimento da TCFC de alta resolução com 
menor quantidade de artefatos e melhor detalhamento para estudos de alterações complexas em 
Odontologia, e mesmo com essas maiores possibilidades, os exames de TCFC ainda são poucos 
requisitados, seja por falta de conhecimento dos profissionais, ou devido a um maior custo diante 
das radiografias bidimensionais. Surge o projeto em questão, promovendo capacitação e 
conscientizando a respeito a importância dos exames de imagem, principalmente a TCFC de alta 
resolução. Esta prática extensionista colaborará com a formação técnica e cidadã do estudante 
produzindo novos conhecimentos e saberes, pois além do contato com os pacientes os alunos 
terão aprendizado da técnica e da interpretação dos exames de TCFC, que em muito irá colaborar 
na sua formação profissional. Por isso o conhecimento e interpretação dos exames de TCFC de 
alta resolução se torna importante na integração interdisciplinar, haja visto que o exame 
radiográfico é pré-requisito indispensável em todas as fases do tratamento do paciente, 
independente da especialidade necessária no momento do atendimento. Em vista disso, para 
suprir está carência de exames TCFC de alta resolução, necessidade de orientar os pacientes 
com cuidados e importância dos exames por imagem, o presente projeto de extensão tem por 
objetivo realizar atendimento a pacientes encaminhados com necessidade radiográfica, a 
interpretação radiográfica das alterações presentes e o compartilhamento de saberes com a 
comunidade acolhida.  
 
Descritores: Tomografia Computadorizada de Feixe Cônico; Radiografia; Educação em 
Odontologia  
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TRANSTORNOS PSICOLÓGICOS E NÍVEIS DE CORTISOL SALIVAR EM PACIENTES COM 
CÂNCER DE CABEÇA E PESCOÇO COM MUCOSITE ORAL 
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A mucosite oral é um efeito adverso comum da radioterapia em pacientes submetidos a tratamento 
oncológico. A inflamação dolorosa na mucosa oral causada pela mucosite, pode tanto provocar 
quanto agravar problemas psicológicos como ansiedade e depressão. Esses transtornos, por sua 
vez, podem afetar os níveis de cortisol na saliva, hormônio relacionado ao estresse. O objetivo do 
estudo foi avaliar os níveis de cortisol salivar, ansiedade e depressão relacionados a mucosite oral 
induzida por radioterapia em pacientes com câncer de cabeça e pescoço. Os pacientes foram 
acompanhados antes do início da radioterapia (T0), durante as sessões de radioterapia (T5, T15, 
T25, T30) e 30 dias após o tratamento (PT). Os sintomas de ansiedade e depressão foram 
avaliados usando o questionário Hospital Anxiety and Depression Scale (HADS). Os níveis de 
cortisol salivar foram medidos usando um ensaio imunoenzimático (ELISA). A mucosite foi 
classificada de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS). Os dados foram analisados 
estatisticamente por ANOVA com o teste de comparações múltiplas de Dunnett, utilizando o 
GraphPad Prism versão 8.4. As diferenças estatisticamente significativas foram consideradas com 

o valor de P<0,05. A amostra consistiu em 12 pacientes do sexo masculino com idade média de 
63,6 anos. Os níveis de cortisol salivar aumentaram significativamente em T15 (P = 0,0003), T25 
(P = <0,0001) em comparação com a linha de base (T0). Embora tenha tido um aumento nos 
níveis de ansiedade e depressão em comparação ao T0 e as outras sessões, não houve 
significância estatística. Diante do que foi apresentado, concluímos que houve um aumento 
significativo nos níveis de cortisol salivar durante o tratamento oncológico em pacientes com 
câncer de cabeça e pescoço, e embora esse estudo não tenha apresentado um aumento 
significativo entre os índices de ansiedade e depressão, outros estudos devem ser realizados para 
descartar essa hipótese.  
 
Descritores: Fatores Psicológicos; Cortisol; Câncer de Cabeça e Pescoço.  
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TRATAMENTO DE MESIODENS IRROMPIDO E SUPRANUMERÁRIO INCLUSO EM PACIENTE 
COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA: RELATO DE CASO COM ABORDAGEM 
CLÍNICA, CIRÚRGICA E ORTODÔNTICA 
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A identificação e o tratamento de alterações dentárias em crianças com TEA são fundamentais para 
prevenir complicações futuras e promover inclusão no atendimento odontológico especializado. O 
mesiodens é o dente supranumerário mais freqüentemente encontrado, apresentando-se, geralmente, 
com morfologia conóide e raízes curtas, localizado na linha média da maxila, presente entre os incisivos 
centrais superiores. Este caso clínico tem como objetivo relatar o tratamento de mesiodens irrompido e 
de um dente supranumerário incluso em paciente odontopediátrico dentro do Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). Paciente do sexo masculino, 6 anos de idade, compareceu à Faculdade de Odontologia 
de Araçatuba FOA/UNESP para exame de rotina. Durante a anamnese, foi identificado que a criança 
era diagnosticada com TEA, condição que exige uma abordagem odontológica diferenciada, com 
atenção especial ao manejo comportamental, comunicação e ambiente clínico adaptado às suas 
necessidades. No exame clínico, observou-se a presença de mesiodens irrompido na linha média da 
maxila. Exames de imagem complementares revelaram a presença de um segundo dente 
supranumerário incluso, localizado adjacente ao mesiodens. Diante do quadro, optou-se pela remoção 
cirúrgica de ambos os elementos dentários. A cirurgia foi conduzida respeitando os limites sensoriais e 
comportamentais do paciente, com o objetivo de proporcionar segurança e tranquilidade durante todo 
o atendimento. O pós-operatório transcorreu de forma satisfatória, sem intercorrências. Após a 
completa cicatrização da região operada, foi instalado aparelho ortodôntico na criança, a fim de 
restabelecer função e estética, e o paciente permanece em tratamento ortodôntico. Dessa forma, 
entende-se que dentes supranumerários podem estar associados a importantes alterações no processo 
de erupção dentária, exigindo diagnóstico precoce e intervenção oportuna para minimizar impactos 
funcionais e estéticos. Em pacientes dentro do Transtorno do Espectro Autista (TEA), o planejamento 
do tratamento deve considerar não apenas os aspectos clínicos, mas também as particularidades 
comportamentais e sensoriais, garantindo um atendimento humanizado e eficaz.  
 
Descritores: Dente Supranumerário; Criança; Transtorno do Espectro Autista.  
 
Referências 

1. Tapia Contreras P, Jollán Peña F, Díaz Abarza S, Matus-Miranda G. Minimally invasive 
intraoral removal of mesiodens via a transnasal, non-endoscopic approach: a systematic 
review on the purpose of 10 cases. Oral Maxillofac Surg. 2024;28(3):1047-1054. 

2. Mukhopadhyay S. Mesiodens: a clinical and radiographic study in children. J Indian Soc 
Pedod Prev Dent. 2011;29(1):34-38. 

3. Goksel S, Agirgol E, Karabas HC, Ozcan I. Evaluation of Prevalence and Positions of 
Mesiodens Using Cone-Beam Computed Tomography. J Oral Maxillofac Res. 2018;9(4):e1. 

  



 
 

15 e 16 de agosto de 2025 
Faculdade de Odontologia de Araçatuba, UNESP 

Araçatuba – SP, Brasil 
 

 

 
Proceedings of the IV SimpOdonto 2025/ Simpósio em Odontologia da FOA/UNESP                                                                               Arch Health Invest 2025:14 (Special Issue 4)  
DOI: http://doi.org/10.21270/archi.v14i16.6621                                                                                                                                                                                               ISSN 2317-3009  © - 2025 

 

 167 

TRATAMENTOS DE SUPERFÍCIE PARA REPARO DE CERÂMICAS COM MATRIZ RESINOSA 
CAD/CAM: UMA REVISÃO DE ESCOPO 
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O objetivo deste estudo foi avaliar as evidências sobre técnicas de tratamento de superfície 
empregadas no reparo de cerâmicas com matriz resinosa para CAD/CAM e seus efeitos na 
resistência de união a curto e longo prazo. Esta revisão de escopo foi conduzida conforme as 
diretrizes PRISMA-ScR e registrada na plataforma Open Science Framework. Utilizando o conceito 
PCC (P: blocos cerâmicos de matriz resinosa para CAD/CAM; C: resistência de união; C: 
tratamentos de superfície), realizou-se busca nas bases PubMed, Embase, Web of Science, 
Scopus e Lilacs (literatura cinzenta) até outubro de 2024, sem restrição de idioma ou data. Foram 
incluídos estudos in vitro que compararam tratamentos mecânicos e/ou químicos na resistência 
de união em reparos com resina composta. Ao todo, 47 estudos compuseram a análise qualitativa, 
sendo 45 com tratamentos combinados mecânicos e químicos, e 29 apenas químicos. Concluiu-
se que a combinação de tratamentos mecânicos e químicos oferece melhor desempenho. O 
jateamento com alumina e o revestimento de sílica são os métodos mecânicos mais frequentes, 
usados isoladamente ou combinados com tratamentos químicos. A irradiação a laser surge como 
alternativa promissora aos tratamentos convencionais. 
 
Descritores: Cerâmicas Dentárias; Reparo Dentário; Tratamento de Superfície. 
 
Referências 

1. Alnafaiy S, Labban N, Maawadh A, Alshehri H, Albaijan R. Repair Bond Strength of 
Composite Resin to Aged Resin and Glass-Matrix CAD/CAM Ceramic Materials Using 
Two Different Repair Systems. Coatings. 2021; 11(11):1331.   

2. Cengiz-Yanardag E, Yilmaz SK, Karakaya I, Ongun S. Effect of Different Surface 
Treatment Methods on Micro-Shear Bond Strength of CAD-CAM Restorative Materials to 
Resin Cement. 

3. J Adhes Sci Technol 2018;33:110–123  
4. Fornazari IA, Wille I, Meda EM, Brum RT, Souza EM. Effect of Surface Treatment, Silane, 

and Universal Adhesive on Microshear Bond Strength of Nanofilled Composite Repairs. 
Oper Dent. 2017;42(4):367-374. 

  



 
 

15 e 16 de agosto de 2025 
Faculdade de Odontologia de Araçatuba, UNESP 

Araçatuba – SP, Brasil 
 

 

 
Proceedings of the IV SimpOdonto 2025/ Simpósio em Odontologia da FOA/UNESP                                                                               Arch Health Invest 2025:14 (Special Issue 4)  
DOI: http://doi.org/10.21270/archi.v14i16.6621                                                                                                                                                                                               ISSN 2317-3009  © - 2025 

 

 168 
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Displasia ectodérmica é uma condição genética caracterizada por anomalias em estruturas 
derivadas do folheto ectodérmico, incluindo alterações na dentição. Este estudo teve como objetivo 
descrever as manifestações bucais, o tratamento reabilitador protético e o acompanhamento 
clínico, ao longo de 10 anos, de uma paciente com displasia ectodérmica. Paciente do sexo 
feminino, com 3 anos de idade e diagnóstico de displasia ectodérmica hipoidrótica, foi atendida na 
Bebê-Clínica da Faculdade de Odontologia de Araçatuba (FOA/Unesp), com queixa de ausência 
de múltiplos dentes. A mãe relatou gestação sem intercorrências e ausência de uso de 
medicamentos, drogas ou álcool. Ao exame extraoral, observou-se escassez de pelos em 
sobrancelhas e cílios, nariz em sela, além de lábios evertidos e espessados. O exame clínico e 
radiográfico intraoral revelou oligodontia na dentição decídua, com presença apenas dos incisivos 
centrais superiores, do canino inferior esquerdo com morfologia conoide e do segundo molar 
inferior esquerdo com taurodontismo. A dentição permanente também apresentava oligodontia, 
com germes dentários apenas dos dentes 11, 21, 26, 36 e 46. O plano de tratamento incluiu, 
inicialmente, a reanatomização dos incisivos superiores com resina composta e a confecção de 
prótese removível para reabilitação funcional e estética. Aos 8 anos, devido à esfoliação dentária 
e ao crescimento ósseo, foi realizada nova reanatomização dos dentes 11 e 21 (conoides) e 
substituição da prótese removível. Aos 13 anos, as restaurações apresentavam-se satisfatórias, 
sendo necessária apenas a confecção de nova prótese devido ao crescimento maxilar. Conclui-se 
que a reabilitação bucal com reanatomização dentária e próteses removíveis é uma alternativa 
eficaz em casos de displasia ectodérmica. O acompanhamento longitudinal reforça a importância 
de intervenções periódicas para a manutenção da função, estética e da autoestima do paciente.  
 

Descritores: Displasia Ectodérmica, Odontopediatria, Criança.  
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TRAUMA DENTOALVEOLAR: RELATO DE CASO 
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O traumatismo dentoalveolar (TD) na dentição permanente é um problema de saúde pública com 
implicações na estética, mastigação, fonética e autoestima. Diante um episódio de TD, o 
tratamento está intimamente relacionado com o tipo do trauma, severidade e extensão, sendo 
necessário em algumas situações a exodontia e o tratamento reabilitador. Este relato descreve um 
caso de reabilitação oral após TD na dentição permanente. Paciente do sexo feminino, 11 anos, 
foi encaminhada à clínica da Faculdade de Odontologia de Araçatuba com a queixa de TD há 5 
dias. Na consulta inicial, após anamnese, constatou-se que após acidente automobilístico que 
culminou na fratura dos dentes 21 e 22, a paciente teve os dentes extraídos no pronto socorro. 
Clinicamente, observou-se alvéolos em processo de cicatrização e escoriações em face e lábio 
superior. Como conduta, optou-se em confeccionar um aparelho mantenedor de espaço com 
dentes artificiais para suprir as necessidades estéticas e funcionais da paciente. Após total 
cicatrização dos tecidos, a paciente teve as arcadas superior e inferior moldadas com alginato para 
obtenção dos modelos de trabalho, registro de mordida e seleção dos dentes. Após confecção, 
realizou-se a instalação do aparelho móvel, ajuste oclusal e as instruções de uso e cuidados. 
Adicionalmente, a família e a criança foram informados sobre a necessidade do acompanhamento 
periódico e a necessidade da instalação dos implantes dentários na fase adulta. Conclui-se que 
em casos de TD o acompanhamento longitudinal e o tratamento reabilitador são essenciais para 
restaurar a estética, função e autoestima da paciente.  
 
Descritores: Dentição Permanente; Odontopediatria; Perda de Dente; Reabilitação.  
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O trauma dentário é uma das lesões traumáticas mais comuns na infância e adolescência, período 
em que a participação frequente em atividades esportivas e recreativas aumenta o risco de 
acidentes. Estima-se que um terço das crianças apresente traumatismo na dentição decídua e um 
quarto dos escolares sofra lesões na dentição permanente, com maior prevalência no sexo 
masculino e incidência predominante nos incisivos superiores, devido à sua posição mais 
vestibularizada no arco dental. O tratamento depende de fatores como extensão e gravidade da 
lesão, idade e estágio de desenvolvimento dentário, além da necessidade de restabelecer estética 
e função, aspectos que impactam diretamente a qualidade de vida do paciente. Este estudo relata 
o caso de um paciente do sexo masculino, 9 anos, atendido na Clínica de Odontopediatria da 
Faculdade de Odontologia de Araçatuba – FOA/Unesp, com histórico de trauma dentário nos 
dentes 21 e 22 durante atividade escolar. O exame intraoral revelou fraturas extensas envolvendo 
esmalte e dentina, sem exposição pulpar e sem presença de fragmentos dentários. Optou-se pela 
restauração com resina composta pela técnica de mão livre, empregando anestesia tópica e 
terminal infiltrativa. Foi realizado isolamento relativo, colocação de pinos intradentinários e 
restauração direta em resina composta, seguida de acabamento, polimento e ajuste oclusal. 
Conclui-se que a atuação adequada do cirurgião-dentista é essencial para garantir segurança e 
conforto ao paciente e seus responsáveis, bem como para promover a reabilitação estética e 
funcional frequentemente comprometida pelo trauma dentário.  
 
Descritores: Incisivo; Restauração Dentária Permanente; Traumatismos Dentários. 
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O clareamento dental à base de peróxido de hidrogênio (H₂O₂) é um procedimento amplamente 
utilizado na odontologia estética, porém, seu uso em altas concentrações podem estar associado à 
desmineralização e aumento da rugosidade do esmalte dentário. Estratégias para minimizar esses 
efeitos adversos têm sido investigadas, incluindo a incorporação de agentes remineralizantes aos géis 
clareadores, como o fluoreto de sódio (NaF) e o trimetafosfato de sódio nanoparticulado (TMPnano). 
Esses aditivos apresentam potencial para proteger a estrutura dental sem comprometer a eficácia do 
clareamento, o que representa um avanço relevante para a prática clínica.O objetivo deste estudo foi 
avaliar, in vitro, os efeitos do fluoreto de sódio (NaF) e do trimetafosfato de sódio nanoparticulado 
(TMPnano) adicionados a gel base de peróxido de hidrogênio (H2O2) a 35% sobre o esmalte 
dentário.Discos de esmalte bovino/dentina (n = 120) foram divididos em grupos conforme os 
tratamentos: H2O2 35% (HP), H2O2 35% + 0,1% NaF (HP/F), H2O2 35% + 1% TMPnano 
(HP/TMPnano), H2O2 35% + 0,1% F + 1% TMPnano (HP/F/TMPnano) e H2O2 35% + 2% gluconato 
de cálcio (HP/Ca). Os géis foram aplicados em três sessões, com intervalos de 7 dias, durante 30 
minutos cada. Após os tratamentos, foram avaliadas as alterações de cor (ΔE, ΔE00 e ΔWID), dureza 
de superfície (SH) e rugosidade de superfície (Ra). Os dados foram analisados por ANOVA e teste de 
Student-Newman-Keuls (p < 0,05).As alterações de cor (ΔE, ΔE00 e ΔWID) não apresentaram 
diferenças significativas entre os géis avaliados (p > 0,05). O grupo HP/F/TMPnano demonstrou menor 
perda mineral (SH) e rugosidade de superfície (Ra) em comparação aos outros grupos (p < 0,0001).O 
gel clareador à base de 35% H2O2 contendo F/TMPnano não interferiu na eficácia clareadora, mas foi 
eficaz na redução da desmineralização e da rugosidade do esmalte dentário.  
 
Descritores: Clareadores; Esmalte Dentário; Nanopartículas. 
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As disfunções temporomandibulares (DTMs) de origem muscular são altamente prevalentes e 
impactam significativamente a qualidade de vida dos pacientes, causando dor, limitação funcional 
e sintomas associados como estresse e distúrbios do sono. A massoterapia Tuiná, técnica da 
Medicina Tradicional Chinesa, tem sido estudada como alternativa complementar no manejo 
dessas condições, mas ainda carece de evidência robusta fora de populações asiáticas. Este 
estudo clínico prospectivo tem como objetivo avaliar a eficácia da Tuiná como monoterapia no 
tratamento de DTMs musculares em estudantes universitários. Trinta voluntários serão submetidos 
a 10 sessões de Tuiná, com duração de 30 minutos, 2 vezes por semana, ao longo de cinco 
semanas. Serão analisados como desfechos primários a dor miofascial e a função mandibular. Os 
desfechos secundários incluem melhorias de ansiedade, estresse, qualidade de vida, qualidade 
do sono, sonolência diurna, bruxismo, incapacidade cervical, catastrofização, hipervigilância da 
dor e uso de medicamentos analgésicos. As avaliações clínicas e psicológicas serão realizadas 
antes e após a intervenção, utilizando instrumentos validados como DC/TMD, DASS-21, SF-12, 
PSQI, ESS, PCS, EVA, entre outros. Todos os dados serão avaliados quanto à normalidade por 
meio do teste de Shapiro-Wilk e em seguida, serão aplicados testes paramétricos ou não 
paramétricos. A análise dos dados será realizada no programa JAMOVI® (versão 2.2.5.) e o 

p<0,05. será considerado estatisticamente significativo. Este projeto busca contribuir com 
evidências científicas sobre a aplicabilidade da Tuiná no tratamento conservador e integrativo das 
DTMs musculares, ampliando as opções terapêuticas disponíveis e acessíveis na prática clínica. 
Espera-se que a Tuiná demonstre eficácia comparável ou superior às intervenções usuais, com a 
vantagem de ser uma técnica não invasiva e de baixo custo.  
 
Descritores: Disfunção Temporomandibular (DTM); Tuiná; Dor Miofascial; Terapias Integrativas; 
Tratamento Conservador.  
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O objetivo desta revisão sistemática e meta-análise (SRM) foi avaliar a eficácia do uso adjunto da terapia 
fotodinâmica antimicrobiana (aPDT) no tratamento periodontal não cirúrgico (NSPT) em indivíduos com vírus 
da imunodeficiência humana (HIV) e periodontite. Esta SRM foi registrada no PROSPERO 
(CRD42023410180) e seguiu as diretrizes do PRISMA 2020. As buscas foram realizadas em diferentes bases 
de dados eletrônicas. A avaliação do risco de viés foi feita utilizando a ferramenta Cochrane Risk of Bias (RoB 
2.0) para ensaios clínicos randomizados (ECR). A meta-análise foi realizada utilizando o software RevMan. 
A medida de efeito foi calculada pela diferença de médias (MD), aplicando-se o modelo de efeitos aleatórios 
com intervalo de confiança de 95%, e a heterogeneidade foi testada pelo índice I². A certeza da evidência foi 
classificada utilizando o sistema GRADE. No total, 1118 registros foram triados e quatro estudos foram 
incluídos. Houve maior redução na carga microbiana de periodontopatógenos após o NSPT com aPDT. A 
meta-análise mostrou que a profundidade de sondagem (após 3 e 6 meses) e a perda de inserção clínica 
(após 6 meses) foram menores para o grupo tratado com aPDT em comparação ao NSPT isolado: MD -0,39 
[-0,74; -0,05], p = 0,02; MD -0,70 [-0,99; -0,41], p < 0,0001; MD -0,84 [-1,34; -0,34], p = 0,0001, 
respectivamente. De modo geral, os estudos apresentaram baixo risco de viés e a certeza da evidência foi 
classificada como moderada. Sugere-se que a aPDT seja uma terapia adjuvante promissora, mostrando 
eficácia na redução da carga microbiana e em alguns parâmetros clínicos de indivíduos com periodontite e 
HIV.  
 
Descritores: Fotoquimioterapia, Doenças Periodontais, HIV-1, Saúde Bucal. 
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A preservação do tecido dentário é fundamental para o sucesso clínico das restaurações e deve 
ser almejada em todos os procedimentos odontológicos, incluindo o tratamento endodôntico. A 
Odontologia reabilitadora com frequência se depara com dentes tratados endodonticamente que 
apontam a necessidade do uso de retentores intrarradiculares. Vários materiais podem ser 
utilizados para a confecção dos retentores intrarradiculares, com destaque para os pinos pré-
fabricados, que apresentam desempenho clínico relevante. Os pinos pré-fabricados, como os de 
fibra de quartzo, têm se mostrado uma opção estética e funcional atrativa na reconstrução dentária, 
com resistência superior em comparação a outros materiais. O objetivo do presente trabalho de 
conclusão de curso é apresentar uma revisão de literatura sobre os pinos pré-fabricados. Para 
atingir o objetivo, foram buscados artigos na literatura utilizando as seguintes palavras-chave: 
técnica de retentor intrarradicular, pinos de retenção dentária, cimentação, férula e pino de quartzo, 
nos quais foram encontrados 1.450 artigos, dos quais 24 foram selecionados. A revisão de 
literatura possibilita atestar a notável longevidade dos pinos de fibra de quartzo frente a outros 
materiais.  
 

Descritores: Técnica de Retentor Intrarradicular; Cimentação; Férula.  
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USO DO PLASMA DE ARGÔNIO EM DIFERENTES MOMENTOS DA TERAPIA CLAREADORA: 
ANÁLISES DE EFICÁCIA ESTÉTICA E RESISTÊNCIA ADESIVA 
Thamires dos Santos Ferreira1, Karen Milaré Seicento Aidar1, Lara Maria Bueno Esteves1, Alice 
de Oliveira Santos1, Jully Anna Cardoso Correa1, Vitória Marques Gomes1, André Bueno da Silva1, 
Paulo Henrique dos Santos2, André Luiz Fraga Briso1 

1Departamento de Odontologia Restauradora, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de 
Odontologia, Araçatuba 16015-050 Araçatuba – SP, Brasil 
2Professor in Restorative Dentistry Area, University of Toronto (UofT), Faculty of Dentistry, Toronto-
Ontario, Canada 
thamires.ferreira@unesp.br 
Categoria: Graduação 
 
A execução de restaurações imediatamente após o clareamento dental é contraindicada, e a aplicação do 
plasma de argônio tem se mostrado uma alternativa promissora para modular a eficácia estética do 
clareamento e melhorar a resistência adesiva. Contudo, ainda não há um protocolo definido para seu uso. 
Portanto, objetivou-se investigar o efeito do plasma de baixa temperatura quando aplicado antes, 
concomitante ou após o uso do gel clareador de peróxido de hidrogênio a 35%, avaliando sua influência na 
eficácia estética (∆E00 e ∆WID) e na resistência adesiva imediata e após envelhecimento térmico de materiais 
resinosos aplicados sobre esse substrato. Com essa finalidade, foram obtidos 90 discos de esmalte e dentina 
bovina, que passaram por pigmentação e padronização com base no valor de ∆E00, sendo distribuídos em 
6 grupos experimentais (n=15): C: Controle; P: Plasma de Argônio por 10 minutos; G: Peróxido de Hidrogênio 
35% por 45 minutos; PAG: Plasma de Argônio por 10 minutos antes da aplicação do gel clareador com 
peróxido de hidrogênio 35% por 45 minutos; PCG: Plasma de Argônio por 10 minutos concomitante aos 10 
minutos iniciais do gel clareador com peróxido de hidrogênio 35% por 45 minutos; PDG: Plasma de Argônio 
por 10 minutos após o gel clareador com peróxido de hidrogênio 35% por 45 minutos. A alteração de cor 
(∆E00) e o índice de clareamento (∆WID) foram mensurados por meio de espectrofotometria, 24 horas após 
a aplicação inicial. Além disso, 100 espécimes não pigmentados foram divididos nos mesmos grupos e 
submetidos às intervenções propostas. Em seguida, foram restaurados com resina composta para análise da 
resistência adesiva. De cada espécime, foram obtidos quatro palitos, sendo dois designados ao teste de 
microtração imediato e dois avaliados após termociclagem (10.000 ciclos). Os dados referentes à resistência 
adesiva foram analisados por ANOVA 2-way RM, enquanto os demais foram submetidos à ANOVA 1-way 
com pós-teste de Tukey (α=0,05). Os maiores índices de eficácia clareadora foram registrados no grupo PDG, 
com diferenças estatísticas significativas em comparação aos demais grupos. Os grupos PAG, PCG e G 
apresentaram resultados intermediários, superiores aos observados nos grupos P e C. Em relação à 
resistência adesiva, os grupos C, P e PDG obtiveram os maiores valores nos dois momentos analisados. 
Todos os grupos, com exceção do grupo G, mostraram-se afetados pela termociclagem. Conclui-se que a 
aplicação do plasma de argônio após o gel clareador constitui uma alternativa eficiente para potencializar o 
resultado estético do clareamento dental, além de viabilizar a execução de restaurações imediatas após o 
tratamento. 
 
Descritores: Clareamento Dental; Plasma de Baixa Temperatura; Peróxido de Hidrogênio; Resistência 
Adesiva; Difusão de Peróxido de Hidrogênio; Alteração Cromática. 
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